
nnno V Rio de Janeiro — Domingo 14 de Dezembro de 1879 N. 343
11,'TT n ¦= "n—-Ti1_r*:

a..ií.kmura$ nu a coute
.18000

128000TniMRBTKB
AWNO..""...-•••••

PAOAftlBNTO AWIANTADO

Esorlptorio - Rua do Ouvidor n.70
KIO DE JANEIRO

CIROlflv
AS8W.WTIIR.W nn as msmm

RnsiiisTim  ,Í H |;
Anno  I<J i>_>->

PA.iA.insvro aimaotaiio

Typographia — Rua Site d» ..lembro n. 73
HIO DE JANEIRO

S-STiZ-mue-CO avulso -4LO 2_*s.
As assignaturas começam em qualquer dia e terminam sempro em Üns de março, junho.

setembro ou dezembro.
Ob artigos enviados & raclnoo&o p&o ser&o restltuidos ainda que nRo sejam puMloados.

Numero avulso -£0 rs,

Tiragem 20,000 exemp.

EXPEDIENTE
Pedimos aos nossos assig-

-tantos que reformem em'tempo as suas assignaturas,
para evitar interrupção na
remessa da folha.

Para compensar o mcom-
modo de virem ao nosso es-
oriptoriò, daremos aos Srs.
assignantes, de anno e semes-
tre. prêmios, cuja relação
em seguida publicamos.

Entre esses prêmios está
j'o Almanak, que mandamos
fazer expressamente para esse
fim.

As assignaturas não refor-
.-toadas adiantadamente serão
Suspensas, o que somos obri-
gados a fazer para regula-
ridade da nossa escriotura-
ção.

PRÊMIOS 
AOS ASSIGNANTES

.' Folhetins, do Dr. França Júnior.
Notas de Viagem, folhetins de Ra-

• malho Oi-tigão.
Moita Coqueiro ou A pena dc morta,

por. José do Patrocínio.
' 

O Ventriloquo, por Xavier de Monttípin.
ATrinccza Branca, por Claude Rieux.
As índias Negras, por Júlio Verno.
À firma social Fromoni & Risler, por

I A. Doudet.
Os Abutres de Pariz, por Cliardoll.

, O Reino Encantado, por Alencar Ara-

, ripe Júnior.
Canções Românticas, poesias do Al-

I foerto de Oliveira.' 
Almanak da Gazeta de Noticias para

. S880-
i. Os Srs. assignantes dc seis mezes rece-
herão dc prêmio o Almanak; os de anno,

que quizerem o Almanak, receberão
tambom um dos últimos volumes da
relação.

Não recebemos assignaturas por menos
de seis mezes.

O Rio Nexos de hontem, diz o seguinte,

4110 pedimos venia para transcrever:

« Dos últimos números do Anti Slavery
JXeporlcr, que a Brüish and Foreign
Anti Slavery Socicty nos endereçou, esto-
mos hobilitados a dar noticia do que se

passou entre aquolk. associação c o em-
boixador chinez om Londres.

Depois de dar osox_.ac.os do discurso
do deputado Joaquim Nabuco, de 1 do
setembro, sobre aquelle assumpto, e o
discurso do conselheiro Sinimbú, qne veiu

publicado no nosso numero de 5 de ou,
tubro, o Repórter dó a seguinte corres-

pondencia com o embaixador chinez,

que mostra claramente o estado aetual
da questão sobre a immigração chi-
nezo:

A Britishand Foreign Anti-Slavcnf
Sociciy dirigiu um segundo protesto ao
ministro da China, cm Londres, contro a
.ntroducção dc trabalhadores chinezes no

Brazil.
A resposta a esse protesto foi a se-

guintes
a Legaçõo chineza em Londres, 0 de

"¦Novembro de 1879.— Senhores: Em res-
•posto á communicação que tão graciosa-
incute dirigiram ao Sr. ministro da
{.hino, em 4 do corrente, cabe-me dizer

quo fui por S. Ex. encarregado de
lhes apresentar os seus sinceros agrade-
cimentos e oo mesmo tempo assegurar-
lhes que o governo chinez está inteira-
mento de accordo com a commissão a
respeito de não tratar do modo algum
da questão da emigração chineza.

A commissão suppõe que o governo
chinez vai entrar cm negociações com o

govorno do Brazil acerca do importação rie

trabalhadoras chinezes ..'aquelle poiz.
S. Ex. porem ordena-mo dizer _t._ tal íulo
ha, que o sou governo om resposta ás
diligencias do govornobraziloiro.rf-c./Ha
resolutamente travar "discussão sobra
aquelle assumpto debaixo de qualquer
fôrma que seja.

Esto proceder não nos ú ditado pelos
condições espoeiaes do Brazil, pordm
pelos muitas reclamações feitos pela com-
missão e froquentenionto no ministro
chinez e mesmo em conseqüência do re-
soltado dos inquéritos quo o governo
foz sobre as condições dos trabalha-
dores chinezes que presonlemente cs-
tão cumprindo contractos nos pnizes
estrangeiros, o governo resolveu não
continuar as negoeuiçõcs poro o sup-
primcn.o de trabalhadores chinezes com
qualquer paiz que seja.

E nem nos pareço que estas conven-
ções são necessárias, uma vez que a ex-
poriencia tem mostrado que poro quol-
quer parto onde os seus trabalhos são
justamente remunerados, osohinezes vôo
expontaneamente.

Tenho a honro do assignor-me, vosso
mais humilde criado — Ilalliãaz Ma-
cartneg. .7,

A nossa folha tem hoje oito paginas.
Não fizemos separar as duas folhas para
evitar o abuso de alguns vendedores que,
em outras oceasiões, us tdm vendido se-
paradomente.

Foi marcada a primeira dominga de
fevereiro para a eleição de deputudos á
assemblea provincial do Rio de Janeiro.

Entrafom hontem de semana no poço
do Boo-Visto, os Srs.: Dr. Condido Ro-
drigues Ferreira, camoristo; Joaquim
José de Siqueira, veodor; conselheiro Dr.
Josd Ribeiro de Souza Fontes, medico.

mndolra,o quo nüo so faz cm pouco tempo.
So se vai a pd, v&-so um Indivíduo na
Impossibilidade dc dor um passo para
evitar ser esmagado; já por uma carroça,
tilbury ou bond, já por um pedaço dc
madeira.

Jünto-so mais a isso o atrevimento rios
cocheiros do bonds o carroças, negros o
omprogados do trapichos quo som cerc-
monio alguma desrespeitam a qualquer
que lhes façam umo observação.

Qualquer possagoiro do bond pnra o
Sacco cio Alferes das 10 horas ás 3 esto
sujeito ao quo expomos.

Ao <_i»«_iil«» B-ii-i-orlo «l© Hon-
_ti_« ..-¦--iir--*--—A grande venda se-
manai continuo atd o ílm do nnno. A
•1" semana constará exclusivamente de
vestidos do todos as qualidades poro me-
ninas de 1 n 7 annos; 20.000 são ao torio.
que venderemos pelos preços do lf>300
para cima. Rua do Ouvidor n. 131 A,
conto da da Uruguayana.

pobres e indefesos o quasi sempro a ab-
solvição coroou os seus esforços.

Teve no imprensa um logor saliento
orçando o sustentando diversos poriorii-
cos, cm que pleiteava sempre n eniiso dos
fracos contra os fortes, ria lei contra o
arbítrio, ria grandeza local contro os in-
teresses mesquinhos. A sun penna tinha
então o sumo dc um escoSpello o feria
fundo pelo lógico e pelo ironia.

Declornndo-so republicano o Dr. Miguel
Ilcreriio, tornou a idoia republicana po-
pul ir em Campos o grangeou-lhc tal nu-
mero do iideptos que, na primeiro linha
pode ser apontado como um dos fundado-
res do partido.

Cont iva 57 onnos c morreu chorado por
toda a população pobro do cidade do
Campos.

Hoje deve ser entregue no Dr. Emílio
da Fonseca o retrato que lhe offei-ecc a
Imperial Sociedade de Musica União dos
Artistas.

Clinmnmog a attenção dos leitores
para o annuncio que vai publicado na
(5» pagina, pertencente á elegante coso
de roupas feitus denominada ÁGUIA DE
OURO, á rua do Hospicio n. 9_.

Esta cnsa depois da grande reforma
por que acaba, rie passar, d a única que
v.-ndc roupas feitos ou sob mediria, por
preços baratissimos.

A eleição de senadores pela provincia
do Rin Grande do Sul apresento o resul-
trdo dos seguintes collegios rio Rio Gran-
de, Pelotas, Porto Alegre, Jaguarão, Rio
Pardo, Cachoeira, Cruz Alta, Coçopova,
Congussú, Santo Antônio, Itoqui, S. .Tc-
ronymo. SanfAnna (D. Eedrito), Alegre-
te, Tof|iioi-.v, Santa Mario, Piratiny,
S. Gabriel, Encruzilhada o Santa Victoria
do Palmar:

DIZIA-SE HONTEM...
... que a combinação da emissão dos

dffonsinos ests meio goraria, cm conse-
quencia de falta de accordo entre as
companhias,..

...qne n companhia de Botafogo
oppõe-sc a emissão c só aceita a co-
branca do vintém com a condição do
prorogaçao do prazo do seu previlegio
iiara matar a companhia da Copaca-
bana...

... que ns companhias de S. Christo-
vão e Yilla-lzobel não sd approvam o rio-
sejam a emissão, como em troca Difere-
cem gronde numero dc votantes ao go-
verno...

... que o regulamento para a cobrança
ja está prompto o nVlle fli-üra a peno de
prisão paro quem não pagar o vintém...

...que o mano Jeronymo antes de ir
para a BoíHa, foi a provincia rie Minas
impingir novo contos rie reis dos seus
compêndios de geographia...

...que o Sr. ministro Moura deitou
viagem para a Bahia, afim dc não receber
as reclamações contra a sua promoção...

... que- agora o Sr. Paranaguá, que
está com opcnnocho da-marinha, descul-
pa-se allegando que não foi elle o auetor
do decreto...

... que o Sr. ministro da fazenda offe-
receu um lauto almoço ao Sr. Morris
Kohn, paro lhe surprehender o segredo
da cobrança do vintém.

A cim-i..------.- ilo "Vlcliy tom
sempre oguo dos suos divorsns fontes no
deposito. V. Filippono, 03 rua do Ou-
vidor. ('

.Fundeou hontem neste porto, proce-
donto do Bahia com 4 riias do viagem, a
canhoneira aviso — Scilla, do marinha
italiana. Deve demorar-se aqui o tempo
preciso para fazer alguns concertos.

Fálleceu em Constantinopla o Dr. Cora-
theodorv EiVcndy, chefe de uma dos prin-
cipoes familias' gregas o publicista de
grande notoriedade. Os seus funeroes
foram imponentes.

contimo, coroa do sois a oito milhões do
francos.

Em tudo isto so viam nnomnlias, quo
cario quol qualificava ao seu modo. Por
fortuna, o mesmo banco, como hojo diz
o Figaro, coiiipi-chendou que o justo ê
o justo. Ha quom suppoiiha que o Banco
resistiu, cu pelo menos, vacilhiva, e quo
o ministro da fazenda foi obrigado a mos-
tiw-lho 'o rceto caminho; porém, creio
que, com quanto niituralnionto tenham
havido conversaçücs particulares, pddo
arimittir-so quo p Banco foz o que mitos
noo parecia dispost > afazer, o sd porque
se convenceu dc quo devia fazel-o.

Os diários ministeriaos de Pariz attri-
buom ao governo o propósito do snbmot-
ter om breve á approvaçâo da assemblda
um projecto do lei sobro sociedades do
credito. .

Na run do Senador Euzobio, próximo
aos edifícios que iv estrada do forro alli
está construindo, anto-hontem, pouco
depnis'das 10 horas da noite, cerca rio 20
iiuliviriiios assaltaram o bond n. Kí da
companhia Villa Izabel, que descia paru.
a cidade o espancaram brutalmente o
cocheiro quo ficou com várias contusões
c um dedo rio mão direito fracturodo.

Alguns passageiros, á visto rio tão ines-
perorio ággrc<são o receiosos do sorom
victimas, lançaram-se fdra do corro o
rieitiirom a corroí.

A auetoridade fez corpo do delicto no
oflendido e procede a indagações.

Poi- aviso do ministério da fazenda rie
11 do corrente, sob n. 170, foi cspicnrio
até 31 rie inoio do 18S0, o prazo mareado
pela circular n. lõ. de 16 de abril ultimo,
paro a .substituição, sem desconto, dos
notas do valor de 2003 ''o 4' estampa.

O rei dn Relgi'0 instituiu um prêmio
de 23,001 francos para a melhor obra
que n'ttm concurso, que ultimamente so
reolisou. fosse apresentada, dizendo res-
peito ó archi ectura. A obra premiaria
Intitulava-se : « Estudo philosophico liis-
torico e pratico', acerca da igreja abba-
ciai de Villers.»

SUICÍDIOS

Visconde de Pelotas..
Silveira Martins
Choves Com pello......
Floi-encio de Abreu...
Henrique d'Ávila

G Dr. Flores
Aflonso Alves
Brusque
Felisberto

721
720
705
702
031
598
251

83
31

Deu á costa ante-hontem na praia do
Moçombabo um patocho, que se julga
ser o Caramurü:

O advogado J. Saldanha Marinho
se achará no seu escriptorio todos os dios
uteis dos 10 horas do manhã ás 3 ria tarde.

Oecupa-se exclusivamente rios negócios
de suu profissão. Rua rio Carmo n. 40. (•

Escrevem-nos:
a Alem dos bonds do linha do Sacco do

Alferes, que são o-( poiores do companhia,
andarem constantemente atrasados, além
do grande numero dc carroças que trans-
itom polo ruo da Saude, que d bastonte
lorgo, junte-se mais uma grande quan ti-
dade dè madeiras,quo tomam não só torio
c passeio como mais de metade ria rua,
atrasando todos e tudo.

E' para isso quo pedimos a V.- que re-
clame, de quem competir, providencias.

Oi Srs. trapicheiros tomam conto da
ruo como se fosse propriedade d'elles, de
modo quo se se vai de bond, alo'm de cs-
porar-so horas inteiras no ponto;tí preciso
que depois de chegado á ruo da Sonde se
esporo novamente que so removo o
madeira, quo se acha sobro o trilho
ou que se carregue alguma carroça de

Grniulc ve_«?li* rie flm rie anno rie
Salgado Zehho & O.'; termino no dia 22,
sem falto. Não ho exclusão alguma poro
o grande abatimento que fazem em torios
os artigos rie seu completo o delicado sor-
timento. Distribuem catálogos para me-
lhor poderem avaliar tão yantajosissima
oceasião.

'A patrulha de policio que rondava a'
rua de S. Christovão, hontem á 1 libra da
noite, encontrou no terreno existente
nViquella ruo e pertencente o F. Siqueira.,
um homem morti.

Comparecendo a auetoridade local fez
remover o corpo paro o necrotério, onde
o Sr. Dr. Thomaz Coelho verificou que
a morte furo conseqüência rie umo apo-
plexia. i

Das averiguações reeonheoeu-se que o
morto fera Josd Guilherme do Amparo
Sobral, natural de Portugal, guarria-li-
vros. morador á rua de S. Christovão
n. 72 e que soílrio rie ataques rie gotta.

O corpo, quanrio foi oncontrarto, jó se
achava despojado rio paletot. sapatos o
tinha os bolsos virados paro fdra, o quo
faz crer que fora isso obra rie olgum lo-
ropio quo por alli passou.

Na ostalagom n. 43 da rua rio Rezende,
hontem pela manliã, Luiz Manuel Jo Costa
Barros, de 42 annos rie idade, ferreiro e
alli morador, suicidou-se, estrangulan-
ilo-se por meio dc um lençol torcido que
prendei-a ó cabeceiro da cama.

Dos indago ções feitos pelo auetoridade;
consto que Barros, ultimamente, f zia
uso cm excesso de bebidos alcoólicas c,
quando so achava isento rios edeitos
(restos, mostrava-se taciturno, proferia
palavras sem nexo. demonstrando estar
soílVcnrio dc riosorronjo mental.

O cadáver foi removido para o necro-
torio c alli examinado pelos médicos da
policia.

Com um tiro fie rewolvêr di.rwario no
cobeço, suicidou-sc hontom, ó 1 hora. ria
tarde, o capitão ria galera italiana Ée-
cortlo rin nome Mtizzo Glicrardo, a bordo
rio msmo navio, quo estava ancorado
próximo á ilha rins Enxadas.

Ignora-se por emquanto o motivo dc
semelhante ao o.

O cadáver foi removido poro o necro-
tei-io, á requisição do respectivo cônsul
e o auetoridade procede a indagações a
respeito.

uma caldeira contendo oguo a 45 graus,
o logo que estejam dissolvidas voí-ho-IIio
lançando lentamente o ocldo siilphurii-n;
ifesto banho fozem-so fervor ns uiorieiras
duranto tres horas, riolxanrio-iis depois
scecnr ao ar livro ficando ri'este modo
terminada a operação.

_*ii|ti»ÍM i.l_-..-.-<-t. paro 200, 210 c
320 rs. a peço; guorniçõos poro lfiíOOc
1$500; papeis dourados por preços .--eiii
compotirior; na caso do.niio Aiiociioroto,
ruo rio Ouvidor li. 79.

O thennometro marcou hontem, no ma-
xinio;20 graus, c na noite dc nnte-hoiitom
19 no mínimo.

Orn-xlo hotel 8-iiitn The-
ri»»»».— Lauto almoço 28, banquete no
jontor 38000.

OMNIBUS

O governo portuguez nomeou umo
commissão rio inquérito ao lianco Ultra-
marino de Lisboa, rio que tí s-ovci-mulor
o Sr. Fortunato Chomiço.

FOLHETIM
—

l__~_3_SS__«wS___-__ES

Falleecii em Campos o Dr. Miguel He-
reclia rie Sá.

O finado, que era medico o se dedicava
evangelicàmonto aos pobres, gosava ria
moior sympathia publica.

O sou traço -característico cra o inde-
pendência c cPisto deu provas, com pre
juizo do suo carreira político, fazendo, o
favor dos cofres públicos, oppo-içao ao
chefe rio partido que o havia eleito para
a assemblda provincial.

Orador prompto e imaginoso, o Dr, Mi-
gitel ilerodio subiu por vezes ó tribuno
judiciaria poro disputar ú prisão rtíus

Cà»il_.j»Mi—"-Ein camisas ninguém
pôde competirem sortimento c barateza
com a Camis.m-.u EsrisctAL, rua rios
Ourives n. 11 A. loju rio uma porto só.
Abre ás 9 lioras do manhã c fecho ós
ü do tarde. C

A F.pnea rie 13 rio corrente, a respeito
da questão Philippart, diz o seguinte :

k A questão Philippart apresentava
melhor aspecto á sabida rio ultimo cor-
rcio. segundo escrevem d'oquellíi cidade
a um íiosso collega. Ignorava-se, no en-
tonto, a residência dò ousado espoeu-
larlor, porem-nllirmava-sc qne elle não
estava longe, suppondo algumas pessoas
que resiriiacm Pariz, onde celebrará uma
conferência com alguns rie seus amigos.

A deliberação que o Banco Europeu
tomar ide satisfazer os compromissos de
Philippart ora assumpto de encontradas
op-colações c commeutarios.

Dizio-so que n'este negocio ha alguma
cousa que não pareceu bem ao govorno.

Ao chegar a hora rio eonllicto. viu-se,
com estranheza, que não faltava quem
opinasse.

1." Que os fundos recebidos por Phi-
lipport eram ecleviam scr.pat-ao Banco
Europeu.

2." Que o Banco Europeu não estava
obrigado a responder pelos funilps que
põrO elle tinha recebido o seu fundador,
c Phiiippart.

Supputiha-se tombem que Philippart
devia an Banco; que havia crendo e que
antes ri'el!e o haver errado não tinha uni

—Desconfio, dizia muito pausadomente
um sujeito, que minha sogra estilem
perigo de vido. Caliiu ho meia hora cm
um otolciro c tom oguo atd os joelhos.
Estou quosiindo ajudal-a a sahir. Pobre
senhora»!-

Está bom, dizia outro genro, o perigo
não ó gronde, nem ello precisa do nosso
auxilio ; tendo água atd os joelhos, bem
pdde sahir por seu pá...Mas olho que eu esqueci-me de di-
zer-to que ella cahiu de cabeça para
baixo.

O que se pdde dizer de um doente
qne toma o trem ria via férrea para ir a
Minas usar águas thermaes?

Que está cm via de cura.

E' melhor ser perseguido pola sorte
grande que por um cão damnado.

No hotel: •
Que vinho bebe V. S., flno ou com-

muni V
Fino c como dous.

Segundo se 16 om um jornal do lngla-
terra, foram mortos nos propriedades do
llorgroovos, situados na Escossia 81600
gallinlidlas, por tres caçadores, o apenas
no espoç do dezenove dias; eqüivale a
dizer que cada caçador matara por dia
03 galliiiholos, termo mdriio. •

O Sr. Dr. Felix do Costa, 3' delegado
dc policia, hontem ii torilc fez prender
Domingos Mclcliiodes de Araujo c Josd
Elias; que, de socic ado com móis um
outro in liviritio, falsillcavom bilhetes e
décimos dc bilhetes dos loterias rio listado

No sobrado do ruo ilo Ccner.il Cornara
onde se achava estabelecido a ollicinn,
foram apprchcndidos setenta c tontos
bilhetes, umo machina para numeração
dos mesmos e diversos outros objectos
apropriados a semelhante falsificação.

do reslituil-o. Aconteceu, pordm, que no
run, Soutos ollcrcou com elledeclaraute,
dizendo quu lhe furtara o relógio, e por-
isso está proso.

Estiverom no conselho os Srs.: Dr.
Adolpho Paula de Oliveira Lisboa, João
Lopes do Silva Guimarães, Joaquim Josd
Polliorcs Sobrinho, Mannel Antônio rie
Brito Abreu, Domingos dos Santos Va-
lente, «loão Alvares de Azevedo Lemos,
Dl*. Josó Luiz Yiiiro, Dr. Francisco de
Menezes Dias ria Cruz, Dr. Luiz Pedro
Drago, José Antônio Espinhoiro, Ilerme-
negilrio Pereira Pinto e Luiz rie Andrade
Monteiro.

Defendido polo Sr. Dr, Alberto de Cor
valh foi absolvido por 9 votos.

O Sr. presidente declarou quo ficavam
multados em 10-j os jurados que tôm foi-
tario estes últimos dios o cm 20,H os quo
tendo sido sorteados ainda nõo compa-
reccrnni. Declarou tombem que.não tem
podido entrar cm julguinonto o rdu Joa-
quim Josd Gomes, paro o quol elle tí im-
pedido por não estar fixado ainda o juiz
que deve presidir a físse julgamento;

Amanhã serão julgados .lóaquim Josd
Gomes, estellionoto ; João Felix da Silvo
e Antônio Felix do Costa, pelo crime do
motarparo roubor.cso houver tempo Po-
lyrioro Guilherme da Silva, por olíensas
physicas leves.

Om ihmiiíIh precisos poro cosomentos
npromptom-se no escriptol-io do largo de
Santa Rita ri. 2,

chu, brigue Rosário; em Orion, lirluin
Audaz; no Concórdia, p ria-o Ani/elita
e brigue Miraliaddil.

Se nilo fossi o^khorbUnntu imposto,
muitos .rdstC-t1 navios carregariam no
Rio Gronde.

O «1oii.3m.iiDu. JoÀn llouuus Dinij
exerce sua prollssào no sou antigo e
uriico gabinete, ó rua dos Ourives h'. (58,
esquinada do Ouvidor, dos8 iu i. ('

A popula<,'ão dc Pari- em 310 do outU'
bro clevuvo-se a I.993.SM habitantes.'

OI»ji'c».ÍOM «lc fnn.j.Mlu ps»»-
_.j»-4>« i_in»a prcMc-HÍ*.'».— Grande e
variariissimo sortimento de objectos (lc
fantasio por preços razoáveis ; á rua rio
Ouvidor n. 120, antiga casa Livro Verde;

Recebemos c agradecemos o exemplar
do Sgllabario Escolar do professor M. M.
Jardim. :

Hontem ós 2 horas da noito a policia
foi chamada para conter umo grande des.
ordem quojioyio dentro do botequim ilo
lorgo ria Imporaírlz n. ü, entre diverso-
marinheiros estrangeiros, dois dos quuo.
já se odiavam feridos.

Depoisde muito trabalho c reluc.tancía
dos luetoriorcs, conseguiu-so restabelecer
a ordem, ficando delírios por alguma.
horas os mais exaltados.

A sociedade de geographia de Madrid
couta prescitemcntolíil sócios. A biblio-
thoca pertene-ntc á socieriode, e onde
existem já obras o collecções.de mappos
rio -gi-ande valor, augnienta considero-
velmente. A socieriode está em relações
constantes com 00 instituições análogos
rios dillercntes noções da Europa, com
29 de llcspanlia, 13 do America, 2 da
África c 4 da Ásia.

Cohiu sobre Malaga uma enorme trombo,
depois dc umo completa cen-oção, que
precedeu á tempestade. Ficaram ií-nundn-
dos minas dc ferro e de prato, estando
sem trabalho 1,500 operários.

C-Jiíco nití crltMiçns t Convida-se
pnrn visitarem acaso AUX (i00.0*.0 RO-
3il'3S que sohirão torias lindamente ves-
tiriinhas, pelo moriicn preço rie 1ÍJ500, ojje
3JJ; rua ria Quitanda n. 74 b pequeno,
junto a esquina da rua do Hospicio, (¦

Na Bélgica' o imprensa mostrou-se so-
licita em oraanisor uma grande festa
nos magníficos háUs rio palácio do Meio-
dia, com o llm rie colhei- soecorros para
os inunilarins rie Murcia. Esso festa
consistirá em um magniílco concerto,
emprogando-se torios os esforços para
que G íunoil assisto o ello.. com todo a
suo pholongo artística.

Agrailecemos as Licções dà Historia,
quo — F. A, & C. M. — riois cujos, se-
gnnrio dizem, nue nao sendo bacharéis
mettéram o César Contú n'um chinello.
Offerecem á mocidade estudiosa.

Antônio Corrêa ria Silva conseguiu in-
trodüzir-se sorrateiramente no cosa n. 40
dn ruo ria C-inec/ç.ão o alli trotou rio en-
trouxor não sd diversos peçns rie roupa
rio uso de Anna rio Noctiviriade, como
algumas jóias e 43700 que encontrou a
gcito.

No sabida, pordm, não tomou os mes-
mas precauções o, sendo descoberto, foi
filado pola policia.

Om -_í-1.Btatitcsi do Rio de Janeiro
já reconhecem a superioridade do choco-
late.ÃNDALUZÃ; já não o confundem
com os grosseiros e .indigestos que se
vendem por ahi».

Poro dar ós madeiras os propriedades
do periro. sem quo ellas percam o seu.as-
pectò vegetal, pode-se empregar o se-
guinte nicio: Prepara-se uma mistura
com os seguintes ingredientes : 55 partes,
em peso, rie sulpliafo rie zinco ; 22 rie po-
ta.sso;-41 rie pedro-hump ; 22 rie oxyrio
rie mongahez; 22 de aciriò sulphiirico cie
00 gi-óiis, c 55 rie aguo. D'enti-0 estas sub-
stoucias, as que são sólidos, deitam-se em

Hontem, ós 51/2 horas da manhã, dois
escravos que se achavam na estação cen-
trnl rio estrada dc ferro de D. Pedro II
p ira seguirem paro o interior recusaram
emborcai', allegando quo sofTriom maus
tratos na fazendo paro onde iam.

O encarregado de fazer cmborcir os
escrayos, requisitou o auxilio de algu-
mas praças, porém, nem mesmo assim
conseguiu convencer os èspràyòs, quo
empregaram tenaz resistência.

Um d'clles, n'esto oceosião, tirando
umo faca que trazia occulla, tentou sni-
cidor-se fazendo diversos ferimentos no
ven Ire.

Foram ambos levados poro a estação
do 9" districto do guarda urbana.

Joaquim Leitão andava ante-hontem
a illuriir aos incautos com bilhetes fa'-
siíloàdòs do loteio, quando foi preso,tendo ainda cm seu poder quatro d'esses
criminosos documentos dc sua esperteza

O movimento do Hospital Geral da Santa
Coso da Misericórdia, dos hospicios rio
Pedro II erie Nosso Senhora da Saude foi,
no dia 12 do corrente, o seguinte: exis-
tiom 1,811, entraram 35, Baniram 19, fal-
leceram 8, existem 1,819.

O movimento da Sala do Banco e dos
consultórios públicos foi, no mesmo dio,
do 112 consultou tos, para os quaes se
aviaram 161 receitas.

S>i»aiiiiMía—M. do Noronha, rua rio
Theatro n. 31. Colloco, extralio o ob-
tura dentes sem que. o cliente sotfra a
mínima dor. Seus trabalhos são afianço-
rios. Cura os nevrnlgins dentárias, fls-
tulas, escorbuto, abolo dos dentes, máu
bolito, etc. etc. Seu consultório está
aberto rias 7 lioras do manhã' ás 7 da
noite. Pioço oo alcance de torios.

Missas amanhã :
Por alma rie José Machado Pereira de

Mello, ás 9 horas, om S. Francisco de
Paulài

De D. Lúcio Soulen, ós 8 1/2 lioras, no
Cormo.

Dc D. Leopoldina de Mello da Cruz
Pereiro, ós 8 1/2 lioras. no Rosário.

Do pai de José Martins Vieira, ós 8 1/2.
horas, na Lapa dos Mercadores;

De Antônio Poulino Gomos, ás 8 1/2
lioras, om S. Francisco de Paulo.
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Aberta hontem o sessão do jury com
39 jurados presentes foi submottido a
julgamento MonuclLuiz Machado, por-
tuguez, de 33 onnos, casario, pedreiro,
sabendo assignar seu nome; aceusado
por haver subtraindo um relógio dc
prata, pertencento a Joaquim rins Santos,
ua tarde de 29 de julho (Peste anno,
dentro da coso em obros ó rua rio
Cattete n. 2317, estando o relógio no bolso
do colleto de Santos pendurado na co-
zinho.

Interrogado disse que nttribuiom-lhe o
furto de um relógio, mos apenas tirou-o
do bolso do collete de seu companheiro,
paro evitar que alguém o furtass0, isto
por brincadeira, sempre com o intenção
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Recebemos hontem os semanários : Re-
vista Illlislra .'a. Revista Musical, Eco-
nomista Brasileiro a Jornal de Agri-
cultura.

O vapor inglez Maskclyne sahiu de
Montevidéu com ilcstino a este porto, a
12 do corrente.

O vapor nacional Cervantos sahiu dc
Smtos para este porto, a 13 do corrente,
ás 2 horas rio tarde.

O vapor inglez Sirius sahirá hoje 14
da Bahia poro este porto.

O vapor nacional Cunoca, sahirá hoje
14 paroSonta Catharina c Rio Grande,
conduzindo immigránícs.

Projecto-se perfurar os Alpes com
móis um tiinnel, além do primitivamente
construído c do dc S. (iothorri, qun está
om vio d' conclusão'. Ua mais dois pro-
jectos, devendo os timneis àtravcáSa? o

implon c o monte Bronco.

Ao novo íüi»iMi-TiiB»t»i>, 05 rua do
Ouvidor.— Amanhã 15 do corrente inau-
gura-so com este titulo um importante
estabelecimento de objectos do phantov.ia
0.brinquedos de (-.lança, montado a ca-
pricho, com um sortimento esplendido
de tudo quanto ha de novidades uobjeo-
tos de bom gosto. Os proprietários Es-
telln, Botelho * C. convidam os seus
amigos e nn respeitável publico d'esta car
pitai a visital-o.

A NOT-J-I- DAME B>I_ I»AItBS.
—f_i»mnle voíídsi miiiu.il» Vide
o amii-iíci» na Mece/Ho coinpc-
tente»

O quintal do coso n. 13 da travessa de
Santa Luzia foi visitado, ante-hontem á
noite, pelos gatunos; que d'olli levaram
31 peças de roupa, que se achavam no
eoradouro.

A«__ti-_l»sai*la ets_.cela.la para evi-
tor confuso s, declara não ter nenhuma
casa filial á sua ria rua dos Ourives n. 11A
(lojo dc uma porta só). Abre ás 9 horas
o fecho ás 0 rio tarde. ('

Foi publicado em Héspanha o recensea-
mento rio população feito em 31 rio dez-m-
bro rte 1877. Por elle se vd que a visinha
noção tem 10.025,800 habitantes, compre-
hendendo 40,7-11 estrangeiros. Estes ria-
rios representam um augmento de 952,3-4
habitantes sobro o recenseamento de
1860.

Paga-se amanhã na pagadoria do the-
souro: .

Capella imperial, operários das obras
da doca do Mercado, empregados da
inspectoria de torras publicas e colo-
nisoção.

No Rio da Prato, em dato de 1 d'este
mez, ílc.avom carregando xarque para o
Brazil os seguintes navios :

Em Montevidéu, a polaca Principe;
cm Sacra, brigue Marinho II o pátacho
Rival; cm PÓysondú, poloco Dulcinéa;
no Guabijú, borco Marianninha; no
Salto, poloco Agóstinha e brigue Flora;
no Magdalena, polaca /. Millet; na En-
sea do,"" polaca Helena; cm S. Nicoláu,
brigue S. Salvador; em Gualeguay brí-
gues Juanüo e Souris; cm Gualeguai-

.ABASTECIMENTO DÁGUA
Paro ottenrier á futuro riistribuiçã

ri'.iguo iVesta ciriarie, concluídas as obras
do projecto ora cm execução, o Sr. in-
spoctov rias obros publicas, auetor do pro-
je^to e flscal dns trabalhos apresentou
um plano geral no governo rio quol ex-
trahimos. as seguintes indicações para -
o fornecimento ri'oguo. segundo os fins a
que tiver de ser ajiplicàda :

No pratica do distribuição s tõo otten*
dirios: »

1." O systoino de fornecimento aos pro-
dios para uso doméstico.

2." O systema do fornecimento par»
fins industriaes.

3." O systema de fornecimento para.
serviços de utilidade publica, irrigação
e lavagens rie ruas. extineção rie inecn.
dios, i'i'i-1 'ração de jardins públicos, ali-
meh.taçõo de fontes monumentaes, abas-
tecimento de estobclccimentos publi-
cos, etc.

O fornecimento d'aguo a cada predio
será feito sem limitação de quantidade,
tomando-se somente as cautelas convo-
nientes para evitar o desperdício.

Assim se limifirá a graduar-se á on-
trado de coda predio a passagem d'um
volume (faguo tal que possa satisfazer
commodomente a torias as necessidades
dos cjue o habitam. ,

Será livre ao proprietário estabelecer -,-;
no interior do predio e onde 

'mais, 
lhe

convier o numero do torneiras dó aue
precise para suo própria commodidaile ;
porém a graduação na entrada deve ter
cm vista somente o fornecimento dc uma
só torneira fuiiccioiiando com a conve-
niente regularidade, igualando assim as
condições do fornecimento para todos o?
prodios.

Por conta do Estado correrão as des-
pezos rio ramal ate a entrada rio predio;
toria distribuição interior, porém, será
feito á custa do proprietário, somente
sujeito á flscttlisação dos agentes do ser-
viço.

Será tirminantomcnte prohibida toda
communicação directo entre os encona-
mentos d'ogna e os apparclhos de esgoto.

O uso de repúdios ou rie fontes correndo
perenncmcntc não será considerado no
fornecimento para usos domésticos, mas
taxado á parte, scrundo a quantidade
provável dn consumo.

Consirtcrar-sc-ha como usos domésticos
o emprego do água preciso para satis-
fazer os necessidades da alimontação, o
asseio do corpo e dos predios.

Paro irrigação dos jardins e hortas,
quando sua área exceder a certos limites
previamente fixodos, embora pertencentes
a predios de habitação e não utilisados
em um flm industrial, será taxado cm
separado e segundo o consumo presu-
mivcl.

O fornecimento d'ogua para usos in-
dustriaes sorá calculado por meio da
estimo, sem excluir dc um modo abso-
luto o emprego dos hydromotros.

Assim, porá fixar-se o quantum a
pagar por certo estabelecimento indus-
triol ou cm todo outro caso em que o
consumo deva ficar sujeito ao imposto
proporcional á quantidade, se deverá exi-
gir do concessionário um memorial indi-

CHRONICA

Os francezes chamam coqxtille os erros
de composição typogrophico yie esca-

pam á perspicácia dos revisores do

provas.
Em portuguez nõo ha, que mo conste,

um termo próprio que corresponda
úquelle ; nem por isso o facto d menos
conimum.

Paro a historia das cóqitillcs celebres
¦contribuiu ante-hontem a revisão d'csta
íolho, deixando escapar cm vez do polo-
Vro gênero a palavra governo, o que deu
logar á seguinte quaiílcação que, de
memória do homem, ainda não foi feito
fc governo algum : - governo abundante
é rico de propriedodes nutritivas. »

Que a revisão entendo que o governo
i abundante, admitte-se ; mos, que lhe
empreste propriedodes nutritivos I Serio
o mesmo que dizer que é altamente nu-
tritivo o lobo, que devoro tudo o que
encontra.

Em um embaraço crestes, eu, se fosse
revisar, diria que o governo tí rico rie
propriedades absorventes; cm vez rie dizer
quo elle nutre, diria que tem um esto-
nui^o. que está sempre quarens quem de"
vom ; e se alguma vez por acaso foz bem
c & maneira dos soiigucsiigos, chupando-
nos o sangue;

Chamando ao governo—sanguesuga—
eu tenho medo rie, como no fim dos agra"
(lecimcntos, offender a suo reconhecido
modéstia.

Polvo c' que ello é. Enlaça pelo tronco
« pelos membros este pobre animal, que
;e chama—nos cartazes de theatro o tes-
Jieitavel publico—em político o naç-ói—
-iu philosophia a humanidade—e enitgy-

rio o Zé Povinho—e com os suas mil
vòntosas tonto lhe tiro a seiva, que o
desgraçado sobe d'alli ovai... votar pelo
governo.

E' a historia do sapo, que vai aos pulos,
gritando, chorando, metter-so na bocea
da cobra.

Poro o provar ahi está o imposto rio
vintém. Uma das cousas boas que tem
esto ciriarie d o fociliriorie rie conducção,
e o preço relativamente barato rias pas-
sagens rio bonds.

Tenrio dito que o vioçõo urbana tí uma
cousa útil o boa, escusado tí dizer que o
governo não tem culpa d'isso. As em"
prezas são particulares, e o único auxilio
que o governo lhes tem prestado tí in-
directo o consiste principalmente cm não
ver que os bonds esmagam quasi diário-
mente as pernas dos transeuntes.

O povo nfleiçoou-se portanto ao bond,
foi morar fora da cidade, serviu-se d'clle
para dar de vez cm quando um passeio,
metteu-o finalmente no seu orçamento.

Vendo isto o governo disse lá com seus
forilõcs :

— Ali! tu andas rie bond ? Espera que
eu te ensino. Dc coda vez que te deres
a esse luxo, lios de rior para cá um viu-
tem, como recompensa do que eu não
tenho feito por ti.

E Zé Povinho paga o vintém, e d'osse
vintém, feitos os devidos descontos poro
os bilhetes que se rasgam o os que se
perdem, os enganos rios conduetores e
outros precolços, cinco réis vão paro o
thesouro, outros cinco para os eonduc-
tores e dez paro os companhias;

E Zé Povinho dVqili a alguns mezos,
no domingo mareado, vai ;i igreja e voto
nos mesmos senhores em que votou o
anno passado, e que lhe legaram, além dc
outras prebe/iilos, o imposto do vintém
c o contraofo do gaz.

E' verdade que, em compensação, o
governo, reconhecendo que agora o gaz
está caro, mandou fechar as escolas no-
cturnos.

E despedir os operários dos arsenoes,

o que os dispensa dc ir de bond poro os
referidos arsonaes.

Poternal governo IPaternal e obunclan-
te l E rico rio propriedades nutritivas !

E d'ahi talvez tenham razão os reviso"
res I

Eu, só pelo minha porte, sei de. riuas
coutas que tom crescido e engordado pro-
cligiosnmento com a nutrição governa-
mental : a secca do Ceará o o déficit.

Um mou amigo, que parece estar oin-
da com os beiços com que mamou, con-
tou-meum tanto admirado o coso que
lhe ostósucceclonrio na alfândega com um

piano que trouxe do Europa.
Allegou elle que serviu-se cVesse ins-

trumento rie snpplicio em Pariz durante
alguns mezes ; mos, ao que pareço, na
alfândega entende-se por traste usado o
que está sujo, arranhado, com pingos dc
stearina e um canto queimado pelo ponta
de um cigarro brejeiro,

Ora, o piano está limpo, não rie culpo
e peno, porque tal não se pódc dizer de-
uma machina d' esso ordem, mos do no-
rioos; c foi então qualificado,como_ieir
feitamcnle novo.

O dono rio piano que tem consciência
rios choques elcctrlcos que jó lhá"t_m pro-
vooado aquella pilho, protestou por nova
conferência, o admirou-se do que n'cs_ta
tenho sitio o piano qualificado —novo,
supprimido o perfeitamente.

A coiso d simples, c parece-me que
ainria nõo ílea ahi. E tal seja o demoro
(IVrile no alfândega, c por tontos confe-
rcucios posse, qüe chogue o ficar não só
usado, mos gasto, inútil, mudo, o que,
aqui entre nós que ninguém nos ouve,
será umo obra de caridade!

O governo decidiu-se afinal a mandar
fechar as portas das casas de commercio
aos domingos c dias santos.

Uma postura da Illma. cornara deu o
ovo que o ministério do império chocou,

e ha dois dias o pinto Ua liberdade parti p

a casco. Denuncio á nobre classe coixei-
rol o Sr. vereador Soares, o Sí.Thcotonio
Meirellcs, e principalmente o Sr. conse-
lliciro Francisco Soriré como potriarchas
da sua independência uma vez por se-
mona.

Aviso ós philormonicas, mais ou menos
fillomães, aos fogitoteiros e ó preta dos
posteis.

Estes primeiros domingos vão ser de-
riicados a manifestações; depois quo a
ranasiàda nossos momentos solemnes
cumprir o móis sagrado rio torios os rie-
veies, o da gratidão, pass irá a gosar os
suos novos regalias.

Uma pequena diillcdriadc me pecorre.
Os patrões tenrio rie fechar a coso -rie
monhan, tí provável que tombem fechem
a eosinha. Dão a liberdade aos caixeiros
mas talvez lhes não dC-m rio jantar. A
postura não excluiu ria ordem os boteis
c casos de pasto. Os caixeiros, que não
tòm aqui familia, onde irão jantar?

E' verdade que ho o recurso rio farhel-
sinho, que se arranja de monhan, e ciue
so voe comer no comjio.

Eu vejo mesmo em tudo isto uni plano
profundamente político rio Sr. Sodre, que
impelia assim os caixeiros paro fora do
cidode, òbrigando-os o pagar no bond o
imposto do vintem.

I/dei angitis, o que quer dizerem por-
tuguez: Aqui ha coiso.

Pede-me um amigo que advogue aqui
unia causa, que è pelo menos rie equidade.

Trata-se do toureiro Pontes, que ar-
modo com os precedentes e com uma li-
cença que se estendia ate abril rio anno
próximo, contractou umo companhia em
Lisboa, pagou pnssagem.no pessoal, com-
prou vestuários o oceessorios, e chegando
aqui, depois rie onnunciar a primeira
corrida, recebeu da policia contra ordem.

Nilo sou apaixonado por corriilas de
touros, nem pertenço ao numero d'aquollÓs
que advogara esso causa cm nome do
melhoramento da roça (rios bois!, nem

como exercicio e espectaculo rte bravura
(rios homens), quo pôde influir favorável-
mente sobre o espirito do povo.

Mos lio touroilas e tourorios. Nos tou-
radas hesponholás, o touro dcscmbnlario
moto alguns cavallos, rie vez cm quando
moto - algum capinha, c finalmente tí
morto. Nas tourart is á portuguesa, não
ha o espectojulo repugnante do sangue
derramado e rios animaes mortos, e o
perigo rios artistas e quando muito igual
aos rios jockcys ou antes aos rios acro-
botas. Em diversos corridas de touros que
t''in havido aqui nuueo se deu um (lesos-
tre.o que nõo quer dizer què não se posso
dar; mos isso tí lá com os homens que go-
nh.im asuavida, arriscande-a, como fazem
outros artistas. Oro, quer-nos parecer
que não está nas attribuiçõos rio policia
impedir que um liomem viva creste ou
d'aquclle modo, móis ou menos perigoso,
comtanto que não offcnda a moral o os
costumes.

Que a nossa moralidade não soffre com
o espectaculo das tourorios tí cousa que
não tí preciso provar ; farpear -um touro
não tí uma barbaridade, evital-o o tempo
6 uni acto d. destreza, esporal-o rie frente
umo provo de bravura.

A tourada não tí nova aqui, e embora
cu entenda que se pódc passar bem sem
ello, é preciso ottenrier a que se consontio
que um particular empatasse seus copi-
toes, construindo uma praça, c que um
pobre artista, apoiado no licença que lhe
tinha sido concedida pelos autoridades
competentes, esgotou os seus últimos re-
curses para organisar uma companhia,
que está ahi cm vésperas de morrer de
fome.

O nosso voto, portanto, serio: quo se
concedesse umo licença limitada ao ar-

tista Pontes para dar algumas corridas,

qua lho i-stitnissem o capital empregado
c llie fornecessem meio de retirar-se com
a companhia poro suo pátria; isto porte
em respeito no principio de equiriorie,
porte cm nome mesmo do prestigio rio
autoridade, porque e^ta pdde passar dos
mãos de um poro as rie outro homem,

mas os princípios devem conservar-so
inalteráveis.

Acreditamos quo a natural bondado e
o espirito de justiça rio aetual Sr. dosem-
bargadór chefe de policio aceitarão
estos razões; lembre-se S. Ex. que o ar-
tista Pontes, que tí um homem pobro,
veio munido rio uma licença firmada pelo'
digno antecessor rie S. Ex., íião veio ao
acaso, nõo veio implantar cousa nova.

Agora, folhndo por mim, confesso quo
tenho o meu interesse particular em
advogar esto cousa: estou aflhcto por
ser victima do umo manifestação, e não
se me dava de a receber dos toureiros c
capinhas, com os seus vistosos vestuários,
seguidos de perto pelos forcados e cam-
pinos.

O Sr. Pinriahybo rio Mattos, que já
provou o prazer dos manifestações popu-
lares, não quer provavelmente fazer mo-
nopolio (fellas.

E cu confesso que morro de desgosto
se alguém não manifestar alguma cousa
ó minha pessoa.

Se as manifestações se vendessem jó
feitas ou ia comprar uma para oíTerecer
ao collogiõ Menezes Vieira.

Passei ló algumas horas, das mais bem
empregadas da minha vido; c, embora
a cousa não sejo extremamente lison-
geiro para mim, confesso que d'aquelles
pequenos ho de sahir gente muito melhor
do que nós.

O systema de ensino adoptado n'u _nello
c alguns outros collegios, o em breve

provavelmente em todos, dá aos pe-
quoiios n consciência da própria forço,
a noção do suo individualidade livre; o
mestre tí um amigo e ura ideal, o condis-
cipulo é um estimulante e o estudo um
prazer e uma gloria.

Se não fosse o receio que tenho de
desacreditar-me, confessaria que apezar
rio júbilo que senti emquanto lá estive,
um receio me assaltava; Se o Dr. Me-
nezes Vieira, como fazem alguns outros

professores, {se lembrasse de pedir oos
circumstantes que fizessem algumas per-
guntos aos alumnos 1

E se o circumstonte escolhido fosse eu 1
E se o pequeno, dopois de perguntado
por mim, me fizesse também a sua per-
gunto, em forma de replicai Santo Breve
do Marca!

Um meu collega, que estava junto de
mim, ouvindo oito ou dez pequenos res-
ponderem ao mesmo tempo c com_a ra-
pidez do raio á pergunto quo lhes fez a
Exma. professora sobro não sei mais que-
ponto rie geographia do Brazil, disse-me:

Se a pergunto fosso feita a mim, eu
não sei se responderia tão depressa.

Pois eu, repliquei, tolvez não res-
ponriesse, nem mesmo devagar.

O digno director do collegio, que não
se limito a ensinar e quer tombem educar,
deu a seus discípulos um nobre exemplo
de hombridade, censurando abertamente
em seu discurso os defeitos e irregulari-
dades da nossa instrucçao publica.

Felizmente lá estava o Sr. ministro do
império, e os impressões que recebeu de-
vem redundar em proveito geral.

Os jornaes este anno foram desapieda-
dos com a Academia de Bellas Artes,- foi
um verdadeiro 6oía abaixo.

Timidamente confesso que não sou
(1'essa opinião. Os trabalhos expostos são
medíocres—paciência, Os juízos dos len-
tos são injustos—isso é unia questão de
opiniões, cada um tem a sua. Mas, por-
que a Academia custa caro, e este nnno
pouco produziu, ó razão para fcchal-a ?
Não ! mil vezes não I

Se não tivéssemos uma academia, pobre
e defeituoso como ê, teríamos hoje Carlos
Gomes eMesquita, Victor Meirelles, Pedro
Américo e Zeferino? Teríamos Almeida
Reis e Bernardelli'?

Quando Carlos Gomes revelou a sua
vocação, baldo como era de recursos, se
não tivéssemos essa pobre academia,
alguém o mandaria para a Europa?

.:*"*

E' provável que nõo.
A academia, portonto, serve pelo me-

nos para que n'ella se revelem as voca-
ções; isto já tí alguma cousa, á espera
de utilidade maior.

Bernardelli era etí extremamente pobre.
Filho de artistas, vivia de seus recursos
e aproveitava no estudo os lazeres da sua
vida afanoso. Quando conseguiria elle
recursos para ir á Europa estudar? Che-
gorio mesmo a descobrir cm si aquelle
talento enorme_, se o não despertasse a
freqüência da nossa paupérrima academia-
das Bellos Artes?

Hoje lá está elle cm Roma; do quo
aqui fez ahi temos provas; do que- já fei
na Europa, temos provas tombem.

Em um poiz tão atrasado como o nosso,
não se deve fechar uma academia que
pôde citar os nomes de Carlos Gomes,
Mesquita, Victor Mrirclles, Pedro Ame-
rico, Zeferino da 'Costa, Agostinho da
Motta, Chaves Pinheiro, Almeida Reis,
Bernardelli e outros.

O que á preciso 6 melhoral-a, corrigir-
lhe os débitos e os abusos, Eu, pela
minha parte, confesso que a respeito
muito, pelas glorias que já nos tem dado
e se tivesse voto em capitulo, pediria qu»
se lhe fornecesse meios de nos dar maí«.;

Zeferino da Costa foi lia pouco para»
Europa e volta para pintar o ziraborfc.
dn Candelária. -i

Bernardelli estuda um projecto de mo»'
numento a Osório.

Carlos Gomes tem um nome universal, {
E querem destruir o ninho de ondt

soltaram o vôo estas águias í
Seria uma barbaridade»

E a propósito -. puz-me a fallar serl*»')
mente, c só agora me lembro de um»)
cousa.

Talvez isso que ahi fica escripto seja?
motivo para uma manifestação l

Estou aqui, estou com o conservatório]
de musica em casa 1



*__¦*.'.
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ndo o flm a quo a água lem do serdestinada o os dados nrcclnos pnra aavaliação estimativa du qiiiinlldiido.Do proprietário do umn coclioini.-nnr
exemplo, dever-so-ha exigir qno preciso,«ob pena de multa cm cnsodedolo, n
quuntidadu du unimncs quo n'ella tém dc
•cr tratados o o numero do carros do
cada especio quo conserva om serviço.

- . ,- Partindo do consumo estipulado pnracada animal (cm .''rança ostiniu-so em
75 lit.j e do quo se consomo na limpeza
do cada carro, estimar»se»hu o consumo
médio do estabelecimento, a cuja quun-tidado so applicará o preço dn unidade.

Adoptado esto systema so limitará n
collooir na entrada do estabelecimento
nm apparelho de graduação (roíiinot. dc
Jaiigc) flxando-se em cada caso o dia-

. metro do orillcio para produzira despeza
estimada e sujeita á applicação dn tnxn.

Fixada a graduação do apptirclho pornma vez, nenhuma alteração sci-llie-ha
ícitn som prévio despacho do quem tli»
rigir o serviço (o Inspector gorai), sob

Sena 
dc multa cm caso do dolo por parte

o concessionário.
Coiisideriir-sc-hn comprchcndldos n'csta

categoria todo o consumo quo tiver logar
nos seguintes casos : Fabricas o ofileinas
Industriaos, coclieiras c lavanderias, cnsus
de banhos públicos, hoteis, cstalngeiis,

¦ Jardins, excedendo certa Área, estando-
cimento do horticultura, ea.sus do saude
e htispitaes e cm geral cm todos os casos
em que o consumo tiver do exced ra

Iloraclo do ViisroncolloH, Francisco Al-vim Vieira, Joronymo Pereira I .lho, Ern-
derico Seoton Hurroiis, Luiz Antônio do
Alvarenga Peixoto, üastiio AdolphoKiioux llrlggs, Oiillhormii Augusto da.illvu, Gnllliormo Mnirellcs Goyllib, Can-
(lido do Figueira Cunipello, Adolpho Vil-
Ins IMas da Oam.i, SçbastíftO Martins
VilItiH-llàns Curtos, Olyniiilo do Souza
Passos, Theophllo dn Avelliu* Worncek.
Joaquim Forrem Souto, Oscnr Peixoto,
Úonec.ro IVrcira dn Souza Castro, Julio
Miixlininiio Ollivleru, Isuias Pinto de Ul-
lysséa.

O pessoal da marinha de guerra da
flrfi-Ilrctanliii consisto em 2,8811 oiliciaes,
41.117 marinheiros o 14,000 oiliciaes o
soldados de artilharia o infantaria.

Fizeram neto anto-hontom, na fncul
dado do direito de S. Paulo, os seguin-
tos Srs.:

2* mino—Gabriel Gomido, Olyuto Ho-
rnejo do Paul i Andrade, João Francisco
dc Paula Andnidc, -oferino de Faria,
Ant nio José Capoto Vnlento, Francisco
LcO| do Marinho dc Souza, Olyuto Au-
gusio ltibciro o José Viccnto do Azevedo

veira, Tlioma/. i.rng t
Ctimargn, npp-ovndos com dlstlm-viio;niihiis: Joaquim Pereira dn SôumOiililSs,
MlljlllO Gnmos do ,S.t,-Jo;iqnim Alves dnAliiiildt, Luiz '-oripintoiliiNoiMi; iinspe-
Çiitlns; Piiiilliio Hob.arto das Neves GíilviVo,Alfredo Mintiel dus Santos; BtililnilõitiAiluiso Horcillãnn da silva Rayuaud,Antonin FiTroi.í.lj (lormaiio Hibeiro Poi-xot;>, üiiilliorino Wooltas, Alfredo Au-tonio dç Saraiva, Antônio l.urico daSilva, Alfredo Lopes do Olivoira; ManuelAlolxo o lliiüllio José Oomes da Silvu,approvados plonamonlo ; nnspoçadas :Joaquim Tlieodorodo Nascimento o Dal-domo do Couto Ramos o soldados Iti-
çardo Cardoso do Lemos o Alfredo1 cchail. apprnvndos simplesníciitc.

Houve D reprovados.
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A Ilospnnlia exporta itiiniialmontoparaa Iraiiçit iCmllliOM de l.ylogriiinnias dofruelns ; sendo .'10 milhões do laranjas ,a iiiiuor pnrlc da qunl, porém, do Mureia.

Formii promovidos no corpo dn nrmn-dn nacional c Imperial os oillcifics domesmo corpo abaixo mencionados:1 ura chefe du esquadra graduado, ochefe de divisão Cândido José EoVrolra.1 nra capitão de nuir o guerra, o ea-
pifíio do f ruga ta Ignacio Accioli dc Vus-concolli s. *¦

Pelas Informações publicadas pelo ins-
titulo geographieo o est listico, o quedizem respeito ao conso da população cm ; ., .,. , ,

„.. ., '31 do de/.-mbro do 1877, vé-se que n'a-1..*'f'v 0'U"u«os de fragata, os capitães
certo limito previamente fixado, 2.000 quella data havia em Hespanha K>,7*)l,r.OO l0lic,i'«'-s"
litros, por exemplo em 21 lioras, visto ''"':"""" ~..........
como so deve reputar este volume sulll-
ciente a satisfazer ns necessidades da
mais numerosa familia, vivondo sob a
mesma economia.

O fornecimento d'ngun para—usos pu-
Micos—a única limltiu;ão a fnzer-so scril•leteriiiinnda pelas necessidades do cuda
serviçoe para isso torfiodo ser assenta-
dos nas praças c ruas publicas appare-

habitantes, dos quaes 8,214,078 eram do x, ,'" .\"1,?I * °!WJ?»:«ÍP Lima. Campos e
sexo masculino 0 8,480,502 do sexo fc- S&SHj&W.jMournCirne, pprantigüidade:
minino. 3°™, Cândido Gulllohol o Luiz tfélihpoSaldanha da Gamai por merecimento.1 ara capitA.õs-toiiéntés,, os !•• tcnentéiO resultado dos exames do hontom na
Escola Polytcchnien foi o seguinte:

Estradas. — Approvados plenamente:

Antônio (.nlmoii du Pin o Almeida. TellJose Ferrão; Josd Ignacio Borges Maclia-(io, Augusto Ceznr dá Silva, Joaquim

líiiii-.ia. cuiiveiueiuc e nu» iogiire.1 mnis .„,,„,„ «„„,... ,„ 
, apropriados para fornecer com abundou- Ã"T?-JiSPi„,?,.„_. „ . __ ?,.'.„efu toda a aguu dn que se carecer para PllA'j° £" 

"? 
V°» h.1 %_?,.nvo serviço da< bombas do extineçáo.! WiS?!^^? i__. __ . ^-.V-fi•__Aqíiclles apparelhostérao, não obstantéi ÈÔtíSlISltt

disni..ici>. fiou run. nnsu.im fnn__ii_i_t£ vedo Sobrinho simplesmente: HomaihposiçciLs iaes que possam iuni.ciiiu.ii r.,„.i:.in a* vi:„.>r,,i.. ->-,,,., vi„,.„„u,
directauicntc. lançando

tnury de Aguiar Leilão oau» iií-m in uuua v ruua iiumici. uuimru- _,_,; n...,,:..?. i..«<_;..
lhos cspêciabsVi custa dos cofres cfo Es- X\T..__. P£J_!_,___«_
tado paru cada serviço, dependendo do Io"ve • ™ re,P':oviuI°*. , ,
modo' pelo qual dovii.ser e le feito. J?°Z"nL V-°uTT . W£._$„tS.P"Para o serviço especial de incêndios sc "«"«¦"to: . ? . ." • f 9 •
emnrcarão annareíhos colloeados A dis- e Jo>é I'rancisco dc Fina Junior; sim-
r_&Ç^?5SMÇP*J^S^'5?_^ft?!'iaJ!.?" plesmente: Oscar Muni/. Bittencourt,

Junior e

ados
Aze-•iquo

iictos d'a_run so- v"»"",aj" >•» u».i_iu«» _i>6v, ..tiuinO Co-
bre o incendii, que se manifestar em suas >»«*° SS^^^ffila^S^
proximidades, por meio de mangueiras,, S^. Jum01 ° Epamiuondas Lsteves
ou para fornecer água á cnixa das bom-
bas e reservatórios volantes que n estas
acompanham, so o incêndio tiver logar
em pontos afastados dos mesmos.

A exemplo do que se observa em Lon-
dres e em algumas outras cidades da Eu-
ropa, so tomará a precaução do assentar
junto nos estabelecimentos públicos o
dentro (Postes apparelhos análogos, ali-
montados pelos encanamentos públicos:mangueiras cqllocndas junto nos npparc-
lhosi que devem existir em todos os pa-Vimentos do edifício, pcrniittiráo utili-
zal-os immediiitamentc, quando so mani-
fi-ste qualquer principio de incêndio,

Simno Gustavo Tamin, José Carlos Mon- Doiningucsdo Carvalho poi'iií)ti"i'tiihiieAugusto Ma- e Manoel Pereira Pinto Bravo, Francisco
| Calhou _s da üraçn, Rodrigo Antônio do•Uimnrq e Joaquim Marques BaptistaLeio, pormorecimonto.

o.. rla _.'_,,l>e?tcs' P"1' antigüidade, os2 ditos Lmilo dc Miranda Kerreira Ciun-pello, Francisco dos Santos Matia, JoséMartins de Toledo, Francisco Marques1 oroira e Souza, Lucidio Augusto Po-reira do Lago. Frederico Corrija da
Çiimaivi, Mnnuol Ignacio Belfort Vieira,Jpao Pereira Leite, Augusto Guedes de..arvallio, Ltitirindo Victor Paulino Ju-
\3 nl,m . 'racil"ho Pinlieiro. AntônioJose Gonçalves Junior, Alexandre Ba-

. . K'l8t,ft I,i,anco,:Mnri,uél Iniioccncio.PircsTopogranlna o noções do astronomia Camargo, Arthur ila Seri a Pinto Jufii
para o titulo de agrimeusnr.—Approvado Antônio Soar s Dutra. Ilnviiuindò Fsimplesmente José Ernesto Viriato do derico KlafTpé da Cosfn Knbi

muito ligando a filia do Sitqmirema nn
Jíirdlni.

0 decreto 2.0IS approvando a dcspczi
de 12:00(1}) pnritHS ropnvos procIstH pararo.iiirir no transito publico ns OKÍnulufi
que sn ilirigcm do Quilombo até Uam-
hptiis,

O ilccréto 2,010. concoilmido seis iiiozo'
do licença a Agostiniio Máximo de Sbijzii
Biirriiilnjj o JTilio Frederico Conlor, 2'
o(Il'i;il e umaniiensn dn adiniuistrhéftn
provincial.O derreto 2,110 iiiiiniliinilo (IcspiMiilcr¦lQiOOOS allm do melhorar a estrada iiiiii
da villa de Nova Krlburgo vai á sodo
dn freguezia do Sumidouro.

O decreto 2,411 nitl.l.lftíiílh Vlotllizlr' (lu
verba Ubvns Publlíiis .*)0:(JIIU,S pura nuxi-
liar ií conclusão'du ••asa de caridade em
coiiKtriic.ão, na cidade dn Partiltyba ilo
Sul;

O decreto 2.412 mandando deduzir da
verba .'10:0003 para couslriicçao de uma
ponto iinbri! o rio Miirinlié nn arraial (ia
freguezia de Nossa Scnlinni da Piedade
da finge, ninniíipiti do 8. Fide is.

í>uih'i'iiinou tam bom o decreto 2,41.*.
auctõrisanilo a cai nara iiiunicipíii da
IJarra-Mans,i a contr.iliir um opipréstlnio
dc 30:.Ò0PS, a juro nunca tnnior dc 0 "/.,
que será pago, eoi.íp ti iiinurtis.içno, pelossaldos da receita dn n.osina caíniira.

Fora ni despachados os seguintes ro-
q orlmuntos:

Antunio Dias Paes Leme e outros fa-
znndciros. proprietários dn fazenda do
SiuitAniiii, no inunicipio dc Vassouras,
peuinijo pçrmissiió pura atravessar cm
diversos pontos n estrada de ro.lag.un do
Beléin iip 1'at.y do Alferes, coni uma via
férrea quò construiráni pura t^o do seu
esliilicliaciiiienlo. — D;'ferido. nos termos
tias infiiriniições da directoria das obras "mu. 

chogll bem a*100 niillifió

iinmoiifo om cnlIigiMpliliie slíiiplosmoiUcnas tiiitms miiti'rlusj soliliiilnsi .lime Ale-
xiihilrl da sii-a, iipriroviido plonaiiiontcmn urltliomci oi o NimniòHinuiitü nus ou-
tnis matérias; .Ins.! IVdro da silva, Idem :lliii'tlin'iinieu Mendes de Ollvofrii, i.||iro»vadn idmplusihQlllo em todas as nValoiiuR)c. iriiotíl Jofin Frnueis -o Ac. oliveira, ideiu;siildailns i Miiuu d Juse de (lliveirn. idem:
Mlllitlül Lui/, no Nasci iicnin, nppiovniln
plflinmoillo mn calligrapliin o simples-
monto em leitura onritliincUciii yinroPorelra dc Brito, npprovtulo .simples-
monto Cin toillis ns nialerias; Antônio
Pereira do MímUi, apiiriivaili) simples-
niente em todas ns matérias r oxcepeãode iii'Itlimi't'c.1 que foi reprovado.1' classe.—Cabos dc esquilllni: Manuel
Antônio da Rocha, ti provado plena-monto em oscriiiln, siniplesmenti! cmleitura: o Avelino Joaquim de Lima,
idem; nnspcçad.isi MoilestovThoinivz IV-
reira, jipproviitlo simplcsincnto om leitu/;a o escrlpla: o Avelino 'do Souza
Leite, idem.—IIoiivo um reprovado.

A'corç.1 da situação llnhnrelriv, pouconiiliiiadnrn, dc iilguns esttvlòs iíihiiarciii»cos da Kuropn. ciíconlramos n'uni jornalfrancoz os seguintes algiirisinés, que mos-
trnm b m ennioa pliiiuilelianiadn 'de/tcit
llorescc vignrosíimonto n'aquelles paúcs.N.i Prússia, com ~2) milhOcs dn rocei-
tas. o de/tnit A de 50 milliOes d.' marcos.

Na Áustria, com 400 milliOes de. Ilorins,
O.(leflrit (ide 12.7UU.OOO.

Na Hungria, com 233 iiiilliOes, o déficit4 de is milhües.
Esta siluniaio A a mesma em todos os

poquoiiiis cs mios da Allcmaiiliu.
Na Ilollnildtl, o duflcit A do porto dc 7

íiiilliões do Ihirinsj «'um orçamento quo

elcclnuo de Araujo César, José For-
1'Oll'ii .Mndjol de Miranda. Cioilofredo An
Mello lltrrelo. João Frnjiclsoii Pelrn
dn Fontoura Simlm, Mnnuol Corrêa
de MftjtOfi, Man-ei Lopes Carneiro d.i
l''iintiiiira. Tlioõilorlco Gtiuçnlvos Gui-
tiiiuíiias. .'Pito Riyninndo de Cirviillio,
Aniíidnr dn Cfiiimrgo llarbnsa,-Oleodi)
Augusto dc Alliii(|ueri|ue CluVvos, Cio»
(loitldn da Fonseca, Fernando Jóí'd Farias
dit Cm ti, Franeisco de Puiiln (iitreia,
Frcderieo Aiiuustu Xavier Ae 1)1*1 loj
Frcilciien Gllllliornio Pinto de- Gouvéii*!
Jóiiquiiu Flcsbíui dns lieis. Manoel Cor-
rftíi de Farias, Álvaro Fiusti de Castro,
Alltonill Francisco dn Vnscuneellos. An-
tonio VolIílSCO, Bruno St.elfelld, Carlos
Pacheco do xá, Oiirii aldliiò Ac i'*iiiiiis Cor-
rèac JoAo Peixoto dc Vnscuneellos Pinte,
João dc Sun/ti Martins, MUI tão Manuel
do Souza Lobo, Jonqúím Justiiiliuio da
Silva Carvalho, Alfredo Foriiaiulos dn
Sllvalril. Alfredo Jo.sii Barbosa, Alipin
José Pinto Corquolrií. Antônio José Ae.
Siqueira,' llorncio dc Vaseoniacllos, Leo-
ilidas l.nanilnoiiijas dc Carvalho c Silva,
o Abel da Cruz.Saldaiilia.

Ilotivo um reprovado.
1' annn. — Approvados plohnrnchló:

Jóuqniiii Barbosa Cuidei to dú l'':irias. José
Gomes Hr.iga Sobiiulin, JéronynTo Vil-
leia Tavares, Lui/. Carlos do Mtiéiilh.íòs
Ferreira, Anipliilnmiio de Azevedo. Ar-
thur Henrique de Oliveira Barbosa, Fio-
derico Augusto Guines a Silva, João
Baptista (io Figueiredo Junior. Juvencio
.Tono da Costa'. Tclomneo P.clrd dc Castro

MO',.KST1AS DA GARGANTA
Di'. Azevedo Míicodo. —Mspeolnlista da

giirgiintn,ouvidos e fossas uasaes
—ti, rua da Alfandoga u. 70, dn I
ns .'I horas, li, rua tias Lurniigci-
ras n, I2.i,

• £l(|iicirn liamos, csnccltillstn.—C. dtm
12 lis .'1 horas, u rua da Quitanda
li. 114'.

OPERADORES
Dr- • A. Uri.s.snv da fiiciildnde dc mo llclnii

dc 1'ní'lz, cltcgiulo dn Eurtipa; dá
coiiRiiltns e faz operações das 12
ás H linitis. Cliiiniailos a toda
hnra ; consultório e residência,
rua da Alfândega n, M'.

Dr. Crif-siuniíi npiilicoii-so nos prin-
cipnes liospilnes da Europa ao
cm ndo c pratica da cirurgia, mo-
lestins do uiero o das vias ouri
mirins. *:. rua Primeiro de Março
ri. 20. dc 1 lis M. lt. rua do Sena»
ilnr Vergueiro n. 23.

MOLÉSTIAS .BUS UKCFM-NASCIDÜ.-J
l'J DAS CRIAt>'OAS

Dr, SoiizndnSiljvrira,especialista.—C. rua
il'AIfniiilcg.1 u. 28 dns 12 ás 2,
R. run dò lUilchticlO ii. -12

0CULISTA3
Dr. A.ltirè, chegndo da Eurnpi», com

longa pratica do moléstias da
olhos.—Rua da Quitanda ll. 101.
(ins 11 ás 2. Consultas o medica»
mentos grátis uos pobres.

MEDICINA DOSIMETRICA

lUnlogo
Enlrt.) o tal typo objocto do uoisi ar-tigiuto é o Sr, Lciigriiber ?l muito füian-

Ciari'1'ílol, Artliur da"siívà F'(Tri.'ii.i','joíio ; ° Dl"- A» dc Curvalho, medico o operador
Fr.incis o Riinios, Ad iano Scvcrinuo do'
Miranda, Autora Aprigio Giialbofto de

Mesquita:
Houve quatro reprovados.
Mnthcmaticiis elementares motcrolo-

gia paru o titulo de tigrimensor.—Appro-
vados simplesmente: Ernesto dc Sou/.n
Lima e Antônio Gonçalves da Nobrega.

Houve um reprovado.

des Mc

Segundo umn estatística ultimamente
publicada, existem em Pariz 5Õ0.2S0 opc-

. . rários; ou seja m lis da quarta parte da
evitandn-se us _m o prejuízo que poderia população d'aquella cidade. N'aquelle nu-vesiiltar da demora dos soecorros. mero comprehendem-sc 105,410 operários,Dos dous systemas geralmente usados 10,059 rapazes e 6,481 raparigas menores
parti o.serviço dc irrigação—; tor-se-hade dcdezeseis annos.
adoptar dc preferencia um ou outro, se-
gundo ns circumsiancias.

Assim, nn porção da cidade em que a
população é mais condensada, parece quese deve dar preferencia ao 1', montando-
bc para isso, no passeio das ruas e praças,apparelhos especiaes, situados á distancia, r ,„!_„•• .-,,,,- , ,.0 n
tal um «lo outro que permitiam a irriga-' Jf™Zin,__H__2__-3 . i n°S' n"
ção eonipleta.cmpregando-se mangueiras minense.-CongeStao cerebral.

OBITUARIO
Foram sepultados nn dia 12:
Alberto Jaccottel, 20 annos, solteiro,

suisso.—Apoplexia cerebral.

só hc Manuel Jose*, 50 annos, solteiro, afri-j Be
cano.—Idem.

Joanna Maria Jorge, 52 annos, viuva,
3"

terminadas cm lança, que um
possa manobrar.

E' este um systema econômico e «le que' âZ^^Mélrrias! geralmente sc faz uso na cidade de r™Trl6;,"! , "^ „ „. , -.

giriz, 
principalmente nns praças e bou-, lií^LãS;taoJ;l,^^,CaSíld0• ^

O 2» 
"systema 

exige somente que, dc l'lfe,ÍS?sad" Co. "f^', 2S an,n0S'
distancia cm distância, existam boceas ^f1' 

««"iinense.-Tuberculos iiul.no-
d':igua, onde-os vcbiculos possam receber ' nalcs

.e-
. . • Jím, Afistl»

. ton teiro dc Pinho. Joaquim Amo-.mo 1'ernandes da Assumpçiio Junior;por meroc inepto : ¦ Antônio Mndi-ira
w.Vi Jof>u.A,l,F"sto Damasio. ArthurJos.. dos Reis Lisboa, Jose Aurélio (lon-
çalves, Josd Joaquim Machado da Clllil/a. e iiligucl Antônio Fiti/.a Junior. *"

No corpo de saude :
Para cirurgião de divisão, o 1' cirur-

.illí 
l an,.-.),f!1? M««VÒól Freire de Car-

P_S. •'CÍ'ÍÍr?*. ; ° 2'dito Dr. JoãoPedro l'i-cire Monteiro.
No corpo tle fazenda :¦Para ollicial de fazenda de 2' classe oofficittl tle fazenda dc 3* classe llo.lri.roNavarro de Andrade. _
Para ofílcTijesde fazenda de 3' classe, osolheincs de 4' classe 'Alberto de Souza Braga, Luiz.To-c* P'-reira da Fonseca. TeUiseo Jostí Fcríiiui-des c Manoel Josiá Ramos.

publicas,Francisco Corria tle. Castro, porteiro da
directoria ti' fazenda, pedindo a execuç.io
do decreto n. 2.377, que auetorisou a pre-sidmicia a consideral-o cm iiisponibili-
ilHife, coni todos os vencimentos. —Co no
requer.

Ernesto Emilio do Souza é Mello, es-
criviin (lll collcctòria de Capivarv, pediu»do ser removido para a de Ararunma.—
C mo requer.

JiiKiuiin Ferreira, dos Santos, escrivão
ila eollcetorln de Aráruama, pedindo sua
aposentadoria.—Deferida á vista do rc-
sultndõ dn i spéci ào.

Joaquim Gonçalves ísogréiròs,collcctor
dc Itngit.iliy. pedindo sna aposentadoria—A'vista do rosultallo da insjiecçao; nao
tom lognr o que requor.

Telasco AugUsto Xavier, agente da
cstaçiio de. 2' classe du estrada dn ferro
de C.uií.igallo, pedindo mnis üO dia. ilo
prazo puru ultimar a sua fiança.— Con-cedo.

José Maria Teixeira dc Azevedo pedindo
que sc lhe passem duas ceriidi.es dn no-
meti ilo da professora publica, D. Hiilina
Rodrigues de Brito Coiitinho ou 1). Ru-
fina Coutinho.— Passe-se a certidão da
nomeação.

o orçamento anula não
mas níio ba duvida quo

conformidade com o que dispõe o!n. Ido §2- do art: 1' da lei n. 229Ü de18 de junho de LS7:i foi promovido aoposto de 2' tenente do corpo da arma-lanacional o imperial o 2" tenente tle com-missão Gaspar pllUo Fedes dc Azevedo'.

cum,lindamente, e com pejuca demora, a!afSaí-id.m?1^' 58 a"n°S' S°lteÍ1'a'! ^'"'
Fallcceu Victor

porção iPagua correspondente á capaci-
dado das caixas qi e conduzem.

Os apparelhos, que se terá de montar
para scmelhentc tini, podem consistir cm
registros análogos aos dos incêndios e
que se collocam sob a calçada on sob o
lagedo dos passeios, ou cm postes tnbu-
lares munidos de bocaes dc tarracha a
que sc ligarão as mangueiras, qne acom-
paiibam os vcbiculos.

Este segundo sysjeuia parece que deve
ser preferido nas ruas dos arrabaldes nu
nas grandes artérias de comniunicação
entre os mesmos arrabaldes e a cidade.

Quanto á lavagem das ruas, A indicado
ainda o systema seguido em Pariz com
pequenas modificações. _

. D'este modo ílcáo expostas, posto queligeiramente, as medidas indicadas pela

Maria Izabel da Conceição, 51 annos,
casada, portugueza.—Catarrho pulmonar.Joaquim Pires, 20 annos, casado, por-tuguez.—Febre amarella.

José dos Airjos, 16 annos, solteiro, por-tuguez.—Idem;
Williiim Kicl, 26 annos, solteiro, alie-

mão.—Febre typhoide.
Manuel'Botelho Prata, 42 annos, sol-

teiro, portuguez.—Accesso pernicioso.Vicente Gomes da Silva, 35 annos, sol-
teiro, fluminense.—Idem.

Lucinda Adelaide ile Araujo, 10 annos,
fluminense.—Idem.

j Francisco, filho dc Manuel dc Souza
Machado, 7 annos. íluminenso.—Idem.

j Manuel Braga, 20 annus, solteiro, flu-
i minense.

repartição das obras publicas e 
'que J°?í° Coelho, 40 annos,. solteiro, af ri-

devem ser observadas, com insigniílcan- ca»°"f„,-nc?) ,'10,* ,r r» , ,tes altcràçOcs, segundo consta-nos, logo | , Antomo C»1'.?*" <'<* Mendonça Furtado
mm ____t.t_'l t'ii __/.__. __\i.n- __ it_i_.nm.n4niH_. __ __ t "'' iHCl

. Dúpré, irmão, tíisci-e imitador do celebre, paishíristai Julcs Dupre, cujas obras, imitadas em' 
^do'"'11' m' VÜZeS VC'"* ao *"J:i'Sü mei'"

portu-que possa funcciénar- o reservatório 3o ! ut; '. emízf' 3S a""ns* soiteir0'
Pedrcn-ulho ' I g'10'—letano espontâneo." ' Manuel, 80 annos, solteiro, chinez.

Amanhã devem ser chamados a exame
oral na Faculdade de Medicina';:

1* anno.—João Alves da Costa Rocha,
Targino Ottoni de Carvalho e Silva,
Platão Cavalcanti. José Tellcs dc Moraes
Barbosa Juniore Jusué Manuel da Silva
e Maneei AUbnso Vianna.

2° anno, ás 0 horas. — Francisco da
Costa Pereira Santos. Antônio da Silva
Ferreira, 1 .acidino Brotei. .Frtinklin
Brigagão, Augusto tia Costa Gomes, An-
tonio Cândido de Leão e Antônio Pedro
Monteiro de Druinmond.

THE.ATROS E..
A Torrre Negra despede-se Itnie dosfreqüentadores de S. Pedro com duusrepresentações, unia á tarde e outra únoite. -
O êxito quo tom tido este drama <•.-rante mais duas enchentestheatro. .aquelle

No Theatro Circo repete-se o grandedrama A mulher que deita cartas.

Na Phenix dão-se mnisSonhos de ouro. uma vez Os

O resultado dnsex nies de hontem na.
Faculdade de Medicina foi o seguinte :

1" armo mediei).—Approvados simples-
mente: Dcoclcciano Scrtnrio Pereira da
Silva e Emilio .los-.! Loureiro Junior.

Houve um reprovado, redrou-se um o
faltaram tres.

2* auno medico; exame pratico dos Srs.
aluniilós que ti torii iu oral no d mi 12.—
Apjirovndos plenamente: João Freclé-
rico de Almeida Fiigíindès e João liiiu-
feld Junior: approva los sinipíesmcute:
João Evangelista Espíndola e José Fran-
cis"o ile Paula Novaes.

Dia Lt.— Approvados plenamente (oralc pratico): Sebastião Augusto Loureiro
c Antônio Ferreira dá Costa Lima.

Houve um reprovado, retirou-Se um c
faltaram dois. - , '

P. estou juramento dc ""pllarniacoiitico
oaluiniio Manuel Pereira Dias Jiiniòr.

Em llcspanlin
foi apresentado;
as despezas excederão, como dc costume,
os ivmliincultos.

Na It.ilin o ministério annuncia querenlispu o eq"ilibrio financeiro; mas ha
a rc-eiarinte ccs:;e o cqui ihrio pclá abo-
lição do imposto sobre ns innagons.

A Russia tiruha.ni sc vangloria deter
alcançado o njesníó prodigiõ; mas como
acreditar nVsta, ii.:w'.'veração, n'um paizonde qualquer censura pàrliiinontar é•deseoníieeiilaV

Até a rica Inglaterra padeço do mesmo
mal que nlllge a ICuropa. As estatisticas
ollicaos publicadas pelo governo brita-
llico dizem-nos que iT produeto dos im-
poslns no anno corrente éinferinr ao quehoiii e íitiá este dia ; só o periodo desde
o ilin 1 a 25 de outubro apresenta unia
dillerença de -lv'2.S.*i2 ljh. sturl. Se. osta
dilléreiiça se. conservar, o déficit, será
n'cslc a- no de. 2 inilhõcs dc lili. sl.ei'1.:
juntando a esta quantia osdefidiis tios
dois annos anteriores (õd/2 milhões do
lib. sfcrl.) os quaes foram cobertos porunia emissão de bonds do, tllCSOUl'0 1)11-
blico, o as despezas coni a guerra do
A.ghanistan (2 milhões dn lib. slerl.),
que deverão ser pagas, pelo menos em
parte, pelo orçamento das índias, masque
foram adiantadas pelo thesouro britânico,
temos que nm Ires annos a divida llu-
ctí.anto do Reino-Unido cresci;!! de 01/2
milhOcs de lib. stcrl., 42,750 éoiitosdo
réis.

Unicamente a França faz contrasto, pela.
prospoi'idaile.'dns suas ílniinças, contos

Apn.
Mattos, Manuel Pedro de Albuquerque,
Ràvinuiido Agostiiiliu Nery; improva-
d s simplesmente : Augusto F; u to da
Luz, Jorgo (Io Menezes, Luiz Antônio Car-

pdde sói" proetintlo em sua resí-
dencia ti rua do Riachuelo n. 102,
2* andar, ou em seu consultório
á rua Selo de Setembro ll. 51,
dns lu fi :i horasda tarde.

1AUT1.HUS

Dr.

Dr.

doso. Ravmuiido Magno da Silva, Mme.I_i.onicBarros,piirtoirado 1' classe.Servando de Loyélti e Silva. Augusto Rim Larga de S. Joaquim n. 171.
Henrique Telles, Duarte dc Allultua Pi- —Attende a chamados á toda nres, Edmundo Francisco Xavi r de Bar-j hora.
ros, Rulino Kvaugelist.i riu Silva, Ame-; Parteira de 1 classe—Mine. Margiicrife,
rico Craveiro de Sá. Augusto F.ibri-
cio Ferreira dc Mattos, Francis o Ci-

¦ bral da Silv ira, João Pereira da
Cunha Wcrnes, .Iosé Augusto Pereira
Leit', Ludgero Pereira da' Luz. Álvaro
Pedreira Franco, Boncdióto das Cha-
gas Leite, Carlos Marcullino d.i Silva,
llenriqito Nogueir.i Borges, llerculano de
Araujo. João dc Siqueira Menezes, José
Floreneio dc Souza Carvalho, Francisco
José do Couto, Joaquim Rapliuel Pessoa
d • Mello, Diógotio.- di Silva Menezes,
Marcos Curiós Marianno de Campos,
Abel Nogueira; Francisco Xavier do
Carvalho. Jose Augusto de Mello Junior,
José Geraidõ ^iillcr, José Jorge de
Mello, Manuel Alfredo da Triiiduilc,
RayinuTido GOtiçtilvos de Abreu Fjlho;
Agostinhi Lopes, Alfredo José de Souza
Pinto, Anibrosio Antônio de Bastos,
Artliur de Oliveira Maciel. Bcneventito
José dc Moraes, Emilio dos Santos Ca
bral, Xestor Yill.tr Barreto Coutinho o
Odolpho Augusto de Oliveira Çalviio'.Houve quatro reprovntlos e por doen
tes deixaram dc prestar exames dois
aluamos

mus quo so dcsinasciirasNO para dar-se aconhecer, pretendendo assim equiparar»sc a um nno desses burlescos typns quodnscrovemos mas udiííwíííicio cavalheira«UíiiS1 "!'"*'fo1 ,la,,° m%w ll ''«•-'"»'sab hilude, de sous actos.Muito folgamos ainda mnis, ser oLeigrtlber pquol 0 typo (desculpo-
.os lo' »,-" 

•.o»te«ttW«"'ui» quo 
'dis-c-

vi ni i i prensa com um nratcstammbi,.-in protesto modelo,uenioiiKtnu. isenção do
a vordndo do

embaraços de que padecem asfiinnnrchias
ònropéíis. Kstc paiz supportii ftv:i!nientc
o p.cso do seu orçnmcnt-i; o produeto dos
impostos aiigiiiciiia regularmente, é se a
progressão acctisada pelos Ires primeirostrinestres do anno corrente se mantiver,
o exercício ile 1S79 será fe-hado com um
excellente. supe iór a 120 milhões do .ran.
cos. 21,000 contos db réis sobre us previ-soes orçítiiicntacs.

Foram concedidos tres mezes de licença,
ao inspector da. alfandoga da corte, con-
solliçiro Antônio Pedro da ('osta Pinto.

O observatório hespanhol de S. Fer-
liando é um dos mais celebres cio inundo
por causa da sua admirável posição me-
.eorologica e topographicn c dos nota-
veis instrumentos.q"iic possuo. Depois d
Malta -' ' ¦¦¦¦¦¦¦ '

Scorbuto.
Juciindino dc Lucircz Monteiro, 30 an-

nos, solteiro, brazileiro.— lintero-mesen-
terite.

Virgínia Maria da Conceição, 30 an-
nos, solteira, lluminense.—Lesão organi-
ca cio coração.

Bento José Rodrigues, 50 annos, viuvo,
fluminense.—Lesão 

"do 
coração. -

Alberto', filho de José Martins dc An-
divide, 14 mezes. fluminense—Meningite.

Umbolimi. filha de João l)omin_rues da
Fonseca. mezes, lluniinense.—Menin-
gn-enccpbaliti

Pedro, filho dc Jobia de Carvalho Ba-
hia, 7 mezes. lluminense.—Idem.

Njcoláli, lllho dc José Castro Celi, 6
mezes, lluniinense.—Bronchitc capillar.

Eugênio, lllho de João Baptista de Sou-
za, 8 mezes, íluminenso.—Idem. -

"•'raneisca, 
filha dc João Máximo dcMalta é o que está situado na parto mais1 »,„,,„ ,,, „ ,-meridional da Europa. Mede de altitude , MS''*. 1J-mozÇ'. I uminonso.-Convulsoes.

iõ metros. O seu magnífico circulo mnin*-!-' Jo.!-, exposto da Santa Casa, Ia dias
iiano, construído potrFrougl.lion. é igual r*5.?!'?'"1, _ , r, , ,-.
ao de que se faz uso no observatório ilo Dtubara, exposta da Santa Casa.—He-
Gre.euwich. O famoso barometro de Tor-'11"-,t1ki'1'1 "nilnhçal.
.res é justamente admirado pelos homens
competentes, bem como a bibliotheca
especial.

Anfo-hontem íl noite foi recolhido ao
xadrez Fernando José Bernardo, que an-

Um feto, filho do Angélica, escrava.
Um feto, lllho de Domingas Maria

Francisea da Conceição.
Ambrozin. ingênuo, (llho do Joanna,

escrava; 2 1/2 annos.— Febre eonsuni-
ptivn.

Scpultaram-so mais tí escravos, tendodava pelos corredores das casas do campo f,,,.., 
*.°i "' 'S ° ?s:'lavo.' f]ü0da Accliimação a arrecadar os globos dos i'1,11?'11.11.0 ( ° • feb™ pei'niciosa 2, febre

_iiipei.es que os illu.ninavam. ^i tynhoido 1, hepatite çliionipa 1, menin-
I gite 1 e 1 ue dogcncrcsccncia do fiando._t _ __....: .. i- '¦¦ .in ... ° ¦ .

O Sr. engenheiro Morsihg segue no dia
80 do corrente, para Baturité. A ultima
estação'cPcsta estrada de ferro deve ser
Inaugurada no dia lat ile março de 18S0. .

Ao hospital da Misericórdia foi reco-
lhicló hentom á tarde o índio José Fran-cisco, que ficou ferido em conseqüência
dc *— -i i ¦ ! •

No nitinero dos :',0 sepultados nos cerni-
terios públicos ineliicm-solS indigentes,
cujos enterros se fizeram grátis.

A armada nnrticgueza compõe-se clc
],8y vasos, medindo 1,119:300 toneladas,
e que são guariiecidas por 00,2S0 mari-
nheiros. O numero de vapores, sem con-
tar os.de pequenas dimensões, que são

Quarta-feira renlisar-se-ha no imperialtheatro D. Pedro II, o benelicio do Oa-binete Poriuguez de Lcjtura, com arepresentação da opera—Ó Barba -Lzul

Acnit-se n esta corte o Sr. Antônio JoséIJuarlc Coimbra, emprezario tio theatroSanta Izabel-, em Pernambuco, que veiocontractar uma companhia do ar tis asdramáticos.
Além dn aetriz

tractado
Apollonia, já foi con-o artista Carvalho Lisboa.

Itaiianllio Os»ti-A,0._Um volumocie rolhelins publicados na Gazeta sob etitulo A^ícti- da Viagem; com o retratocm pliotographia do autor, vénde-sé noescriptorio d'esta folha por 2,'JÜOO. (•

Do Nictheroy vieram-nos pedir parareclamar da presidência do Rio de Ja-neiro providencias, para o estado doabandono em que seachn nquella cidade
pelo que respeita n policia.Informam-nos que o vulto dc umchristíio por alli não anda muito ganiu-tido. Jn nfto sc contentam com ns "ai-
linhas, roupas e até mesmo alguma nin-bilui que sem a menor corciiionia cai-regam todas as noites.

Aos nossos reclamantes vimo-nos obri-
gados a declarar que tivessem pacien-cia. por; .tanto tão bem estávamos infor-mados que dV.sta corte tem ido a Nietho-roy muita genlo queixar-se justamentecio mesmo que se dá por cá.

DIÁRIO OFFICIAL
MINISTISUIO DA KAZK.NOA

Este ministério expediu o decreton. 7,563, pelo qual approva os novos es-tatutps da Associação de Benefícios Mu-t.uos —A nacional-estabelecida n'estacorte.
Por portarias de 10 c 11 do corrente

. _ loram concedidas'as seguintes licenças :ter sido pisado por nm carro da em- cm pregados nos laços, era de 21S, sondo Poi> s,-'is mozes.- com .vencimentos ao'
preza Gabrielh, onde ora empregado. -a sua lotação dc-13,900 toneladas e 2.07S escrevente do procurador dos feitos da| rn irinheiros, '' '" " ' ' • -•

Na inspectoria. geral da instriicção pri !
mariii o secundaria do nuniicipio da corteserão chamados, amanhã, a exames de
preparatórios: ¦

Km nrithme:ica.— D. Amélia Frazão,'
D. Thereza de Jesus Aran.es, Gervasio ;
Pires Ferreira, Ildcfonso Pereira de Aze-'
veilo, Bernardo da Motta Tiiiirfado; Mi-
guel Ribeiro da Motla Junior, Alfredo iEduardo Nomteira, José Ramos Brandão, iTiburcio Valeriano Pccoguciro do Ama-'ral, Mauuel Rodrigues" Alves, Sául deAyiloz Carvalho, Felippe Henrique Car-
pentor, Pedro Augusto" Nolasco Pereira I
da (.'unha e Paulo Luiz Ribeiro. j* Em portuguez.—D. Galtlina Pinheiro,!D. Margarida Loureiro, Ü. Honorina Cio-ms Mexais, Edgar Méges, Luiz Ma-1riaiiiio dc Amorim Cnrrão, Artliur deAssis Oliveira, Eduardo Athaydo Junior,Luiz. Torres de Oliveira, Joaquim Gomesda Silva Chaves, Poncinno Moreira PintoSebastião Muniz Villas-Bòas Cortes, Josébiiilhorine Vnsques do Miranda. Octa-Viano Machado Botelho o Joaquim JoséBarboza.

Fm rhetòrica.-Egydio TalloncTeixmnideAltneidarJosóB^inode
r„ VAnt0-nl° ¦"^ dc Souza Aguiar,

dò - _w n -1'a-^'Ça. "ento dc Carvalho
H^. '-riOj C",,-ios Pereira Faria, Custodio
2^J?1IT»a Pinto, Eduardo Evaristo Alves».e Oliveira, Mario Antônio da Costa, Tho-muz Coelho de Almeida, Ernesto Pedro

Km t*¦ C:u'ví'11io e Tanereilo Carvalho.
*eh'a Joia efc~Moae . ° Augusto de Oli-

Dc um bond da linha da Tijuca, hon-
tem ús 10 1/2 horas da manhã, quandochegava no largo dc Estacio de Sá. cahiuo passageiro de nome Carlos dc .Sá Vas-
COiiCeHos ltcando muito contundido.

Foi inimediatamcnte transportado emum carro para. n casa de um amigo áFabrica das Chitas. -

Em Mcgiüa houve uma horrível con-tenda en ti c dous kabilas , resultando
il_lia serem mortos 100 indivíduos parti-tlarios deumdos luetadores e 00 parti-diirios do outro.

Xo deposito de aprendizes artilheiroso resultado des exames de ante-hontem
da 3" c 2' classes de escriptiiracão pra-tica foi o seguinte:

fazenda. Rodolpho Marques Perdi ão
paratratar dc sua saude na provincia'

3' classe. — 2' sargentos:

de Minas,
MINISTEIUO DA AGRICUI.Tl.l.A

Este ministério despachou o.s seguintesrequerimentos: "
Fernando Maria do Prado, conccsâiò-nano da linha de carris ile ferro de SantaCruz á Itaguahy.—Compareça na dire-ctona das Obros Publicas.
Moradores da rua D. Julia. pedindo il-lumiiiação para a mosma rua.—Iiinteincertidão da lllma. câmara, provando queesta niíi está por ella aceita c se acha nascondições dc suas posturas.Por portaria ile hontem, foi demittidoLuiz José da Silva M reira, do lugar deguarda dn bicas da Inspectoria Geral dasObras Publicas dn corte.

MINISTÉRIO OA OUEHIÍA
13 do corrente

Sobre o desastre oçcprrido nacanlio-'
ncira Teamandüliy, no rio uruguay, e
de que dem s li i ilias noticia, eis oque
lemos no Gitdraity, de Urugiii.yana : j« Na quiiita-f'ira (13;. ás 4 1/2 horas '
da tardo, o vapor Tramandahy, da Ilo-
tilliii do Alto-Liruguay, .que vinha esta-i
ciònnr nVsle porto,-cinde.devir- render ai
ca honeira Vital de Ncgreiros, no pass i:
logo abaixo do —S —que ílcã ueitiiiTcla
Ilha-Gritndo. a quatro léguas il'cst|i-ci-j
dade, dando tuna guinada desgovernou o ;
bateu sobre a restinga de pedras queexiste iiVsko logar.

O vapor arroüibou-so em seis partes fa-,
zendo |ogo muita ngua p r esses buracos.salvando-.se. ns muniçOes de guerra e do
bocet, com algumas avarias.

Inuncdiatamente. sahiu dVilli uni cscaler
pnra esta. cidade a pedir soecorro, c no
romper do dia partiu para alli a Vital e
um Iv.to com uma força de 3"í praças ilo
G" batalhãoéommandailii pelo Sr. tenente
Paraguassú, a qual o Sr. coronel Baçcllar
tao depressa soube do sinistro, expediu
para ficar ás ordens do seu collega damarinha, a quem pór este facto prestou uni
Víiliosissimo auxilio. O Sr. yici-.-cóiisuldoBrazil cm Passo, de Livres tambem sc
dirigiu ao lugar dn acontecimento com
o auxilio de uma barcaça.

O navio solTreu bastante no casco ; ha,
porém, boas esperanças de o salvar. Os
cinco principaes rombos já esláo tapados,
suppondo-sc haver um outro dc pnuciimportância, visto as bombas diminuíram
a força iPagua.

« Esgotada que seja a agita do navio,
poderá este talvez fluctiiar, e irá para o
estabelecimento naval de Ilaquy, afim de
Serem reparadas us avarias.

« Comquanto seu estado oITcreça pe-rigò, todavia parece ãchaí-sc eni con-
(lições dc salvar-se. o isto nos proniettema extrema dedicação c inexcedivéis es-
forços empregados pela briosa e disineta
gttarnição em sna totalidade e pelo in-
cançavel Sr. comniandantc daflotilltaque
aciidiu ao logar do sinist:o com os soe-
corros precisos, tão promptaménté
quanto era possivçl.a O traballio tem sido insano e sem
tr.egons, mas da perícia e afan com quetem sido dirigido e executado deve-se
esperar um êxito feliz. »

O Sr. Br. 1" delegado de policia, tendo
sciencia dn que ua rua do Hospicio!
n. 2.11 Asi achava montada unia casa
de jogo, perto - con to a João Belmiro da
Silva, para alli so dirigiu anto-heintem
á noite o encontrou seis frcgüc/.és entre-
tidos tio prejudicial passatempo.Foram apprehciiiliiius cartas e o pannoverde que cobria a banca, sendo obri-
gados o.s freguezes a darem uni pass io
até a policia, onde passaram o resto da
noite:

Resultado dos
Escola Militar p.
preparatório :

Portuguez, 3"

exames prestados' nn.
los dliiihuos do curso

de con •
... • Victor jEduardo Roszamyc, Olympio de Abreu,Lima, Augusto Gomes ; forrieis": Arthur ,Leal N .bneo dc Araujo, Alfredo Joaquim ! ]
(arruo; cabos: Rayintindo Gomes de. | Freitas, Manuel Maria Duarte Nabuco de ! lMst"Luiz Araujo; anspeçadas: Manuel Antônio! T''ansfcrencitiparaaarmadoaia*,ilharià

' dc conformidad" ""¦" -'-' -¦'-

•Por decreto
ccileu-se:

Domlssí-O do serviço do exercito nocapitão ilo corpo dé estado-maior dcclasse, Joaquim Gonçalves Guillon,conservando, porém, as honras il'aqucllc

Alberto de

Teixeira, Chrispim Guedes Ferreira o sol-dado Autonio Julio dc Castro, appro-
vados plenamente; cabo Thomaz T.oii-renço Paes, anspeçadas Manuel Fer-nandes da Fonseca, Olympio dc Oliveirac Silva c soldados Torciertto Luiz Sal-danha, Jofio dc Artur;. £,ima e luu Al-fr_do dc Ohveir;, Oainpos, approvadossimplesmente..

HOUVC i; r
2' Classe.-

r= i , • i . .oC°,m ?/lu,8 '-'^^ ° art.
ítf.' a lcl "*, -i14? d? V- <lc setembro de18ol, ao alferes do 4° batalhão dc infan-taria Napoeao Auo-;„sto Brandão.1'oniidtiltadn ,, §0],t.uIo d0 n. , t
Velho í.-*0?1'1*' •'"«'¦'T'*ajano de SõU-_
cimSv5 *" °*1mo de primeira deserçãosímios. »-;vie commetteu.

provados.
Cabos Luiz Gon?rt ,a p,,,,.' reira da Rocha. Manuel >>v'iei? dc Oli-

província do kio du janeiro
A presidência sanecionou:
O decreto 2.017 approvando a despeza

de 0:000^ para a Construcção dc uma i-iiio du Rocha >foreira

O commandante da corveta Gudna-
beira, acompanhado do günrda-marinliaCarvalho Moreira, visitou liontem a cor-
veta americana Waetiuzel;. que parte porestes dias para o Rio da Prata;-

0 resultado dos exames feitos no 7* ba-
talhão dc infanteriá iielos -alumnos da
escola regimental, em 12 do corrente, foi
o seguinte:

¦1." classe—Cabo do esquadra Pedro
Machado dc Souza Galvão. approvado
com distineção em leitura c calligraphia,
plenamente cm arithmoticã (ate'as qua-tro operações dns fracções ordinárias e
deciniaes) o systema métrico-o simples-
mente cm grammatica portugueza, Disto-
ria do Brazil, desenho linear e. doutrina;
anspeçada José Pereira de Moraes, ap-
provado com distineção om arithiiictica,
plenamente cm leitura, calligraphia.
grammatica c historia, e simplesmente
em systema metrico, desenho linear e
doutrinai cabo Manuel Pereira do Nasci-
mento,' approvado plenamente cm calli-
graphia e arithmelica o simplesmente
nas outras matérias.

3' classe.—Cabo.: Targino Franeisco
dos San os, approv nlo plenamente em
arithmetica e simplesmente cm leitura,
catligrapliin, grammáticn, historia e dou-
triua; José Francisco dcLima, approvado
plenamente em calligraphia e simples-
niente em leitura, arithmetica, gramma-tica, historia.e doutrina; Antônio José
dos Santos, approvado plenamente emcalligraphia e simplesmente nas outras
matérias; anspeçada José Aprigio de•Souza Barros, approvado plenamente cm
loiiura e simplesmente nas outras male-
rias; cabos: Antônio Fnustino do Nas-
cimento, approvado plenamente em cal-
ligraphla e simplesmente! nas outras
matérias; Manuel Francisco de Alencar,
idem; soldado Amando J)ias Gonzaga,
approvado simplesmente em todas asmatérias.

2Ç Ciasse.—Cometa Manuel de SouzaLi.Vi.1, approva Io plenamente cm leiturao arithmetica (até as quatro operações dosn meros inteiros) e simplesmente em e.il--'•-rapina e doutrina ; anspeçada Zele-
approvado pie-

no. — Approvados
plenamente: Manuel Ucbija Rodrigues,
Frederico Ribas dc Menezes, Ludgero
Pereira Ah Luz, José Geraldo Muller,
,To A Pereira Pegas. Filinlo Alcinó Braga
Cavalcanti, Garibaldino dc Farias Cor-
i'èii; Jusé Anionio dos Reis. Manuel
Lobo Botelho, Agnello Pinto de Sn lülias,
Alipio José Pinto do-Cerqiieira.Arlhur
Parente dá (.osta, João Peixoto de Vas-
cònccllós Pinto, Luiz Aiiínu o Cardoso;
José Pedro de Bivar Peroirn da Cunha,
Luiz Carlos de Magalhães Ferreira, Ar-
thur Henrique de. Oliveira Barbosa : ap-
provados sim desmonte: Crodignndo Meu-
des Ferreira, Jorge dc Menezes, Antônio
Felix de Souza Amorim, Frederico Au-
gusto Oomes dn Silva, Godofrcilo de
Mello Barreto, Thoniá. Cavalcante dc
Albuquerque; José Ferreira Maciel de
Miranda, Miguel de Andrade Costa,
Messias Ludgoio de Oliveira Valladão
Alfredo José Barboza, Álvaro Fiusa dc
(.astro, João Fran'isco Petra el-t Fon-
tourá Santos, João dn Souza Martins,
Alpiniano Prospero dos S nl.os Férnan-
des; Alfredo Eduardo Nogueira. Antônio
Francisco de Vasconcéllos, Aristidos de
Oliveira Goulart. Frederico Augusto Xa-
vier de Bri o. Fre. lerico Guilherme Pinto
de Gouvóa, Henrique dc Menezes Doria
Lcovigildo Valeria-lo de Araujo, Manuel
Lopes Carneiro da l'*oiitoiii'it, Manuel
Pedro do Albuquerque. Marcos Curitis
Marianno do Campos'; Agostinho Lopes,
Alcibiades Aristides de Azambuja Ca-
bral, Artliur tia Silva Ferrc.ra, Deoelc-
Ciahõ de Araujo César, Edmundo Fran-
cisco Xavier de Barros, Emilio dos San-
tos Cabral, Francisco Jos-j do Couto,
Francisco Xavier de Carvalho. João
Pereira da Cunha Wcrnes, José Gomes
Braga -Sobrinho; Leopoldo Ortiz, Ray-
mundo Agostinho Nery, Alfredo Fer-
nandes da Silveira. Constantino Xavier.
piOjEjci.cn' da Silva Menezes, llerculano
clc Araujo, Amador dc Camargo Barbosa,
Bruno Stelfclld, Cicern dc Brito Galvão,
Olodoaldo da Fonseca, João Francisco
Ramos. Lconidas Epamiiionilasdc.Car.va-
lho o Silva.

2°. anno, —Approvados plenamente:
Américo Craveiro de S:^ Juvencio João
da Costa c Joaquim Barbosa Cordeiro dc
Farias; approvados simplesmente: Au-
gusio Fausto da Luz, Joaquim Raphacl
Pessoa de Mello, Alfredo José de Souza
Pinto, Abel Nogueira, Servando de Loy-
olac Silva-, Bcneventito José de Moraes,
Henrique Nogueira Borges, José Florcn-
cio de Souza Carvalho, Rayinuudo Gon-
çalves de Abreu Filho c Odolpho Augusto
clc Oliveira Galvão.

Houve um reprovado.
1. atino.—Approvado plenamente: José

Augusto de Mello Junior ; approvados
simplesmente: Telemaco Pedro de Castro
Cercollet, Antoro Aprigio Giulherto dc
Mattos, Benedicto das Chagas Leite, Ray-
unindo Magno da Silva, Francisco
Cabral da Silveira, Ruflno Evangelista
da Silva, Manuel Alfredo du. Trindade,
Augusto Fabricio Ferreira de Mattos,
An.on o Manuel Martins Filho, João do
Siqueira Menezes, Alexandre Ferreira dc
Vasconcéllos Drummohd, Álvaro I'edrei-
ra Franco, Ainphiloquio do Azevedo,
Arthur de oliveira'Maciel, José Jorge de
Mello e Nestor Villar Barreto 00111111110..*.

Houve dois reprovados, e por docm.es'
deixaram dc prestar exames dois alumnos.

Francez: 2-anno. — Approvado plena-;mente com distineção: Manuel Joaquim;
dc Pina Printes; approvados plenamente:José da Silva Oliveira, Arthur Parente
da Costa, Weucesláu Dario de Oliveira
Bello, Alpiniano Prospero dos Santos Fer-,
nandes, Antônio Manuel Martins Filhòi'
João Baptista do Rego Burros Cavalcante',
de Albuquerque Junior, Jorgedos Santos'
Rosa, Manuel Lobo Botelho, Messias Lin;
dgerò do Oliveira Valladão, Saturnino Ni.
eoláu Cardoso,Alfredo Eduardo Nogueira,
Cícero de Brito Galvão. Coiistantino Xa.
vier. Crodigando Maades Ferreira, José
Custodio da Siv_ira, Jose Velloso da Sik
veira, Loovijítlilo Valeriano de Araujo|

J approvados simplesmente: Filinto .•Uelno',
j Braga Cavalcante, José Antouio dos Reis,
José Pedro dc Bivar Pereira da Cunha,
Jusé Pereira Pegas, Leopoldo Ortiz. Mau-
ricio Antônio de Lemos, Miguel dc An-
drade Costa. Agnello Piuto dc Sá Ribas,
Augusto Julio de Moraes Carneiro, Deo-

Inglez: 2' anno.—Approvados plena-
mente: Francisao José da ('osta, Manuel
Joaquim dc Pina Primes, Henrique Felix
dc Amorim Bezerra, Arthur Parente, da
Costa, Manuel Corra 1 de Mauõs; Álvaro
Fittsa dc Castro, Américo Octavio Pereira
dosS-iHos, Gabriel Salgado tios San-
tos, José Custodio dn Silveira. Josii du
Silva Oliveira, Manual Corrêa de Farias,
Messias Ludgero de Oliveira Valladão, Al-
cobiildes Aristides de Azambuja Cabral,
Anionio David Perneta. Antônio Fran-
cisco dc Faria Junior, Edmundo Jaeintho
Osório. Fernando José Fitriíis do Couto,
Manuel José de Farias Albuquerque. An-
tonio José de Siqueira, Cornelio dos San-
tos Lontra. Francisco, d a Silva Abrantes,
Fre lerico Ri bas de Menezes. João Baptista
do Rego B irros Cavalcante dc Albuquer-
que Junior. Jorge dosSnntos Uoza,Satur-
nino Micolíiti Cardoso, .Venecslau Dario
dc Oliveira Bello. Carlos Pacheco deSá,
João Baptista Vclaseo, José Antônio dos
Reis, Thomaz Cavalcanti do Albuquer-
que; approvados simplesmente: Alfredo
Jose Barbosa, Almacliio Ferreira Mendes;
Antônio Dourado do Mello, Cândido Du-
cidio Pereira, Constantino Xavier, Fran-
cisco de Pau lá Garcia, Garibaldino do
Farias Corrêa, Ignacio Gomes da CoSta;
Joaquim de Albuquerque Bello, .loa-
quim Klcsbão dos lieis. José Ferreira
Maciel ile Miranda, Manuel Lopes Car-
neiro dn Fontoura. 'Pito Raviuundò dc
Carvalho, Agnello Pinto de* Sá Ribas,
Amador ile Camargo Barbosa, Antônio
Vclaseo, Benjamili Liberato Barroso, Cyro
Primo de Seixas. M nuel Sebastião" de
Azevedo 1! tylão, Alfre Io dc Almeida, An
tonio Borges do Athavdo Junior, Ernesto
Marques Machado, Joaquim Justihiãiio'
da Silva Carvalho. Eugênio Rodrigues
Jardim, Manuel Gomes Peroirn da Silva,
Ramiro de Oliveira, Saturnino Anloniç
de Azeredo, Militão Manuel clc Souza
Lobo, Tcrtuliano José da Silva Tinoco,
ljlysses José da Costa Cabral, Antônio
Leite Ribeiro Junior, Clarimundo Atlal-
bertò Nepomüceiio da Silva, Gasnarino
dc Castro Carnein) Leão, João trAvila
Franca; José Rodrigues ile Salles. Tho-
maz Diniz Villas Boas, Raymundo Fre-
derico Por-Deus c Coriolano de Carvalho
c Silva.

Houve um reprovado.
Io anno. — Aprovados plenamente, :

João de Souza Martinse Antônio Felix de
Souza Amorim ; aprovados simplesnién-
te j Joaquim Nogueira da Costa Filho e
João Baptista de Figueiredo Junior.

Hiuve dous reprovados o por doentes
deixaram de prestar exames tres' alum-
nos.

{Continua.)
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ALMANACK
' MÉDICOS

Dr. AíTonfo Pinheiro.—Moléstias syphi-
Jiticase dos rins.—C. rua Sete d o
Setembro n. 57 ; consultas das 12ís 2 horas; R. rua do Haddock
Lobo 11. õU.

» Augusto César Chagas.—C. rua da
Quitanda 11. 19; consultas de 1 ás
¦S horas; R. rua do Conde de Bom-
flm n. 102 Grátis aos pobres.j> Carolino.—Rua dos Ourives 11. S,1" andar. Especialidades; partos,moiestias de senhora c do appa-rolho ouT-ihãrio.

» Freire de Amaral.—R. rua do Conda
dc Bomflm n. 57. C. rua dosBenedictinos n. 30, 1 ás 2 datarde.

» Godoy.—R. rua de Humaytá n. 23.
C. rua doCotovello n. 10, das 11á 1 c das 5 ás 6.

» Lscertla Coutinho.—Ruada PedroII
n. 28, Todos os Santos.

» Harinho— C. e lt. rua ila Prainha
n. 84.—Consultas das 12 ás 2.» Maximiano A. dc Lemos, homoeopa»
tha.—C. rua da Quitanda 11. üi.
R.rua da Ajuda n.56. ,j> Nascinieiito GuectCs. — R.,' rua do
JocRqy-Club n, 30. S. Francisco
Xavier,-0. ííia àà Alfândegan. 27. todos os dias-, ílh 1 ;Ííí .'í.

» Eocha Lima.—O. rua dè Theophilo
Ottoni n. 72, de 1, ás 3. R. na
mesma rua n.-80,2'andar.» Silvino dc Almeida, especialista das:
moiestias da pelle ô syphilitieas.j—Ç. rua do Visconde de Inhaúma'
n.; .-. das 11 ás 2 horas.» werneck.—C. rua das Violas n. S0,
das 2 ás 3, R. largo do Catteta n. 3.
AFFECÇÕES DA PELLE

Dr. Lopo A. Diniz. especialista.—Rua
da Candelária 11. 21, das 12 ás 2horas.

MOLÉSTIAS'DA PELLE E SYPHI-
LlTICAS

CURA RADICAL E OAA. TIDA
Dr. Andrade, especialista.— C. íUia do

KfwlO. _t 09, cias 11 á 1, p. rua
do Visôoiide deSapucaíiy n. 64,

Moléstias da gargantas cavi-dades nasaes
TRATADAS COM O AUXILIO'í)0 LARYN-

GOSCOPIÕ
Di*. Eiras—Rua da Quitanda n. 85

dias úteis da 1 ás 2 hórM.'
CLINICA DB SYPHILIS, MOLÉSTIAS

DA PELLE E DOS OUVlDOá
Dr. Luíís Far

rua tle Gonçalves Dias n. 37, cha
nítidos a qualquer hora.

DENTISTA
Borges Diniz. rua dos Ourives n, 63,

esquina da do Ouvidor, das 9
ás 1 horas.

ADVOGADOS
Acudo de Aguiar.—Escriptorio, rnado Rosário n. .63, das 10 ds 1.

» Conselheiro Saldanha Marinho.—Rua
iloCarmon.4ü, placa, das lOás i.» . Carlos Augusto de Carvalho, tom o
seu escriptorio & rua do Hospi-cio u. 21.

» Ferreira do Menezes.—Rua do Uosa-
rio n. 6S.

CULLEGIO
Jardim das Crianças, annexo ao Coliegio

Menezes Vieira, riia dos Inválidos'
n..20.—Educação matornnl a um
numero limiltulo do meninos do
4n 6 annos de idade.

OOLLI.GIO FLIJMINIÍNSE
ColLégio UsiVKiisiTAino—Rua do Barão- de Itapigipe 11. 55; Instruciaão

primaria, secundaria e superior;
preparatórios para academias e
Coliegio 1). PedroII; alumnos
diplomados. Reabertura das au-
Ias a 14 de janeiro próximo.

.HOTÉIS
Grand IIolcl des Princes. — Comniodos

esplendidamente mobiliados, com
pensão 011 sem ella.

DAURY—Em Villa Izabel. Quartos mo-
biliados, com ou sem pensão:jantar á mesa redonda e em•sal sespeciaese banhos de chuva.

RESTAURANT du Grand Hotel des i'rin-
cos.—Álmoçosconi vinho 11 lgõOO.
jantíires a 2f>500, pensão por mez
oOftOOO. Tainbcm forneço pensões
para casas de familia.

ENGENHEIRO ARCIIITECTO
Lino d'Assninpi,'ão, provisoriamente, rua

de S. Bento 11. 18.
RETRATOS A OLEO

Rocha Fragoso; travessa do Hosario n. 6.
CAMISAS

Em cnmisas ninguém pdde combetlr em
sortimento o barateza com a
Camisaiiia Especial; rua dos
Ourives 11. 11 A, loja do uma
porta só. Abre ás 0 horas e fecha
ás C..

GAZ GLOBO
Privilegiado para. todo o Império.—Novo

systema dc illliminação a gaz,únicos possuidores 11. Guimarães
A Silva—Praça da Constituição
n. 21.

TA1LLEUR
roupas sobre medida ninguém pddacompetir em barateza o perfeiçãodos trabalhos com as afamadas

eflicinas do A lu Capitale, 72,
rua do Ouvidor.

BALANÇAS R. CONTEVILI.E
A fabrica d'essas balanças, todas da Torro,

forjadas (garantidas), 4 na rua
dc S. Jose n. 101; preços sem
competidor—Carlos Conteoiltn,
engenheiro civil.

¦agá ^Mg"»"--»-"i-a- 1111 ni 11 ¦ ¦!!!¦¦ uu

Em

AVISOS
Carne secea..—Chama-se a atten-

ção dos Srs. negociantes d'esse artigo, edos Srs. fazendeiros, para os dois navios
ultimamenteeutrados de Montevidéu com
carne secca superior como não ha pre-sentemento no mercado, sendo o patachohespanhol José Maria e a polaca Dul-
cenea ambos fundeados em frente á
praia do Peixe; vendé-se qualquer porçãoa preço ile primeira mao. Aceitam-se
cncommendas ; á rua de S. Pedro n. 61,
sobrado. (•

Correio.—Pelo paquete Canova, ocorreio geral expede malas hoje para as
províncias de Santa Catharina e S. Pedro
do Rio Grande do Sul, recebendo impres-
sos atd ás 8, registrados até ás 8 1/2, ocartas ordinárias atd ás 9 1/2, ou até ás10 horas da manhã, com o porte duplo.

O Dr. I_3iio Teixeira continua
a residir cm S. Francisco Xavier, árttii
Vinte Quatro do_. Maio 11. 37 e dá con-
sultas á rua do Carmo 11. 42-, das 12 ás 3
da tarde-.

_»ti»<-l«5a:iM de costura oe todos os
autores o para todos os preços a princi
piai* do lõfj até 100g. Concerta-sc toda i

j qualquer machina o garante-se' certo; na rua do Theatro 11. 19.

nos

e
o coa-

Co_íg'i»e_.iso Ilraziiciro. — Hojereunião familiar com musica instrii-
mental.

Viíç.ns «l_, pinho «ic resitta, desuperior qualidade.de 9 até 16 pollcgadascm quadro; veti(Icm-se »a serraria-da
ruada Saude íi. 102. (•

A c««a ar- AO G_À.IÍDE MÁGICO —
tem'sòBre áp_l'ta'*}fli'in „*~%? O ei

A 107ruado Òúvi__. p*áS£SÊ£»

FEDIDO
Imperial f,j_eji de Artes e

Onicioüi
Os alumnos da tuila díj desenho do or-natos de gessb, pcnhoradds pêias manei-ras delicadas e íittenciosas qúo sempre

lhes dispensou o Illm. 8;-. professor Can-(lido M.onday. vém, poi* meio da imprensa,
agradecer-lhe 'tanta bondade e o modoalriivel c prnSenteiro com. que sempre se
prcslou ásliçOíS, durante o anno lectivo,
que tão proveitosas fofam para ds mes-
mos alumnos, dando com isso, o mesmo
Illm. Sr. provas dá mais fina èdúcaoão
e delicadeza.

Terminando, pedem ao Illm. gr, pro-fossoi' Mondai desculpa se cora estaslinhas offendéni sua rccoiliiecída mo-destia, o* reccb^ S. S. de séiis aliin\nos o
protesto Uá Aialoi1 CõnsideraçSó'o res-
peito."

Os alifiitnos da. mesma.
. Rio; lg-de ílezeiübrò Üé 18% <-,

Clult Progressista '¦
Senhores da directoria, com qnè direito

cederam nosâa sala para um meetingl
não respeitaes nossa dignidade, nSo vos

„ . ,. , lcnibracs que ua ultima reunião o grupo¦__"''.' especialista.—O. rua de que hoje se reúne Ja levando o desdourob. Pedro n. 56, dos 11 a 1. R. rua ' a uma nobre áóctedade?do Hospício u. 4U -&ÇÜS indignados.

que. em vez do
ctilpn. Urina oíUroianto"
nosso escripto.

Ora para dcnionstrar-mos a wcíado iloquiinto escrevemos, basta lilr-su, o iuoom contestação nos foi aturado.
Diz-se, mio. o que ouviu tem pnr Um,

pflr om duvida a honradez do olllòialmnior dn secretaria do Supremo Triliu-uni dc Justiça o no mesmo tempo, iu-trlgar o' typo com os ministros dVssnti ibiinnl ;i respeito da revista n-quo allu-dimos cm quo A reenrrento 1 Francisco
Luiz Ilnllicr o roeorridci esse Sr. a/po.

Qneiii no dialogo havido, cspcciilcoti
o mi premo Tribunal do Jusliçn o sousministros?

Quem ii'ello determinou o nomo doFrancisco Luiz Ilnllicr, a quem feliz ouinfelizmente náo conhecemos?
Quem o auetorisou a Isso Sr. typo1.

Nno se lembra V111. quo a conversa quedeu assumpto a nós falliirnios teve lo^ar
encostado a uma das jnnollus do Tritm-
nàl quo ora diz Vni. ser o Supremo? Nno
se lembra, que, lá, cntraiiuo, fez temsignal ao seu amigo Oliveirn, no qunl esto
acutliu, e Vm. pnssuudo-llio a mão políicintura, o fez vir até alli, ondo em collo-
quio amoroso fez ouvir o quedissonios?E' por demais vergonhoso desníeutir-
se tão desassoinbriidaincnte a verdade do
um fiieto que foi ouvido por muita genteseria. Não, procure, Sr. typo, emprestar-
nos o .sentimento da intriga cio quchinçumão, e seja mnis cuvallieiro; não so ty-
pi fique ainda mais.

Melhor não Uio fora tor contudo a his-
toria tal qual se deu, por esta forma:

«O caso deu-se assim:—Rntrci
no Tribunal, tlz um aceno, e o
Olivoira veio ato a mim, levol-o
uto o .Saguão, e ahi, encostado á
janella falíamos, o que não te-
nho que dar satisfação ao arti-
culista. d

Kilo era mais boniüiiho isto, Sr. typo ?Confesse que sim.
Não trucide a verdade que d. feio. Man-

tonliu-so roendo o prejuiso que lhe causa
a sua leviandade, c... .Adeus.

Quiz o typo defender-se.
E no Jornal....-/.Am mostrou-se,
Porém com taes argumentos,
3ue, coitadinho... .esbarrou-so»

O que ouviu!!

Icnrnliy
A*_ AUCTORinAOES 13 AOS INTEKESSADOS

Trata-se dc um testamento, d cousa damoda, e está em uso.
Falleceu n'estc togaeejo, como 4 sabido,

um indivíduo domicilia lo na córte.
No momento da aproximação da hora

extrema do moribundo, quandoa tesoura
da parca cortava os Hos. de seus dias,—o compadre «mpallideceu, eriçou os
eabellos com a dextra, c. exclamou I Ohse esto fdra outro Camillo,....

Qnem sabe so será o segundo tomo 1
Occorrcu-lhe logo um pensamento :
Um escrivão... Venha um escrivão de

paz ou de... Perde-se no compadre, mas
ganha-se nn comadre.

Chegou o escrivão, era homem proboe honesto, e s<5 cumpriu o que todo c
homem de bem pdde praticar. Honrou as
cinzas dc seu pai.Portanto, llcou incompleta a obra. pornão poder prehencbcr o numero das tôs-
temunhas ; como incompleto ficou o pen-samento do.crcarioi' da dila obra.

Frustados totlos os intentes do esper-
talhão, lembrou-se elle da época em quea morte de um velho casado deu-lhe a
gaiola monstro do Icarahy. .

E... quem tem amigos, tèm chácara..»
Preciso, pois, de tres ami-ros, mas ami-

gos que não custem quantia superior a508(100. *
E, crendo ter assim resolvido o pro-Dlema, correu porta fdra a quatro em

busca dos tres.
Ratou a diversas portas, mas a res-

posta dos convidados era: cowio diabo
hei ãe jurar o que nâo ouvi nem vi?

Homem 1... o que tem a dizer é muito
pouco, e o que temos a ganhar o muito.

Diga que... Pouco importa sabor so
sim ou não estava presente ; os amigos
são para as oceasiões.

E se me perguntarem mais alguma,
cousa ?

Ora essa 4 boa, responda que nada
mais ouviu dizer.

Poi bem; n'essc caso seremos...
E a ver no que dava a cousa, ficoil

pairando na gaiola monstro a
Alma do Camillo.

' Carnaval <Ie 1880!
Lembramos aos Srs. negociante» parafacilitarem aos seus empregados amantes

dos folguedos carnavalescos, aflm de queas sociedades este anno aniniein-so a
sahir com todo o esplendor 111 ó bom
para todos os commerciantes um mezantes dos folguedos fazerem bastante
negócios e não deixarem desanimar umafesta de tanto interesse para todos 11 1

Fazemos votos para qne os Srs. nego-
ciantes tomem em consideração esto pe-dido I Viva o carnaval dc 18S0I vivai

Pergunta iitnoeente
Ao Sr. commandante do Javary per-

gunta-se sepddeum 2' tenentetirar aceia
cia gUarniçâo e mandar pôr a roupa fdra
que encontrou e... iun balde que o dono
tinha lavado com agu.a da chuva, porqueha um moz que não lava-se roupa n'este
navio ; nté as rações já tira das praças
por conveniência própria e vexando a
gente por causa dc umas rações que re-
presentaram, por so acuarem lesados, c a
providencia que dá é tirar a ceia pararender mais,

A justiça do tenente ff.

Os _e.tto-a_u__s._ii_ «Ia corte ua
Ualiía

Chegaram eflectivainonte hoje os 7i
estudantes aqui esperados da cOrtc. Tão
grande era o numero do seus collegas
(Testa capital e muitas outras pessoas
que os foram receber a bordo do paquete
que, para os conduzir tornou-so necessa-
rio um do.s_ vapores da carreira da com-
panhia Bahiana.

A ponte da companhia Bahiana o suas
immcdiaçõcs estavam littcralmentecheias
dc povo para assistirão desembarque da
mòcidíide, que vem receber cm nossa Fa-
cuidado o prêmio do seu longo e laborio-
so tirocinio acadêmico^

Cercado da corporação acadêmica, vi-
nha o Sr. Dr. Almeida Couto, digno
lente da nóss:aFaculdade, seguindo to los
para a Escola tle Medicina, acompanha-
dos por duas bandas de musica.

(Diário de'Noticias, do 27deuovembro.)

ÜSolina
Pergunta-se a uns Srs. anniinòiaiites

clc machinas maravilhosas, como -calou-»
Iam a forca clc suas machinas a vapor.

Dizem elles que um vapor com cvllmiro
de 7 e 10 tem força de 10 cavallos, em
quanto que outras casas aqui vondom
machinas do 4 cavallos com cyllndros
maiores (7 e 12.)

SANTA CRUZ I credo! I quo qualidade
de cavallos são estes??

Talvez estes senhores equivoonram-se
com seus cavallos, que trocassem no AN-
NÚNCIO PARA BURRO.?, (•

Dialogo
Sr. Redactor.—Lendo no Jornal do

Commercio de hoje um artigo sob a
epigraphe « Dialogo » e assignado porM. Ui Lengruher e no qual so ouoroveu
o meu nome, venho declarar-lho o pedir-lhe que faça publico quo náo mandei,
nem auetorisei a quem quer que fosse d '
escrever o artigo a que o mesmo Sr. Lou-
gruber allude.

F. L, Hallibr.
£üo, 13 do d>'zepib.i'0 do 187.9.,

I _*_*»lt *%
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Oh Mt<ix4-o**iiHiiiMliit« «Ia corto

Cliegarmn olfoctlvtinionto hontom os
soxIo-nniiiRtasdacorlo. Ao npparecer om
noss>< porto o pnqualo Ouadiaiia, corca
de unia hora da tarde, largou da Compa-
nhia Dahinnn um vapor levando a hou
bordo a nossa mòoldiirtò acadêmica.

Ao chegaram próximo ao Gundiana,
os estudantes dn Maliiu salvaram os da
ciirlero i'i'i', i'ti'l"sf'enthiisinstlcos vivas,
nuo so prolongaram atd o vapor atracar
ao QuadiaM, ã cujo bordo' embarcou
tuna 1'omuiissfio do sois acadêmicos com
, iim do convidarem ns seus collcgas a'rem á nossa Faculdade. s*-

lüram duas horas c um quarto quando
os estudante desembarcaram na ponto
da Companhia Bahiuna.

O povo, que sompro corro n applaudir
as festas da mo. idade, tem quom ello
deposita a dôr o«.i a alegria do sou pre-
sento o n esperança do seu futuro, cn-
chia a ponto o todas tis suas circunivisi-
nliaiiçns, demonstrando dcsojosdo tam-
bem saudar áquolla mocidade, que vem
obter o prêmio do sua ltictn do 11 nnnos
da provorhial justiça dos mestres dos eslu*
dantes (1'ostu torra.

Desembarcados os moços, subiram an
ar gyrundolns do foguetes e innumoros
Vivas eiitliiisiasticaiiionto levantados rom-
pernm o espaço. Todo o novo corrpspón*
dou frerioticitmorite aquellos vivas.

Ao chegarem á rua do Conselheiro
Dantas oncorporaram-se ao Sr. Dr. Al-
meida Couto, que os esperou, o .so«'iii-
ram polo Tabnuo até ii praça do '1 er-
reiro, deixando-os, porém, o.. Sr. Dr.
Couto na Baixa dos Sapateiros.

As ruas apinlinram-so dc povo e as
janellas das casas cnchcrnm-.se do fami-
lias.

Chegados ã Faculdade de Medicina in-
Btallaram-se no salão nobre, cujo recinto
e cujas bancadas estavam repletas do
estudantes cdoinnumcrns outras pessoas,

3UC 
por sua voz levantaram vivas ás

uas mncid.ad.es, quo h'aqíiòlla oceasião
abriiçavam-se no amnloxò de uma grando
fraternidade, fecundada pela sciencia,
pela aspiração c polo coração.

Subiu então á tribuna o intclligonto
scxto-annista dc nossa Faculdade, o Sr.
Ananiiis Baptistá, quo cm nome dos seus
collcgas da Bahia saudou os seus colle-
gas du córle.

Respondeu, om nome dos esperances
hospedes, o Sr. Belisàrio Augusto, ora-
dor escolhido por sous collcgas para
o acto solcmne da collação do grau,
pronunciando o intolliitontosexto-aniiista
um eloqüente improviso cheio dis com-
moções d':«quclla fesla e dos risos calmos
da mocidade que trabalha oom a con-
sciencia do dever, em nome da humani-
dade.

Seguiram-os na tribuna os distinetos
estudantes do nossa Faculdade, sexto-an-
nista Jonson Forroira o tercciro-annista
Assis Monteiro oos scxtò-annistasdacórte
Vicente Ferreira do Souza e Julio Borges
Diniz.

O auditório coroou aqüellas palavras
eloqüentíssimas com repetidas sulvas-de
palmas.

A poucas festas temos assistido com a
solemnidadc e a oxpontanoidade da do
hontem ! Sem o monor caracter oflidal,
só se viam alli as alogrias da hospeda-
gem, a festa da fraternidade com a elo-
quoncia da sciencia e da gloria I

. Os estudantes da Bahia fizeram bem ;
abraçando os seus iiinãos com aquella
efftisãq dc alegria enorme, cumpriram o
seu dever!

Não podiam fazor o contrario. Os seus
collcgas da corte, batidos por um facto
deplorável,'vieram pedirá nossa Facul-
dado o que llios foi negado alli, onde
elles estudaram durante seis annos.

O dever do irmãos e o dever do hospe-
dagem cumpriram-se hontom perfeita-
mento.

Nós comprimcntaihós sinceramente as
duas generosas moéidades.e especialmente
ao nosso distineto e illustrado collega o
Sr. Dermeval da Fonseca, o maior de-
fonsor dos direitos dos seus dignos col-
legas c um dos mais sympathicos repre-
sen tantos do jornalismo fluminense.

A mocidade da corte fez bem em bater
ás portas da nossa Faculdade ; ahi certa*
monto encontrarão a justiça inquebrnn-
tavel; nlii terão o prêmio da grande
lucta, o prêmio que llios foi negado om
muno da injustiça I

A' noite encontraram-se as duas moci-
dados acadêmicas nas portas do theatro
S. João; romperam-se dc novo os vivas
do enthusiasmo, entre os abraços da fra-
tcrnidiidc.

Muitos, que passeiiram nos bonds, le-
vaniavam vivas de vez em quando, mos-
tranclo uns e outros enorme somma dc
alegrias.

{Diário de Noticias—28 de novembro.)

591 rs.
556 rs.

536 rs.
quo os preços

Ag-utt Flori»!» «Ie Mm*i*ay e
I.nnii-mii

Não é difiioultoso distinguir-se a se-
nhora de delicado c refinado gosto pola
qualidade dos perfumes dc que geral-
mente usa. Tanto as sen li-ras da moda

• como nssenhoritas da amoricacentral do
sul dão uma indisputável preferencia á
Água Florida de Murray eLanman, em
lugar de qualquer um outro perfume
para o lenço, o tôm-so aferrado ao mos-
mo para mais 

"do 
vinte annos á esta par-

to. á custa do inteiro c-completo abando-
no do extracto de. Lubin, assim como de'¦muito. outros perfumes e essências curo-
jiéas. mais ou monos agradáveis, mas em
nenhum caso tão aromaticos ode proprie-
dades tão Nsuavois o refrigerantes. As
nossas próprias « beldades, » são hoje as
primeiras a justificar a ajuizada sontonça
passada pelo publico da America do Sul
em favor cPcsta riquíssima essência fio-
ral, a qual vegeta o se propaga polo mun-
do inteiro, altiva ,c som rival, adquirindo
cotitiniiiidamciilc novos triumphos.

Como .garantia contra as falsificações
observosebemípic os nomes de Lanman
A Kemp venham estampados em letras
liv.nsparciites no papel do Uvrinho quo
serve dó envoltório a cada garrafa. Aclia-
se á venda eni todas as boticas o lojas de
perfuniarias. ÍÍCJKi

K______Z3E_fi_aX_^SB_I_i
Ji»

Marinha
PORNI.GIMKNTO Í)ÍÍ 02,000 MTItOK nu OI.KO

Dli COI.7A 1'IJUO 1'AIIA OS 1'HAlttSl.H UA
CORTA HO IMI'i;ltlO.
Tendo o Sr, iuinlstro Motii-a iiiinulliulo

a conuoi'roncla quo teve logar uo dia 15
do novembro pretérito, por motivos co*
nhccldos du todos os interessados o do
publico,o ministério iiniiiiiielou nova con*
enrrotioiii. Ah propostas foram abortas
publicamente, iini.o-liont cui, 11 do corronto,
procodondn-RO da mo.,ma fdrma quo so
praticou no dia 15 do novembro, com a
dilVeronç.ii capital quo, sob pena do não
ser aceita, a proposta devia indicar o
preço do cada litro por extenso, A mo-
dhla foi uoertada porquo tornava impôs-
sivol a reprodtioefto du confusão laman
tavel que houvo na primeira concorrência,
rocniiindn a responsabilidade sobre um
empregado qun cumpriu com o sou dever

quo rol. entretanto, domlttldo—á bom
do sorviço publien,

Pnra tornar bom patento o quo so tom
dito na imprensa a respeito, vamos com-
pararo resultado dus duas concorrências.

Os proponentes quo fizeram mais ba-
rato, são :

Primeira concorrência
Luiz Antônio Martins. 663 rs. ou 16'-1
ThoniiS da Costa Passos
Junior  600 rs.

Ricardo Ricliors,.0... 598 rs.
Segunda concorrência

Luiz Antônio Martins
(por extenso)

Ricardo Ricliors á.C.
Tliomé da Costa Passos
Junior

Dahi vtf-sc claramente
ila segunda concorrência (aceitando como
verdadeiro o preço do (168 rs. da pro-
posla Martins) vão diminuindo quasi na
mesma proporção; isto é, a primeira do
74 rs., a segunda do 42 rs. o a terceira
de 61 rs.

Em conseqüência, do maneira alguma,
o preço da proposta Martins podia ser
senão do 6.8 rs !

Outra prova concludente, decisiva quo
so deduz dn simples lógica ao alcance do
todos! Se o proponente Martins, como
lem declarado ao Sr. ministro Moura, ti-
nha proposto fornecer por 468 rs. cada
litro, como se faz quo o mesmo propo-
nento pede na segunda concorrência o
preço, por extenso, do 591 rs. por cada
litro .

AdifTorença para mais é nada menos
que 126 rs. por litro ou sobro o forneci-
monto total,-a brincadeira, do 6:5")2,-j, ao
passo que os outros proponentes tôm rc-
duzillp os sous preços na proporção quo
acabamos de expor;

li', pois, fora de duvida, quo soo Sr. Mar-
tins tivesse nlforocida, como o pretendeu,
o proço ílo 16S rs. nn primeira cnuoorr -n-
cia, devia, pelo monos, mnntcl-o. na ooca-
sião da segunda.

Felizmente, para o bom, o om favor da
causa qno sustentamos, assim não sueco-
deu. porque a verdade; que nSb lémãuas
faces, ha sompro do apparccer brilhante
como a luz do dia, seja qual for a cerra-
ção que a encobre.

Segue-se, pois. queo Sr. ministro Moura
fez uma dupla injustiça; a primeira,
prejudicando o proponente preferido Ri-
cardo Ricliors A C;, e ã segunda, a maior,
(á todos os pontos de vista), demittindo
um empregado zeloso, uecusundo de um
crime que não com metteu.

Errare humanum est
Com toda a cQiiscioncia. o Sr. ministro

não pôde desconhecer que foi levado por
sou zelo, sua crcdnlidado, sob a influencia
da primeira .impr ssáo, a commetter um
acto precipitado. Se, a exemplo dos ou-
tros paizes civilisados, S. Ex, reconsido-
passo a portaria de demissão da victima,
muito ganharia na opinião publica, fa-
zendo assim

Justiça.
_¦— ¦, , - ¦¦- -f— ¦ - ¦ -

SMa.ogo
A's portas do um tribunal entro um

oílicial maior do secretaria o um (Pessos
typos npatacados, cuja presença denuncia
o seu proceder.

O of/tcial maior.— Então meu Manduca,
o que por aqui te traz?

O typo.— Como sabes, minha vinda
aqui 6 sempre necessária para quo tenham
o resultado desejado ns minhasdomandas.

O oflidal màiori—Então conta-mo cá,
qual é a quo aqui te trouxe'?

O typo.—A revista eivei n. 9,52-L o
liara • cujo bom resultado espero a tua
protècção;

O ofíicial mdiór.— Ora, tu to incommo-
dares por isso: não sabes quo eu nunca
esqueço os amigos oomo tu? Já tantas
vezes 

"não 
te tonho dado provas (PissoV

O typo.—Uas agora meu caro Oliveira,
o caso é mais sério; os meus contrários
mo tôm dado lá por baixo pancadaria
velha o o mou recurso é só vosso . seus
velhos amigos.

O officidl màiqrl —Pois bem, sobro o
assumpto não mais fallomos, oa- velhos me
hão de ouvir, c tn. como sempre, espera
o julgado om tou favor: hoje mesmo tra-
tarei (Pisso. vai trauquillo.

O typo'.—Apertando-te ti mão, meu caro
Oliveira, parto convicto de que mais uma
vez mostrarei aos meus adversários o
quanto pode o patronato; ílo-mc cm ti...
Adeus...

Cuidado, olha os taes quidans, não dor-
mem... Cautela...

MORALIDADE ,
E assim n'osta torra .
Sc torço o dircitOj
So vende a justiça
A qualquer sujeito!

Que moralidade!!...
Um que ouviu.

AH|ili*n^ut>
Foi sob o titulo iiiiimi quo ouvimos

recitai' polu Interessante menina Arluiln
Piras Ferreira uma poesiln, pola qunl ma*
iiifcsinr.i a sua profunda vocação polaarto do lly,¦noralos o a impossibilidade
do levar avante a sua aspiração.

Impossibilidade, porque, quem U CO*
alicio, como hojo nós a oonliecoinos polas
Informações qno obtivemos. não dolxará
do conformar-so com a vordado por olla
cnminriitdü, qual a da polira/.!, o uppollo
uos corações philiintrópicos.

Pois bom, parece-nos, quo não foi do-
baldo aquella nppolliição, porquanto to-
mos o prazer do registrar um aclo do
magnânima plillnnlropla, quo chegou a
nosso conhecimento.

Os dircetnras do collegio Santa Can-
ilida, sito ii rua do gonorai Caldwell
n, 107, os Srs. Dr. Joaquim Fornande.-i.da
Silva o 1). Bühnira Alneliã da Silva olfc-
recernm-so ii menina Arinila para roço-
l.fl-ii om fíbu collegio, promottondo-lhe
proporcionar os recursos do que dl «pilo o
collegio para o ensino do todos os pro-
pnratorios do curso dc moriieina.

Consta-nos tambom quo não monos do
4 meninas pobres tôm aquellesdiioetoros
om sou collegio, ás quaes proporcionam
todos os roo irsos para estudarem os pro-
cisos preparatórios pára o curso mo-
dico.

Actos como estes,quo vimos d ¦ regis*
Irar, fazem inoontostavelmcntc n gloria
iio um século. Oxalá tivessem os honrados
o bohomorltos dirooloros do collegio dc
Santa Cândida mais alguns que ns imi-
tassom o a humanidade não verteria
tantas lagrimas. Sim 1 não fosso olla tão
egoísta, os séculos que tomos através-
sado, apresentariam grandes progressos
o melhoramentos.

Repeti nos : actos cotno esto, que ora
registramos, devem fn/.cr o orgulho do
quem os pratica o assim não desanimo a
nionina Arinda. quo, táo henovolamciito
acolhida no colloçio dc Santa Cândida,
outros espíritos pliilautrópicòs a socun-
darão. Avante o a vossa aspiração será
uma realidade.

XXX

Alomopolio «Iti carne «coca
Ha cerca do quat o uiozos.quo existe o

escandaloso monopólio, outro certo nu-
moro de negociantes disto artigo, cm qne
impuzoram aos commissariòs quo náo
Vindegsom a carne sócea sonão aos signa-
tarios do celebro monopólio; os com-
missarios pactuaram oii cederam a tíío
vergonhosa imposição, o assim tom vi-
gorado o está vigorando um dos mais
odiosos dos monopólios, por ser feito com
o goncro de máxima nceessidado n'cste
paiz; tôm sabido alguns artigos chamando
attonção «Ias autoridades competentes;
mas providencias nenhumas tem sid i
dadas até iio presente para pôr sobro á
ambição do tão odiosos especuladores,
que ainda mesmo conhecendo ser gênero
de primeira necessidade o queo a pobreza
que soIVro por causa do sua descomedida
ambição, tornam-se indillbrentes a tudo.,
porque seu único fim é augment,o'ile seus
cabodaes, embora à custa das lagrimas
dos pobres quo já estão-se vendo na dura
nceessidado do pagai1 por cada liüo dc
carne secca 610 a 703 reis, parece-nos
pois que ;'i vista do já tão extraordinário
preço o que de corto so eleverá aii.nl i
mais teremos previdências das aútorida-
dos competentes sobre tão audaciosos,
egoístas. Um digno representante da
municipalidade já em sessão da câmara
municipal tratou (Posto assumpto; c, se o
governo do Sua Magcstade so dignar pres
tar a mosma attonção quo prestou o digno
representante do povo o Exm. Sr. Dr.
Nobre, do certo pode desde já contar com
a gratidão dos

Proletários.

l*CtlHt|»ollM
No dia 27 do Novembro do corronto

anuo, o om prosonça do crescido numoro
do possuas gradas, tovo lugar a distii-
buiçáo do prêmios ás meninas quo mais
so haviam ilistlnguido nns dilforontoK uin-
toriits ensinadas no Intorniito do Coração
do Maria, dirigido pola Uxina. Sra* I>. '««o-
nor Corroa do Sá o Henovldos do Quoiroz
Carreira.

listava presente monsenhor o Núncio
do Rnintt, a quoin coube presidir á festiva
stilcmiiidiidú e ás oloqiiontos provas du
mais ovidento aproveitamento por parto
dns discípulas da virtuosa esposa do Dr.
José Aldrelo do Queiroz Ciirroira. l-.ra
igitalmonto para notar-so a escolhida ho-
ciodiulo alli munida, composta do pessoas
Importantes do Petropolis, do Rio do Ja-
neiro o do outros logaros, as quaos prós-
siirosns vieram prestar homenagem ao
quanto podem o sentimento roligiosoo da
molhor boa vontade nu educação da in-
fiuicia, , ,"¦'*.' -í i

Resumiu Io em um quadro substancial
tudo (planto se ioz nlnquòlln festa o por
espaço do troz lioras. duranto ns quaes os
melhoras livmnos onlondps poi is vozes
cândidas dè 28 jovens cducaiidiis,.oxpn-
miam a solidez do um futuro garantido
pelas liçõos do moral e do religião bebidas
no prosento, di-emos quo duas partos
foram as qne mais impressionaram o so-
iecto auditório.

No cultivo da bella arte musical ora
om coros harmônicos ou om pedaços do
canto Isolados, ora om poças a quatro
mãos executadas om dois pianos fortes ;
viram tidos a precisão do methodo do on-
sinoeobom gosto pola arto seinooulando
no espirito «Io cada menina do Internato
do Coração dc Maria. Fizeram principal-
mente impressão no animo dos ouvintes,
as tros phantasias sobrei themas do Gua-
rany; (Io Marco Viscoiiti o do Rigolcto.

Por outro lado guardaram todos agra-
daveis rocordaçõos do modo porque foram
recitadas om francez c om portuguez fa-
bulas mornos tiradas dos melhores anoto-
res para oxhibição do pronuncia, escola
dn (leelnmnção o do educação do espirito
pêlo pensam oito dc cada fábula osco-
Hilda.

Mtislongo não iremos n'esta çloscripção.'Aos 
chefes dc família pediremos quo, na

solicitude por suas idolatradas filha-, am-
lidonem encon'rar cru qualquer"parte do
l;!i-azii collegios cm (pio, como osto, ns-
Rirnpto de nosso ártico, trabalhe com
afinco o som medir sacrillcios possoaes,
para a felicidade d'cllas, sobro a biíso do
uma educação tanto r ligiosa qtinnlo de
alcanço futuro para a nobre o santa mis-
são da mulher iPcslc mundo.

9 do Dezombro de 1879.

Collc&lo Fltmiâiueaasie
Na publicação de hontom escapou dc

mencionar so o nome do alutnno do 2"
anno, 1° grau, Antônio de Bustamante,
approvado plenamente, grau 1

O directòr,
Affonso Malheiuo.

12 do dezembro de 1879.
__*3**-__-c____a_aé

líepn ¦¦lição te««*jr;!»apiiU*a
O telegramma n. l.J!?.J foi entregue á

linha ituana pelo.oslaciouario doS. Paulo
no ínosmo dia da apresentação (29 do
novembro), ás 2 lioras e 43 minutos da
tardo, pagando o empregado a diflerenoa
do condução sol) sua responsabilidade, o
quo esta directoria não app ovou. Nem
no Recife a transatlântica, nom cm
Lisboa c outras par es podo soguir o
telegramma som pngar-se a difiorença
da taxa.

O recibo com additamcnto da dific-
rença não foi entregue no mosmodia
por que o carteiro não encontrou o ro-
metterite do telo.ramma.

O carteiro devia so limitar a entregar
o aviso da insulliciencia da conclucçaò o
procedeu irregularmente trazendo essa
diíYerença o ó recibo, do qu*.*. devia ser
portador o transmissor.

Creio ter respondido ao que desejava o
auetor do artigo sob a cpigraphe acima,
nos A pedidos da Gaseta de Noticias do
liontem.

B. du A..Noüuhiua,
directòr.

N. B.—Não sahiu hontom por faltado
espaço.

No ITrapiclicili-o
¦ A' AllTIIUU n.UÁRTB

Foi alli sob a copa do arvoredo
Quo um dia passei co'a Berthazinha,
Comendo uma dorízellica gallinha
Regada com chqmpqgns do Azevedo.
Eram copos, (por infantil brinquedo),
O mou :i Riiabbcca, o d'olhi á minha;
E nesta libação engraçadinha,
Rolávamos tòucudos no folliedo.
Fi quando prèsslirosa a noito andava
Na vitrine pondo jóias rutilantes,
Abraçada commigo cila chorava.
Oh! celices momentos delirantes...
As lagrimas o gemidos quo soltava
Eram hymnos o chuva de brilhahtes.

F. J. Pachuco.
12 de .dezembro de 1879.
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Eültiti ilrrs**! Co!-.ii*:-ii>!
Então, mou trcsloticado velho, o quo

iretendes fazer, vollas ou não ao teu
ar-"

Peregrino.
-sre**jn_TC*finr_Jr*_rTr?. ¦ n v. <., gE-ggã

«Knrrajíi.r-i
UOI.RTINS DO OAUANOQliA.

Causaram muita sén-vação os artigos
publicados no Jornal ão Commercio.

Serão do Barbosa, do Portella, do Chry-
sau tho ou do Alvos da Torre?

Ha duvida a respeito.

Orando de. cirrilhamonto no trom do
Ramal hontom 10. Funcciqnaram o .on-
Erenheiro Briar.u o seii.a.iiidantoTorr*;
Os passageiros chegaram ás 8 lioras da
noito.

Houvo muitas feliçifnçõos por essa
inauguração dc desastres.

O Saturnino está do olho vivo ; compra
quantas noções Jionver. a cem mil reis,
(bftn chtendidn):-narii evitar o alijamento
quo so planeja (Pollo o do filho.

Quem lho mandou envolver-se na es-
cripturação ? E' bom feito.

O Amaral está na corto combinando
com a Míi.çahe na-a hoslilisara Caràngola
que está desviando o café pola Barra. E
lá se. vai o monopólio do Gachóoiro.

Todos perguntam soo Torres continua
a asseverar quo o ittro das acçõos náo
snflVe ro.iltioção, o ollo rasnonde quo cs-
porem qne ello acabo primeira com o con-
tracto 'Io monopólio. E quer ser eleito
directòr'secretario? ! Espero por csHt'.,

O Tinoco diz uão poder mais com tanto
trabalho.iam lucro-, mas continua porquo
o velho disso que tudo se arranjará com
o tempo.

A prancha sompro foi vendida. D'osta
está livre a Carangpla.

Cho .ou um telegramma" ao Briarcu,
que diz:

Olho vivo, lá vou fiscalisar. mando em-
pastclar tudo para que. cu ignoro como
som oro.

Estóti em apuros. O James quo tenha
paciência. Veiam so arrolliam os malditos
ammynios. Ksfrcjriioin-me os sujeitos o
não se fiem no Braga,

O Sasinlio anda om conferências oom a
commissão fiscal, o não olha firmo para
dois diroctoros. Porquo será?

Campos—dezombro—11.
Continuará o

Co.nmi.li) de salvação.

Hi!'.sjs_ « IPení!»!».
Voltemos á conversa!..
Sr. t.cst.amontoiro, os herdeiros dó fl-

nado finavam!! esperam do S. S. um
rasgo do generosidade, apozar do sor cs-
mola deixada polo finado: saecuda S. S.
dos hombros esta responsabilidade ; uma
voz nagas as dividas, como estão, não'podem nom -devem sujeitar-se aos capri-
chos do S. .S.,ha oito aniiosquc esperam !..
os comodoros são muitos o S. S. os co-
nhoce, -

lA penhora.
. . __——-_ i -t_»

Mníittn
VV importante a grando extracção de

cabellos na casa do" tal cabelleirefrò do
largo'dò Rocio! Serão passados por con-
trilhando, Srs. vigias? Porquo vendem
muito barato as traocas?..

Que monstruosa idéa !..

jggaggMtBIHBjBj
Dn purtliloM úhlU.itíiM no

llpnxll

. vn
E' impossível ilcHcnnhnoor nuo a situa*

ção política, cranda om 5 do janeiro, foi
obra exclusiva da intorvoiiçito do podarmoderador.

Desde quoas comllçõo. pmoxlsto-itosdo nosso estado social não pcriiiittiiuii ao
paiz real—iiiaiilfcstir-Hii; BOtlllo il violo*
ria das urnas um direito dn conquista
Já firmado a favor do ¦poder executivo,
soja qual for a opinião oliticu a qu m
so acho conllada a governaçáo do Kstn-
do, é claro quo áquo Io outro poder com-
polia nproclnr o momento òpportuno om
quo umn mudança política se torna nc-
0 ssnria.

Bom ou mnl (só o tu tipo podo lavrar
sontonça dollnitivu) oiitântlou osso poder
constitucional, qtto domonstrudu n necos*
sitiado do alterai' a base fuiidaiiioiitiil
sobro que roda a do systema representa-
tivo, ora proforivol confiar essa grande
missão á idéa liberal, e chamou aos con-
solhos imiiiodlatos da govorn içao do
listado mombros oòíispiouos (|iio no par-
laiionto o no paiz representavam essa
opinião política.

Allioiòs tis luetas parüdurias, embora
seclario decidido da verdadeira iniU
i.mi-.itAi,, li qunl não poucas vozes dosou-
nhecem na pratica, as ovoltiçõos parti-
darias, diremos de passagem, ipie obsor-
vamos com pozar cm abril passado, a
nova Situação optar pola dissolução ím-
medlata da câmara dos dopuUulos, eloitii
citão cm recente data, em nomo do priií-
cipio da representação tias maiorias,
(pio em parle fora levada á pratica,
;icliando-so representada nVssn camam
uma bi-illiarito phtilangc do partido libe-
ral, forte poo talento o polo Habor quo
ostentava n ts discussões , o portanto,
no caso ile sustentar com vantagem as
aspirações Uo seu partido, c, traiando-sc
do uma idéa vencida, perante a mahria
de atnbiis as oiiiniõo.s .políticas quo so
disputam á govofiiaçiio do listado; paro-
cia dc bom conselho tentar obter as bases
da reforma eleitoral de uma câmara portal fiírinaconslitniíli; de 'roladas simulta-
ncamciic, ilytimas modi his que melhor
gaiMiilisscai o òxoíclçio do voto popular
para a eleição da o nsiituinie, que so
julgava necessária; afim de quo n nova
calhara que tinha de exercer íão altas
fun-ções, viesse armada, no monos com
alguma parto dà auetoridade moral quo
falta c faltará ao corpo legislativo, cm-
quanto o livro exercício do direito do
votar, não se achar sullkiontomeiito ga-
í-iintilo.

Infelizmente, proferiu o novo gabinete
a dissolução immediata, o quo uiun nova
eleição polo 'systema estragado o abèrtit-
monto co idoinnhdo pola opinião piiblicá
viesse prmlinir, como cru de esperar, o
novo escândalo do unia camam unanim
quo apenas serviu dc provas mais uma
vez, a falsa base em que assenta o sys-
toma eleitoral vigente, que so adia por
tal fôrma desacreditado', que embora rc-
prcscntoni os acolhidos, os melhores
typos partidários, nãò satisfarão jamais
as aspirações do p tiz, dosdo quo esto des-
conhece a legitimidade do dipTòiha oom
quo so apresenta para exoroor o man-
dato.

Esse erro fatal influiu desasl rada monto
na marcha d' um gabinete, quo som du-
vida levado por inspirações patrióticas,
aspirava a fazer dcsapparccer os movi-
mo .tos desencontrados da machina do
governo ; aliás, todos reconhecem quo a
questão da eleição directa não é uma
que:,* 'i partidária, porém -uma aspiração
nOcioiv.il: como. pois. oxclitir nm grande
partido político do tomar parto na ca-
mara temporária no debate quo tão graveassumpto dovia necessariamente acar-
retar?

Mesmo para triiimplio mais completo
(Possa idéa; convinlia que so derramasse
na discussão tanta luz qnahta fosso pos-
sivol fazor convergir ao exame do pro-
blonva, iiJlin «le reconhecer se palpável-
monto, so o exerci do da soberania tia-
cional. que o twío syinbolisa, encontraria
nvmos tropeços ílrmiindò-se no novo
princípio ; decretadas as cautelas do qne
fora preciso ródeal-ó, para impedir! que
vistas partidáriis o disvirtiiem. pois
estas, não poucas vezes, collactim as iptes-
toes que repròsentiun altos interesses.))!,
sociedade om terreno estreito o, tralan-
do-se do resolver com grando problema
da vida sócia! div nossa pátria, é Ia • on-
tavel quo nem para conseguir tiio im-
portanto fim. o.s partidos políticos al>di-
quom o sou cxclusiviimo.

So a veribuleira idéa liberal so adiasse
representada nn governaçáo do listado,
o erro que deplora mos não se daria ; rc-
ferimo-nos áidéa liberal tal qual foi gra-
vada por Deus no coração do homem,
quo é o principio em que assentam todos
o.s direitos. ]iois é no exercicio o no res-
peito do todoi os direitos que se firma o
liem estar social, devendo o p der pu
blico ser o primeiro nrespcital-o cm todas
as suas legitimas manifestações; siippri
minilo. ein voz do converter em leis, idéas
quo os contrariem

A idéa liberal; a quo nos referimos, sabe
dos limites ubstractos pnra outranhnr-sc
nns actos o na vida do cidadão, tendo
por único limito o direito alheio, cm que
hão piido tocar, excluindo do sim csphéi-o,
do ucção tpda o qualquor preterição dò
fazer mal, porquo n'osse terreno encon
tra-so eni fronte da legitima intervenção
das leis repressivas, o segundo a graví-
dade do caso, om frontj das leis penaes,
quo protegem o amparam os direitos do
totlos lias sociedades bom òrganisadas.

ParfcíTlo.s políticos, quo altornitdamento
são encarregados da governaçáo do Ks
tado não devem jamais desconhecer que
os podei-cs públicos são moras delegações
da soberania nacional, o, portanto, tudo
quanto na legislação pátria possa oon-
correi' para firmar essas idéas, em toda
sua pureza, facilita em voz de entorpe-
cer os movimentos du machina gover-
nativa..

Expor quo entendemos que, excluindo-
so por moio do eleições viciadas um
grande partido político do direito de
tomar parlo eai semelhante discussão, foi
nm grande erro quo commctteuo partido
dominante, e é om nomo da verdadeira

idda liberal quo protestamos contra o
atten tudo. ''

A» oxIgonciiiK da iictualidiiilo doman-
dum o concurso tio iodas para no oiiiihü-
gulr o boni-ostiii' sncliil, quo d a missão
do todn bom governo alcançar.

Fiillzinonto a id '«. conservadora ropro-
soiiltiila om poioi òiiisintcllqotiiaofl rio au-
gusto sonndii, vai upodorur-sobrevoiiimilu
ila discussão do magno assumpto; iodas
ns faces do problema serão tiproilailos,

Nu momento òiiVquo nos iifaslamos do
território pátrio, mortas om nossos espi-
ritos todas as privações, porém não o
amor da pat Ia, quo subsiste vivo cm
nosssos peitos, soja-iios ponnittido ex-
hnrtar nos eloiuoiitos partidários efijo so
disputam o governo da Hòclodndo. t|Uftr
sejam cllos consorvndoros quor llhoraes,
para quo nãoconsiiitnm quo a solução do
problemnonvolva uma nova inystillcnçiío.
O governo do pai} pelo paiz dovo sor o
rosnltiido dos esforços do anilios os par*
tidos rin magna questão quo so ventila.

Qualquor outra sabida sorá expodiohlo
perigoso; não so (Iom nas npparoiH-itis ; n
descrença é um torrivcl elemento que lltt
a coinbiitoi'; hasta ocunsaço poder fazor
ápparçcón o desconhecido quando monos
so ospornr, consumando a ruina dasin-
stituiçõos o preoipitaii lõ assim n nossa
pátria n'um abysmo insoiulavol do cuia-
midades.

V, M.
m

O IH*. limilio Ai-1 lim* ltil>oli*o
ilu íroiiMe-.*»

A imperial sociedade do musica União
dos Artistas, vai dar;vós ii olllgio, f(up
syniboüsa a itratidão dc seus' sócios ao
amigo, mais do que ao medico, sempre
prompto a seus reclamos. Eu soeio que
tantas o tão immoi .eida« vezes tonho oc-
etipado o cargo do sou prosidonto o lho-
souroiro dou-vos Sr. doutoro mou cora.
ção, dou-vos os estremecimentos de minha
ai na, pois so ainda u lenho, a vós o devo,
abaixo de Dous. Nns terriveis transes da
cruel infermidade por que passei, quor
quando vos chamei; quasi morto, ao
Eiigoiiho-Vclho. á casa do amigo ondo mo
achava, quer ã nossa no Engenlio-Novo,
nas cerradas horisda noito ou durante
a inailruj-iida, tendo-vos a meu lado como
consolo, como medico «^ como irmão,
sompro prompto vos nclici. sem mòdirdós
distancias, nem dilliculdad -s, sempre sa-
tisfoito, sempre cuidadoso. Perji)itti,'pÒis,
quo una hoje os minhas mais fervorosas
preces pela vossa c jiela prosperidade de
vossa Eximi, família, ás que fazem os
artistas da «y-tí-ioaqucm tao liem sabeis
amparar com os «lotos do vossa eselare-
ei,Ia inleüigcncia o cmii os llorões dc
vossa sincera cordóulidade.
Antônio Augusto Teixeiua du Moura.

Rio do Janeiro, 12 de Dezembro de 1879.

Italior-.ü.y
AO AMIGO J. J. SÓAltBS

O Quatro OUios cpie é o hic d'este 7íoc,
assim cotno já foi o huec do C. Rocha,
tendo do tio ogerisa quo se aggravou
com aquello facto das 2ó gazetas." o que-
rendo gozar das bajulações do sobrinho,
tonta desmontar aquelle substituindo-o
por esto, com quom teve a seguinto col-
iusão:—Fnça-so dc mal com sou tio sem
dar razão, c aos curiosos responda:—elle
é quem sabe.

Na, salinha atropelle com apartes os
conservadores e faça pequenos discursos,
dizendo muito desaforo contra os mesmos.

— Os discursas é que me atrazam, por-
que como sabe, não mo açodem as ex-
pressões...

Ora! Fsso gaguc.adonãovem rio jornal
c, portanto, o povonãó sabe; tenha sim,
cuidado que não venham nqucílas plirrisõs
o termos do costume conin:—querem
me ouvirem— inclusivel—iTilliool—etc.—
Amanhã dir-lhe-hei mais o quo dovo fazor,
para que sejam substituídos.

O tio e o sobrinho.

E. Duconx ci O, emprezarios da em-
preza geral dc amiuncios, participam a
todos os sous assignantes o ao cn mmercio
om geral; que com efteito o sou agente
E. B. Honoré, conformo o seu annuncio
do liontem, foi despedido do agente de
sua empreza po;' falta de fiel cumpri-
mento do sous devores o quo pela 2' dele-
gaçia de policia procederam contra o
mesmo E. Bi Honoré, a uni inquérito e
quo vão dar sua queixa polo juizo com-
petcnti?,

E. Dl-ckux A C.
Rio, 13 de dezembro de 1S79.

tio_ri»»]i<liiiii* «Ia NiticiisMio
coiiyciiitp «.saff.ssjiMi

So o autor do artigo publicado na Ga-
zela dc 111 queixa so do falta de paga-monto do Sr. thesoureiro, dove tambom
sabor quo essa falta é motivada por não
receber dinheiro de alguns irmãos o nom
terem prestado coutas dos boriefioiòs pas-sados.

Um amigo do thesoureiro.

As*èsíSi
Vagabundo; sacca o dinheiro quo tons

a prêmio o manda pagar aos teus iinmcn-
sos credores; porquanto a viuvinha rica
foi-se, o não eneontrarás outra, que tenha
á-r-ò.

Os grandes caos que latem : au....
au.... au, como di/,ias,perdcram o rastro,
deixando fugir a caça. ^

ii" assim mesmo sim sinhô
tal e quá.

•--—  *a> ¦* ' ,,—¦¦¦
B3. «s!e ir, 1}, _»-_]ii>o IS

Os conferontes da estação central re-
sol vera m tomar lueto, por oito dias, cm
consociucncia do fallòcimerito do muito
prózãció amigo e collega Agostinho de
Assis Ribeiro.

lu'.'l_lLL.j_*-1m-T*-**l.,i^y^j|i«|.|.,t-'TmT7-

FOLHETIM

AS MULHERES DE BRONZE
tor

XAVIER DE MONTÈPIN

PRIMEIRA PARTE

, TRAGÉDIA DE GUAYANILA
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(Continuação)
E' impossível, replicou Doroynoeom

tom de ternura. Acaso poderei eu oceul-
tai--llio quo a sua presença mo perturba,
nio seduz e mo eiicbria c que, enifim, roa-
lisa-se òsonho do minha vida, um ideal tão
encantador, tão completo, que até o dia
em que a vi, duvidava da sua exisloncia...

E1 costumo dos parisienses dizerem
essas cousas ás moças? perguntou Cora
a sorrir.

Nãò zombo, de mim, poço-llio, pro-
síguiu Marcai o queira ouvir-me. Logo
que cheguei senti-me dominado por uma
attracção irresistível que attribui á sua
formosura esplendida, á sua mocidade
Bxhuberaiite; mas cuja causa verdadeiralogo conheci, á medida quo a fui conhe*condo. Kutre ns crcattiras da elite que»ao a honra do sou sexo, a prima o uma"{-opção. Ao pé do suas irmãs sobre-BAnc como iima virgem dc Raphael ao
^io 

uo qtiüdixis do pintores illustrcs.:.
.,-', íT.V 

eS|"H,ü fl"o domina o a origi-nahda'oquorapti™. Deus crco.u-a pára. .i.t.a. p.ira ordenar com uni gestom 0» u,„ olhar c para .or obedociilao «,:¦!,,„,.. o SM1 ln, nh() g ., uiíusle canto do (erra isofado, no meio doplantiitioros grostiipidos... Oseu
rui-Lz...

— E;n !-;

.('.ros o
ogar é

dc escravos es-
em Frahçây em

an/.: repetiu a nioça.

Em Paris que a espora para a nc-
clamar, continuou o armador com entliii-
siasmo. Não será o sou reino futuro?
Pariz, a cidade encantadora, do todos os
luxos o de todos os prazeres!! Pariz a
cidade phantastica em que se ostentam
os cavallos enfeitados que conduzem ao
bosque as filhas d'Eva om earroage.ns dig-
nas de fadas... Pariz, emfim, o paraizo
das mulheres!!

Cora fixou em Marcai Dereyne o seu
olhar firme o límpido o disse-lho com
um sorriso :

Fnllaram-llie, primo, do mou fraco
por Pariz que eu não conheço..', quer
tentar-mo ?'

Quero mostrar-lho os degraus do
throno cm quo mais tarde so híi cie sentar,
respondeu Marcai.

Do mesmo modo que as flores dos tro-
picos eclypsnm por suas coros vivíssimas
c por sons inebnantcs perfumes as flores
do nosso clima da Europa, assim a prima
eclypsárá as pãllidãs beldades louras de
que Pariz so ufana hoje, mas que esque-
cera amanhã para a admirar, porque
Pariz lia do cahir prostrada a sous pés o
atloral-a como eu a adoro.

E' para reunir a eloqüência dogosto á
eloqüência da palavra, Doreyne pegounhiniã das mãosde Cora c qiiiz boijal-a.

A moça retirou a mão apressadamente,
mas som so zangar, o replicou com áocen-
tuação indcfinivel...

Ah I Olhe quo d uma declaração cm
forma...

—Por certo, replicou o armador, amo-a
com todas as forças de mou coração, o
faria da prima, se o qüizesso, a mais feliz

.das mulheres; Pronuncie a minha sen-
tença.

Cora respondeu sorrindo: *
Não tome a mal o que vou dizer,

primo, mas é diílicil tomar ao sério o'
que so passa n'esto momento. Pretendo
aninr-iiio c, na renlidadej nada me é mais
lisuiigeiro... Pede a minha mão e asse
pedido me honra muito; mas o primo.
esquece-se, ao que parece, quo é pai do
familia o quo na filha (um pouco uniis
nova do que cu', só espera pola sua volta
á França para se casar. Não lho parece
singular a idéa do ihe diu* uma madrasta
«Ia minha idade ? Eu cá por mim acho-
Uio uma graça extrema o creio que mou
pai será da minha opinião so de tal
souber, Fiquemos primos o bons amigos,
crea-mo, e Voiíeínos oará «isã.* • - ' '

Cora, prosogüiu Marcai, estupefacto do
engano ila moça, que acreditou n'um pe-
dido de casamento o, muito irritado, pelo
modo porquo ella o acolheu; é cruel, é
som piedade. Zomba edesdenliade.mim...
o entretanto eu amo-a. amo-a muito...

Tranquilliso-sc, primo, isso ha de
passar, disse ironicamente Cora é eIVeito
do clima... O sol abrazador da nossa
terra esquenta os cérebros europeu...
Mas o mal não é perigoso e. cura-sc
depressa...

—Não cura... não quero quo so curo...
A cura virá, embora não queira.Cora. adoro-tc! E' preciso que me

ames... E' preciso, eu o quero.
E o armador, não podendo mais ser

senhor de sij agarrou a prima, vencendo:
lho a resistência'; aportou-a contra o
peito o tentou beijar-lhe os cabellos. ,

Paralysada a principio por umaaggrés-
são tão' brutal e tão inesperada, a moça
om breve so debatia, e soltou-se com um
movimento brusco dos braços que a
prendiam, rcpcllindo Marcai com tanta
força nervosa, quo clie esteve prestes a
cahir.

¦ —. Estava muito paliida ; mas pairava-
lho nos lábios um sorriso dosdonlioso.

Primo, disso olla friamente e n'um
tom incisivo como a lamina de um pu-
nha], o què so passou seria um insulto
revoltante, se não fosso um acto de lou-
cura. E' preciso escolher, c escolho a
loucura... Decididamente o sol do Porto
Rico causou-lho fehrp, O quo o primo
precisa é do um medico.

Marcai comprchcndcu a falta enorme
que c.ommcttera è como ãs consequon-
cias da sua falta sç tornariam graves, so
a ipoça se queixasse ao pai.

Ricardo Berniciysabedor do quo so
pasSara, estava no sou dii-oito, de dono
da casa e do p íi, do ospulsilb o insolcntc,
c, por certo, nao deixaria dc ò fazer.

O armador es.endoii para Cora tis suas
mãos .upplicantes, bnlbuçiaiido :

Perdoe-me prima... perdoe-me.Nada tenho que lhe perdoar, repli.
cou Cora... Não é culpado de uma
doença do çcrebrõ...Isso ç com 0 Dr. Jo-
CÇlyil, àuó lhe du:-:>. «jiiinino o lhe rosti-
tuirá-o bom sènsò, Espere-o aqui, que eu
o vou chamar... .Confio n'ellü «jiio u um
homem muito hábil...

Não y .7 èhtyiómé uo ceo, nuo "

ouçíi-iíi-é- •...

E^o-.Sas.sMCHit» tlii.s i>oi*ta_i
Immbrtalisou-sè o partido liberal com o

fochamehto clás portas. Envorgonhom-so,
Srs. conservadores, com tanta liberdade,
ciVcitòs do bezerro quo comeu

Rola.

Nada tenho a ouvir, não sou medico.
E a.moça desapparoecii.
O armador nom pensou om soguil-a, e

durante alguns minutos ficou pregadò^adsolo. com a cabeça pendida, o olhar pa-ratlo o os punhos crispádòs,
Do reponto bateu com o pé.e um ftílgpr

sinistro llio brilliou no olhar.
Escrava bastarda, filha de escrava,

murmurou elle om voz surda, julgiisle
quo toõíToreciàornou nomec recusilste-ío,
despresiiste-o e zombas do mim ! Preciso
vingar-mo... AhJ o vingar-me de qnemaneira: Quero que soja' minha c lia do
sor. "'

XXIV

Depois d'est.0 breve monólogo, Marcai
Derevne tomou o cani ilio de casa.

No momento em quo ia deixar os ro-
chedos achou-se em face do honrado Mor-
cuzza, cuja presença ivaquclle logar nos
parece supérfluo explicar.

Bons dia, senhor, disíc o hespa-
hhol.

Bons dias. replicou bruscamente
Marcai, que, não estando com disposições
para conversas, so dispunha a seguir.

Isto. porém, não con-.inha a Mcrcuzza.
Por'anto disse :

Parece irritado, senhor ? Aconte-
ceu-llie alguma cousa ?

0 que lhe importa?
Muito, senhor... O que lhe diz res-

peito me interessa, poíque cu sou todo
sou, corpo o alma. Tambem não preciso
peré*.ntar ninis nada... seria inútil...
soi tudo.

O quo é quo sabe ? perguntou o ar-
mador muito sorproíitlidp.

•— Sei tudo... Por acaso achei-me
atraz de um penedo, a alguns passos do
senhor, durante a conversa com a filha
do patrão... Tonho o ouvido apurado
c não perdi uma palavra...

O senhorexcedeu-se uni pouco... mais
do que ora preciso, o a bella Cora mos-
trou-se. com grande pasmo mou, muito
desdbphosn a seu resnoHo.-

¦ '„',i',.il.(.i:,_.j_j

Coit-i-mi.liJ» .'i..ào Com-*
hiui* clnl

IV
Promottomos om nosso ultimo artigo

lunsirnr a mil fé ipio resulta dos ostiitu*
los jPçstri companhia, quo pretenda fiiuo*
cionai' dosdo que lenha om caixa nm
fundo do um conto do réis pnra fazor face
pelo menos a trezentos o tantos contoM
do réis dc iiuaiilliis sinjurus.

Essa tarefa, que onl. o nos impuzoinos,
é facilliiuti o bastaria apenas pura tanto,
a trnuserlpçíiodos nriigns quo completam
o lodo dos iiioniiineulosos estilutos da
supracitada co optinhla,artigos ossos,soa
dito om alinho dn vordado, únicos quo náo
foriiiii .i'xtii!ilinmito copiados dus demais
companhias oongenoros,

Aliiila iiuo.i simples transeripção sorla,
como iicniiainos dc iti/er, mais que sulll*
oionto para manifestara má fé que presi-din á sua orgauisnçáo, náo poilcnios fui'-
tar-nos an dovor do a tornar bom palentonos olhos do todos, sondo quo eslo nosso
nlvitro tom «Ilida comp llm principal pro-venir os incautos contra indivíduos poucoescriipulosos.

Assim, liniilar-nos-lio:iios por hojo, ii
transeripção dò artigo onze, o quai dis
põe o seguinto :

«« Todos os actos assignados polo di-
roctor gorai, suh-iliroetor c consollio
fiscal nos casos previstos •.' mio previstos
por estes estatutos, obrigam toda a ttsao-
eiação, iiidopondontçmtmtò da responsa-
bilidade individual dc cada um dos admi-
nistradoros até A concnrrencia do valor
dos seus seguros. »

Mas, quaes podem sor esses casos, não
previstos òm estatutos?!...

Só o dolo, a fraudo', a artimanha, a
má fé, é quo so oceultam o so escondem
nunca, porém, aquillo que é licito c
legitimo.

Realmente o quo so dá a respeito
(resto o do òutròs artigos, que compõem
os estupendos estatutos dVsta companhia
é do pasmar, so não do indignar!

0 único risco que pôde olla tor é o ro*
sultitiito dc sinistros por fogo, c osso está
previsto nus cláusulas das apólices, as
qutio.s obrigam os mutuários a responder
por ollos com ns quantias quo forom
mister, ainda que vão além d is quo liou-
verom segurado, por isso quo sondo t nn-
bom seguradores, segundo as mesmas
cláusulas das apoliòcs, os sour bons em
geral, havidos o por havr, ficam e estão
responsáveis e sujeitos até quo estejam
solvidos os sinistros, sendo quo nsquan-
tias com que entram os mutuários, como
prêmio, são apenas um insignificante
fundo do reserva, cuja disparidade, podo-
se dizer, é infinitissima entre o conlo
do réis c os troícntos e tantos contos so-
guros;

Assim, pois, repetimos, quaes podemser ossos casos não previstos? Serão us
ilospozas quo se fizeram com a installa-
ção ? serão os ordenados fabulosos que
ós estatutos marcam o para os quaes
aliás não fixa verba, além do pagarem
os mutuários corta taxa para direitos de
administração?!...

Lata oomo é essa disposição, não so
poderá cila limitar o ficará inteiramente
á doscripçno da honrada administração
quo a forjou o que fixou nos estatutos a
sua gerencia durante a existência da
companhia, séndò que ossa gerencia só é
responsável individualmente como ainda
se vô (Vosso artigo, pelo valor apenas de
seus seguros!...

Como, senhores, pois os actos que esses
homons praticaram, obrigam a compa-
nhia, ainda que taos actos não estejam
previstos nos estatutos, e no entretanto
elles. os honrados e eternos administra-
dores, não tóm outra responsabilidade a
não ser a resultante dns seus seguros?!

E' crivei que os que auetorisaram com
a sua iv-signatura a organisaçno do se-
melhanto companhia, conhecessem a lei
porque ella se regeria?

Não por certo, porquo não poderiam
afastar-se de. um dos dous pontos do
dilomma ou não souberam o quo assi-
gnai-am, o estavam, portanto, de boa fé o
foram illndidos, ou então conheciam do
mais o fim que se tinha cm vista com a
organisiição d'cssa comp «nhia, e são tão
responsáveis como os seus organisado-
res pela insidia o má fé (\\ie rosalta de
cada um do sous artigos e estipiilaçõcs

Lahutamos om um perfeito chãos
desde que nos achamos om frontô dos
estatutos da União Commercial, som
sabermos como d'ollo sahir. Tentaremos,
entretanto, algumas considerações para
tornar bom saliento a má fé o insidia
com qno so redigiu esses e outros artigos
dos sous estatutos.

Paremos, porém, por hoje aqui,
Franhlin.

(Continua.) 'v

Küeiçno provincial
Tendo-se de proceder brevemente á

eleição para mcmliros da assembléa le-
gislativada província do Rio de Janeiro,
é da maior conveniência que cada muni-
cipio se pronuncio pelos candidatos que
prefere, afim de que convergindo n'eilcs-
os votos do eleitorado da' provincia,
saiam triumphantcs das urnas os nomes
dos que por esse modo foram preferidns.

No município da capital, além das mui-
tas candidaturas expontâneas, foi levai-
th'da por alguns eleitores a do Sr. Dr.
Celestino Gomes do Oliveira, advogado,
eleitor* o vereador om Nictheroy, cujos
(serviços ao partido liberal.a quO'pcrtenoc,
dosdo os bancos- da faculdade de direito,
são n'aquel!a cidade bom conhecidos por
todos quantos se interessam pela causa
publica.

Se es«a candidatura, pois, for aceita,
como é de esperar, poios demais muniei-
pios da província, o partido liberal terá
na assembléa fluminense um paladino
tão sincero quanto dedicado ás idéas quo
defendo desde os mais tenros annrs.

Fazemos votos para que esta cândida-
tura triumplie o reconimondamol-a a to-
dos os liberaes sinceros.

Pajx*Is pintados
E' inútil, não se cansem, que" quem

vendo papeis pintados mais barato é o
Laranja a rua do Ouvidor n. 75, vôr para
ci-ôr. (•

mg__3-____i_m______n__

iV-iM-lllll-lfIliO «lltM |tOI-|ll« Cl
Com a óblgrapliò uc.inm Ila-Ho.noH mal»

ooncaltuniios periódicos do dia 12 do ôo •
raiito, uma pequena milícia aos onipro*
gulos do eoiiitnoreio. doilioiislrnmlo-lhes
0 fruotò qua tiraram dus esforços quoempregaram, par.» verem rcalisada a
grando Idéa do fooh .monto das portasnos domingos o dins snntillcailns.

Por diversas vazos houvo quom loutusso
pnl-n oiii oteoiiçào; porém in a tovo o
exilai que go desejava, attondendu á in«
tlllloronun com quo sempre foi olhada.

Hojo. pordm, vejiwi raalisadllí, graçasa assiduidade do alguns membros dn
i ila classo, junta á manolra a.tonciosae
lllRi.il.Ota porqil'so dignou siilicoioniil-n
o 1'iXin. Sr. ministro do império, que int*
niodiiiliiiiiontii onvloti á lllmn, câmara
municipal tuna porlurla, pela qual a
uiictorisi! a pô. om pratica tão louvável
cinnrolioiidiiiioiitii,

Niio ha quem doseonhoça a necessidade
quo, tom o coiiiinorcin, dd dar aos soup
empro .adus alguma liberdade.

Primeiro, porquo é um cominorolo ex.
triiordinariiiiiiniito trabalhoso, mosma
porque d um dos mais importantes,

Segundo, porque olla minora os solfri*
mentos do uma grando parto dc manco*
lios. quo vivendo dia c noito oncluustra*
dros dontri do casa, passam uma vida
sedentária e extremamente prejudicial á
saude.

Aplaudo com rogosijo tao brilhante
acontecimento; e ciirviiiitlo-nio rospoito*
samonto, agradeço aos ilhistros cidadãos
(pio, com tanta galhardia íi/. ram resoar
no centro do commorcio o grito «Ia liboi*-
dado, essa divisa quo tanto distingue oa
povos cultos.

C. nu O.
Rio, 14 do dezombro do 1S79.

___i______s_a_t__
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Ah I murmurou O-roviio..

insolohte merece ura m---tiir«i.
_ 13 o s.nlior que :> quer Ci!

o s'.*u moilo. porque, oi cu m •
muito, ou o senhor a ama ainda
du sua insolencia.

Não sei se a amo, o uno soi é .uI desejo mais do o.l" u««- ci.'.

ign:t
po/.í

Caramba ! é natural. A coloi'a o o
despeito cm casos d'estos são assim mos-
nio, só servem para atoar o incêndio...
Para o extinguir só lia um meio.

Qual ?
A posse.Mas so a posso é impossível ? !
Nada é impossível quando so quer

deveras.
Mas então julga quo mais cedo ou

mais tarde, possuirei o coração do Cora ?
O coração, não.
Porquo?
Porque já o dou.
Ali! tem uni amante ! exclamou o

armador.
Um namorado... qnoynão é positi-

vãmentefã mesma cousa. Ama um moço
francez. um oflidal de marinha, o tenento
Armniido-Dorsay, cujo navio largou d'a-
qui pouco antes da siia chegada.

E mou lio approva esso namoro ?
Não o approva : ignora-o.
Kstá corto d'isso?
Ora, se estou.
E' bom saber-se... O rapaz é rico ?
E' pobre o talvez que, cortejando a

filhn, pónse sobretudo un fortuna do pai.
O quo o senhor prcoifS á a fortuna e a
moça. Desde (pio herde do seu tio, não
terá rival algum. A escrava Cora sorá
sua, coiiío tu;to mais. o a vontade do se-
nhor quebrará n resistência e o orgulho
de unia escrava.

E' tentador o que está dizendo !
murmurou -Li*.-eyne.

Disso que lilfi era dedicado o pro-
vo-o. Aponto-lho o caiai ho qno leva á
realisaçáo dos sous déssjü.; Hesita cm
segui, 

"o?
Não.
Quando chegaro momento de òporâi'

recuará?
Nunca... Tudo mo impello a pro-seguir... Masn momento?

Não, so fará esperar. Conto eom-
mi!.;..

Os dois homons . apararam-se, o o ar-
nridoi'¦•onin» lentamente o seu caininlio,

liiTiteíTSmpdp poli) encontro deMecuzza,
llii | ' Ain*l.i não haria chegado ii meio do

I parque quando 7 siiiota, aniuuiciãndo o
it \ almoço, d f._* iijircscar y passo.

Coi-.i. .sorrindo, ósp2iuv*a*o ná e itrada

\
*5i_*--_i

•jdac!
—

comi
ipass'

Os meus comprimentos,primo, e venha
depressa... Só'esperam por nós.

Dopois dirigiu-se para a sala de jantar
precedendo o armador, a quem áquolla
nova zombaria, se bom quo inoffonsiva,
mais exasperava.

Foi apertar a mão de seu tio, compri-
mentoit as moças o sentou-se no seu
logar habitual.

O quo fazemos lioje? perguntou Ri-
cardo Bernier. Não ha projecto algum?

Caro tio, respondeu Marcai; minha
prima Cora promottou-mo esta manha o
prazer de uma caçada ti noite...

Caçada aos malhados, é verdade,
disso Cora.

Excellonte idéa,, exclamou o fazen-
deiro ; mns onde haverá malhados?

Perto da Mosno-Vormelha, Sr. Ver-
nior, replicou João Renaud.

h explicou que bandos (.aquelles fo-
linos dosvant, iram, havia duas noites, os
parques e os animaes.

Se meu pai quer, disse Cora, parti-remos a cavallo, ahi ao moio-dia...
Daremos um longo passeio, jantaremosna Mo.sne-Vermelha para onde manda-

remos autos o que for preciso, e, ao cahir
da noite, emboscar-iios-hcmos para ak-
perar a nossa caça...

Tudo isso mo parece muito bom
combinado, disso o fazendeiro.Então approva.

Approvo.
O Sr. Mcrcuzza vai tambem com,-

nosco... conhece a fundo a ciiçà do. niu-
lhndos o é exccllente ca.idoí, dovo fazer-
lho justiça.

Então dá-lhe as tinas ordens, minha
querida, o olha lq ti escolha das cara/J-inas.Deixo estari

2 iicompanltar-nos-ha na jjmbos-
cada, minha jyíina ? perguntou ó lli--
líi.ulor. .. „. -...-. . .Por força.;. E uma caça qife mç
diverte muito'1. 

"** 
d Vd ''"¦ ' ' '

Entretanto ppíhgósffi¦ ... 7 -
Ora, que Suei' quo faça : Não tenhá

medo docousá algnniáj ô primo bóni ó
sabe.

A moça
dis

Anmiiii.I.Ióu IVovIncIal
Pcdo-se á assombléa provincial do Rio -

do Janeiro para que sirva-se conceder
uma subvenção no professor da escola
particular, orca lá no logar denominado
Luiiiiar, cm Maciihé de Cima, município
do Nova-Friburgo, visto que é froquon-
tadá' diariamente por 26 meninos pobres,o mais lli adultos quo freqüentam a cs-
cola nocturiia. Or.i, sondo esses alumnos
filhos de pessoas pobres o que não po-
dom dc fôrma alguma contribuir para o
custeio (Cessa escoln, cronda.a. esforços ¦
dc sou professor Antônio Fernandes de
Aguiar, c sou irmão, o do lllm. Sr. Car-
los Maria M.ii-cliom, que generosamentecedeu a casa onde funociona a- mesma
escola: por isso, essa assembléa não dove
sor indilforonto ao appollo quo ora so faz
em beneficio da instrueção quo deve ser
derramada a todos os povos.

Os prtis de familia,
Fribtirgo, C do dezembro do 1879.

Fechamento ria», port!"-*
Convidamos o Sr. A. M. Pinto Juuiór,

ou seus admiradores a apresentarem pi-o*
vas dos serviços quo prestou para rea-
lisaç.ão da postura do fechamento dus
portas.

Ao grupo moderador se deve os servi-
ços, conformo documentos quo estão em
poder do Sr. B. F. Chai-bel, o qual com
sous companheiros tom dirigido os traba-
llios da commissão com dignidade, zelo
e livres do embuste.

Os caixeiros moderadores.
Rio, 13 de dezembro de 1879.

Justiça rie Vale ¦
COI.I.HOAS

Poderemos ensinar a estos mantehe-
dores da ordem publica como so faz jus-
tiça... talvez não mo engane.
•Já que não lia consciência dos actos

da justiço1 do uin paiz que dizem ser de
tanta civiüsação. -**

Corrigiremos á nassa vontade, o quando
nos quizerem privar do nosso molhor
gozo levantai-se-háo os immolados o bra-
darão vingança contra os seus carrascos.

Ao theatro.
Um cdixeirçti I

S. Clirlstovuo
Pede-se ao muito digno subdelegado

d'csta freguezia para fazer a nomeação
dc um inspector para o 1"...., visto o
actual ser um pouco amigo de sahir nas
ocoasiões precisas, o damos-lho razão, á
vista da sua idade, porque um homem
na idade d'ollc nao pôde andar constan-
temente como so fosse moço a correr de
lado para lado.

A radial rie g-uerra
A (gitarnição do cuc.oitraçado Brazil

agradece aos Srs. patrões das lanchas
quo fazem o sorviço entro o arsenal de
guerra e as fortalezas da barra, a behe-
voloncia com que sempre so prestaram a
rebocar os esoiilercs d'aqiiello navio du-
rim te o tempo que esteve fundeado era
Botafogo.

C.^K.
Previne-se ao novo D. Quicliotc que os

congressistas não Q temem.
Aconselhamos a S. S, se deseja figurar

vá para Maria Angu, que auguramos lhe
uni futuro brilhante; o isto mesmo se
por acaso S. S. não encontrar por lá ai-
gum Angolo Bitú, que lhe corte as vazas.

Je suis le subdelegué.

Freguezia rie Saiitt-Aniia
Pergunta-se ao digno flscal so aueto*

risou a sous subalternos, que estão cons-
tan temente na estrada de ferro D. Pedro II,
exigindo dinheiro o praticando injustiças-
Explicaremos alguns factos.

As victimas.
(Continua.)

Feeliaineiito rias poetas
Qual foi a assembléa que elegeu o Sr^

A. M. Pinto Junior, presidente da cor-
pornção dos empregados do commorcio f
serião os consumidores do brinde da rua
de Theophilo Ottoni ?

A ferradura.

ver que sou muito mais calma, enviando
uma bala aos estrangulndores riôctürnós
dos rebanhos do que atirando a uma carta.

Hei dc applaudir a {sua perícia, mi-
nha sonhora, respondeu João Renaud
inclinando-se.

O fazendeiro disse:
Carmem o Maria que não ti!m os

gostos do Diana, a caçadora, ficarão na
vivonda da Morno-Vormolha se quize-
rom... Noemi» não ficará só, pois tom
Bolores para a acompanhar.

Noemia, quasi silenciosa, fallou n'essa
oceasião,

Mon amigo, disso ella a Ricardo com
voz suave e fraca, inquicta-me esse pro-
jocto docaçuda nocturna... Se quizesses
ser bom para mim, não irias,..

Mas porque? perguntou o fazen-,
deiro.

Não sei... éum presentimentovago.
Deixa ir teu sobrinho com Cora, o dou-
tor, o Miguel, o feitçr o fica tu,

Rioardò sorriu.
So me desses uma razão séria, que-rida amiga, respondeu elle, bit poderia

coder, ilhas sória absurdo de me priyar
de uma cousa ó.ue gosto tanto, só por üm
pensamento vágò.-.i

Rioardoi , í ¦.'¦¦'.;.
Boa Noemia, pão insistas...

Noemia, habituada ha niiSitó tempo a
unia obediência quasi completa, calóil-sé,

-Il

>.S.l.

Vejo '001 _ar. disso cll

ui o a cabeça es

ia, que i
•¦•: io. A fobr
tranquilla?

voltou-se parado me.lico e
.o senhor" vem tambem coninosoo,

| doutor. Se acontecer alguma cousa a sua' 
presença ii indispensável.

Pois não, minha senhora,
0 ür. Miguel, meu professor, ha n^

Marcai Dereyne franziu ò sobr'oliio'ao
ouvir Noemia jtriitar de dissuadir b fa-
zendoiró de ii' á caçadãí

Como a tentativa abortasse, a physio-
nomia serenou-se. í

0 armador, pôr motiVos que eta brove
serão conheoidôsi, ligava unia grando im-
portancia á presença de seq tio lia Morue-
Vprmelha durante a Caçada.

Çombiiioiu.se tudo é o almoço terminou
seííi outro hjjjjdente.

Pora foi a piimeira. eme so levantou
p;tVíi ir dar as suas-Órilens.

Uma carreta, carregada o^e carabinns,
!.0v«yi;ii.s uej^içiie ue man«»'"0"i'!J*? f*"'
tii[ condiiliida pêlo negíd Júpi^r-

Uma «irtzòna dé cavallos. eSnn.í:.''ios
entrai ps meMiores dó fazendeiro, foraUí
splladó?, ççeica da timá hora da'tarde,
pequena cüHfana, ao^mMnhàíla dó doJ.s
Criados, poz-sé â cáinihho para a Mor-
ne-Vermelha, situada cinco oü sMs le*
ginis da casa do Giiayapíla.

O feitor Jlevcqzz. ia á frente seh-indo
ífe *?)!.*à. ' "" ¦" ' ''

Os outros seguiam-o'em pequenos gru*
pos e conversando.

Marcai Dereyne estava muito ani<
mado.

Cora fparecia haver esquido a scena
passada de manhã.

Chamara a attençao do primo para as
maünifioas plantações o para os campos
admiravelmcntc cultivados que se deseni
rolavam a perder de vista á direita e á
esquerda da estrada.

— Tudo istoé de meu pai, disse ella. .7
Sem o sabor o sem querei', excitava

assim a inveja dc Marcai.
O calor era grande e iam a passo.
Foram precisos porto de tros horas parachegarem á vivonda ondo tudo estava já

preparado, graças ao cuidado de Júpiter
0 de outros.

Mcrcuzza e João Renaud não pararamna casa e soguiram'para tomar disposi-1
ções relativas á caçada,

pr Meu primo* Marcai não conhece as
florestas quasi virgens dá nossa tèrraj
disse Cora. 0 calor vai desapparccendo...'
Proponho que emquanto se prepara <j
jantar," vamos vôr as avenidas ultima-
mente abertas n'est'es bosques dez vozes
seculares; -

A proposta foi acolliida com enthu-j,
siasmo, excepto por Borníér, quo queria,
vôr umas ooras importantes e conservou*
o Dr. Jocelyh comsigo.

Cora, suas irmãs e Mareai Deroviu
embreiiliaram-sO sob as «bobadas da flof
resta, ao passo quó João Renaud èq feitoo
clirigiam-$e para as margens do rio pOÍ
um'caminho que atravessava ò çampó».Carmen e Maria iam nh frento, galoT
pando, dando gritos alegres, á vista de,
flores raras, de troncos de arvores giganítescos, semelhantes as columnas de unÇ
palácio do Titães e de passaroij pliantar
ticos que pareciam ter nas azas uma co!
lcção de pedras preciosas.

Cora deixou suas irmãs adiantarom-sej'
Tornará-se muito séria fe parecia qüereí,'

ficar só cóni Marcai, coiíi grande espantí
d'este. |jf

— Prjmo, disse ôlja afinal, estou.corií
tente corri ò fosso -íipíaíiicnto relptivo./ji

Tei-joisaniosí tèr illnií ^xpií*;:*1'^,,.- h
—"^"jb^nue, miulia beija _-.rin>Í? R_í£

guhtóu o arrtfritii'.*' ''"• páuóo conit".'1^5-»*»^"— Solire a nóssá Xijaver^fi, um pouoy
tempestuosa, d'està maailii}.'.' .' DçroYna inclino'ú-ge ' silçhciosamcntiv*' •' ,: '- 'VCô)itíi!iía)i J
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CartOM ¦'-•...luloit.l-.um
niniillUAH A PANCUAOIO DK CBIIOM.AH

HOIIHK AS 01I1US 1).) MAIA.)0U 1(0, _'1'0.,
«TO., RTO.
Então 6 Woo ou caboça mou Pnucraclo

Idiota .1 Que te dizia ou a rospolto do
Br. Sodrd.—Quo homom I o quo ministro!—Mou lorpa, és d'um_ lógica quo srt to
Iguala a do Sr, baríio do Cayiin.. — Isto
bò polo di.iiio I li1 vordado Pnncracio I
Quem qulzur ser burro a pyrronico quo
pcçn liconon a tia a 8, Ex, Ll teu tolo-
gr..mina, (1 ohl so o li,antes nilo o lossos
pouparia osta massada, esta amolação
•oh leitores, o a mim poupai In esta mis-
_iva omllm.—Modillcasto d corto, a tua
proposta t o quo ora trezentos contos de
r.is floou reduzido a conto o oltontn e
«eis I II... Bom vejo, bom vojo ohl so
vejo I Graous ao Exm. Siv Dr. Hylaiio
que mo applfcoii umas vontosas no pas-noto, cujo effeito mo produziu um oíhnr
do lynco, vejo o quo so passa no labora-
torio do Sr. Sodrd I Oro-me aqueilo ho-
mem tí hábil, tí subtil, tí ardiloso A suspi-
cas, como mesmo, cro-mc meu animal,—
mou volho Panoracio, devo ser assim o
secretario do Sr. D. Pedro II l... Quando
to disso quo ello ia longe, d porquo vai
longe mesmo I... Olha lá, vò so entendes
meu Zebra: escuta, ouvo só isto o de-
pois rcllectc meu estúpido.—Vão ahi ns
primicias, se és capaz, tira, duvido, tira,
tira a conclusão.—rira quo soii tambom
capaz do mandar-to dar por esto facto
ostuponilo um beijo no olho esquerdo
pelo Pedro Vieira que d rapaz simples
mas ingonuo oallavclquc trilha na bolça:
tira meu cgua. Eil-os:

Attenção. O Sr. Sodrd por causa dc
um cartão do visita, dizom as bous", as ex-
cellentcs linguinhas som saburra, bom
còr dc rosa, bom pontiidasc Unas, aliadas
como as navalhas do Sr. Leopoldo da
Costa, o mais hábil o perito barbeiro
suecessor de um collega quo hoje A mu
dos maiores vultos dn praça deste Im-
perio I Que Deus o protela contra as ca-
bcçadas dos capoeiras. O Sr. Sodre tí re-
pilo n'esto longo período quo s.ímcnlc po-dera ler quem não soflror de astluna,
pelo que desde já supplico ao Sr. com-
mendador Coruja, o grammatico, que me
releve esto cochilo na arte de cscrevel-a
e fallal n, fallo da grammatica incorroc-
tamente o mal a vontade para quo seja
corrigida pela revisão da imprensa como
são os discursos dos Fagundes em des-
Canso 1...

Mas isto d de mais I E a conclusão
dos primi-ias atiradas a ventos do meu
Pnncracio . I OSr. Sodrd, leu o cartão de
Visita, maldito cartão, leu e vio qu'o era
o primeiro nome um dos taes ousados,

3ue 
em companhia dc um colosso preten-ia, meter o dento no dura pão de lol...

por unia maneira rápida isto d : dis^e-
ram-lhe que elle venderia o contracto ao
Lopes ÜOra o Lopes l!l Ora o Sr. Sodré III

Isto não tem senso commum. Pnncracio;
vé bem e Io melhor por causa da conolu-
são que vás tirar de tudo isto: vê bem,
meu ignorante. Escuta o at.tondc: verás

Não
41aa-M.áio «'loto
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menos fazia oxoojiçITo para coin os pobresdas freguesias da corte; pordm quo tal-
vozqiilzeso quoosliordolros aoarreliissom
cum parto dos juros o custas a quo S. _.
tom sido condemnado a pagar,

S. S. não nos dcl_ou flear em duvida
por multo tempo, pois quo acaba do con-
Armar a nossa suspeita com o facto qunvamos oxpor ao respeitável publico quodivo sabor nt.! quo ponto chega o desça-
rainento o desrespeito ás lei quo nos rc-
gem o sobretudo o pouco caso que S. S.
faz do nomo do deputado geral com o
qual outros t.mtns sacrifícios fazem parahonrai-o no passo quo S. S. só trabalha
para o deshnnrar.

O facto d o seguinte :
Alguns legalarlos propuzeram demanda

a S. S. om 1S77, para poder receber o
seu legado e desde logo protestaram por
Juros o custas desde a mora, (dovo notar-
so que eml..7_ o.s herdeiros om suu maio-
ria protestaram contra o procedimento
quo S. S. estava tendo em demandar oom
os logatarioso n'esse protesto declararam
que não se rosponsiihilisivam por quaes-
quer juros e custas a qno fossem condem-
nados o por conseguinte negaram ao tos-
tamenteiro c inventariante a iiuotorisaçáo
para demandar oom quer que fosso.)

Por conseguinte já S. S. sabia porfoit.v
monte que sd demandava comosleg.-.tarios
por sua conta e risco, o quo toria do acar-
rolar com todos os prejuízos que d'ahi
lhe pudessem vir.

Vejamos o que fez S. S. com ossos Io-
gatarios.

Demandou-os desdo fevereiro dc 1877 c
ainda os está demandando 11

S, S., dopois dc esgotar todos os seus
recursos na relação, foi afinal condem-
nado a pagar juros o custu^-desdo a
mora (como tem sido sempre).

Esses legatarios não querendo vexar
S. 8. faze.ulo-lho execução, (note-so que
os legatarios j.ilgavuni que S. S. so ou-
vergonharia de soifrer uma penhora,
porém engannram-so); mandaram pro-
por-lho, antes de cxi.ralild.-i a sentença;
q-ue lhe fariam um abatimento do 20 ¦/„
se _. S. quizesse pagar independente da
execução.

Eis qual foi a resposta do S. S. :
« Não me sugeito a ImposiçOos, nem

mo conformo com a sentença, porquantoos legatarios «lo ao mesmo tempo hor-
deiros; não fui cu o condemnado o sim
o espolio e por isso não pago porque não
quero que so diga que llz acconlo com
ninguém o eu vou embargar a penhoralogo que cila so realiso ! ! »

S. S. respondeu cathegoricamonte a
quem lhe queria poupar dinheiro o in-
commodos, e tez do dito certo, porque

 em seguida á ossa resposta, os legatarios
que teu tclegramma não tem. não pódc fl"oram-)he pènhoraem um armazém do
ter resposta; por emquanto deixa verem trapiche Cl. to c S. S. cm seguida veiu
que param as modas. O Sr. Sodré, ha dias, com Ulls embargos quo são mesmo como
olha que d recente, suspendeu os traba- so costuma dizer, um chefe de obra, c
lhos do honrado empreiteiro, o Sr. Cao-'tant0 clue n(,s promettemos desde já pu-
tano Augusto Rodrigues, a quem Deus bücal-os logo que possamos obter a cer-
guarde, e n'essa publicação que eu li com ,ti(Jã,0,
estes olhos que a fria torra ou algum tu- N ossos embargos S. S. diz que os lc-
barão ha de comer, salvo se algum ocu-' gatarios procederam do má fé, porque fo-
lista, que me defenda Dons, 7lér cabo' .ram reclamar de S. S. o pagamento
d'elles, vi n'cssa publicação, no Diário Integral, ao passo que só-lha cabia a
Official, a grande sarabanda rme dos-1 terça parte e que as outras duas partes
cascou o Sr. engenheiro íiscai Doiuin"ôs ' cabiam aos outros herdeiros ll
José Rodrigues, cavalheiro dis* ineto, hábil j Do modo que S. á. entende que os ou-
profissional, reputado na Europa como ' *''os herdeiros devem ser solidários nos
uma águia na sciencia, ou arte do cs- 

' 
prejuízos acarretados por si I

quadro e da trolha; pessoa considerada i Demais quando assim fosse, o que tem
por todas estas qualidades e por mais 

' 1ue vèr os legatarios com os,herdeiros?
outras tantas queo rccommendam, que'' 

A; :^ *' '"'""' •-¦¦-¦ ¦¦¦-¦¦>
são admiradas pelos ex-empreiteiros

Aiillogaçãodolgnoi-iiieladalol, típiie- sobra t.m demonstrado a improcedonclii • A<u<a<«in3u <1u..II««Huh-A
hoqiialllca.no posstvol para o' v\\-~l«ijiis est idara sc.lre, aut debuisse, da dueisao ro;orrida, o Invocando os lá osiamos aeostumndos a observar

i_ o 11ia du ia.i ,K«.,«.»„^ V?l.' ,lJ:l m -'."-f. .'. 0.-h?!'*), '*s m"llaH iIIh ribiiiç.io du promíòa nos aluninos o
nia 8 doiu_ n_„ dJ «T-_í«lLf.°í.'' 'CStU "KO"'", trabalho osporam | tt(M nvlih\n„. ,„„.' llW0 mlo „,miU-.- a lm-
d casa t^__^®p_ffi!ft'. ___ ,l M"li'm 

1'*"*Ü*TÍI*'„ H0|,,i i".fprmAilft prons.i .'orror-Us armas. Muito tom ellau» utsa w ignor pm 1'arls, conliocor para so Julgar boa o valiosa a apirolieu-Convenção Postal Universal, porquo foi der como tí do justiça.II j._«.'¦! Jl.ii.--I.it j_i___ ..II.. . . ! ........ _f*.  ¦*¦ ¦

Santos na liquidação do espolio do llnado
commondador Geraldo.

No nosso ultl.no artigo dissemos quoS. a. não queria pagar legado algum|som
ser por mulo do (loiiiiindn o quo nom ao

n'ossa capital quo ella fui primeiro pro
iu.ligada.

A fottradoiio.ssocodlgoropollo puremp-torlamonto as siibtilisslimw glosas do col-
oga quo, fugindo dos ocolhos, c.iielii.)

ingemianiento polo arro do quo foi vlc-
tinia a fazenda publica. Quulill.iuo como
quizer o facto, mas a verdade, tí quo o.s
brilhantes que dov.am passar manifesta-
m-ntt! pela Alfândega, hiam-so osguol-
rando il sorrelfa pelo correio em guisa du
amostras du sementes, como ingcilua-
mento pousou quo o oram o iiinooonioom-
pregado da casa Wagner.

Deixando, porém, de parto ns thoorias
da dof za, vejamos do quo modo olla ex-
pliea os fnelos o a substituição da alfa.i-
dega nulo correio para transportar-lhe
os brilhantes.

Itouorreiido ao sou eopiador. faz o ro-
corrido traduzir d'ollo o exhibo a su i

C. A. Duscii Vakhi.i.a.

A-.citd«-c.ltitciito
AO ÍI.I.M. Sil. 1)11. JOÃO PINTO

HH.Ii) CUSAR
/

as

A morte luctou, mas recuou
T. Bastos,

Quaiiilo a adversidade mo balia
portas, quando u desgraça dosoiirrogiiva
sobre niiiii os mais Io rivois golpes fo-
riiido-inecriiolmoutoanlina, quando, om-
lim, a sorte mo íoiadvorsa o ou senti:i-mo
ncabriiii liado ao poso de solVrimontos
moraes, fui noooiniuot.tido* do uma gra-
visslma onformidado quo me prostou no
leito, onde sollriasom esporanoii de nlli.víò
as '...iis atrozes dores provei.iiintosilo um
grande cancro cm ostado gangronoso;
quo a iodos o.s momontos parocla querei!„„ a • r_ 1 •- I iam- li iom'i,i i i. . 111 \i 111 v;i [ 11 ..*. UH Ul Iil ' II. I( i

çorrespon.lenc.ii para Pariz, da qual so ,!ol,im,..nio a vida, pondo cm allliceão mi-infere que tendo em junho do corrente nh.i pobro niullie- e familia, pois a tod-samo exi.orta.lo para L.verpoo , no vapor os iloinfilltns nll) jüirfvBm suceumblr.inglez Cotopaxi, ...na partida do br.- Sondo chamado o distineto o íntolli-lh.intos co.isfantos do conhecimento a
lis. 20, ordenara depoi. ao sou corres-
póndohto do Pariz quo lh'os reexportasse!
visto não tor podido obter n'aq_oilo nior-
cado o (losoJítdO preço.

A scnleuça achou muito curial esto
gênero do prova; quor uos parecer porém
quo uão d ella muito ortliodoxa o que
em voz do con liar o seu eopiador eus
cartas do seu correspondente a um tra-
duetor, embora publico, para quo este
lho traduzisse os trechos apontados, fój.t
mais curial queexliibisse o livro o a cor-
respondencia para que o inspector, juiz,
òrdonasso o dirigisse a deligenoia com
citação dos interessados: d essò modo
rospoitar-se-hia a disposição do art. 1">_
do regulamento n, Til do 23 do nuvem-
bro de 1S.0.

« Ajuntaiido-so copias, publi 'as-formas
ou extracto do algum documento origi-
nal feito sem citação da parte, não farão
prova, salvo seiuio conferidas com o óri-
giii.il, etc. »

Não (luvidiimos da probidade do recor-
rido, mas a verdade tí que a tal oxtrao-
ção do trechos da correspondência e do
eopiador foz-sc sem as •íarantias que o
simples bom sonso aconselha.

Serviu a prata do cisa para apagar a
allogação do recorrido de que os bri-
lhantos approliondidos não podiam sor
objecto de contrabando, porquo náo esta-
Vii.n sujeitos a direitos do consumo, pola
simples razão do que nao vieram impor-
tados do estrangeiro^ mas constituem
producto nacional que tondo sido expor.-, ^tado regressou dentro do anno.

O art. ¦1' § ü" do decreto n. 5,5S0 dc
31 de março do 1871, quo rege a mate-
ria, isenta do direitos do consumo as
mercadorias de producção o industria
nacional quo tendo sido exportadas, re-
gressarom, comtanto quo laos mercado-
rias: 1'sejam.distinguivoÍ3 ou possamsor ditloronçadas de outras semelhantes

pr
já protligudo a a.-aileini.i, entretanto a
prevaricação vai om aiigmoiitol

O governo do t do tom tido notvin;
npoznr d'isso, a academia continua em
sun marcha Irium limito! V, continuai'.',
ainda o vandalismo? prójnos quu não,

Os distinetos campeões da impronsa
bom tòm sido inoiiiisavols, o nili) hivain-
dit muito tempo quo tmiil.om o nosso liõ-
tavol artista Souza Lobo. em um opus
c.llo inl.tula.lo: .1 reformada Academia
das licitas Artes, j.atoiiloou o ostado de-
lloiunto d'osse estabolociinonto. iudic.ii.do
alguns meios de progro-so. Ato os Srs,
Fcrreirii ViaMiia o Duquo fOslrada Toi-
xeira, quando deputados. Felix Ferreira
o muitos out os, 1'all.iriiiu do máu estado
da Aoailomia.

Nada so tom feito: atd abusam da bon-
dado do liionnrcha, que melhor fora,
omprognsso ...olhor o seu precioso tempo
om sou gabinete, do que com saeritloio,
assistir á ilct/ol/nçáii tios innocentes, o
julgando prestar uni serviço á bom do
progresso da arte, ser ainda illudido
pólos roeiltircs dos cofres públicos I

Sr. ministro do império: empunhai a
espada da justiça; cortai esse cancro
social I

A inocidiido estudiosa o os artistas
foitos vos abençoarão.

O povo

imoN i os omb.irgoa, contra o voto do Sr. Ban-
;orv.ir a ^oivtx Duarto.

N. 2,:il7,— Corlo.--Ap. Domingos dos
Reis O.il.loira, Ap, Uiiyiniiudo .lostí Nunes,
—Doiproziiram os' embargos, contra o
voto do Sr. Mariani.

N, 2,ll\-f.'()i'te,--Anpolllnario Joaquim
da Kiiciirnaçáo, Ap. Fellciiino Josd liou-
riques,—Desprezaram os embargos, con-
tra o voto do -ir. Paiva Teixeira,

N, 2,.'I2.").—Corte.—Ap. Antônio Frau-
cisco Teixeira, Ap. Josd Ferreira Mar-
etilino.—Desprezaram os embargos,oon ira
o voto do Sr, (lo.ivéa.

gonto módico, o Illm. Sr. Dr. Rogo Cos.r,
im.1iediata.iio.ito dignou-so, no Uel cum-
priinciito dc sua elovnla o nobre missão,
fazer um estudo s rio o detido dos meus
terríveis sotlViinentos.doinorando-sosom-
pro junto ao meu leito horas inteiras com
a bondade e pacionei. quo o distinguem
o com a 'desinteressada 

lonorosidade do
i uma alma grande o bom formada, que se
| empenha em descobrir o melhor meio do
alliviar o co .solar o sen semelhante, sem

i a minima retribuição pecuniária.
Tendo-mo ad ni.listrado diversos modi-

'camontos internos e estornos o vondo
que a onformidado não cedia, resolveu
fazer a catitèrisácBo oom platina om
braza pola nova machina Pnklon, tra-

j zpiído em sua companhia, para quo assis- ¦ 
te f ll01. do tiX.Aü\'tí „,.m foo pouco ha nlidit

I tissem o. o coadj.iviussom, seus i lustres ruel p()SSil lmllle|,;ll. nljn|la reputação.ci.lle.i_* os Illm.. Srs. Drs. Uai .e„ Palha, ; «!j0 clVu_,lto c/uo po|0 ãiuiplé» facto (Io
Fonseca Junior, Lopo|tcl. {IOVíiíao 0 dia de trabalho do 12 do

., , . . corrente; quando me aprismtei ao ser-
, rida opoiw aocoroada.lo mais esplendido vi ,0 ll0 [nl 13 „ si., ,|dl(le annay.am pori oxito, o attestan.do a proíicieiicia de tao misnl0 Assumpoilo, oom maneiras groto-
i Wwto* medi. os cas disso quo nio fosse ente 'dor com o

Agradeço, pois, do intimo d alma a ossos B a- ^ (lo ,)I110 mo múi ft est0íllustres modieps, o oom especialulado ao
I distineto Sr. Dr. Gareez Palha,

dosintoroisadii.nonto 
'visita

K. <1<> _<*. Ci. 1>. II
ao su. numerou ns Áo imjih.ico

Eu abaixo assignado venho por meio
dii imprensa fazer ver ao publico c no
Sr. director o motivo de minha demissão,
naqualida.le.de guardado armazém n'esta
estrada, ua estação da corte.

íla lü annos quo sou empregado n'csta
i repartição, ..unoaTui n.iiliauo ; nunca
I recebi censura alguma, quer do Sr. agon-

N, 1,.2_.—Cor toi— Ap. Maria Cândida
Hitt, .Vpi Francisca .Muroollin.i Vianna.—
Dosprozaram os embargos.

N. 2,515.'— Corto.— Ap. José Rlbolro
Vieira de Castro, Aps. Anto.ilo Moreira
.dosSantos Costa o sua mulher.—Idom.
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EDITAL

Silverio dos Róis
Diniz o Pereira; Guimarães

d'aquollas obras
Mas S. Ex., fallo dó Sr. Sodrd já se sabe,

por excesso somente de zelo administra-
tivo já so sabe, chamou S. S. a contas de
nm modo um tanto insólito, tí certo, mas

Não é S. S. actual.iionte inventariahtc ?
Porventura S. S. já terminou o on-

cerrou o inventario ?
Já prostou as contas flnacs?
Ropitimos, os legatarios tiveram a sua

sentença contra S. S.,e o aS. S. que hão
de executar e se S. S. se julga com di

isto quo mal faz se a cousa lhe havia de rc''o •*¦ haver alguma cousa dos herdeiros
vir ter ás mãos mais tarde? Chamou-o, va pedir-lhes porquo os legatarios nada
disse-lhe em face, á queima roupa, que ¦*'-m oonl 'sso tt confiados na justiça quehavia excesso nas despezas, toma bem -"les assiste declaram a S. S. mais uma
sentido Pancracio,excesso nas despezas!! i v°z que as suas chicanas não os intimi-
Prepara-te agora, abre bem a bocea dc; dam o que por isso hão do usar de seus
arraia, arregala quanto pudores esses
teus olhos de tatu canastra.Estás promptomou sendeiro ? Já abriste o arrcgalas-te ?
Parece-me que te estou vendo com essa
cara de palhaço com ares de figura ri-
sonha a perguntar-me o que ha I O queha anima! bestial? Ouve sd isto e treme
de raiva como tremeram Glycerio & C,
Varejona & Duarte que perderam o ne-
gncio\... tia que o Sr. S idrd disse poloDiário O/ftcial, em fôrma do renrehonsào
ao Sr. engenheiro fls-al que havia ex-
cesso do despezas nas obras do mata-
douro, cujos trabalhos, como to digo a
acima, S. Ex. suspendera; agora, ohl
caso espantoso e nào cuidado I Agora
anplica bem as orelhas c ouvo só agora
oh! que horror! diz S. Kx.:—Sr. Do-
mi.igos Jo-é, só você pódc dar conta do
recado 11 Faça a obra f Ora bollas ! Pão,
pão, queijo queijo.

Digo eu, ou demittir-sc o homem por-
quo exccdcu-sc nas despezas, ou dar-lhe
a empreitada que pertencia ao jovonPederneira, qne labosios.nmc.ite conquis-
tou-a as.iindo das armas as mais hònes-
tas c permittidiis entre límpidos cava-
lheirns!... Já fechaslc a bocea meu Pan-
cracio? Fecha e tira também as canga-
lhas das ventas; tira c ouve-me. Agora
eu te ordeno— deixa do ser assodado ;
guarda, guarda teus projectos dc empre-
zas e empreitadas; guarda-os porque
quando soar a hora das pechinchas eu te
mandarei tclog.amihá a osse respeito.

Estou a r.imii.ar aqui um negocio: a
cousa corre pola Gamara Illíistrissimá,
hei do dar um toque ao Bezerra. Caiu-
da... Nadado cartão de visitai Toma
sentido. Aeautela-to. Adeus, adeus mou
codea... Lembranças á Maricotae a Annica:
diz-lhes, so vierem ii esta corto, que ve-
nhani bom afogadas nos sous flchús,
por causa do Piridahytia'. Manda-mo ai-
gi.mas cebolas e um bolo do mandioca
publi;

Eis como terminou a farça representa-
da no theatro do imperio I... Tou todo

Dr, Cliarlata,
Corte, 13 de dezembro de 1&79.
P. S.—Homem, a propósito, ia-mo es-

quecondo, Pnncracio KOtocudo, sabes o
quo é uma trona'? Náo sabes, já soi. Uma
treiia meu jaboty o uma cousa assim (lo
feilio do corda ile linho; pároco assim
uma Ciboia com seus atineis dc multi-
coros, d emflm mou tfüitlam um.', fita dc
teci Io do linho envernisada, com systema
métrico pintado em toda sua extensão.

direitos atd final
Sob este assumpto ainda temos muito

quo dizer e por isso nos reservamos paraos outros artigos, liem como tomos tam-
bem-do tratar das contas (Inaes quo S. S.
está prestando, e pretendemos -mostrar
com documentos authenticos que mais
uma voz S. S. delapidou os haveres dos
herdeiros; havemos Ac. mostrar a razão,
porque o trapiche Clot.o desdo 1SG8 até
1.H70 nunca deixou menos do -10 contos dc
lucro liquido por anno, ao passo que de
1S76 a 187Í) não chegou a metade!!!

<3íí6' homem honrado!!

(Continua).
¦—-— ——ja-

Senhor. — Para o egrégio tribunal do
thosouro publico nacional recorrem Podro
Thomaz Corro., Trajano Adolpho dos
Santos e Antonio José Fernandes Mago,
da sentença do conselheiro inspector da
alfândega da corte, quo julgou improce-
dente a apprchchsão feita pelos recor-
rentes cm 25 do sotombro ultimo, na ro-
partição do correio, de -JO grammas dc
brilhantes, endereçados cm carta fechada
a Alexandre Wagner; o confiam que.revisão dos autos determinará a reforma

dc origem estrangeira; 2' regressem
dentro do um áhrio pqf conta do mesmo
exportador; 3o venham acompanhadas
dc certificado da alfa de a do porto de
retorno legalisado pelo agonio consular
brazileiro, o na sua falta pola fôrma in-
dioada no art. -100 do regu lamento de
19 de sotombro dc 1S00.

Nenhuma d'estas condicç.ões se verilloa,
I* não so prova que os brilaritos appro-
hondidos fossem os mesmos daqui expor-
tados om junho para Liverpooi. Os pori»
to^ do lis. 22 limitam-so a dizer—«iloela-
ramos que são do paiz estos brilhantes»—
sem que entro anto gratifiquem a sua
allirmativa o assignalem os caracteristi-
cos que distiugamo brilhante doHrazil do
outro qualquer lim opposição á declara-
ção soooa o incisiva dos peitos, podemos Fonseca, para ns trabalhos

pont mea e
va-mo, aiiimaiido-mo e até ajiulando-.no
nos dolorosos curativos.

Devo.póis, minha existência ao Sr. Dr.
João Pinto do Rego Ces.ir, assim eoaio
a t.r.nquillidado que hoje gozam minha
mulher, e familia om vere -mo livro' da
,1-avissima enfermidade que soflVia, c
sinto devoras náo podor, visto as minha
actuaes circiim.tan.ias! manifestar-lhe
na altura do seu elevado merecimento o
quanto lho sou grato o reconhecido.

Dous, porém, quo A o justo saberá ro-
compensar tanta abnegação o generosi-

.de.
No flol Cumprimento d'estc sagrado

dever que mo impõe a cqiiscionçi i e o
re-onhe-iincnto, bom soi quo vou ferir a
i-oconliecidá modéstia de tão distineto
cavalheiro.

Ppvp, pois, que me desculpo c quo aceite
a minha, mais sincera e eterna gratidão;

B. X. Teixeira Bastos.
Rio, 13 de dezembro do 1879.

P«3«ío aln._ Caiixías
Na presença do Illm. Sr. Antônio do

Moraes Tibán, inspector da instrucção
primaria do 1" districto da fregucia de
Nossa Senhora da Conceição, do- m*s.
examiiladores professor publico Francisco
da Fonseca Barreto Escõbar, tonento-co-
ro.id Bernardino José Gonçalves Bastos
e da Exma. Sra. D. Luiza Léopoldina da

ito pronto mo (llriM
. senhor o esto dissvn.o que estava domit-i

que ex- 
j jj(*0 j)01. tor 0 vj,,_ ,ie| (|*t0_**lc qU0 não lho
merecia confiança:

Peço então ao Sr. fiel, qno diga-mo
quaes as faltas que tem encontrado em
meu serviço, o o que o levou a proceder
do tal fôrma; seria poralgi.m atllhado 1
Quando assim so quor proceder, ospora-sd
quo o empregado co.nmotti uma falta
cm sorviç. >, é esta quu soja dosairoza,
o não polo simples facto da porca do um
dia de trabalho ; por isso esporo quo o
SrT director d."! providencias a taos ab.i-
sos, porque o empregado do baixa calho-
goria, n'esti ivpartiçuo, é o que mais
soil'i'0 o;n tudo o por tudo.

Tiinoi'ini.0 Francisco da Silveira.

Pola Rò.òbcdoria do Rio de Janeiro
fnz-so publico quo so tom de proceder á
renovação dn matricula dos escravos rosi-
doutos n'csta cidade o no districto dn
légua além da demarcação, na forma do
art. 2" do regulamento expedido por do-
creio n. 7,õ3rt do 15 de novombro próximo
passado, cumprindo (pie -para osso flm
sejam ontro'.'iiosn'o_tarooolindoi'ia,don.ro
do prazo do UO dias, a con ar (1'e-itu data,
ns relações do quo traía o referido artigo,
nssignadas pelos proprietários dos escra-
vos, quando moradores das referidas
localidades, ou pifr quom os tiver e.niir'.-
gados no sou serviço, ou sob sua ailn.i-
instrução por aluguel, consignação, (lc-
positó OU qualquer outro titulo,

A relação ira exigida, que eomprehcndo
os menores do 12 anno*-, conterá a de-
claraçiio da morada c do nomo, nutu ali-
dad •, estado, cor o ollicio dos mesmos
escravos, numero dc ordem o da relação,
o logar o a data cm que foram dados á
matricula especial, assim como o numero
da matricula gorar.O ono ou administrador do escravos
sujeitos á matricula, que os não mani-
fostar, entregando a referida relação no
prazo marcado, incorrerá na multa de
ijjg a IOOjJ do cada um, c de líft so o cs-
cravo não tiver completado a idade dc 12
annos.

Vendo-se na typographiá nacional.
Roooljodoria ilo itio de Janeiro, 12 de

dezembro dc 1879.—O administrador, Bar-
nardino José Rorges,
En^T;Ti'__^-is_7va^in__iáj_a_?: :hbí__

km uiB.ui/Bij
Sodedadc do Credito Real
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DECLARAÇÕES

iiíoutaniente aíFirmar e afílrmamòs com
prova nos auetos; que ossos brilhante.'
não são os mesmos. A demonstração ii
olara, decisiva, irrecusável. O recorrido
exhibo a fl. 20 o conhecimento do expor-
tação iPcssos brilhantes para Liverpool
pelo vapor inglez Cotopaxi: são 40 gram*-
mas do brilhantes já lapidados a que deu
o valor de IS: 100*5 c cllln pagaram os ros-
pectivos direitos: por contado proç.*> d'es-
sos brilhantes saccou o recorrido contra
o seu correspondente dc Paris (a lis. 11)
quarenta mil francos, isto o, cercado
20:0003; o no trecho da carta k lis. 17,
lho declara quo so não pudor o.b.or por
esses brilhantes, polo monos qi.aro.ita o
um mil francos, os reexporto para o
Brazil.

Ora, os brilhantes apprehendidos no
correio c avaliados por orilem doinspector
ria alfândega, o foram, ii lis. 22 verso, som
a minima opposição do recorrido, por
10:i:ilfjOi)0, isto ó, por pouco mais da
metade do valor por que foram expor-
tados.

Como, pois, atlu-mar-se quo são os
mesmos? O poso d sompro de -IO grammas,
mas aos exportados, apezar do interesse
om diminuir o imj.osto, se dou o valo - do
-100*. por gramiíia (conhecimento á lis. 20)
o aos approl.endidos o dc 2,"0;-> (avaliação
á (ls. 10). Logo, não são os mesmos: A
preciso que haja outro uns o outros uma
grando dilToi-c.iça do qualidade quo deter-

11 mino a quasi dobrada riiííoro iça Ac. valor.
Uma casa recónheoidamonto honesta

du sentença rooorrida. | poderia, com o conhecimento do lis. 20,.Tomando como ponto do partida para Isaccar por conta'dc uma remessade va-
ligeiro estudo que vamos fazer, a dispo- , 

*0res na importância do 1S:!00., com a
sição clarão torminanto do art. 177"do
nosso código criminal, encontramos duas
hynòthcscs muito distinetas cm quo pôde
veriflcar-sc o contrabando: 1°, a impor-
tação ou exportação dc goneros ou mor-
cadorias proi.ibidas; 2* a subtracção aos
direitos flsoaes áquéílas enja importação
ou exportação são permettidas ;

A 2" hypotliese ó a que so verifica
n'este proeosso.

Polo paquete francez Orenoque pro-cedc.tc do Bordeaux o surto n,osto portoem 2-1 do setembro ultimo veiu um pa-coto ou carta' registrada com endereço
6. Alexandre Wagner. Descohfla.)dò os
recorrentes do cõnthciulo, convidaram o
agente da casa de tinataria para, em
presença cPoIlos, abrir o pacote ; dopois
dc alguma relutância c Ao. consultar o
gerente da casa Th. Duvier, prestou-se
Mpscr a voi-ifloação ; aborto o onvolucro
vori!icou-so que continha brilhai.(es,

Compaiv.-ou n'osto aoto um lllho do A.
Wagmr, c entendendo que so tratava
simplesmente do uma infrácção do regu-
lamento do corr*>io, declarou quo se su-
geitavaao pagamento da multa do 2) '/„,

írt. -U An roíEiitondostomoii buri-ogM ! Pois bom, osse: imposta no art. Ml do regulamento dos
instrumento do medir quando eahe nas , correios, approvado polo decreto h. ,'141.'.!
mãos do algum /KmmíZo-agi.mensor tor-'c'" 1-.do abril do IS'63, imputando a irro-
na-so elástico, quo nem mesmo ariuello ! g"laridado da romossi 

'nsor to.
neín mesmo aquelle

..ieoo do boi tradicional (pio calíiu nas
unhas dos innocentes jésuitas, coni o
qual essas ereaturas santas mediriam o
universo inteiro o d*ello tomariam possefe não fosse o enérgico Marquez dc
Pombal!... O resto da obra do mata-
doi.ro foi orçada oilieialmcntc por140:0008 I Verás como a trona, digo aGihniu hn da estender-se á cifra do80U:OO0,.O00! II União mo dirás so S. Ex.(S ou nao matreiro «o.no e disse naJninha passada, missiva. Adeus, fico na
éstacada.nrpmptp, de penna nn orelhão.
as oangalhas uas ventas para o quo d<irc vier,-

Teu todo charlata Dr.

-Yo-âcii- tlaea._«a.
Incêndios, combates, explosões, rierro-•endas, apothcóse , emílrn tudo quanto se

pu
iinexperiência ou

ignorância do seu correspondente. Os
appróhehsores, pordm, cn.tcndoram quotrn.taiidorso.de uma mercadoria sujeita a
direitos de consumo o que não podo abso-
latamente transitar polo correio o.n fa
do art* ll.|r6:2da convenção postal uni- ceiro 

"so 
applicfuêversai, celebrada em Pariz o.n 1 de junho : appreliensã.oi   ' E então o graças a essa jnrispru

perspectiva do lucro, 20:0008"; mas til
saque não seria do corto justifleado so a
remessa valesse apenas 10:00o'!. Accr.esce
que, no llnal da carta de lis'. 17 v., o
coi'1'és'pon'déntà do Pariz cómmunica ier
rejeitado uma offoiita de 30,000 francos,
quantia muito superior ao proço da ava-
liaç.ão de lis. 22.

2." Esto requisito osta prejudicado,
desdo quo contestamos a.identidade dns
brilhantes: os que o recorrido exportou
om junho para Liverpool valia'», segundo
sua estimativa insuspeita, IS: 100,'! os que
importou do Pariz em sotombro oram
evidentemente inferiores om qualidade,
porquo tendo o mesmo poso, foram cu-
trotanto avaliados em pouco mais do mo-
tado.

3." Esto requisito falha absolutamente:
nem certificado da alfândega do porto do
retorno, íu-in lcgalisação do consíü bra-
zileiro om Paris.

E' original a dofoza do recorrido; om
Paris, diz ello muito ancho: « não ba
alfândega » logo a medida era incxè.qui-
vol. So podossemos tomar ao serio esta
infantil escapatória, observaríamos quoo porto do retorno foi o do Bordeaux,
ondo ha alfândega; e quo om todo o caso
para alguma coiisa dovia servir o agente
consular brazileiro cm Pariz. A sentença
resolveu de outro modo a questão: pouco
lhe importa quo a Íoi exija o concurso
simultâneo dos tres requisitos ; olía do-
crota quo uma voz preenchidos os dois
não tí justo quo pola protonção do tor-

o meio extremo da

t?()d.' imaginarem theatro, eis.o queda
Xíl" ''1",,''',* *l*......« *VT   "

ilo 1878, lhos rião era licito aceitar a pro,
posta e remotteram o pacote para a aí-
fándogã, aflm dc seguir administrativa-
monto o processo do contrabando nos

I termos da Íoi.
: O processo correu sous tramites ortíinã-

rios ; lavrado o auto de apprebcnsão fo-
ram interrogados os apprehcnsoros o o
gerente da casa Wagner.* .

Apresentou este (is documentos quo do-
correm do fs. 11 a fs. 20, desistindo afs. 9
e cm data do 8 de outubro, da defesa, assi-
gnando o respectivo termo.

Os apprchonsor s que não tinham co-
neçimonto dos documentos produzidos,[ão fiilliiiia Torro, Negra q"iie"dosãpp_í'_co Pediram vista, c a fs. 25 fizeram sobre o

deli.litivame..to bojo da rampa para ' Procosso ligeiras considerações. Eo in-
Ceder o seu logar á desejada Rozà sPCÍ-to1'. juiz. não obstante a desi.tericia

do fs. 9 auetorisada polo art. 718 do règ,
do 19 do setembro do 1800, mandou de sou
motií próprio intimar o recorrido para
qno se defendesse no praso dc 15 dias.

Vieram então aos autos as allegaçncs
dc (ls. ,.2. O nobre advogado quo as
honra com a sua assiguatura, desde-
nhando a lição singela do nosso código
penal, enreda-se em uma dissertação ima-
giniiria sobre a digtiiJeção legal(1) entro
o contrabando e o descaminho ; afinal
quom se desencaminha A cllo. quo concluo
quo não bouvo nom contrabando, nem

j descaminho, porquo não bouvo fraudo.
finas simplesmente um erro contra a fa-
: zenda nacional; o ainda assim esse erro
I não é do honestissinio Sr. A. Wagner o

oneta
especial, desvie-se da aifandoga uma
mercadoria que por ella dovo passar
para pagar direitos, se o.s dever, ou -cr
isentada, so a soecorro alguma excepção—infrinja-sc audaciosamente os regida-
mentos do correio o
dé-so á remess

itoíoo a convenção postal; .'ra. U!'.-Ba- ^-r*0 "opois
;sa uma fôrma exterior quê alum"*1s ° ''ymno nacional

de agulha o
costuras brancas, por oceasiao de so-da-
rom as fiirias do Natal, na escola partícu-
lar subvencionada, do sexo feminino a
cargo da Exma. Sra. D. G 'rtrudos Ga-
Ib.irdo da Silva Lemos, professora pro-
visoria, compareceram mais de 30 alum-
nas na sala da mesma escola, pelas
10 horas do dia 2 do dezembro do correu-
te, e cxhibiram provas do se achar prom-
ptas no ensino primário, conformo os
regulamentos quo vigoram ..'esta provin-
cila, as alumnas dò.it* classe:

D. Loocádia Teixeira da Fonseca,
D. Doloros Luiza COrtes.
D. Giiliana Lauivntina Pereira.

¦ I). viária Alvds Maia
Assim provaram igualmente o ostado

de seu actual adiantam nlo nas discipli-
nas dos citados regulamentos, as alum-
nas de 2' classe om numero do 15.

O digno Sr. inspector. os oscrúpulosos
Srs. examinariores c mais possoas gradas
que assistiram ao aoto, o qual torminou
depois das qual.ro horas da fardo, retira-
ram-so demonstrando sua satisfação, e di-
rigindò á Exma. professora phrasos mui
ben *vnlas o anim ulo:*as.

Essa escbla, assás freqüentada desdo
quo principiou, fmieeiona lia cinco annos.
e tom dado í^cstc curto pori do não po-
quono numero de alumnas eom a noces-
saria instrucção das primeiras lettras,
educação moral e religiosa para cònsti-
tuir boiis mais de familia. e com o quo
muito tem aproveitado a. instrucção po-
pular do Porto das Caixas.

Ao patriótico a illustrado governo da
provincia compete o alvitre do aprovei-
tar professores, quo. como a. Exma. Sra.
D. Galhardo, são dotados do corto grau
do inteliigencia, e sabéni unir o carinho
li incontestável paciência, para desterra-
rem o castigo pl.ysico ou corporal, con-
seguindo tudo do sons discípulos polo
acertado systhoma c mcthodo com que
lecionam.

Felicitamos á distineta, professora que
não poupa sacrifícios para bom merecei'
do publico, alem de sua notória assidiii-
dade no desempenho da árdua tarefa quo
l)ozi sobro sous hombros—A instrucção
infantil.

IT. M.
¦ ¦""*-*¦- —,——

Coüo-S-» S. Caa«E««
81 RUA DA MISERICÓRDIA SI

Dirigido pelo professor Carlos Augusto
Gomes

No dia G do corrento procodou-so a
exame dos alumnos d'esto col'ogi_. sob
a presidência do professor Antônio de
Araújo Lobato, o foram oxnminadoros os
professores adjuntos Antonio Maia Ma-
ciei o Carlos Moreira da Silva, assistindo
ao acto os prsfcssóros D. Manuel Pedro
da Silveira, muito digno director do Col-
legio Silveira, Antonio Almeida Barreto
o D. Braz Nicoláu da. Silveira Junior e
muitas Exmas. familias, findo o exame
os examinadores declararam approvados
com distinção : o ai.mino Américo lio-
racio dos Santos; plenamente Manuel
Barcollos Lima, Joaquim Meirelles de
Mesquita e Paulino Roberto da.Silva;
approvados João Carlos Oliveira, Ma.moí
Bias da Silva, Eduardo Josd Motta e
Florencio Felix do Almeida, os quaes fo-
ram premiados cndíi um conforme o seu
grau dcapplicacão, a cujoacto seguiram-
sc vários discursos pronunciados polodirector, examinadoras o professores as-
sistentes. Sendo depois cantado pelos

Commissão para os festejos da classe
caixeiral da rua das Violas :

Olegario Quirino dos Santos.
Augusto Fafe.
Orador:
J. A. P. Gonçalves.

Os seus nfeiçoados.

Oaa m'í»íhí 1'119'g'ont
a quem comprar por monos igual; a casa
tína rua da Quitanda n. 77, AUX 100,000
PALl-iTOTS. (*

TRIBUMAES

I**V!_r*a
Km praça do juizo de orphãos da 1*

vara e dopois da audiência d'èssb juizo
scrao arrematados no dii 18 do enrrento,
ás 11 horas da manhã, os prédios da rua
da Cohcci ão n. 30. e da praia do Bota-
fogo n. 218, avaliados o primeiro em
9:5008 o o segundo om 19:5003. o a ter-
ceira parte do um terreno com um te-
lheiro dividido cm 2 habitações, sob os
ns., 12 e II, da rua de S. Clemente ava-
liada om 3:33 8333' tudo pertencente ao
espolio do llnado Manuel Joso Vieira
Pinto, e. quanto aos dois prédios um a
Manuel Martins do Carvalho c outros in-
teressarios, quo convicram ua arremata-
ção dos prédios em sua toti.lidade.

A desoripçao c avaliação constam dos
autos de praça existentes no cartório
do escrivão fenna. (¦

..(Miais. I_i|iai'h_ <>!jJ3i1í. ?58<>«K»
«i <a ai 1 v a. I a na tt e a

'/, «o uetsio.
±•000
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caaSoM ttíittiflÒVKtS,..' £<}0;«tíJ<K>

D<"aIaa»lai(3o>M<-> o <•«»«.!<>
alei ciotjaaiMi^çiiiu daa.
l(.«ta":i .*••**••- .-«K-fíOí*

.«'•«•JiO

<«vial<>a»4?5ti-
ó a r.aanli*.

Miguel»

O S. Pedro de Alcântara.
Por todo o mez que vení.
A mágica das mágicas
Ia de montar o bom,
ida tí segredo o tilulos' ãodo saber depois...

i*)'de vários a musica
Ea mágica do dois.

Foi-Iaaiiiieiito alaf, iti)M>t _<<
L Para festejar com todo o esplendor ofechamento (lãs portas, abro o Silveira-sta tardií as suas portas Qual de nds

1 cdi*-.?
.—-..- v«v,.._ ..w, .__.,..:. 

^U| 
-,-,1¦¦ laltiTrá esta tardo no S.

{ antes do sou correspondente, quo¦_r_i'í_. cau-ciros. conhece a lei brazileira.

. qi:a assemelhe a ou'ra cousa qualquer, ai
sementes dc Mores por exemplo, como i
pensou o Sr. Mosor—; illuda-se avigi-j
lancia o boa fo dos empregados (Io cor-'
reio — o como de minimis non curai
preeior, pouco importa quo uma provi-dencia legal, quo sorvo do salva-g.n.r la
aos interesses da alfândega, fosso ou não
respeitada.

Poderíamos ir por dianto, que. amplo
assumpto dc dissertação nos forneceriam
as állegacOes do recorrido o a sentença
quo lho dou ganhos do causa. Observaro-
mos apenas quo a sentença tão v.ilncra-
vol na sua argumentação acaba por uma
forma enigmática: manda entregar os
brilhantes a quem do direito. Qucfl. tí osso
ente indefinido a quom a sentença reco-
nheco o direilol o recorrido cujii inno-
ooneia reconheceu ou o correio quo na
peior das hvpothcscs tem direito a multa
de 20 •/„ do art. :u do regulamento 1

_Não sc podo cnmprchciidor quo a aneto-ruindo administrativa levo a sua benevo-
lonciaao extremo do isentar o recorridodo unia multa em que ello próprio reco-nheeia ter incorrido. Deixando apenas
indicada esta . obseuridnde sybilina da
sentença, pensam o.s recorrentes oue do

Kseoüa JPoJyíeeEassi.íi
O Sr. A. M. B. tí o talento p.-rsonill-cado 1 Tem conseguido tirar sempre pie-namonte. mas isto dovo não só ao poucoescrúpulo q e tom em fazer uso da cola,

como também por ser sobrinho do lente.
Ver itas.

Varadoa, trata do mandar pagar as
muitas fitas o as botinas quo compraste
aprazo. Os teus credores em Barreiros
estão muito zangados com a demora.

Retirante, Vagabundo A C.

Vtitvoiiollst
P. o Congresso dá beneficio pnratenti ' '-'-¦

eofr.
P... A C.

tar malandrins? Será só pari moer
re? Cuidado, .rs. Mandarinados.

sus
o

Exíermst-n. r-íísjjc
Começa nm i-urso do geomo

paço d:is íi ús 7. o outro do
linear das ÍO ás 11 horas,

ria no ,
luoiueti

13 de dezembro.

TRIBUNAL DA RELaÇÃO DA COÍtTE
rill-SinUNTE O SU. CONSBLnEIUO TAVAHKS

BASTOS, SEOUETARIO O SU. DU. ESI'0-
mu. ,
Julgamentos;—-^'Aggravos depetlão.—

N. ),,SSó.—Corte.—-Ag. John Lanilman.
Ag. A. C. Nathaso A C.—Negaram [iro-
vimonto.

N. 1,SS9.— Nicthoroy;—Ag. Presciliana
Gno los do Magalhães, viu a do João Ma-
nuel do Araújo Guimarães. Ags. Leite
Machado oí 0. —Deram provimento ao
aggravo para declarar som otfoito a lio-
elaraçao da fallonc.a.

N. 1.8.12.—Corto. — Ag. Luiz Marques
Pirenclli. Ag. James Pinto.—Negaram
provimento.

N. 1,8.11-.—Corto.—Ag. a Companhia do
Seguros Fidelidade. Ag. Costa Sol, Ma-
galhãos A 0. — Deram próvimemo ao
aggravo, mandando que os embargos
sejam recebidos som conçlcninaeao.

Ni 1,895.— Corto.—Ags. Guima aos Ju-
mor AC,., Ag. Dr. Francisco Caetano.—
Negaram pro vi men to.

Aggravos de instrumentos.—N. 181.—
Nova Friburgo.— Ag. Antônio Lopes
Sertão. Ag. José Martins Coelho,—Nega-
ram provimento, contra o voto do Sr. An-
drado Pinto.

N. 183.—Vassouras.—Ag. Cândida Ve-
lasco de Brito, Ag. o Dr. curador geral
dos orphãos da cidade do S. Salvador, na
Bahia.—Negaram provimento.

Carta testemunharei.—-N. 181,— Corto.
—Ag. João Cornos Leito, Ag. Bernardino
Martins do Almeida.—Converteram o jul-
gamonto cn diligencia para mandar que
o jaiz a ejuo resp nda á carta testomu-
nhavcl.

Ilabaas-çorpús.—Impetrante João Mau-
ricio Belém ; paciente; Francisco Coelho.
—Concederam a ordom polo voto do qua-
lidado, a fim de ser o paiionte ápresen-
tado na conferência de 19 do corrente,
dando e.sola;ocimo:itosos chefes de policia
da corto o da provincia do Rio do Ja-
neiro o ouvido o que sc diz sondo para
isso intimado.

Appellaçoes commcrciaas, — N. 2.3SS.
—Coric.—Ap. Joaquim Joso Monteiro, Ap.
Francisco Josrf da Silva Pimentel.—Des-
prezaram os embargos.

N. 2,-29.-.Cor_'.— Apí Matheus Alves
do Souza, Ap. Rodolpho das Chagas
Andrade, como cabeça dc sua mulher o
como tutor da menor Eurydice.—Despreza
ram os embargos.

N. 2,710.—Cidade do Viifsburas.— Ap.
Joso Teixeira da. Fonseca Basto-;, Ap.
Zelo ino Jostí d.i Rocha.—Confirmaram a
sentença appellada, contro o voto do
Sr. Andrade Pinto.

Appellaçoes eiveis.— N. 2,148.— Barra
Mansa.— Ap. Joaquim Jostí Viçoso, Aps.
Francisca Ignacià do Menezes e como ro-
prosentante do sen casal e outros.—Não
cprihccondò do aggravo no auto do pro-
cesso, confirmaram a sentença appel-
lada.

N. 2,101.—Vassouras.—Ap. A. Lago A
C, Aps. Caetano Jostí Pereira e sua
mulher.—Julgaram por sentença a desis-
tcheiã'.

N. 2,781.— Oírtc—1° Ap. Jostí Joaquim
Gonçalves Uaia, 2" Ap. Anna Maria de Je-
sus, Aps. os mesmos.—Reformaram a sen-
tença appellada para julgar improcedente
a acção,

N. 2,00.'!.— Magtí.—Ap. Antonio Emílio
da Rocha Vasconcellos; Aps. Maria Joa-
quina do Jesus Silva o outros.—"Recebe-
ram os embargos, porem, reformando o
accot-dão embargado o com elle a sen-
tonou appclliida. annullár a partilha,

N. 1,_2--.—.Cdrte—l" Aps. Fernandes
de Andrade A Lobato, 2" Ap. Sebastião
Fernandes do Andrade Silva, Aps. João
Jos*' dos Santos e outros. — RccõbÒràm
o.s embargos, para, reformando o aeoor-
dão embargado o a sentença appolliída,
oxcluirom do concurso as .preforontes
do f., contra o voto o Sr. Carneiro de
Campos.

N. 2,719.—Corte.— 1* appellante a com-
panhia Botanical Garden Rail Boad, 2°'
Aps. tenente-coronel Antônio Jostí da
Silva, sua mulher o outros. Aps. os mos-
m s,—Confirmaram a sentença appellada
contra o voto do Sr. Azevedo,

N. 2,-liO.— Hio Claro.— Ap Joaquim
Pereira Gomes, inventariante dos bens do
seus finados pais, Aps. Januário, Pedro,
Luiz, e"outros por seu curador.—Conllr-
miram a sentença appellada.

N. 2,530.—("orto.-—Ap. Veríssimo Fer-
reira Panasco, Aps. João Daniel Duarte
Cunha, curadordo appellante e o Dr. cu-
rador coral do orphãos da l* vara.—Confirmaram a sentença appellada.

N. 2,535.—Corto.—Ap. a Irmandade da
Si-.iita (.'asa do Mi-orícordia do Porto,
Ap. o visconde do Souto.—Desprezaram

WwI mp erial f|||| Associação
_.'V _¦&..:• iví"íS

,,11ÍP
TYPOGRAPHICA FLUMINENSE

Dc ordem do Sr. presidente convido a
todos os Srs. associados a rounirom-sc
cm assembloa geral, domingo 11 do cor-
rente, ás 11 horas da manha, na sala da
associação, ii rua da Carioca n. 57, para
ouvirem a leitura do relatório e elegerem
a oomiiiissàoquetem de dar parecersobre
o mesmo.

Rio, 12 do dezembro de 1879. — J. Fer-
riahdes dc Souza, secretario

"5«'»td*:s SE-Eíié.».-.*! oi}-*ida
«<8 aa i vai le ci te rt

'/„ ato Süicio.
d OOO

IBo*d<!'!«i ealcitSttM
_o íjvssío vsaíi.itJjoMin.
de ísieM (Iíííüow, os-eHfeaadí» ale
f.!!t*l>í»»,-!íts!ef,i*i (Ic_kI*Ú (Jliie Me nt-
teieaíe si s-ejK-aaJasi-sdaade «oaai <iuc
Htko S*i»iíí.h ai» easiiwKÍíew, etnia'-
in-tí íi: iiíwinS-.iN [ne'*,» eosasantãN-
w.ia«i;>4t<i>,iy-(»vei,ín., e ai eiirceiut.-
Htmi_i»(.leagaiecRd» aaitidV.Ee.»!
e". s>it«-«'ísí!i 1'cui-cs.o de aiaaiii
layiiodieen. ceulcmeiate gaafaEC-
íi«tít e exiMÍesite.

IV. B.r—Pau-ai oiavlni* o receio,
(|3Be têm íiífveiíniiijM |ia>MM(t».>«i (le
í»ea«de£«etsi nn íeti«as.' liyi>i>!E>c-
c:u-ka«, e |>oi' sei«(in» elti«._. sn>
llí<ía'e,-,iíí(Sí.', o ita.Ei-4) wi« laacaicsi-
lie da s*ii!ia,c!.-.» «í,-.-cm iiíe_i-Mut(.j
disiiíCís no iiitvttiiloi'. *-i\nU-!.;i
a»i»:i5Bsaj5_<iv:i (Je (legtdfsiío*) coni
ItxISt-iiç-íãfl tlott a-erijK*elSv()H nn-
a«»ér«»s. !SJ«, i de na«>veiíiB>«'<»
(Se iSVit.-,,. E. E." H--1-__A, di-
í,ectoi,-_ec«i'c<ai*!o.

PISTA É CiÉIfp
_.M ,

NICTHEROY
A coiifrnrlailo Noas. Senhora da (.iu.

col.;flo da I "porinl ckliulo do Niclhnroy
nrítondo festejar a sua padroeira hoje.II do ooriviite, pola .seguinte maneira:¦Vs l 1/2 horas principiai .lu teta, ox»
çiuaniio-s,. a griindo missa do maestrona/ilciro Conta Ferreira o credo doledro I. i-aniiindo o sdlo (lü [.uudumus,
v«1 „ i?. "u.1.'•','; ° H .lQ ,ltí QuUtodti ii.\ a. M... D losa da Costa Loureiro,
quo por espremi devo,;,),, •-. isso sopro-tao solo do Qui codas o Qim-,„, \;,XtSr. llrniUKi o Salutar!* Jlostla ,ol,Ksma. Sra. I). Klylra lOorrelm-i subli-A â
Cadeira da verdade 0 mnilo digno o ros-
poitavel Sr. pail o-iiiòstro u conogo Kran-
ciso Xtvvior Plnliõirò; por est^i oceasiao
o distineto maosiro Estolla concertará no
sou violino uma fantasia do sua rompo-
sição. A. orehe.sl.raódirigiilii pelo maestro
Antônio Dias l.opo*.,

A's 5 horas da tarde sahirá om pro-cis«ão a imagem do Nossa Senhora, acom-
punhada pelas irmauda.los da freguezia,
pola Congregação das Filhas do Maria,
polas Exmas.. írilS, professoras com suas
iil.imutis o percorrerá as ruas da I*riu-
coza, S. João, Visconde do rruguay,
Duo uo do Caxias, Praia, S. João, Visepiidí
do 1'riigiiay o Concoioão; ao entrai' nu
capella terá logar o soioinne Te-Deum de
Daldy.

Ao lado da igreja tocará cm um co-
roto a musica do ló" batalhão, tondo lo-
gar o leilão de prendas olloreeidas i
Nossa Senhora.

A's 10 1/2 horas da noite flnalisará a
festejo í|uoimiindo-se um lindo fogo da
artifício, feito a capricho polo insigne
foguoteiro o Sr. Manuel Ribeiro da SÍlva
Guimarães.

A capella aehar-se-ha pomposamontoarmada polo distineto artista o Sr. Dento
José Antunes Pacheco, o a frento da
mesma capella completamente illuminadi*
á gaz.

A mesa espora a concurroneia dos de-
votos, não si) para quo a-sistam aos actos
religiosos, como para ..ue concorram eom
suas esmolas, allm dc fazer face agrando
despeza qno <S mister a confraria' fazer
para festejar dignamente a Virgem Mãj
do Deus.

Roga-so a todos os devotos de Nossa
Senhora para que concorram com anjos
para a procissão e com alguma prenda
para o leilão, que se dovo otTectuar, po-
dondo as prendas sor entregues na casa,
do secretario á rua do Imperador n. 20,
na rua {In Praia n. 1.51 ou na capella.

Üs irmãos secretario o thesoureiro es-
tarão presentes para receber os annuaes,
bom como as joi is ò esmolas, c admittii'
as pessoas i ue desejarem fazer parto da
c *nfraria.— O secretario, Paulo Emilia
dc Souza Gúrgal. (

BANCO DO BRAZIL
Do ordem do Kxm. Sr. presidente faço

publico quo do dia 21 do corrente atd o
om que tiver logar o pagamento do 52'
dividendo, ficam suspensas as transiu-
roncias das acções d'e ;te Banco.

Danço do lírazil, 11 de dezembro do
1S79. —í,ií/;r Martins do Amaral, secre-
tario do Danço.. (•

Escola ¦¦.yH-íi.ííaíti» «le..r_« S. da
CíMaC-St-íso «Ési diivesi

Por impedimento dó Illm. Sr. delegado
da instrucção, flca transferida para o
próximo domingo a exhihiçao dc provascio adiantam nto e distribuição (ie pre-
mios a >s alumnos da dita escola.

Freguezia da Gávea, 11 de dezembro
dc 1S79. — O profess íi', F. J. de Freitas.

CLUB D0_ ililÉ
GRAKDB E SiGESTOSO

BAILE I FâlTâSIâ

S. S. Mútuos Piiilantropia o Ordom
Do ordem do Sr. presidente convido aos

Srs. soeios á reunirem-se om ássèmbldà
geral, no dia 11 do corrente, ás 5 horas
da tardo, á rua Soto de So ombro n. 2-,',
para so proceder a nova administração
para o futuro anno de 1880.

Rio, 12 de dezembro do 1879.—O secre-
tario, Leonardo Teixeira Pinto. (•

CIBCOLO ITALIANO""BIOfflAfUllLB
Domenica, lt corrente, riuniono fami-

gliarc e spctlacolo íhfantijè. La rioevuta
di dicembro dá ingresso di Sigg. soei.—
II vico-sogretario, A, Máína. (•

PROMOVIDO PKI.A ' ILLUSTRK COMMISSÃO
ÒARNA.VALESCA DO

____@ __P-e3r«s.ii"__-

QUARTA-FEIRA 24 DO CORRENTE
(VÉSPERA DE NATAL)

Os Srs.' sócios quites podom desde já
procurar os sous cartões de ingresso ua
thcsQiirária.— O secretario, Açor.

COMPANHIA
Estrada de ferro de Petropolis

A companhia desejando attondor á
commodidade.dos Srs. passageiros e paraevitaríi demora do trem em Maná, resol-
vou fazer seguir em barca especial, do
dia 18 do corrente em d ante, a bagagem
lovo que tom do sor entregue no inesmo
dia em Petropolis, a qual sò será reco-
bida na estação da Prainha até ás 11 i
lioras do dia ; a quo chegar depois dessa jhora só poderá seguir no dia immediató. |Roga-so, portanto, encarecidamonle |aos Srs. passageiros de attenderem a tão
justo aviso, assim como se lhes previne
que não poderão levar comsigo senão
pequenos volumes que possão ser trau-
sportados á mão polo próprio passageiro.Rio, 13 dc dezembro do 1S79.—Presi-
dento, Francisco Joaquim de Castro.

Casa do Côrrécçãò da Corte
FORNÜCIMKNTO I>B GÊNEROS

Do ordem do Illm. Sr. director faço pu-blico que no dia Id do corrente, ás 10
horas da manhã, serão recebidas n*este
estabelecimento propostas para o forno-
cimento dos gêneros abaixo declarados,
durante o semestre do janeir . a junhp
proxi.no futuro; a saber:

Assucar branco refinado, dito grosso,dito mjseavinli.0, arroz do Iguape, baea-
Uniu, cafd em grão, cangica nova, carne
verde, dita secca do Rio Grande, farinha
dc mandioca, feijão preto, novo, manteiga
ingloza, matto em folha, toucinho do Mi-
nas, farinha de trigo em burricas, lenha
de matto virgem em achas do 88 centi-
metros, dita de mangue cm feixes para
padaria, chá nacional o gallinhás.

Diversos objectos
Carvão Ac New-Castle, dito de forja,

sabão nacional, fubá de milho o milha
novo.

As pessoas a quem convier seniélliànto
contracto, sob as condições publicadas no
Diário Official (Tosta data, apresentem
suas propostas com designação do suas
moradas, declarando no subsoripto o ge»nero que propõe.

Km virtude dns ordens om vigor, ás
firmas sociaos que quizerem concorrer
devem oxhibir --eus cojitractos ou pro-varem a existência da sociedade pelos
meios facultados nos artigos 301 e 305 do
código commercial.

Secção da contabilidade da casa do
Corrocção da Corto cui 11 dc dezembro
do 1879.—O chefe,... G. Silva Dias. (*

FUNDADA NO ANHO-DE 1859
Recebe-se dinheiro em conta corrente

por cadernetas a juros do 7 "/„, acctimu-
lados em cada semestre civil ,* e também
por letras a prazo fixo :

De 1 a 4 mezos  5 •/.
Dc 5 a 6 _  6 •/,
De7 a 11 »  7 •/,
De 12 r>  8 "/,

Descontam-se letras do thesouro o dos
bancos, émprestá-sc dinheiro sob canção
do apólices da divida publica geral o pro-vineial, acções do bancos o companhias
do juros garantidos o hypothecas de pre-dios urbanos.

124 RUA DE S. PEDRO 124
NICTHEROY

PHILARMONtCA NICTHEROYENSE
GRANDE CONCERTO TRIMENSAL

ÉM 22 DO CORRENTE
Achando-se concluídas as obras do pre"dio em que funeciona a sociedade, reali-

sar-se-lia no dia acima indicado o gran-do concerto trimonsal.
Provino. porém, a todos os Srs'. sócios,

e com especialidade aos que so acham om
atrazo com a thesouraria, que devem-se
quitar até o dia 21, allm do obterem o
ingresso que em caso contrario lhe será
negado, podendo para esso flm dirigi-
rom-se ao Sr. thesoureiro, á rua Direita
n. 69.

Outrosim provino que, devendo ter lu-
gar, hojo, 14 do corrente, a procissão dc
Nossa Senhora da Conceição, e tendo ella
de transitar pela frente do salão da so-
ciedade, será este franqueado aos Srs.
sócios e suas familias que desejarem as-
sistir a essa festividade.

Nictheroy, 12 de dezembro de 1S79.—
O 2" secretario, .4. C. de Ave liar.

Grande f-sta dc \o__a Se-
nia_:*n. da «Joiicelçãlo no Por.
todn 1'oii-a du -S. Goaiçailo
Domingo, 21 do corrento deve ter logar

com toda a nompa possivel a festa da
devoção de Nossa Senhora da Conceição,
a qual é promovida por grande numero
dc senhoras.—A secretária, Carlota Rosa
Montez Faria.

____3y_
^.'-¦BÉ

:íÊÊSSÊÊBÊÊ£c)L

Sociedade Portugueza da
Beneficência

A directoria convida a todos os portil-"
guezes «o suas familias, residentes nesta
corto, a inscrõverem-so soeios d'est;v
humanitária instituição; para esse Um
dirijam-so á rua,flo llospicio n. 5-, —O
syndico Thomaz Alves de Carvalho. (•

S. B. dos Marcm-iros, Carpi_.
prós e artes correlaiivas

172 RUA Di PRA1MIA, SOMADO 172
Do ordom ¦ i directoria e conselho,

seiontifleo aos Srs, sócios quo, achando-se
completo o capital estabelecido peleart. 41 dos estatutos, principiarão a sei
dostribuidasas benoíl •òncias dos í;" 2", 3°
c 4° do art.4'.,no dia da posse da directo-
ria eleita para o anno do 13.0. K páiii quese cumpra o § 1" do mosmo art. 42, bom
como o art. 15, convido os Srs. sócios a
virou, quitar-se com a sociedade ate o Um
do correto anno. Podem dirigir-se á se-
cretaria, das ii ás 8 horas da tarde ou ao
Sr. cobrado-. Secretaria, IS dc novembro
de 1870.—O secretário; Duarte Porto.

mm
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HOJE
14 DE DEZEMBRO

Pi«Ia_c_j>8!_i.s. ág T? íiora.,
As coai-íassSsM.o.-. dcrcrào

acSanf-se aio edifício ds «
lM-i-nt..—Aliticldn Hfevcs,' _• sc-
ca«etai«io.

La commissioiio centrnlo norriinata nel-
l-assembloa genoi-ale delia colônia italia-
na, convoca ta piibblícamonto alli 7 doi
corrento meso alio scopo di agonziare
sòccorsi in favore dei dannoggiíiti dalle
innondazioni doi Pb o dallo ei-uzioni dei-
TEI na, avvisa á' suoi compatriota ed
agli uomini di cuoro di t.itto le nazio-
nalitã, che lc listo por sottoscrizioni si
trovano presso i Sir/q. G. N. Da Vincenzi

I o figlio, rua 1° de Março 107; Fiorita e
Atten cão I Tavolara> rua Aifandoga 15; M, Del Vec-

v v> .-_.„_„( _,.,-•" , ^. 'chio, rua Alfândega 140; o presso il te-lí,. B. Ilonord participa a praça do Rio sorioro Si" G Caslètíònni--'i.i_.-'S Toa.de Janeiro quo se acha desligado como quinil]. tasteiPMOl> 
um b* Joa*

S1 di.-.-.RlS! 
dé;.annuhciP?. I Rio do'janc'ro, 12 dicembro lS79.-La

anno aAÍ™ _1Ler.Jr-<- 
d° C0.'e,1,t«3 : commissione: _". llosisio, Dr. ... Aulici

C,f Vr ! 
"C*On0!ll,,S|,'E' Mí- G- N- de VincèiiziM Fiorita, G.Diicoux & G. por cumprimento do seus Casielmaai M Del Vecchio F Gra-honorários. Como agente previne aos se- 

^¦aií,'llw^1' M- uu vac.9'M9> . • <__•*
nho.es que tôm relações com o Sr. R.Duccux A C. a não pagarem quantia ai-
guma atd se resolverem os pleitos que se
acham affectos aos tribunaes do paiz.Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1879.—E. B. Honoré.

Instituto Histórico e Geographico• Brazileiro
Este Instituto celebra no dia 15 ' > cor-

rente, ás 6 horas da tarde, nó-jiá«jo im-
penal da cidade, a sessão publica'mini-versaria de suamstallação, honrada coma augusta presença de Suas Magcstades
Imperiaes.

Roga-se aos Srs. sócios honorários, ef-fectivos e correspondentes a compare-cerem n aquelle dia, hora e logar indi-cados, aflm de terem a honra de recebera Suas Magestade.- e as pessoas que foramconvidadas jiara assistirem a esta fosta'"'  '" "* secretario, Dr. Carlos
(.

litteraria.—Ó 2"
Honorio de Figueiredo.

vina.

A Caixa Econômica
dn. Ass-ocinçsto Ií1'c«*«c'vca"i»aa-ça.
ncn^ilcii*:.. guraiit3(!;a. |x«.o>
6-ovca«aao Jllitpcriatl,_. (>oi« niiu
ÍÉf«iC'!Slãí.;ação, oossíijuíu se. t*u_c_
laea» ditalacíro caaii (leiio.SÍto, jjob.»
cndea-aact»*, bíísüi coaa<B9<«(*>._i du
saaj» taiE». ll.it. «IJsÍj-üfiii«ido dâ-
vidondo-H, alèan dosj.nvo.., mt
l>a-oiioa«çí-0 C-tabclucida aao..
soais («Híjsísa-iofji,

Desconta letfas do tU-cso•".•-»
iincioaaal e pi>ovlta-i« .ai c a.o ÍS.íh-
co do (ira».], casaciona aiioJi-
ce_t gc-vntift e |»->ovSncla«s o
letras layntot.tvca.-_a!- do Si ata.-
co do Itrnzil.
r Escrljttoflo dn Associação,

a». i«aia do Ouvldoi* ü. !.i. mo*
I»'n(l(t. — .T(>ã(t
cto_* gereaite,

t

P. Clapn, dli-ej

«-._«"*.S>^
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TllOPOSTAS l'AHA .OUNIiCIMBN.O DB
CIUSUIIOS

Do ordem do Sr. Dr, inspoclo. gorai
«Testa í-partlção fo.o publico çiuoroço
bem-SO propostas em carta fechada atl
o dia 27 do correnlo liara os forneci-
m.'iitos do gonoi.s destinados a liospo
dnriii de iiiiiiii-írantcis duranlo p 1' so-
mostre do isso, das espécies abaixo mon-
.tonadas i

An kilo: assucar branco rofliindo,
bnnlia americana, batatas inglcüiis, tou-
cinlio do Minas, carno secca do Rio-
Grande, cafe" moido, cliíi nacional, pi-
mcntii do reino, bacalhau, massas, lombo
do Minas, pão e carno verde.

Ao litro: arroz de Iguapc, foljilo preço,
/dito do coros, farinha dc Mu. i.1, vinagre

nacional, dito do Lisboa, a/.cito doce o
¦ai.

•V lata : leite coiidonsarlo.
Ao cento: cebollns o alhos.
Ao pacoto: vellas do composição o mai-

Kntt- , , ,, iiA' caixa: sabão nacional (do vinte o
dois kilos), vellas grandes de sebo (clc
treze Kilos). .

A' (luzia : vasssouras de piassava.
A' adia: lenha.
A' tonelada: carvão de pedra.
Todos estes gencros serão dp primeira

qualidade, íi exceção do assucar, que
será de segunda, e deverão ser postos na
hospedaria por conia dos fornecedores,

3no 
ficarão sujeitos fts multas o mnis con-

icões do conlracto.
As propostas serão abortas na presença

dos proponentes no dia 27 do corrente, á
1 hora da tnrde, proveiiindo-sc que as
firmas soi-iacs, que quizerem concorrer,
deverão oxhibiros respectivos iiitrumen-
tos do contracto commercial.

Provinc-se qno o fornecimento do pão,
bem como o de carne verd', devem ser
propostas cada um cm separado, e que o
fornecimento dos demais gêneros doye
formar uma só proposta, não se aclmit-
tindo a esse respeito as que não os men-
cionarem todos.

Inspectoria geral das terras e eolonisa-
ção, em 12 dc dezembro dc 1S79;—Riear-
do llonorato Pereira de Carvalho, çií-
carregado interino da contabilidade. ('

DAiíü.

NICTHEROY
HOJE

14 DE DEZEMBRO
E" esplendido o programmá paraaquclla

fesievitlado o sem duvida não scí a popu-
lação dVsta corto, como a d'aquellas
amenas localidades d'àli_m, concorrerão
_ abrilliantal-a, e ter assim um bello dia
dc recreio".

3Wt__MMB__M_-__-_WB-_l^l| IBteWap^m»»»^^^^^^^^—
GAZETA DE NOTICIAS — Domingo 14 dc Dezembro de 1879—»——»"—¦¦¦" ! " ~'* '—r_t~1 ~~rn'«a~a'''"irmiim m i.ii_i_ni_-.--.-i-^...ni ______

CONIPAGÜIE DES MESSAGERIES RIÂBITIIES
Agencia, Rua Primeiro do Março n. 52, í* andar

O PAQUETE

GONGO
?°,1,,7.?l.,ant'J1 GR0U» dj' Unha cireular, sahirá pnra LISBOA', VIGO e II Oli-VlíUS, tocando na BAHIA, PERNAMBUCO o ÚAKAli, no dia 15 do dezembro,ús 3 horas da tardo.

O PAQUETE

OT'"oí*n,**'*nt0.'•ApQUES, da linha dlrccta. sahirá para LISBOA, VIQO o BOR-DLUS, tocando somente em DAKAR. no dia 1 do Janeiro, ás 3 horas da tardo.
__„.._. ilmoií e l',**!"S!!gcns trata-so na agencia, o para carga com o r. II. Davld.conotor da companhia, na rua do Viscondo do Itaborahy n. 3, 1* andar.o Aub.N'1'E; BBa*__c'-,..-_a.'Vff."

ttk0! k>. I l\ I I A 'líli
-^¦-¦¦JflK

fc_J-4_-___,"i';_.r-.!^<;._--; !vi_,_í

LINHA
DA

MALA IMPERIAL ALLEMÃ
COMPANHIA

DB

PAQUETES A VAPOR
ENTIU*

HAMBURGO E A AMERICA DO SUL

O PAQUETE

OBRAS DA IGREJA DA GÁVEA
Os cóncurrcritcsá construcção das obras

da igreja de Nossa Senhora da Conceição
da Gávea são convidados a assistir á
abertura tle suas propostas no dia 15 do
corrente ás 3 horas da tarde na rua do
Hospício n. 4.

So.-Oílaali* _*o_!-'aa_*u__:a ale
Boiicliccia.i*-

De ordem do Exm. Sr. presidente con-
vido todos os Illms. Srs. sócios compre-
hondidos ria primeira parte do art. 27 dos
estatutos d'esta sociedade, a reunirem-se
domingo, 21 do corrento, ás 11 horas da
mairliã. no salão do hospital, em sessão
do conselho deliberativo, afim de proce-
der-se á eleição da directoria quo tem dc
servir no biennio dc ISSO a 18 ri e deli-
beirar-se sobre qualqüor outro assumpto
que for stibmettido ao mesmo conselho.

Secretaria d:i üociedade Portugueza de
Beneficência, 12 de dezembro de 187S.-r
João Pereira da SUoa Cunha, 1" secre-
tario.

VALPARAISO
commandante J. O, von Holttn

esperado de Hamburgo o escalas atá o
dia lõ do corrente sahirá depois da

indispensável demora paraSANTOS
do voltado SANTOS sahirá no dia 21 para

Eiaseiilaai-l-ovo
PRAÇA

No dia 13, em
phãos (la 1" vai-a,
lião de ser arrematados por quem mais
ckrr, os prédios abaixo designados c per-
toncentes aos bens do fallecido João Fran-
cisco Nunes, para pagamento clc cre-
dores:
Casa e terreno á rua Angélica

avaliados em
Idem idem á rua Imperial ava-

liados cm
Idem idem á rua Engenho de

Dentro, avaliados em
Idem idem á rua da Gloriai

avaliados em,
Idem idem á rua da Gloria,

avaliados em
O terreno tí próprio e as avaliáçucs se

acham no cartório do escrivão Alvares
Penna (2* avaliação). (.

braça do juizo de or-
as 11 horas da manhã.

1:8008000

13:0002000

3:0003000

1: -1008000

2:1008000

com escalas por

BAHIA
LISBOA

Recebem-se passageiros para as Ilhas
dos Açores.

Para fretes, passagens c mais informa-
ções trata-se com os I •

COrVíSIGNÁ-ATUOS

38 RUA DO GENERAL CAÍVIARA 38

raia da lírüguayana 126
Grande sortimento de sapatos de grado,

para senhoras, a ...500, ">8 e 58-00 j ditos
dc duraquo, proto, de dois laços, I,*};
ditos do orim a 28300; ditos de marro-
quim, entrada baixa, 3,.; ditos dc duraque
prelo, a 2,8300; meias botas dc duraquo
prelo, enfeitadas, para senhoras, a 3,8 00
e-8; botinas lisas, a 2JJS0. o 38; mei cs
botas do pclliea, para senhoras, a _H,
7_ oS_000. '-.-..:'

PARA HOMENS
Botinas de bezerro rm eordovão, a'18300.38 e C.-!; ditas a cri-cri, a (1,8300 o

7,8; ditas inglO-íis, superiores, a 78, 3,8 e
.•8; ditas de. couro da 'Rússia a 8,8000 c 98; jsapalos dc verniz a cri-cri a 78 ; ditos clc |ijoríiovãofi 38. Para meninos o meninas: I
botas do couro dá Rússia, a 3,8; ditas dei
vclludo. a 38; ditas de pclliea, de alio-!
toar, a ng; ditas bronzeadas a -18300;-
meias botas de duraquo preto, para me-
ninas a 3,8, 38300 o 1,8; ditas do duraque"
branco a-18; ditas dc pclliea, inglezas, a-
3,8800 o -18; botinas de chagrin,para me-
ninos, a -18; ehinellasde tapete, para ho-
meus c senhoras, a 1,8300; alem d'estes ha
outros muitos calçados que sc vendem
inteiramente por preços baratissimos, .
por atacado o a varejo. Rua da Uru-.
guayana n. 120, porta larga, próxima,á da Alfândega.

NÃO

81

^tm ii MnaflHaa ro

PERCAM TEMPO JOURUAUX framçais
ROUPAS T.\0 BAUATAS SO' NA BSfltKLIiÃ DO ÜIIAZIL

Aconselho ao publico quo não compre nem mundo
faz r roupa por medldii sem primeiro vir vèr nos. ns
fazendas o os baratissimos preços por quo nds osttimos
vendendo aciiiiilinento, quo nu! parece impossível III

Em vlrtiido do tor adindo a minha viagem á liu-
ro. a, tomei a casa contígua, n. 70, pura iiugnicntar
consideravolnionte nosso estabcleclmcnlo o attendirr ao
rediuno publico, já quo tanto tem pedido o aiigmcnto
do nossa casa. (•

\ M. FERNANDES DA SOLEDADE
Praça da Constituição 81

0LE0 de FIGADO de BACALHAU

DE
r/iamaeeulico, Laureado da Jiscola de Marmucia de Pari:

TODOS OS QUE PADECEM MOLÉSTIAS DO PEITO DEVEM LER 0 SEGUINTE
Kslc olco tem o aspecto cio un. cremo branco quo so pôde diluirno Giic.clifi, chocolate ou caro. Possuo todas as virtudes o próprio-dados du UVj precioso remedio, c tambem torna-se som ropu-

financia alguma pelos doentes mais delicados; graças a efllcazwldi.iio da -'ancreatina, chega no ostonnigo. digerido do lodo.c nunca provoca náuseas nem diui-lica.
Depois du um scmimmero de exporieneias praticadas nos hos-

pilaes da Corte, osto medicamento obteve a approvação dosmédicos da Faculdade do Paris. Hoje em dia, todos o.s módicosreceitam o Óleo do Figado Pancreatico de Defresno cumo
ow.9.ií9ín?â10 p;u'a ourar radicalmente o LYMPHATISMO,RACI-1IT1SMO, a TÍSICA PULMONAR, o mais u_f.cci.es quo impo-dom os ellcitos da nutrição o assimilação.

Deposito em casa dos princípios PharmaceuUcos e Droguistas.
Wt&U$íWà}$M&iS4 '•'¦'"'' *' '* * *' ' "•• '*^_i__tfJU_Jui
_i,.rí-..h-f.''-'-í'--' ' ¦• v°'-tt?y>?,#i:t.

LOMBAERTS & C.
7 RUA DOS OURIVES 7
•So oliurgont du sofvide do tonio publi-ciition periodique du Franco ou atures

pays d J.uro|)o, rdpoiu nnt do Ia romiádrcgnliero et, indigralo de tona les iiiiino-
ros á ses nboniies, tiint do Hio commo
do I int.rlour,

I/iiiscripiion et ouverto pour 1'anmío
1RS0.

Un ealalogue mciitionnaiitleslournaux
otrangors lo plus impòrtahts ost adrossdcou tre (leiiuindo.

CASA FILIAL
Os proprloiaiioH ,| i fabrica do licores,<i travessa ,|„ s, |.'raiiel:ieo de Paula•',• Iili provinein a «ouh frogiiezes du

uinipinlid, OíuiftiuUira o sum fmni_(la-CO0S, ipm noaluun do abrir um deposito(jiiíronlo da cstiiçifo do (lascadura, do to«os os objocti.s iiortonconlos asou ramodo npgo.io, t.ndi) sempre um bom BÒtl-
monto il kiiii disnosicáo, e pelos nnismos
l"'<-;'.'OH da rorte.Aliondondii que sorá bem acolhido pelos"ossos froHurv.es o nosso iloposito, espe-
mn os proprietários do mesmo merecer-inos a iiicsmu ooiilliuion que sempm lhes

¦'¦s|iorisai',im. Uio do iim iro, 1:1 d» d-
«ombro dc Ls*..--.'.,/. Lobo Junior & C. (•

b

0BRA8 ÜIDACTICAS

PIANO
Vonde-se, por 000,4, um soberbo pianodo afamiido auetor Pleyel do um quartodo cauda; na rua do Ilospieio n. 100,
loja. (•

____^É'
__Pr*7 * -_*_¦<'_

iiuku casa iu
Fl O UU A HISO.VITA,
niitigiiinonto cstabclc-
cida no largo da Mái
do Dispo,"o ha 1'.' annos
na rua da Quitanda
ii. ti 11, esquina do
becco do Carmo, pre-vine ao resncitavol pu-blico qiió desde o dia
1* do dezembro está
vendendo muito mais
barato o seu impor-
tanto sortimento, paraliquidar diversas fac-turas para nfio entrarem em balanço. Os

proprietários,Norberto Josd da Silva Coo-lho & C.

mm
sl_fc

82 RÜÂFORlÕSÃ 82
defIIoje, domingo II

cioso angii mocotó.
dezembro, doli-

Brinquedos para crianças
veinleiu-se por atacado, na rua da Alfun-
dega n, 53, arinazein, (•
\i^__ar-j-__.:iarte,MiTiT_i*rirí^

1'aJlUIAaNTE M; MA(i.\

•__*« __•
_et^R>*m_KUUCI9IH__U_iÇS«_ã________f

' J_» t A*— mWMM mmm ••«•«•

__sras*_%_r

2m\n^i\
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i f t. nau irnri i r*. i nu !Xü_____X_l_L'_i_'.'-r?

üefirim
COM

i?íí_:__^.,_l,?:c€30

Oli
^_l#^_

km
Paemodio infallivel para curar a

Gortorrhca, sem embaraçar o esto- WJ^W&j$
-.- a,>.v(,,-ÍV_ m?B°' nem Provoca1' "'epugnancia, 

ri^í^âÃV
/flnÊÊm efí<ÚLo que scmI)rc Produzem todas M$.^'&%
'/ffiW^é as Cápsulas de copahiba liquida. /T^41<$\

iWi^éi Dobí-Íio em Paris. Pbarniaoia GRIMAULT « cn (f $W^$i

Cápsulas de copahiba liquida.
Dopositr] em Paris, Pharniacia GRIMAULT e Cia

7, RUA. DE LA. . EU!___D_
a nas principaes Pharmacias e Drogarias

do Portugal e do Brazil. n&ltà
i-L"_U--UJJ_—_!__ÜLJ mun a_._j.uiXjj._j_.* G L'_i3.i O § 11 s !_£__________

LEILÕES

TERRENO
IENTE SEítSO VENDIDOS

EM

os

J_.._.1F_M_ _,__!
CONCURSO

De ordem do Sr. provedor e de confor-
midade com o art. lõ capitulo 2° dos es-
tatutns do coj'o, eslá designado o dia 15
do corrente, ás 11 horas, para o exame
dos Urrvds. concorrentes ás cadeiras va-
gas no mesmo coro.

Os Revds. sacerdotes qne deixarem dc
com parecer no indicado dia o hora, en-
tender-sc-hn que desistiram o não serão
mais examinados ireste concurso.

Secretaria da Irmandade, VI dc dezem-
, bro do 187'.).— O secretario, A. Ferreira
da Siiort.

Gabinete Portuguez dc Leitura
Scsr_£_o «Io coiisél-a*") tÍe_S!_es'a»

Iívií, _t;_i*ja cl-Jçsiò aBa c._n*__í,_-
rin, K_£'BiBi«5ía.-.fé_i*í» __ __¦ üo a.ioa;
c«:-ifí»ss<t*, -srf 5» i/3 _í>a*Jt!!i a_i_
_*__*<!«.—__«t««'í.a*ál<» __e(3__!r.j pa*-'-
_sã<St*nsíc. (.

IMPORTANTÍSSIMOS terrenos
da chácara da rua

DE

CATUMBY
CBa_.a»_ 3-r_ o*aanr_ tüo CsHaiâi; aü'"l_5a c
CaaaaEraa, c «jibo. i.âvij.eaa» mu 3>;«b>.
te íü_ía_ cjD.na o íiaoa*a*a* alltí _*aa'.__«
aííaitlíiif. e âg-a-ojii tia» rVóvci.»

PRESENTES
r,\iiA

-E- -EB ® 1" .&. g__"V. ndcrii-ie' para liquidação, lindas jóiascom brilhantes superiores da Di imantina,
constando de atineis e bixas para senho-
ras o meninas, tudo do ultimo gosto,;moderno, pelos preejos mais baratos pos-1siveis; na casa cio joallioiro M. J. Valeu-
tihl, rua Sete dc Setembro li. 101.

Vendo-se, para informação na rua da
Alfândega n. 21, sobrado.

IMPORTANTE LEILlO
-_j_____ Bo:-*/*-

ÍL
PRÓPRIO

19 Becco de fiaSnca 19
o - ¦

AMANHÃ
A'S li S_OI".__S !_S1I PO^TO

A FRENTE DO MESMO

polo agente de leilões

_a™í3__!!^_3 ,EC!jrv*». KsraniPI ff^__3[i.-jS Q '"'SfSlffl
bã. i.V.a O o_t;V_..a *^%í»_! O

CLÜB FILHOS Dá NOITE
IIO.SE u hoje

Em razão do não se ter vendido todas
as prendas ollerecidas, terá lo_arhojc a
continuação do leilão das mesmas, espe-
ranclo qué as famílias quo nos costumam
ft honrar com a sua presença nos não
faltem. —.-t commissão.

rr___:.___:^-i__-__T_ij__.r___-__r_.-._____i*

avisos" MS™»"'
Liyeçppolj Brazil and Rijei

Plate Mai! Steamers

lll I I I V^ § . __. _,.,_ i I 'ia 
L__

Levando as malas de S. M. Rei"
tiirá no dia IS do con
manhã, para

a, sa-
nte, ás(J horas da

Siri füAMPTON (para Londres)
fiHTüERPlÂ e livérpool

§3 i l-_ W s*l l_i s4 _ h w. _ ra
que tem plenos poderes dos Srs. próprio-tarios para fazer a venda, o garante
que o referido predio acha-se livre e
desembaraçado de. todo o qualquer ônus.
alugado liara negocio e eoliocado junto a
rua da Quitanda.]
re_g__: __,-_,;; _grag_r_í^^

A^OT'J_ra(3S"

1
I Q Ü 111 k ru

PHARMACIA |I
PÓ CHIEI | ||g^_

mmWmf'elal ~~R 
m

ED. PINAUD1 ll iS
, \ '^-ghesouro da Meca B¦--\Àk • m

maÈÈm "S M» '«> Diamante fei
.( /SlflIsPf^- iw brilhante trio llií-gj
5 __^__S$l_r____l dou lio precioso corno )_s|

I if^v^ uni ilcnle rlisso o dis- ffiE
ÈM-!§i\ tiuclu pocia Gci-vnai- i'|M

!' S?' ¦ jíilg lca; lii» porque deve- Wm
i_v-W Ipilíf sc eiiipregar ;«|
3_í Mm __ poui-jrí. m
-^^m MÂO-TCHA 0s

._!_}>'=»••• •;«a'iíii!__. pcrfumlsla cliimico, feíí
Boulev. de Slmbourg,37, em PAftlsWi

SIRGUE1RO ^^

¦_"£:.:••.*»-,.¦.¦.;*.¦#.__:_.!(.¦.

_|__2_=

_.'onicor_-_i:'g-eacx*aclor_s
DE

t. ha ga

de GRIMAULT e G", Pharmaceuticos em Paris
Süo os tônicos mais poderosos que possuo a matéria medicai,

o lambem os regenerauores das forças esgotadas, e do sangue,
quando insufllciente e empobrecido pela moléstia, pelo trabalho
e pelos prásèi-S. Empregarn-se com êxito contra a jiulülez, <u<
mia, e irregularidade da menslrúaçào, falta de appetite, e vwle
Ias dares de estômago, de que tan lãs vezes padecem as senhora

Cada frasco traz o sello do Governo Francez.

50S000
Fugio om 25 do novõmbrò,da casa clama

do Desembargador I/.idro n. :ií), opinlo
escurn Jiisii, natural do Ceará, idado 18
ti 20 annos, baixo, cabelios encarapiulia-
dos o usa-os repartidos ao meio da ca-beca, bons dentes e falia b m ; foi vestidodc calça de casimira escura, paletó' preto,chapéu alto o calçado, tem princípios domarcineiro e intitula-se. forro, levou di-versos papeis c um vestido pai», entregarna rua de -Stncio de Sá; quem leval-oá rua dos Ourivos ri. 137 será gratificadocom a quantia acima. (•

(_u:í.E e uoif.A ^

I^^OHOCOLATi-D.SB
IK.-flA\.

I-R-V
i!li-ilo Chocolate Je uni _osiI n_l1UlllV0li 0 di) unia GKANDE

J EfFli.AOIDADE CÕIIlVa II Bllít,n Pituila o a» Humoraí, Em ilesos | _•
lji|iii!iiMChi)curíiiu|iriaòojilüvoiiiíb,

.[j IJO|IW|IOI 1103 |i|ÍUCI|U„ l'u*'.J líi-ll/i!

U-nii;iauSciiliili_li..i:,i3l,i;|'iiiifl.",-iiirj_i_.>;
A.L.il_íili!ii;auii'i..|a.

ENGLISH NEWS PAPERS
LO_IltA__IlTi_ A C.

7 RUA DOS OURIVES 7
Undertalio the deliverv of ali Uinds of

iiulilicaiions and periodicals of United
States an I lCuropc, guaranioihg thcir
regular and intògral remission at the
residence, in the citv or tlie interior.

The subscriptioti iist for tho ycar ISSO
is now "pcn.

A catalogue of the most important
fqrpign periodicals will be sem to any
porsoii dem anel ing one.

A. A. P. CORUJA
Õolloooilo dc oiio grandes üxomplarcs do'

primeiras leiuiiMs, pr.priosiiarn quiulrorvÍVÍil rs. a collecçáo.
, l'aulas du basuinlo, liastiirdillho6,'úUl'.

Slvn com linhas de iiiclluai,'iio, ÜÜ rs.Arlihniirti'-a para meninos. '":._ rs.Manual da ortliographia, obra pequena,JSQ rs,
Compojidlò da graiiiniatiea da üngimnacional, ipot).
"!"'da gi'.imnmtic.a latina, com addi-»tamentos o notas, PjiitH).
Manual dos irst„,|ii tos.db latim, 1RÜD0,I.jcoes da hisiiu-i.ido llrar/.il, adapUulaiu leitura das oscholas primarias, íjlüüO..Compêndio d.i oriliograpliia, obra

grande, 'lgOOO.
Vendem su nn run da (. lilanda ns, til o00, do Ouvidor n. 11, e mais loja.s do cos-tiiino; om porçíio cum ahatinionto, e.mcasa do auetor, rua da Assomblda n. Hd. (•

IIOS E TERRENOS
Antônio Carlos Palhares. enearrega-s^

da compra, venda o hvpotheca de pre.(lios, lori.nos o fazendas, com o maiorzelo q brevidade; oscriptorio A rua doOeneral Gamara ii. õ, sobrado. l<"

D0I)ESG_LV_D0
CADA UM

Oâliaiemujanti) no mais pr.ciorodon tnnlvos.

VM Ali cora OUfli&l
• toa tcÉoHos pnacipins nutri llios .oliivcla dl C1RÍI3
ris;co.,A»ieii!ico't.i?(m.iit.scí*)ifíS,!'.I/iO.,

Criançus fracas, Petssoas delicadas sem ap-
politu e aeru força., recorroi a oato
FORTIFICftHTE POR EXCF.LLEKCW
qtio dá -piilitn, t__ ili,. rrir.dirrmr. a oa iuciiiaioo-- dos n.rvoaos, fortifica e raconstiíuo .,-ç_aocnoojiila. Ji£?

\exi_írs_?jroi^
—K__raaiaosnc- »»__'_K____r;'

So fllo-in.'-.(a../i-iri) f. UviPÜI*í_!lCl.___C-.

% ALVANEZAS!....

lariya-cs-lnalo i»oS» düea-cía» aaais>ei>.(U aa. <7,<M3 ale ÍS a.c oaitaa.fi-o
. ,'f. Ua,*,554',co'!',''s»'*»s<-»v_S--*,B*JTS.aí!>__l'_«. _»<aa'í. c<>a.fèeai'«> tvaaitnllaa» so sie <»<taaMi>aaa_ <> laasig-aaitlcáaito valor aJò nmpliosiilior». I_f_tm «eaaiiia-o i»_>_.IB_i>.n c «Uspaiiiisin iiria.'cliihi_é(_

<3 6 .í_.f;_BU.'ii,Hl •

tt esstí-.aeSeerâaaaeaítr» insilis .... vlsSfcailoia*_5-tr.ia), aa í_aasa.«jiaea' laoava..

COSTüBEIRâ
Mine. Veuve L. Itoudiez ccírta o ali-

nhava vestidos e qualquer costura com
brevidade, tambem faz ve-atidos com
toda a elegância e bom gosto ; na rua da
Assembléa n. 77.

... que o mais superior e puro vi-
aaiso v_a>a_a_ rias afamadas quintas de
Amares o Braga as boas potisqtieiras e
os sticcu entos ma-gustos, so so encontram
nas acreditadas casas do Abreu e do Silva
(das beirinhas) á Praça das Marinhas
n. 27 e 105 c rua do Ouvidor n. 2 . so-
brado/ Vamos a ollcs

. Rapasiada!

tjielos Si'.... .jsí_]p..„»

únicos agentes x^ar-a, o Brazil
PEDRO JOSÉ MONTEIRO à C.

RUÁ DOS OURIVES 175

dc todas as qualidades, vcndc-se no
grande armazém de D. J. dos Reis,
rua do Carmo n. 21', somente ató o iim
do anno, para faeili ar o balanço. Nao
salic freguez sem calcado.

N. 13.—Temos 30. folhinhas, próprias
para escriptorio, para distribuir pelosnossos freguezes que nos honrarem com
a sua presença. E _i), rua do Carmo. (•

lindo tecido moderno
em estofo do seda, para vestidos

metro 750 rs., vale 28000;
SO' NO ARMAZÉM (•

N. 12
LARGO DES. FRANCISCO DE PAULA

Calma íninicUiatit c cio-u radical cm poucos
dias com o uso das Pilulas e Fornada do
Escortlio ilo D" LEBEE ANDBÉ. jlíoiio-
gi-npliic (ter Ilemc-rrhótilca, 2ü* edição, 1 vol.
tn-8, 4 francos.

O mais violento accesso d_-
saparece cm -_í lioras cora
o uso da Essência d'Her-
raodactylo3. Completa-

mente Inofensiva o sem ser preciso tomar
purgantes. Lea-se a Goutte dèvoilée. I vol.
in-12, 3 francos.

Catarrhos, Saffocação,
Opprcssão, são alilvia-
dos iiilaillivclmciitc o
sem iicrigo.corno uso

do papel dc Eucalyptua e do Lobélio. tEtQ
França) Preço : :i e ti francos.

u
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Fugiram do sitio do Eugcuio do AH
moida, na villa do lielcm do Ucscalvado,-
provincia dc S. Paulo, os escravos sc-;
guintes: Andrd, pardo claro, dc idade
2.) annos', eom bucS o pouca barba, ca?bollos eorredios e tem oosso do homliro'
quebrado, altura 'regular, 

corpulento/'
falia descaiii-ada o i< natural do Itio-,'Orando (In Norte. Pedro, pardo, de idado10 annos, alto, corpo regular, com barba.'e bigode, cabelios enrolados o falia dos-1
cançatla, tem um dedo grande do pd torto'
para feira, e" natural do Ceará. Francisco','
pardo, baixo, corpo ro,'ulir, de idado'"iu" ann is, com bigode pequeno e barba;
na ponta do queixo, nariz arrebitado,
falia descançaila, natural do Ceará; foram'
todos com roupa dc brim o chapéus do
lebre, pretos, c tambem levaram roupa
grossa dc roça; acompanhou-os uma
mulher bugra, forra, casada com Fran-',
risco, tendo uma verruga no canto do'
olho esquerdo, baixa, falia fina o cheia'
dc corpo, sahiram todos juntos e nüo só
tc'm apartado, no dia lõ de outubro do',
187!'; dá-se por cada um, a quem os pegar-e entregar ao annnnciantc n'esta villa,.*
2008 do gratillonção; protesta-se com-
todo o rigor da lei a quem os acoutar q!gratidca-se bem a quem der noticia certa.'
dos mesmos. \

Boítíiri do Descalvado, 25 de novembro
de 187..— Eugênio de Almeida. («'

15
i>HU C01.I_.6IO, II0T8L OI' NUMEROSA FAMILI..'

Alu
Ca
long
n. 82. (

Aluga-se o grande predio da rua dòUtetc ii; 177 A, por preço commodo. o>mgo prazo; trata-se na rua do Ouvido.".

MANUAL DOS ESTUDANTES DE LATIM
contendo a doclinação dos nomes greco-
latinos,conjugação dc. muitos verbos irre-
gulares, impessoaes e defectivos, amplia-
çao das regras da syntaxc, figuras de
sentonijac do dicção, regras da metrifl-
cação latina, o outras muitas explicações
necessárias aos estudantes,eqüa não vèm
na Arte do Padre Antouio Pereira; com
um apiiendice dos pretéritos e supiriÔS
mais dilliceis de procurar-So, por A. A.
Pereira Coruja; vende-se a Aft na rua da
Quitanda ns. (H o .0, do Ouvidor n. 71 e
mais lojas do costume. (•

Unia senhora muito habilitada encar
rega-se dc fazer qualquer trabalho de
sirgüoirò, narua do S. Joe n. 2, 2° au-
dar; para informações nn rua do Ouvi-
dor h. Cl, loja, com o Sr. Firmino.

| Exposição nc Paris 1 878-Cãsa LE COO0
I

CONVITE AS EXMAS. SENHORAS
para virem vèr o esplendido sortimento
de chapéus da ultima moda, ricamente
enfeitados o por preços baratissimos.

GRANDE EMPÓRIO DE CHAPÉUS
2-1 LARGO M S. FRANCISCO Rii PAULA 21

Ponto dos bonds dc S. Christovão

ragms .(gfír_j?elT

lia d. Prata |PEi-Méda!
i<_

II
| E CASCAS DE LARANJAS AMARGAS
gí_?n_tandqa8ir>TOprledad__do^ ' r-jg

Vencle-sc um cão de llla bravíssimo,
próprio para vigia de chácara ou qua-drado de escravos, trapich , et'. Para
tratar na rua do Engonlio-Novo n. 14,
ou para informações, rua do Ilospieio
n.'39. C

'.omeos de$mna(gsniigiM$o |
íí jJgraaavoi.,U_._.-u_-uu» -ínguas .onicasac_i_ coerfisy sao as nronnraraps roi tâm^i^Zfflft^PS aa"ürÚQ F,riirM <""'al' -i«S«S*,

j^___|___^_sa__at_m

pliillilili
ESPECIAL I

O
Sagraria (catholica) 2 grossos
dourados, 20R; Diecionario da

aiUs

\r> PASSAOBNS PARA LISBOA
 Sa-OSOÒO I
 SO,rOUO

Bíblia
volumes
lingua portugueza de. Moraes, i* eclicçüo,
l.S.Í; Historia dos Gorondiiios, do La mar-
tine, 1 vol.. 6g; Historia da America de
Campe, 2 vols % Diecionario de homo-
nymos portuguez, 1 vol. ene. üf*; Collcc-
ção completa da Revista do Instituto
Histórico o Geographico do Brazil, 41
vols. br. 80g; Noticia do Matto Grosso,
de Moutinho, 1 vol. 98; Collecção com-
pleta do Koeambole, celebro romance,
Üõ vols. 2õ8; OsMochicãrios de Pariz,
romance do Dumas, 12 vols. láS; Daro-
neza do Amor, romance, 2 vols. 3g ; Mc-
niOFias da rua do Ouvidor, do mesmo,
1 vol. 28; Os Ciúmes de uma Rainha, 0
vols. 58; Amor o Virtude, 1 vol. 18500;
Historia d'uni crimo, 1 vol. 3.8; Os Mise-
ravciSj 10 vols. 128; O Cabollciva, lindo
romance, 1 vol. 28; Gabriella, 1 vol. 28 ;A Má Bstrolla, 1 vol. 28; Bescheréllo,
dictionaii. dc Ia languc fraiicaiso, 2
grossos vols. 258: JI. Lachátre, dictio-
nairo universélle, 2 grossos vols. 1S8;
Thiôrsj historia clc Ia í.volutiou fran-
çaise, 2 graiulos vols. ene. 158, etc, etc,
o bem assim um grande sortimento do
livros sobre diversos assumptos, á venda
na livraria dc João "Martins 

Ribeiro, rua
de S. Josó n. 93, defronto da igreja, an-
tiga do Parto.

NORTON ÉGíSk.;
panlii::.

201 1 i"i_0YiS-01Kl( .lniiaúmaSO

Concertos allançados por um anno ;limpar ou repassar 28; concertos osmais dilliceis que sejam c dourar GS ;na Pêndula Lcú_omica, rua da Prainha
n. ü3.

'.ÍO EIIOD;
' fi i Pharnracoulico do 1* classo' [f'M .

43,"riia de Chateaudún, Paris'
Eslo; est ii bbl 1 õ.c imen to', fundado em

/SiíS^somiiv cm pouco tompo ganliai* a
cstiiip c a cqrijiançii dos módicos, pelocuidáiíü coin qíio' pl-parâo os seus nurdi-
Ciiriiuntos;' por esfii1! rii-ráo, torna-se hojo
a mais rccòiiiníenclada

As cncomnicnda. qne ilio mandão dos
paizes estrangeiros sao executadas com o
maior esmero c a preço* módicos.

Manda-se o Preço-Correnlc, livre dc
porte, a quem peclil-o.~_i____ai_l____r__(_«

£__
Previno-so aos Srs. negociantes do in-

teriqr, que encontrarão n'esta casa, não
só um lindo e variado sortimento de
mascaras, como tambem todo c qualquerartigo carnavalesco—CASA DA COTIA—
riia da Uruguayana n. 136, armarinho
das duas portas largas. Não ha segunda
casa com igual sortimento.

NAO UE PROVOQUE!n
l_*í___l_ftffli. _-_ta_L
S__r_h_MCT

¦¦a
Rollãã para piano, eom-

posta por Cruz Ferreira, c
as walsas Chant du Soir o
Imprómplu - Walsa, pelomesmo auetor; á venda no
Imperial estabelecimento
tle Alves daRocha, ruaSeto
de Setembro n. 181.

S. • -• -~-.™ ......,««mcj i-.a-uuai. iu uu iimoiiiiiuc uos gioouios que a compõe
mltwt 

'Rna 
r a°^-' 

~r Nr°»'ãtâ&fâW'? •' «RRMAKN SCHLOBACH _ COSIA; I
A._» l'0I's'-í'Aim,r.A_C*;-L. I.ARTIGU__C»;-A. I, da SII.VA GAMPISTA S

13__L _E^_-_____Sr__^Í"a_r__ ____)_£__
AL¥ÍEIDA <k TRAVASSOS

EM

TO-ÂLEGRE
3 já tão yantajosamènto conhecidas nos mercados dá provimí-ul, onde. cm virtude de sna excellente qualidade e báixn f.r/nt' n.i.oni» (-..tait."*.^..*-, .. _.„_„_ ._ i >j^t.\

por atacado e a

Estfts víissoni".1. i
,lr, Pin íliánn.lX- !l« -.".") 

*""" 
l' »jy»«"'ou»aj uuiiuuíiuiu IIUS IllUrCcIUOS 11.1 PIOV11ICÍ11do Rio Grande do Sul, onde. cm virtude de sna excellente qualidade e bhlxoàpreços, conseguiram fazer cessar totalmente a importação do estrangeiro? acaba ntambem de ser mtroduaiil is em nosso mercado, o vendem-se

preços commodos nas seguintes casas importadoras :
Backhcuser & Jlcycr, rua do General Câmara n. 65.(j. Joppert & O., rua do General Gamara n. (13.
Almeida & Irmãos, rua cia Alfândega n. 41.
I-Iingclhcofer & C, rua da Alfândega n. 38.

CtíO ¦ i—.aiiin 11 ¦ivninrrBi ¦¦ ¦¦ a " • • S

melhor que eu,
Vender postiços modernos,
Com gosto, esmero e trabalho?
Ninguém I oh I caras freguezas
Em preços me fazer guerra ;
Pois meu trabalho é Uio limpo,
Que igual não ha n'0sta terra.

.Tenho trancas, cachc-peiugs,
Magdaleuas o pastinhas
Coques modernos e cachos, •'
13 trancas pr'as mulatinhas
Tambem se fazem penteados,
Com todo o chique e presteza,
Tudo por proços baratos
«Sd p'ros moer ! com certeza.
P'ra bailes o casamentos
Podeis pois, me procurar,Vinde, pois, lindas freguezas
Yer, escolher c comprar.

No primeiro estabelecimento n'esto
gênero de cabelloirciro, de Sérgio da
Silva.
30 Rua da Carioca 30

I PilRGATiVAS... I.

MESTRE DE OBRA
Na rua do Ouvidor n. 92, precisa-se!fallar com o Sr. Manuel dn Silveira GóiM)'it, mestra do obras, ou com pessoa quòcie noticias do mesmo, para negocio de>familia. í.;;

iLAVOUM OE CÀFÈ
Vcnde-so iim sitio com 10 alqueires'

dc terras garantidos com 100 braças;''
22,000 p_s de cafd, com colheita pnra'-mais do 500 arrobas, boin moinho, casarí',
o paiol, pomar, canavial e mandioca];"
dista da estação de Campo Limpo, uni'
quarto do légua cm uma grota do bom'1
terreno ; para tratar, na mesma éstaçãa>5
com Forraz & Almeida. '<

Vendo-se a dinheiro por necessidade, (vi

Estas novas pilulas, compostas oxclusi-
varrento de vegetaes, sào de um cíleito
prodigioso nas constipações do ventre,
dcir.es de cabeça, hemorrhoidas, obstruc-
ções do fígado e baço, dyspepéiàs, ictericia,
febres intermitlenles, liydròpesia, ete.
Vendem-se unicamente na Pharmacia
Bragantina, ruada Uruguayana n. 99 A.
Preço: caixa 1_5U0, dúzia 12_.00. (•

Aluga-se a easa c chácara da rua- do
S. Luiz Gonzaga n. 138, tem excellentes
commodos para numerosa familia, agua
em abundância de encanamento c do poço,

CHEGOU a nova ma-,
china do costura ame--
ricana a mais aperfei-*)
coada quo tom appare-j
ciclo c única que teni
recebido 169 medalhas"1
dc ouro o diplomas do*)
honra, d muito rápida',
c leve c a mais simples
para aprender, lístrí.

machina tem recebido grandes elogiosem"
toda a Europa c America; tambem rece-5
bemos grande sortimento de machinas'
Singcr e outros autores, quo so vendem a*'
dinheiro o a prazo ; mobílias de vimo a*
508, calçado para criança baratissimo,1!
bazar completo de diversos gêneros e fa-c;

*?g_sfe_i|&

l___r i_Ím

zendas.

RUA LARGA DK S. JOAQUIM

NATAL
-Mrissos com doze vcllinhas francezas^

todas do còrcs, próprias para a noiío do"\
Natal, a 500 rs. o masso; anjos onfcitarè'
dos, a 500 rs. cada um; ricas caixinhas
com npparelhos de igreja, a .'fl o lfi_0Ò_
cada uma; ditas com brinquedos çlo pauf.a 500,18 e 28 cada uma; bongeas tle abrir»
e fechar os olhos, a 18, 18500, 28 o 2850Í)
Cada uma; ricas bonecas de bisoiiií, vesti-'
das a capricho, mechendo com toda ii''
parte do corpo, a 18 c 18500 cada uma ;">riquíssimos castiçaes de fantasia o que ha?
de mais lindo n'este gênero, a 18500 c 2,*£
cada par; jarras com lindos e delicados;

_.._  desenhos, a 18, 3gc 48 cada par,., outros']
gaz em todos os quartos o salas, latrinas oljjoctjos_pt*oj>i-ios para festas; na CASA*
dc patente, soberbo banheiro de chuva
cocheira, casa para feitor, tanque de la-
vagem, jardim, horta e diversas arvores
fruetiferas. Pelas vastas acommodaçõcs
presta se para um collegio de primeiraordem.

Para vei' c tratar na mesma.

DA COTIA, á rua da Uruguayiutò n.
armarinho das duas portas largas,

136}
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de Bacalhau
^» Iodo-Férreo com Quina

|_ 
E CASCA DE LARANJA AMARGA

*

dos Srs. Josó Figueira, do Campanário e
JoSo da Silva, dc Câmara dc Lobos"Manuel 

Joaquim Cascão participa aos
seus freguezes destes vinhos, que chegou
nova remessa. Estes vinhos são scí rece-
bidos e vendidos por elle, e talvez nunca
viesse a este mercado vinho em taes con-
dicções: 6 puro c sem espirito on mistura
alguma, próprio para doentes e senhoras:
vende-se a 18300 a garrafa, devendo o
freguez trazer a garrafa; recebem-se en-
commendas, cm pipa ou barris, para ser
entregue aqui, na

134 PRAÇA ONZE DE JüMO 
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t
Oapparecimento d'csle óleo

ó devido ao estudo e às nu-
morosas ex eriencias feitas
pelo Dr DUCOUX, duranlo

Á longos annos aílm de reunir
A n'um só produeto, o Óleo de
2l fígado áe bacalhau, o Ferro, a
Y Çuma c Cnsira dc laranjaQuina C

amarga.

i s
w"-'i«niaisi imrOiü.EÍililTiKW"
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^______4S|
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O augmento progressivo do
consúmoiTcstcrproducto donota

a sua grande voga

0 ÓLEO DUCOUX
ê um poderoso medicamento
conlra a Anemia, Chloroso,
Doenças do peito, Bronchi-
tes, Defluxos, Catarrhos, Ti-
sica, Diatesi estrumosa C
Esoroíulosa.

Em rusão do emprego fácil e
econômico c por ikío ter sabor
nem cheiro desagradável, os
ilídleos ra-ommemíii. especial-
menle este Óleo.

ALUGA-SE uma das mais confortáveis
chácaras d'esta corte, situada cm logar
alto o dos mais saudáveis, e gosandò uma
vista admirai-1. Tem uma magnífica va-
rancla, rica eapella, esplendidas salas de
jantai- de visitas, de bilhar e de traba-
lho. 12 quartos grandes, claros e muito
arcjadòs, despensa, excellente cozinha
com rico fogão e agua dentro, copa e
sala de cngommar, excellente banheiro
com apparclhos para ducha, chuveiro e
tanque de natação, outro banheiro parabanhos quentes e frios, latrinas do 1* or-
dem o pai;a criados, gallinheiros, cochei-
ras para carro, animaes o vaecas. Todas
as salas c quartos são servidos por cam-
painhas electricas, e a casa está pintidae forrada de pouco tempo. Tem dous bo-
nitos jardins, grande pomar, horta e
capinzal. O terreno c immcnso, estando
parto em matto virgem. Tem tambem
uma casa sepaYada para criados o outra
para escravos. Eniflm, é uma chácara
que reúne todas ns commodidades deso-
javeis e própria para familia de trata-
mento; informa-se e trata-se na rua do
Visconde de Inhaúma n. 2-1, sobrado. ('

[(( eaía l))»3 <_»
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UM ANNO
12 8

Mosas,
ÍISIUAR
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E CRI AH CAS,
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f//vuiJ^*-LOI_BAERTS tt C
Mnnols, 7 rua dos ourives 7a>V y/r*» mQ 
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400|000 de
OS FUGÍDQSi

0TatÍflCnr'"A

No EXTRANGEIRO
em todas as

principaos Pliaiinacias.1? Deposito geral era Paris,
Ví 209, rue Saint-Denis.

^^_5<)^a>^^_í<r^^<r4f»»*>_':*^^-**^,f''#*^
No jiio-de-Janeirn : T. EÜPOKCHELI.E e C';— HEPaMANN SCHLOBACH

e COSTA;—FONSECA BRAGA e C";—A. L. da ÍILVA GAMPISTA*—SILVA
GOMES e C*;— A. SOAREZ DIAS e C':—BERRINI e C**—FREITAS Scíwrtf'
NHO e G';-_U1MAR__ES PINTO o AYRES ;-LIJlS o ALFREDO CARVAlflIn.G0UVEA e SILVA;-PEDRO AFFONSO cios SãNTüS. ^MALHQ.
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Fugiram da situação do Sr. João Ma-

charlo Botelho Sobrinho, no município de
Santa Maria MagdaJena, no dia 2 para3do
corrente, os seguintes escravos: Jacintlio,
preto, de nação mina, idade 50 annos,
pouco mais ou menos, alto o magro de
corpo, costuma deixar crescer a barba
debaixo do queixo, mas pôde ser quenctualmente a tenha cortado; levou com-
_ go uma trouxa de roupa. Acompanha-o
a escrava Anna, preta, de estatura re-
guiar, desembaraçada no fallar, esteve
ha tempos no Porto das Caixas. Quem os
apprehendcr e levar a seu senhor na dita
situação, na corte aos Srs. Bifano & Vi-
giano, rua dos Ourives n. 97, ou na es-
tação de Cordeiros aos Srs. Blusa Bilheni
ei C, será gratificado com a quantiaacima ou 1008 por cada. um. __at_

E TIRRMOS
CIDADE

Os Srs. proprietários acharão promptavenda para os mesmos; dirijam-se árua da Quitanda n. 61. ". c

NICTHEROY
Desappareceu da rua do Santa Rosan. 12 uma besta, côr roana, cauda curtae uma estrella na testa, no dia 9 do cor-rente, quem a trouxer a dita casa será

gratificado com o quo exigir. Quem. a*¦ comnrar nerderá (i dii-nito. a. m_st____, _..

..tiü
O abaixo assignado, fazendeiro em

Mogy-mirím, provincia elo S. Paulo, gra-tificárá de prompto com a quantia acima,
a quem simplesmente prendei* o recolher
á qualquer cadía cada um dos dous cs-
cravos, que se actião fugidos para as
partes da prorincia do Paraná, com des»
tino á do Rio Grande do Sul, do onde'
vieram, fazcndo-se-lhe o necessário aviso ;'
e, altím disso, pagará todas as demais
despe/.as que o oceorrerem. '.

Seus nomes c signaes ôaractoristicos
são os seguintes : -

Miguel, preto, -10 annos de idade pouco-maisou menõs.cstatura ccorporogiuares),
rosto comprido com signaes dc espinhas,
bocea enariz rcgillares, fallaaspcra e com
algum sotaque dos africanos, apezar de'
ser crioulo, ollicial de pedreiro, oIHeio elo
qual sc inculea como mestre; levou roupa*
grossa e fina, um cobertor vermelho or-'
lado de verde, e alguns utensílios de pe-dreiro ; foi comprado dc Angelino Sovcral
como procurador do Vicente Jostí das
Neves, ambos do Pelotas, o qual o houve
por compra de Manuel Thoina/. Farinha
como procurador do Pedro Oncto, tambor*,
do Pelotas : e sc acha matriculado no
município da cidhdo do Rio Orando
do Su! sob os ns. flótídn matrícula o 3 da
respectiva relação, cm 19 do Abril do
1872.

Sogismundo, pardo, 20 annos clc idade
pouco mnis ou menos, baixo de estatura,
corpo grosso e reforçado, rosto chato,
nariz e bocea rogu lares com beiços irrossos,
ptís c mãos achatados com dedos'curtos,
profissão de campeiro ; levou só roupa
filia, um chapou de palha parda e um re-
logio de prata; foi matriculado em Pi-
ratiny (onde tem mãi de nome Tbeodora)
cm 27 de Abril de 1S72 pelo seu ex-scnhoi*
Tristão Sntyro da Cunha, resi lente em
Cacimbinhas,sobosns. -tolda matricula,
e 9 da respectiva relação. _oi comprado
do mesmo Tristão representado por seu
procurador o Dr. Francisco de Carvalho
Prestes e substabeiecimento deste á '•'ran-
cisco Eugênio Çorrfia.

N. B. Estes escravos f uniram juntos,mas pode ser que tenham tomado destino
diverso um do 6vLtto.-rArUúnioJoaqUÍn

___^_____________l____l__________i
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L. llaldraccoAC, óiibolíolrclços, profos»âorns de ponteados, com grande lohriea
do postiços do cabellos á rua .Sele rie Se-
temlini li. r>7, partii-ipiim aos seus frc^iie-
zes que aaiiliiim rie fazer grande almli-
monto lios preços dos postiços, apezar do
nâo receberem cabellos por contrabando,
mas sim directainento dc Pariz, sem p i-
Biir commissão iilgiiinot o por isso pó-dom voador seus postiços nuas barato ilo
quu quolquer outra casa, assim como of.
fo.oeom um prêmio a quem provar o
contrario. Os preços são os seguintes:
Trafooas do cabellos Unos a :i«, 1K, 5«, OS,
BH, ID8, 12» In» RJ» 0 M o porlll l'nro
os Srs. negociantes a 358, .O}), «15S, 50*).
55», IIOK o 108 a duziu dc pores II Mogilii-
lonas de cabellos finos e compridos a li„,
128. Ipijj 208 258 o 3108II! cm (luzia com o
mesmo abatimento rias ti-onços. Cachos
a 38. lft. 58' <>8. «8 o 108 o nor 311 Coques
modernos a 108, 12fi 15» e 20JJIII Cresceu-
tes u 38. 8«. 108 e 128 II! Pa_.inl.i-_ a NI-
niche a 28 lll Peritos ofllciocs para ncu-
teor senhoras, sendo noivos ü», bolld 2SIII
Fornecem postiços para os ponteados.
Só no caso rie I„ Bolrirocco A C, á rua
Sele rie Setembro n. Íi7. tí 57, porta larga,
junto á floristu, Ao Coque Monstro 113:11

ti SO'PARA O MOER!!!
RETRATOS

a 38 a (luzia, trabalho garantido, tenrio o
fregttez direito a um colorido; na rua
dc Gonçalves Dlus n. ID.

NAO HÀ MAIS LOMBRIGAS
COU AS PASTILHAS VEGETAES DK

SOULLIÉ

E E PRODIGIOSO!
! 

-

O econômico e o único conhecido em todo o
mundo para interesse geral!

MAGNÍFICOS PRESENTES
!! COMO ABAIXO SE VERÁ !!

Os relativos ao 1- semestre terminado cm 311 rio outubro ultimo (o á 1* donovombro) serão desde já distribuídos aos digno', freguezes (IVmo importante elindo estabelecimento rio roupas feitos o oiioiiiinioiiiladas sob medida, que foramilisilngiiirios no somoslro lindo, óòii.O.iri- o I_lv_»i> «li» ..ui*o Inaugurado ommaio próximo pnssorio, o qual se acha á disposição rio respeitável publico.O propriotorio d'esto cosa original o invejável, a AlilJIA Dli OURO. fiel, comosompre, aos seus compromissos, tem o prazer ile convidar poro receberem os rcsiie-ctivos presentes aos Illms. Srs.:
¦ »1!"~A(),11U'.0 Luiz flol.oeho, (rua do Gragoatá ri. 39; S. Domingos de Nictheroy).—O de 1" classe. •"

2"—Joaquim Josi! rie Oliveira (carteiro).—O rie 2' classe.
3'— Antônio do Carvalho Rola (rua rio Rinchuelo ri; 30).—O do 3* classo.4'—Helvécio Põilróxa (Gazoiã da Noticias).-!) de 1" classe.5'—Josd de Almeida Morques (ruo Nova rio Ouvidor n. 33!).—O de 5' classe6"—-Josd Ferreira Callau (Botafogo).—O de 0" clnsse.

OS PRESENTES A DISTRIBUIR SÃO DAS SEIS CLASSES SEGUINTES:
E QUE SE ACHAM QUASI TODOS ENTM.GUUS

i" clnsiüo— Uma casaca ou sobre-cosoca. calça e collete rio panno francez supe-rior, tudo com forros riu sedo, n esi-nlher, o uma dúzia do camisasde linho superior. Este valo 2008! 11
»' _*l.._.»o — Umfraquq ou croisá, calço e colleto do panno francez suporior a
„, escolhei- e uma dúzia rio camis is rio linho superior. Vale 1508 ! ' !J oIiihhu — Um joquetão, calça c collotc de ponno ou outro fazendo u escolher e

umo dúzia de camisas de linlio superior. Vale 1208 ' ! I»» classe — JJm fraque rie superior panno preto ou outra fa.onda a escolher
o meia dúzia rie camisas de linlio superior. Valo 90811 '5' vlnsMo — Uma calço e collete rio casimira rie cor ou prota, ou outra fazenda
a escolher o meia (luzia rie camisas rie linho superior. Vale 60. !! Io clnsBo —Um chapou rie sol inglez superior a escolher e meia dúzia dc co-
misos de linho superior. Vale 508 1 ! I

-V. It. —Os senhores que foram contemplados com os presentesa.imá; t.m odireito dc escolhei' todos os artigos ria melhor qualidade", como lhes foi promctliilo,podendo, se quizerem, vir acompanhados do quolquer pessoa, perfeitimento habili-tada, para fazer a escolha.

CONHECIDAS B APPltOVAOAS PULA JUNTA
DK HYGIKNE I-UUMCA, EM 1815

As pastilhas vegetaes são inconlestn-
Vclinente o melhor preparação atá hoje
conhecida poro as expedir, visto a grau-
dc extroeçõo que temos pai-a todas ns¦províncias do Brazil, o pelos illustres
médicos que diariamente as receitam, .,„„ . ..... .
paro combater os moléstias verminosas . ~,__,m VVií.V.-VU. -,^5__,_ou "Vsío «feinçstro .---•_»».. n ii.si.i_.
nas crianças I»çao no _-_VI... J>_. «MtO, e no .hc-; muito woiij.-wJü-i» sei»n «lo r_S¦'-¦-.. i»ai*;» cima. :

No fint «Io |>relicii.c t» .«.c$'i___.l.. ««mcutrc -..•_.'<•_<._._._.. emi-ov.'ii_.._-o .•<>_•_•<»¦_..», mui--... VINTE os_ |>i»o».ugi.c».s u <1-N. _•__..__.»
(cie 1' si ..O" c-t.__.Mc).

Ni 13.—Constanrio-nos que muitas imi-
tações rios nossos pastilhas tinham sido
mandadas paro ns diversas províncias
do império, como preparados na nossa
oilicina, previnimos quo, para evitai*
falsificações, comprem na nossa cosa,
visto ser o único deposito e pedimos que
quebrem os vidros; assim evitarão os
falsificações. Vendo-se unicamente na
pliarmacia SOULLIÉ, rua do Ouvidor
n. 112. . 

".', C

CAVALLOS
Esoonjas ou feridos de quolquer notu-

reza, sarom depresso, com unia ou duos
applicoções rio Ilorse Powrier. Vende-se
a 28 a caixa ; ria rua dos Ourives n. 49,
perfumaria ingleza. (•

BRINS LEGÍTIMOS
DENOMINADOS

SILVA BRAGA
x_t-.£i±_3 eaeoliiei-- ! ! I

ELECTRICIDADE ÂPPL1CADÂ
Paliricom-sc c concertom-se mochinos

electricas de qualquer auetor, para serem
applicadas em dilTercntcs doenças, taes
como: piiralySla, rlieumutismo, cecidorie

Íior 
congestão, gotto-sereno, incitação

ympliatica, frouxiilão de nervos, doenças
do fígado e do coração', acalmando a rior
e os batidos dos mesmos e procurando
somno; anemia, aelorosis, danço dc
S. Ouido; destroe as b -lidos dos olhos,
cura o opiloçiío, a timpatinite a sobre
tudo o osthmo, etc, etc. Paro caria umo
d'estas doenças tem machinas espeeiaes
uonstruidas debaixo ria direcção de facul-
tafivos e colculorios assim como o nu-
mero rie pilhas, segundo o força e doença
da pessoa. Nn mesma casa ha um gitbi-neto próprio para tratai dos pessoasatacadas das enfermidades acima quando.aconselhadas por médicos; Í6 rui- Pri-
•ineiro rie Março 10, sobrario, fundos.

<5t_--*3 1XTUH_.CS».

Estes conhecidos e riquíssimos brins,
de puro linho, bronco e rie cores, são en-
contrários unicamente (conforme o seu
ultimo contracto celebrado cm julho com
a respectivo fabrica rie Mancliestcr, dos
Srs. Taylor & Sons), na importantíssima
casa de roupas francezas para homens c
meninos, ii rua do Hospicio n. 02 (tubo-
letos encarnadas), denominada AGIJIA
DE OURO, único coso especial n'esta corte
de roupas pretos francezas e nacionaes,

CASTANHAS
das do ultimo vapor, vendem-se a 3300 rs,
o kilo, cm caixa; no rua do Rosário
n. I33i (•

PLÂUTÂS
Enxertos de larangeiras dc 22 qualida-tles. craveiros de 05, mos muito bonitos;

roseiras, uma bonita collecção ; todos os
.qualidades de plantas, tanto rio paiz como
do estrangeiro; torios garantidas e já
promptos a conduzir-se poro quolquer
parte, ericorregonrio-se rio encaixoto-
mento, despacho e rio embarque ; uo
grande estabelecimento om Villa-Izabcl,
ruo Souza franco n. 42. ou na praça rie
D. Pedro II ns. 14 e 16. Nos mesmos cs-
tobeleeimentos vonriem-so flores torios rie
boos qualidades o raras, e tombem fa-
zem-se bouquets rie cravos para caso-
mentos. (•

PAGEM PARA CRIANÇA
p

peq
livr

Para casa de familia precisa-se de uma
pequena rie S o 12 annos, escrava ou

re; para pagiar um menino do 2
annos. (.

FAZENDAS
-Qustsi c3Le f_.i-__i.ca

ESTRONDOSA QUEIMA!
TUDO REALIDADE

Grande )>a»i_,a no

JARDIM DAS FAMÍLIAS
V-_I_ PASIA €-.!___ !

Sii para famílias ccoriOmicas.supériòrcs
.bito-icm morim, largos, a 200 e 210 rs.;
ditos ein cassa, largas. o200 rs.; poças rie
superior algotlõòzinlio a IS-OO; lindíssimo
s superior otoalhario muito lorgo a 13100
o metro, superior cretone com 10 palmos;metro 1R200 ; mci-imís superiores rio cores,
met.o S0J rs.; superiores toalhas felptt-
das, dnzia 48500; riitas rio linho, muito
grandes, a OS o dindo ; brim pardo muito
superior o 100 rs.; fustão branco, supe-
rior, a 500 rs. : cortes de linda cázerilira
a3g| lindíssimaslãziiihas a 320rs.; casi-
simira de còr enfestaria, metro 28100.

VER PARA ClilJR
135 HIÍA DO VISCONDE DR

para homens e meninos, e cncommendas
sob mediria em 8, 12 e 21 horas.

III C0.11 30 '/. DB .\I1ATI..1E;Y.0 1!
PARA VENDER MUITO

Por exemplo: um terno com um fraque,
sobre, croisé ou sobrecosoca rie panno,
casimira ou diagonal, de 1530)0 aG5gO0OI!
Tudo fitado e cascado á franceza, para
cada vez vender mais e não apporccer
um só competidor-11

As» .-slu-Ha* «Ie ].a._vai_i<_>___..._i ..cilêca.ln» ao c..__i___c_»clo «restaeo-»_e <li_i_.i»__>ii_v_ii-Mtt »'_»»...i4i.n_..i».4.' 5K.3o i>i»«._.i»U>lai'io»la ÁGUIA 8>E O _;_._<.

F. A. FERREIRA DE MELLO

m
CASA DAS

TABOLETAS ENCARNADAS
(ACIMA I>A *_.«____ 

OUIUVIES)

íi_£i w___i

AO GASTO
27 R.TJA

R LABORIOSO
) THEATRO 27

Este estabelecimento acaba de recebo", pelo ultimo paquete, um lindo sorti"mento, como som : de elegantes chapéos de seria para liomem. bengalas, chapdoscie sol e- gravatas; para sei,hora, lindos objectos rie fantasia, chances, gravatas;meios flchús e muitos outros quo se recomiiíciidam ú curiosidade das pessoas deapurado gosto.

]F-Lixsü. d.c_5 rj^ 3i.<3ai1._roo ^sSka ,_/

BrWBBrMmMaasEBBasig&sam

3 AS ¦Oi-I.Sroyj

=_CTM^,«-Mi_iujEaasn.-»j_-_5ji___^^

iTsffH EXiJA-SE''¦''ilMl^yM SQBRE CADA FRASCO
i_3___i ESTES DOUS RÓTULOS

EST IMITATION OU CONTntFÀÇOH'
TOUtrUCOIIQIJI^''
«tP-FIlEPAS '

USlGNAIUnC 
'

MIM
APPROVADAS.E ItKGOMMENDADAS PELA ACADEMIA DE MEDICISA DE PARIS

_ *'. '.-•¦! 
K- Curão, sem cànçai- o cst-.-uiagií

. -__-.-3.,:,'_a<EO_C____!_3_ri.a._3 _3^"l_3_K,_H.'Ti_.í!_«3 .
Deposito cm torias os principaes Pharmacias nas quaes achãq-so também'.

o VESICATOfílO EO PAPEL nALBESPEYHES
niM!^,00^^1''111''.!05 nos 'Vspüacs militares rie Franca c recommendadò- li.'00 aniios pelos médicos para formar o entreter os vesicatòrlos'. "•u"""l'1'uaul'í' "•

jgggaapincqsrrCTi-iawxiim-»-x«tf.wt-_-^

\ 2S000Ü
16 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 16

O por do trancai, de cobollos naturaes
a 48, -fi' li». 8H, lü» ntil 20» (N. II. sáo
riuas trancas); M igdaliiíittH rio 13» a «10»,
o sortiuienlo ri completo, troco-se qual-
quer postiço niio servindo, íis vendas, con-
eeitos o puntoiidos n'esUi coso siio foitos
muito baratos na Cama «li» .'on.li.n-
ça .Do lla,'iÜNta. Penteados no salão
a 1»500 o SgüOO,

A'S TB ANCAS MONSTRO
3Ê3 dLO

ENGENHO^NOVO
COLLEGIO TODOS • OS SANTOS
11 RUA DE TODOS OS SANTOS 11
As fririns pilneipiarõo no riia 20 do

corronto o íliiollsiiriiu aO Uo Jaiiulrn pm
ximo.

Torios os Soutos, 4 rio ilezonibro do
1ST.).—José Pedro tlu Silca Camuflai.

¦^mmmtiwkm pm _..¦

_pf

MAGNESÍÃ
bimuiífoeb

)RD

:1

i"i-_t.itiIO *UMKH_NO CONTRA
s, «ila,as Oo>"«« do onbeoi,

lirdlgcftOH, EruotiçS.i, e a Blllt.
Jí. comm.nrf-rf o y.loi in.í-i.o j eonlra

.1 aOTTA, o BHliM ATISMO OOTTOIO,
M e\nt\M

• tori?.ii as eutrat àaançaa do bauiga.
A MAONESIA de UINNEFOHD úIndtspunsuvet a todos, por aar um

romorilo suave o de nenhum perluo
para as crianças menino às da malntenra idade, paia as senhoras délica- i(ia8 e doentias durante o estado de S
.i-a-Mou. 3
Depoelto em Lon irn, «a-i/ Bond St. W. y

^ío-...-7.-_n.n-_, gg&jQPÀB P3i.BHAr.l_._l

~FI 
IV IR õü vigor pura uso__i_iAin dos homens o rios

piRODipGOl-SSíSSg
gábs gonitaos. Possuo viituilcs excitantes
niariivilhosiis o .sem nenhum' pojogo.
Alliinçoriii e prepiiroilo pelo Dr. Kranci.sc i
Ouotuiio. ox-plinrmaeoutlOQ-mdr do lios-
lutai militar do Val-rie-linice, em fon/..
iCmprega-se na rióse rie quatro ou ciuc.
gollas n'iim culrio ou ii'iini eolix do licor
uu oguni'(loulu. Ki asco lO»0U0.

CIMI^TO J.\IM»:Wi.'--í-poi'ii con-
cortar com a maior períeicáo louça,

porccllanus, ci'vsiu..s, etc. lgü.UO.'TpilllCIlIAOroi-l. Tônico inriion<"
* paru unerespaí' o ailiantor o vinda rios

cabellos, bigodes o barba, paru faíer
purar o qualn, iiiipodlr de creor cobcllos
brttncós, tirar a cuspa, limpor, afunilo-
soar, eolisorvarorúHtiibolecor os cabellos.
Nuo tem cor illglilllil que manche os eu-
leites, o mio oiigordüra as maus e os
cliup us. Frasco ;ís ; na Lliífla Brã/ilcira,
rua deOohéalvos Uios u. lü, entre as"rio
Ouvidor c Rosário.

__»Lt-«_3S_5Sa|!

tjt GfcRÍMBOS Of 
"

<W^lr ^v. . '.ãt-iW* Ct/C/ífa., 7
'«BÍICHO- ¦llWt», r-rí.l!lf

»fru
uc Mi

,¥..- SltVAlll.-, /
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PREPARATÓRIOS
Um ii-ofcssor 

" legolmento habilitado
explica os preparatórios exibidos para a
niat.riçula.doseiirsossúperióres, o prepara
olumiios para os exames rie fevereiro ;
na rua do Kogcnto n. 5S, sobrodo.

»*?.«A«í!n^À*f^tí-"v.'^fZ&&&K&&&&

1 FruoiÒUxápyo» refrigerante I
se r.oMTiãí. '&

fa 
Scoastipíição üo vantr*. as %Hsíaor.coiiiíBB, as Enxaque- 'S

jjÇ oa», a £3on0oatão oorahraí, etc, 4

g| Ir.dispsnsavd <i bordo dos ||É sumos durnuíi aí mueiiit. é
BEraiTO ps.» a

|ÔRILLÜM, Phâraactiütice I

_P.___WJB» ifj
% Denositarios no llio-út-Janti?*: ;|
S «. BUPO"KCHH'£il_B o C,
!1 Ã. I_
il 8?

^.ímenío japoi_.ezi;;,0M""1.
coin n iiiuiói- perfeição louça, porcellano,
crystnes, etc. 1S000.

Trichinopoli. SSíS..
e nriiantitr a vinda rios caijcjlps, bigode
c barbo, para fazer parar o queria, im-
pedir flo creor cabellos britncos, irai-a
c.ispn, limpar, oformosciir, conservar e
restabelecer os cobcllos. Xòo tom cor
alguma que manche os enfeites, o niio
cniíoriluru as mtiòs e os elnqu-us. Frasco

1.1-OGAPJA DE ANDRÉ' GON,-
Ul. OLIVEIRA, ruii Sete rie
n; 11, entre ai rio Quitanda oS 3 Wi A K i . 'iTlr ãl % .Setembroiliyjm IIlUIJjli i __&.__.

I GRILLON Ipiiil% mi j _
11 mm^ l-_^

s_ ¦<____? H í_ 4_. S B D U I _ Ç-mtP^M
clironicas o recentes, flore:; brorioas, etc.,
curom-sc radicalniõn e em tres ilins, sem
dor nem recolhimento, pelo opioto ri-!
Berton; unicamente á rua rio Assemblda.
ii. 78, pliarmacia Raspail, ('

10?,,
da

rua de Ssii Pedro
SILVA CA-áPJSTA.

MOLÉSTIAS DE CRMÇAS
moléstias de peito o garganta. O Dr.
Araujo Góes riá suas ci.nsiiltos, rias 12
ns 2. no r a rio Carmo n. 17. Tratamento
rios moléstias rio peito e ria garganta pelo
excellente methoilo rias inhalações. (•
V_.AlA.AlAAAAAlA--_.i.AAAlA-.r/

Yenric-se a 100 rs. o kilo; na rua do
Senador ütizebio n, «13,»sobrado, (Cidade i
Nóvii.

I
a.

\i*e\- 
:<C »-_S_4_is;-"...T_-í':-i..

, 'dli

' Severo -Lüna

Praça da Constituição, entraria pela
ruo Sete ile âèteombií) n. 21.3.

na—n.Liiii li.ii' iiiiiiii«B_-nc-_g3B^--M--«iae_~»-»i»-g»»

^___ 1 s §; 1^ 9 I I \V 1 ^ a nkOlljlillllil. 11- lii.

GALVANOPLASTA

REVOLUÇÃO NA LAVAGEM
PEABLINE

1', o mel hor artigo piirn lavagiun, j.i.nmis aproHonndd ao nieroado, tpoin mulüojioriu-ao olitOin-so (|un ri roupa «,,,,„

-H^l--

A empreza, da Gazkta du Noticias participa aos inte-
ressaclps que acaba do i;qçòb.or ura 'material 

perfeito o com-
pleto de Sti.rkotypia k Galvanoplastia, podendo fazer qual-
quer CLICHÊ com a niaximti presteza o preços mòdicis-
simos.

Avisa aos Srs. proprietários do offlcinas typograplii-
eas, direetores de estabeleci mentos públicos o casas de
commercio, que lia extraordinária, economia em lazer
steri.otypar tabellas, facturas, emblemas, romances,
contas correntes, etc, porque os clichês, uma voz leitos,
podem ser guardados e cm qualquer tempo resistem ás
maiores tiragens.

Tambom se encarrega de abrir emblemas que tenham
de ser publicados n'esta íbllia.' PREÇOS BARATISSIMOS
72 Rua Sete de Setembro72
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Drs. Júlio de Moura. Carneiro Leão e Porchmcula
104 RUA DA PEDREIRA DA CANDELÁRIA 104
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líobci'ncí.iiti'u ^eií. ..Mi..i,. tt iiuf nílc
fol_>-»l)í in ©ciií.ríiliiií'- ali in mis
Í»Ci;lt CHVDpfiiífíl-K 1'í.llt'Cflt ci-fcí)'i-
it.ii.bje §?citfd)rif.ircm, ilibem fie (.«•{»
_»l'l'!.fítc!)tCII,Í!:.l'C?(,.-l)lllll'HtCU lltiljt
oílctn in í>cv ©tdbf, fon ci-it míd)
im Sitncvn fUí». pvomipt úup rid>_
tio ju bcl>íc«c:_.

íl.uit l..nt_ nit» uiovbpit S.cffcl_
litiii]i'it fíu* 1.8S0 nnfjíiiDHimen.

íSi.i fintiiloo, tp=u;iis bic ivíéÜfô
íícu -l.ci-ijff.iití.i-íiiiiigei. in-tf -_iua_
laii.cél «ci-jctrf)!ict fino, mie.- rtiíf
S.H'i'lnii_eu ciiiocfuü.í,

Pi»i»ça. Onxt»
AUKA 135

<le Junho

ICARAHY
Ti'iispnssa-so a casa onde foi o recreio

de Ic.iraliy, com armação e utensílios
próprios para soecos e molhados, com
bons aceommodacões para- familia. con-
tracto por-:j! ~ nnnos, pagando aluguel
de 208 mensaes; tnita-se na rua da In-
dependência n. 10.

«is,
ile
re-

Flores trancas (lcucorrliéa)
Curam-se^nulicalinente em poucos dias,

tom o Xh_"«3ic «» as* i>_lii..__t Ue
iiisWíco -.fci»i»iiS'Í!iio.»iio, unicos
medios que, pela sua composição inno-
cenfe o recohlieeida cllicacia, podem ser
empregados, sem o menor receio, pelosdoentes de qualquer Madc e sexo, dis-

ÒnSlll!(l0-S0 AS l.NMKCÇÒRS, A COPAHVHA Escuiikoas, subsliiocias estas sempre no-
,'civas á saudo. Vendem-se unicamente na
pliarmacia IS ..ais,......ni;., rua da Uni-
guayana n. 'JO A. (.

í1 4 MTQ A T>T 4I i Al I.W i-^/1 i%|^
: Camisas.Sortimento sem

collarinhos.

JL
sem competidorrival a preçosceroulas, meias, punhos, iene s, gravatas, cre-toniies, linhos pnra lenedo.s, atoalhados do linlio, gú u-danaposlrance/.es e toalhas do felpo de todos os tamanhos; vciidom-scem porção e a varejo na grande CAMISA RIA do a-írtvo de-»• 1<-»uih»ísc»o .le I».....!. n.i, junto á igreja'.
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3 'MEDICOU 
I

j O a.»». C._i-.í;{_ _Sn»j_._t».__3iv \T
_h mudou a sua residência para, o becco p_^ das Cancelliis n. 'I. esquina dá ruivk.
-<1 do Ouvidor, oi.i.lfconlinúa á dispo- »>-
H sição de seus clientes e amigos. r~
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])or" escripto lia.__ji-ecobe cliumnilos , ...."d rua Nova de S. Domingos n. 23. (. L
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lAtíntlnü
Desappnreceu um carneiro de Monte-

yitléíi, inteiro c com. chifres, ctígo do um
olho; quem o levar á padaria- da rua de
S. Christovão n. (38 C será gni(ideado. (•

MEDALHA NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL LE 1878 I
ÁGUAS MINERAKS NATURAES DE VICHY

l__l_____l___l_l_ mm
wwmifilllwSÊÊ

«¦ As üilicás iigufis preferíveis para serem usadas lonp;c da naseenle.
ü«. TnoussE«vu.

Vendem-se na rua Nova do Ouvidor n. 33.

iniiis

quei'
leila em

'in|>*i_ muis alva Uliiltiociim niíul-outra, o vor.HQ.Im quo u liwnirom.
usual . J? (l° mowüò do louipo

• '«o 
la__;,,, ' i ¦*' W"alhotooti-ír-\llcuu un uiiipu, i«, ft „, u , „,.,....|,, .,„.,

ÚNICO 9H3IM.NIT4. '"
44 Ruado Visüonilodc lnhníiuia 4 4

SOUVENIR DE L'0PERÀm*%
mm RÉ Dl LAHORE

in

POH

E, PINZARRONE
Arranjo brillianlo de muiii foiça o so-¦o os meüim-ex motivos da oporii,
A' venda no imneiinl óstaboleclnionto

do pianos, liai-nioiiiiins c niusicas do (•
INAUCiSO & C,

58 l.IIA IHH OIIKIVMM r>H

1rPRÃCÃ
E âs províncias de S. Paulo

e
Cap»_..M IMii.o il<> AlineMa

|>1.I".I."I|M. 41 «««.lll |tl»_lei. «» _'.M
I>i"4.v-iii"_i_h ni-liiin, <|ii.» a mo-
cie.Jn.le «.ne g,yi»oh mi.I. n
¦»azii«. sitcisil ile IMiito «U» Al-
Iliel.la _k Ca__cõin veimiierclo
<!e ciMtinilMMÔeM á rua deTheo-
l>.i..<> lltloni n. :iy, :i.-1i..-m<.
IV.i-i:iiiliiifi..e «liMMolvlila nn
¦nellioi» lini»_iionla, Oenailit
|»éi»tuii<_ciiíc no aiiiiHiíi"3a.i(e
lodo o lu-tlviMl» i*<'_Vs-jila lii»-
ma, e .leMli^-aii.lo-HU o sócio
_»oiii___ai_.li.;a.»lo, i»i.»;'o e MníiM-
feilo tlu lodo o Meu .-apita- c
lucros.

..---¦-'.'Mim, fnx tninlteiii pu-
blico .pie, lendo |tai«ado o
9'yi'o das 1 i-ansiiccõcs «la
i»elei»I.la flinia, cai :fO do
scU'ie>!»ro |»i»oxlino p.-issa.lo,
acha-Me lioje todo o seu pas-
sivo, iiBt.es-i»nliiii'iite pa«t<» o
sihíimCcSío, pos* isso ipw» mula
llcou a iliesiiin fli»ma deVendo
a pessoa alguma, tanto dcsln
pi»aça ciimii íV'u»a d'ella ; e
se nlgiicni lia ipie se Julgue
eom «lüiM-i.o a ipialipiei» i»e-
clani.icão, igoicSi»a a|»i"e'su'ni.;up
sim ciKi.sc, st i»na Setji <l<> .Se-
t".'tnl.ro ii. «5, Nol»i»ado, i|(ie,
sendo justa, será pi-osstp.a-
mente pu»a. liío de .. iiiuli-o,
i:i de dezenil.i».. de iSTl».—
Cario» rinto de Almeida, (.

CABRITA BOA LEITEIRA
com lim filho pequeno, velide-i-e na rua
do General Gurjão n. 10, Ponta do Caju.

HOTEL DA COPACABANA
Almoç.os o jantares a preços bai-atissi-

mos. A diliííenc.ia sahe da rua da Pos-
saiçem, (praia dc Botafogo), da duas ein
duas horas, sendo a primeira ás 7 da
manha.

Í991 /v.i.»
'1

IU __.-__/j

QUEM SS ENGANAR NO NUMERO
I íl 122, 122, E 22

R MU 1.UULJSAU NÃO S
C_3_-__.^__íL c3Lo _-^"^"*2r^<__>í3--^.

Avisamos as Kxmas. familias c aos nossos freguezes c(iie estamos .
todas

GIOBNAL) ITALIANI
LOMBAERTS & C.

7 ROA DOS 0»«/ES 7
SMncarieano dei servi/.io d"'b»rii publi-caziiine periódica cPlliàlIaó d'alti'o qual

siãsi sta to d'1'liii'op!!. ghraiiterido lá i-igo-
lare ed integra rimessa dei nuineri 

"ai
domicilio tlogl: ábbòiíatü;

L'iscri/.ione á aperta per 1'iinnó ISSO.
{ Dietro riehiesta, s'invie.i',-1 uno catalogo
iinnovei-andu i giornali estori _»iú impor-
tanti.

\ cuuciiauis fazendas existentes em nossp arma/.eni por metade(lo sou valor. Não sahirá .rogueis sem fazenda
ato' o dia vinte d'"este mez

!_' liquidação forçada por causa do balanço'

Ver para crêr--gasa do-ÂYROSA-22 rüa do CABF^O 22 é 22
"5aiffli-'feá.'fcBã^yJr___ãigte.

1
TM

'•*_:*_ 
P A 5!! S

SÍSü o melhor, o nars «-.enuro e o ma)*
agradável dns purgantes, porcina,

tomadas com bons alimentos a bebida*
íortificantes.não òánaauí rppugnáncia

3 são perfàitaí-iianta tnioiidas.

CARLOS ALBERTO
KET.RATfSTA

retratos cm porcelana, novidade,
5SÓÜ0 ii dnzia'

TR ABAL1IO GARANTIDO
41 Rua Sele ãe Setembro

Acaba do ser publicado o romance

PARA MATAR
A. AUGUSTO HE PINHO

JTm volume nitidamoiUo impresso. 28000
A' venda ho escrijitorio da Gazeta tle

Noticias e rua de S. .losé n. 105. (•

¦-JJjBSjSg^;»;^

PERDEU-SE
Christovãoem viagem de tilbury de S.

para a cidade um exemplar
Decorophobia — que o illustrado auetorofferçcera ao seu amigo de infuncia. cujo

te o exigir). .raliíicado

LULAS BOSLLE
Üe'BR0JV1HYDRAT0 de QUININA de BOILLE

Contra ò Rlienm; tismo iliatherico o soíosd, as ,'ebres
___ intermittentos, as Movral.las, Nevroscs (Èiisaqúeiàs)Foi oxcliisivamonlo com o Bromlijilrato de Quiuina 

'do 
Boillooxporiençios no tlo.(iijaos'il. Paris o ile I'i'ani;a.-oeTO.Se ox/.i

Doposilo on Paris : È. BOILLE, 22, rua ile la Biiiyórc.
N° ^ií'SÍÍailÜ'',° •' HERMANN SCHLOflACH & COSTA:NSEGA BRAGA & G" ;-A. L. da SILVA CAMPISTA.

P.B0IÍ.LE9 j 1

^2l_S_^ I

¦k„E£

p-.|. ... „- -.---  Q1"1-' so Ihonio Iodas as g) ai is o ile 1- rança.—Dera-sa ox/./r a assitnatura,-' /t fi"Uúi
_s— '•r'•™'>-^^^'^^^¦nr"''^•r^rril¦,í^i;^^^<silãi^ii!^^^r

ESCRIPTORIO DJ. COMÍSSÕES
20 RUA DO THEpÒ 20

Joíio Ávila o José Anionio Leite Quei-
mado i-ccí.-bcm á jeoiisigiiação qual quer
gonerlj para vendei', assimeomo escravos
em pequenos o grandes lotos. Também
se encarregam de cobranças em qualquer
ponto da provincia, tudo' com a possível
presteza e módica coiiimiss:ío3 (•

Ií
m
th íf

Dci>o;sSto «Ias iiiclltorés
enixa e ejil^caseoíT. yjithòs italianos, em

, <-*_.!,j:!*r_ífa«lo exsH*<».«iy._i_ies_t_

2ii»i»(»2..s de

Vinli,,r- wijjio-j-h.ü»»».'- «le jinMio
pava as famljla__ e liotcli..

V1NO AMARO PROTTO ANTI-FEnRlFUGO
LICORES; VEUMOUTIIS E AZEITE SUPERIORCERVEJA AMERICANA DE HUPPBLS SONSÁGUA MINERAL, NATURAL DE 1JIIENS

tocaios á, preços x>ec_L"ULa_ldLos
EMANUELI CRESTA <k'G

RUA DA ÜSSEMBUÊÂ £ BUÁDES.PEDBO30 63

Grande quantidade dè refc_lhos, sendo*"
lãsinhas, chitas, popcljúies, lã o seda. ox-
foitl c diversos rctiilliosdo muitas fazeii-
das, que tudo so vende a 160 rs!

Peças dc ilha cam'
2SC03.

Ditas de algodão íiacionai

:pm d jardas,
a 28000.

A -iOSOOü
por | —Um rico ci-fcovãl nara bapllsado.

1080.00. -
Temos mais de 500 peças do superiores

cbiías largas e vendemos o motro a3120 rs.
Superior fustão branc

tro "00 rs. ! I

"T"^M 1 3SES
.-nide todas as lar

china ate altura i\u
se bainliii a 20 rs,
dc Setembro n. 1733,

mm
DIOPUSITO
do RosárioIO Rug,

UíMiÂÀMAlmbhmm
FIGUEIREDO & IRMÃO

Este importante estabelecimento re-
CQpimendn-.se pela especialidade de siias
fa/.endas. (.

82 Rua da .Uruguayana 82
' 

PKOXIMO A DO OUVIDOR

WBESS

sob penhorei
na casa do l
Passos n. 53
mento.

dc ouro, prata e brilhantes,'aiva*, ;i rna do Senhor dos
. canto da rua do Sacra-

(•

cordão, me-

132 A IíuadcS. Pedro
ESQUINA DA DA n_.UGUAYA_\__.

1..2A

¦£^J:k,T?K2L.JLJJU
, Romancote poético pelo Dr. Cunha
I Sales, ernado com o retrato do auçtov.
i l'3ste mimoso o interessante romancote,
i cuja.leitura deleita o encanta pelu bar-

munia d.-.i linguagem c pelo bem tecido eatraiieníc ¦enredo'; acha-se á venda em1 i warjas u. ;::; n y_lumu-;' _jjtoda

.^S_KÍ3íH__;^üíí_^á_i_iiiii:
yeís&Prr^?-. "7

f l>& BE-SEia.pE,flülH£1flÔ«AWTIIHÚ?^*^J \|
| |V. de i-^'^^^-^-^^-)',». tebfíw-iáeeülitò se'i._'Iior(.eò3-. » 1
. 'Wík As .pessoas-, ja'dftêe;nd,Ò;-fdp."peito.-, as. ciúe.-sfto «$__, 1

§ «feíM aç'ói'ni)'iel'.ídas:'ü'(.-ítò.-:6;_i^.tóí.fr._'^ w_íf__f I
1 míMÜ |WÍPW€ÉffWP¥#WJ *i_ii_sS Im ÉMmJk %-üWPW PPfiW ™w 'certas flè cf\òoalra. ixSi __Ta:_§yk 1a _MS»w? proüiplo allivio,-;è'cèriseéuií- iihlà cura còteplòla '^'í^s* 

fl•| W^vMÇÜjh o úsô dos jii*iucipios balsarpicos dò plnhò tJôSBÍÈÍ I
1 itfS marinho-, òonacrilrados no "--hrbpé'e,na Massa ^•fçfsgJi I

\ È sií^í'^'? Ao seiva de jiinhéiró -rtiaritimo de Iif.^aèsè-. *wlsT'*_!» I": 
WàSeám&k ÍÍ5I______-naS Princií)i.fe? Fhari^ciàá-. lá-M-M-* l;

• ;i.!^,S5g'.»3gfe^yi.%"Ws-B.B^»^?^^

gj "Àf.'í^_i_|_?0|^|^^fõ_D^^^ L
I 'Estas preparaíjõfit s^hhlUífl^as^ljtà^É^^sA^jWtt^s^vHo^Uaee ¦
| de 1'ari's. para 9v0^S^Sm^l^^^fi^^kÍltÚej^íi 'árití-anemicas
S ^digestiyasIdpfLaptbitylíbw '"¦"...

'¦;{l ^^^l^^^^ÉM^^ê^i^f-- '¦
| ás Crianças/'pMliáfs^ :,;••;"..¦¦; ^'ri^-Uòiièíúà^Ujfilto-, 
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PAIXÕES 1 aosRachi.iiii._k! ~wm'% 
jí;\müw?$¥^

. 1 ás" Ra^^i^a^^|^^-|^^__^Í[]í^^^^_| _íi-^^i^_^^*;^i^èI-:"-S''' '•-*

|- viaiiciafc'ft%<í«lia«ft'._.*v''' ' 
^^^ifíítÍf^iMji(eí^J^ÂJ^Ü'-'i1 ¦ r...<L_r <¦•¥¦¦ fi-iif,V * '*:"' ,iAm™$rAtins,..parà a reconstitui-

|^aps|CbM|e|SfM&| . f^M hris^ossb^ ¦
feM^e^|^pi|fe ']|^Çicat_1iz?.k>'.ída_ feridas. %

1 Cada #àrrb3%__;pafâÍ_.gnai^ .

1^^ CADA BST0I° —- '.^?^-. W^^^^í^' 'f »5aL

^f* Wi^ríÊpsSy^ _(_B-BKlÃT>ÍI Ã _ M?j IÇ O i ¦

/Gk W$^ÈÊÊÈ iÊ&>%\é?J' liliisISiii ^'''"V^êTV^r. HL« 1.J» 1
iMÉa_l__i? Métftfà/ ^S?p%__^ ,âBl>,>?r ¦*¦. __CJi_-_t^# §

'.' "*¦¦¦ ¦'-.'-'¦..' ... *.m

is', fazem-se por ma-
cÓ centimetros c faz-
metro'; iia rua Sete

('

-.TOSSE
O XAROPE PEITORAL BA1 ,SA_ITCO

do RebelloA Grnujo, formula dd Sr. Dr.
Figueiredo Magalhães, para as tosses
rebeldes, coqúclticlie, bronehites, catar-
rho chrçnico, lysica pulmünài' o da Ia-
ringe, é ellicaz ; vende-se á rua Primeiro
do Mnn;o n. 01 li; canto da de S. Pedro,
pharmacia. (•

Estreitamentos da
-,sir»iOs'8'!.v>-) O Dr. Figueiredo Ma-ureini a.—gaihãos, ° jK-peéiáiu'.»
das moléstias dos órgãos genito-ourina-rios, trata iictualincnte os estreitamentos
da. lirethra por um novo processo, que á
uma verdadeira maravilha cirúrgica na
operatoria d'es'ta especialidade, pois quesem instrumento cortante, que ó o terror
dos operados, cura o' terrível padeci-mento tão rápida e radicalmente, como a
urctlirotomia interna.

Os magníficos resultados obtidos peloDr. Figueiredo de Magalhães em todas
as operações praticadas, sogundo este ra-
cionalissimo processo, e que tèm sido
testemunhados por bastantes médicos
d'esta corte, dão egura garantia da
nenhum perigo e animam os que deixara
de curar-se por medo da operação, visto
que pddo fazer-se ata' sem instrumento
metálico e sem prodüzir-se uma gottade sangue. (•
39 |p Primeiro de Março 39

CONSULTÓRIO
MEDICO-CIRURGICO

57 PRAÇA DO GENERAL OSÓRIO 57
1° ANDAR

O Dr. Fonseca Júnior, das 8 ás 10 ho-
ras da manhã.

O Dr. Nabuco de Freitas, do meio-dia
a 1 hora.

O Dr. F. Valladares; de 1 ás 3 horas.
Chamados a qualquer hora; aos pobres
grátis. (¦-4

-DINHEIRO
sobre cautellas do ATontc Soecorro, cm-
presta-se na rua do General Gamara
n. 109, sobrado. (-

GRANDE PREDIO
PÁRA GOLLEGI0 OU HOTEL

. .3NT.A. r_TIíTT_rC_3.A.
Arrenda-se um magnífico predio cora

muitas e çxcellentos acommodações, no
principio daSerra da Tijuca; tem grandeChácara côn) hOTtil, pomar, jardins, ba-,
nlieirás1 è a mellior água potável.Píira ver e tratar na rua do Conde dd'

m ii. 121, a qualquer hora. . (•'

C,«t?» _ Apqplexlm, • Gh-l.rft,'. Ea]4o do miir. ü Flatoá m
-msl t/tltmitUtotis^íra.-fc^H-iigliotoelnbránMíB.íto, <

uALbAUU
. .Irnpórtànte liquidação de calçado na-
pioliàl.Ò estrangeiro, para homens, se-í
hhorás e crianças, até 0* flm "do anno;
j-ua do. .Inválidos p. 67. (J

...CRAVO FUGIDO
3.|j|iu no dia é(íè agosto próximo pai.sado, .(Uv.fazonda de JoSo José de Santa;

Ariná., p escraVÓ Isidoro, preto fula. djj¦23 ífánôá de idade, áUoV.spigado, cabeliof
(iàrjpinhas, hãl-ij cliato, boca pequena,.!
pouca barba, tem falta de dentes dç(
Inicio áupei*ior. prafítica-segcncrosnmcnts,
tóqiiem oprèidér ó levar „ seu senhor em.
S. Sebastião da Parahyba, oi: der noffl

, ^f^^C^tagallo;!! 
__uvoií^$*m.
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a hioa-si-í o cluilot da rua Torres
A Homom. em Villa Izabel, com bas-
(antes commo.los e elmi-ara A chave na
rua boiiza Franco n. 12, o trata-so na

tua do Carmo n. 22, sobrado. Vj,

Al;l.UOA-Slí
10,

loja do largo do Paço

ál 

íjoAM-SI-! cluiu* saletas a pessoas do
çommorelo « decentesi na rua do

•mo n. 2J. ¦ _
i j-.UtiA-SI*., .

J\ da rua do Carmo n
fimlimpo.

I or arrendamento, a loja
21, para negocio

A
Cai

LUGAM-SE duns saletas de (ronto o
duas alcovas, tem agua; na rua do

mio n. IS. ('

ALUGAM-SE258 o outra por
B. 14.

duas saletas, uma pnr
O,'} ,* ú rua do Carmo

ALUOA-SK 
um commodo. ou piirto de

uiniicusa, em logar muito saudável,
em casn de familia, a uma s.-nh ra so mi
casal sem Ullicis; para informações, na
praia do S. Cliristovão n, 3.

LUGA-SE uma casa com agua por 303,
li, nos fundos da

mesma tem casinhas e quartos do 9J| aA 
LU-...
á rua do Cunha n. 20, nos fundos da

mesma tem <
lon, Catumby

A prio para quitandeirn ou eiigràixa.lòr;
no largo do Paço n. 10, trata-se no
mesmo.

ALUGA-SE 
ou vendo-se uma grande_ A LUGA-SK um bonito moleque, bom

casa, situada á beira-mar, própria | /i. cozinheiro o copolro j na rua da ho-
para uma fabrica e com proporçOos para Iodado n, 30, om Nictheroy.
mais de 800 operários, JA tem uma ma-
china locomovei de 12 cavallos o grande
quantidade de IransmlssO-s; informa-se
por obséquio na rua do Gonoral Câmara
n. 3.

Â 
LUGA-SE pnrn ensa do f imitia do tra-
tainonto, um copeiro muito bom, flel,

netivo, intolllgonte, fass compras, o bom,
coMnha, trata do Jardins, etc.; íl rua de
Soi-oimba n. 32,

ALUGAM-SE 
commodos decentes cm

casado familia, tòm gaz, comida, mo-
hilin o banhos; na rua dos Arcos n. 60. (*

ALUGA-SE 
unia bonita sala defrento,

cnm duns landins desaceadn, forrada
c pintada do novo, muito nrejada; na rua
Nova do Ouvidor n. 37 j para ver e tratar
no salão do bilhares,

LUOAM-SI. bons commodos, limposo
/Varejados; no sobrado da rua do Nun-
cio n. 52.
A!
ALUGA-SE 

um commodo a uma costu
reira; na rua do Senado n. 23 dc-

fronte da policia.

ALUGA-SE 
uma casa cm Botafogo; na

rna do D. Piiltieena ri. 12, a chave
está no n. 2. venda; trata-so no campo da
Acclamação n. 43 sobrado. ('

á 

LUGA-SE nor 32}. a casa da rua do Chi-
chorro n. 33, om Catumby | tem um
lito quintal plantado o umamugniflea

parreira.
nu dn Evaristo da

n. 27 bons dormitórios, com
banhos' do chuva. ('
ALUGAM-SE 

na
Veiga

A 
LUGAM-SE duas salas o duas alcovas,
sondo lima do fronte; nu rua For-

iiiosa ii, 103,

Julia
ALUGA-SE 

a casa da rna do D.
n. 0, com quintal, agua o esgoto, por

30JI0OO.

ALUGA-SE 
a loja da rua do General

Câmara n. 32, o tiala-so na mesma
rua, canto da da Quitaiita (boticu.)

ALUGAM-SE 
salas e quartos, com on

sem comida; na travessa do Senado
n. 12, casa de familia, banhos do chuva
grátis. ^^^

ALUGA-SE 
um commodo na travessa

do Santa Luzia n. 7, próprio para mo-
rada ou banhos do mar.

fa

ALUGA 
SE por 308 «• e«8!l da rua de

I). .lulin n. 31, com bons commodos
para familia, quintal e agua muito pro-
jiiiio, esta rua está situada entre as do
Bomjanlim e D, Feliciana, a chave estA
lui casa n. 32; trata-se na rua Sete dc
Setembro n. 18 A. (*

%__,

ALUGA-SEachacarinlia 
íí rna do Aquc-

duto n. 74, cm Santa Thereza nos se-
gundos Dous Irmãos, com boas acom-
moiiaçàes e situada cm local i-ccommen-
dado pelos médicos; A muito saudável e
dc cxplcndida vista; trata-se nu rua das
Marrecas ri; 33.

ALUGA-SE 
a grande chácara c casa,

com conímodos para numerosa fa-
milia, toda pintada e forrada de novo, á
rua do Sunta Alexandrina n. 22. Rio-
Comprido; paru tratar á mesma rúun.29.

ALUGAM-SE 
commodos, com comida c

banhos de chuva
lidos n. '10.

na-rua dos Inva-
C

ALUGAM-SE 
por commodo preço as

Jojas da casa do morro da Providcn-
cia n.24, com inagniflea vista o arcjatla;
para ver e tratar ua mesma.

ALUGAM-SE 
casinhas por preços com

modos

l\ milia com agua e quintal; na rua da
Bella Vista n. 2, Rio comprido, trata-so
no n. 4, venda.

VENDE-SE 
um forte piano do Ployél,

peça especial e novo o um dito de
Uoessolot para estudo; na rua do Ria-
chuelo 209, loja de ferragens.

ALUGA-SE 
por 358, a casa da rua Oito

de Dezembro n. 0, próximo íi ma do
S. Francisco Xavier, com bons commo-
dos para pequena familia; grande quin-
tal c jardim na frente; a chave estíi no
n. 7, por especial favor; para tratar, na
rua do Hospicio n. 221.

ALUGAM-SE 
no predio da rua dos Bar-

bonosn. 27, espeeiaes aposentos; tôm
banheiro, jardim e criado para a limpeza.

A 
LUGAM-SE no predio da rua da Gloria
n. 40, nrejiidos aposentos; tòm banho

e criado, desfruetando-sc o panorama, da
barra.

VENDE-SE 
u na cabra com um casal,

dando muito leito; á rua da As.ump-
ção n. 8, Botafogo.

ÍJKECISAM-SE 
do boas costuroli-ns, na

, rua das Mju-rccas n, 22. loja. (•

PRECISA-SE 
de uma senhora para «pi*-

vir a um ousul som filhos, na rua dos
Invalides n. 70, loja.

PRECISA-SE 
do umn orlada para uma

casa de pequem, familia, quo cozinho
o trivial o ongimime para duas pessoas ;
na rua da Carioca n. IS, sobrado.

I)KECISA-SE 
comprar um guarda vos-

tido ou commoilii om segunda mao,
na rua da Constituição n. w.

P11ECWA-HIS.-TIMta-so 
do arranjar

ompregos pnráocomnieroio, lavoura,
casas particulares, conduetores do bond
e dinheiro pnra ns danças ; na rua da
Urugiiayiina n. 43, 1* andar, agencia
portugueza,

1lRECISA.SE 
do um virador nu oflloinn

do torneiro; na rua da Allnndega
iu 165.

PRECISA-SE 
do um pequeno, do 12 a

13 annos,'para caixeiro do seccos e
molhados, com ou som pratica; na run
do Bispo n. 0, Rio-Compriilo.

fiOMPRAM-SE 
moveis e mais objectos

-de uso do casa de familia, paga-se me.
llior do quo om outra qualquer parte; na
rua da Assemblda n, 20, 1* andar. (*

PERTENCEM A .Sociedade l.otcrlc.»
I João Ayres, 3 décimos do n.' 5831

73' lotei-la da corto.

I INI.MENTOdo Genaud pura cavallos,

(
__3hogou grando porção;'íl rua da As
scmbliía n. 78.

OIIICM 
dreclsnr do uma senhora, pnrn'(izlnhnr pnra duns ou tro» po-soas,

Unindo em suu companhia uma lllhu de
0 uiiiins; dlrija.su a rua do S. Leopoldo
n. 10, em Nlethoroy, *

O 
SOLICITADO!. F. P. do Cantonlieiln

mudou-se nara a rua du S. Joso n. 15,
«obrado, Nictlíeroy. (•

ARITHMETICA 
rápida.—EiiMiin-so um

inothodo rápido dc contas correntes,
câmbios; vonohrientos çonfniuns, juros
compostos, aniiiiidniles, eie.. etc. Por
esto molhado ns contas mais dilUecis
tornnin-sú fuceis o so fazem como re-
lnnipngo: om dois ou tres minutos fa-
zcm-so contas que, pon outros mcthodos,
precisam do meia hora. E' o nietbodo
mnis rápido conhecido, e, polo commercio,
não ha outro igual; rua dn Quitanda
n. 113, 1' andar. (

CARTÃO 
do todas ns

folha ou cortado, por

COMPRAM-SE 
moveis o tudo quanto diz

respeito d uma casa de familia; na ua

VENDE-SE 
dc casa particular, por 458,

uma mesa oval o dous consolos do
Jncarundíí o tampos dc marmuro ; rua da
Conceição n. 89.

VEordem, quasi nova, com dous esquon
tadores, a qual'pdde fazer vapor para
uma machina do mais de 60 cavallss.
vende-se quasi do graça para desocupar
logar, cm Nictoroy, imperial fabrica do
cigarros, A rua da Praia n. 63.

ALUGA-SE 
os fundos do 2* andar da

rua do S. Josd n. 08, com entrada'in-
dependente. (•

*.: casa beira mar,
própria para banhos, no aprazível

S. Domingos, rua do. Gragoatil n. 85;
para tratar na mesma rua n. 81 com o
Sr. Rossi.

pura pequenas
travessa de S. Salvador u,
Velho.

familias; na
9 A, Engenho

C
LUGAM-SE commodos limpos c are-

_ jados a pessoas decentes; na rua da
lisericordia n. 19, sobrado. (•

ALUGAM-SE 
a pessoas respeitáveis, no

predio da rua dos Barbonos n. 27,
lindos aposentos. (*

ALUGA-SE 
o 2' andar dò predio da rua

de D. Manuel n. 18, pintado e forrado
lia pouco, com lindas vistas para o mar e
morro ilo Castello, e commodo preço;
trata-se no armazém. {*

ALUGA-SE 
á rua dc D. Manuel n. 5

uma sala com linda vista para o
mar c cidade, própria pnra 2 ou 4 estu-
dantes ou moços dò commercio ; entrada
independente c commodo aluguel. (•

ALUGA-SE 
a casa em Catumby flm da

rua dos Coqueiros, rua Izabel n. 3,
tem muito boa agua; trata-se n. 1 A (•

ALUGA-SE, 
A rua das Larangeiras

n. 19, a casa assobradada, sita íí rua
do Ipiranga n. 59, tem duas salas, quatro
quartos, copa, dispensa, cozinha, dous
quartos para criados, grande porão, agua
c gaz com bons apparellios ; está limpa e
esteirada. ('

ALUGA-SE 
em Todos os Santos, pro-

ximo á c-tacão, uma magnilica casa
com cinco quartosetres salas ; tem agua
do encanamento, banheiro e tanque de
lavar, jardim, etc. ; para informações,
no armazém próximo, do B.u-bosa.

YENDE-SIida riia do Ouvidor, d livre o está iv
parado de novo,
Quitanda n. 75.

um predio pequeno" 
ivrr

informa-se na rua
portore-

da

da Ajuda n.37.

rpRASPASSA-SB uma casa do molhados
J. o passa-se contracto, à própria para

um principiante, fnz vantagem por ser
sozinha no legar, d do pouco dinheiro;
para ver A ladeira do Barroso n. 17, c

tratar ú travessa das Partilhaspara
n. 58. l*

TRASPASSA-SE 
uma casa dc alugar

commodos o fornecer comidas, na rua
dn Misericórdia n. 38. esquina da do Co-
tovclo. ("

qualidades', cm
. . atacado o a va-

rojo, pelo preço da factura ; na rua Sete
du Setembro n, 159.

AU MONDE ELEGANT
Chamamos a aüonçllo dos nossos freguezes o do respeitável publico para o

grande o variado «ortiuiento do toiletlos do linho, de cacheiiieri.cii, ilo foular.l, da
Ia o seda u brancos bordados,tanto psra senhora como para meninas do 2 a 1-1 nnnos.

Oo
LU
0C
Q.

O
Q

CD
«3-cr
tf»

m

VESTIDOS FEITOS
WSTIDOS FEITOS
VESTIDOS FEITOS

ici-ind lizos e gunriiec.idos de seda, do preço de B0fí_iv 85ft j dit.
piytos o ile cor, -o preço do 1308 a lt)t),S. Novidudo om tecid.

CD

«O* Q
*"" » 

5" DOm
_£ Oo

TRANCAS

Vestidos do merind lizos e gunriiec.idos de sciia, do preço de niifi a nos ; ditos
do seda gorgorão, pretos o ile cor, -o preço do 1308 a 1UU8. Novidudo om tecidos
apropriados ti estação o ollleina do costura dirigido por pessoa habilitada a oxe-
ctiUu- qualquer toilette com a maior brevidade e pura todos os preços.

MAGDALENAS
Ponteados para senhoras

no primeiro ostubclorinicnin do ci.bt.llo.»
rcir.i, Orando sortimento dos pontos mo.
demos qui) ho dfto griituitiiiiuuito a quomcomprar mn pnr do trancas de ciualquoi*
preço. Fazom-sa culiolloiras o chinos sob
medida, pnra homens o sunh .|'as, tra-
ballin perfeito, em cisado SEllülO DA

U RUA DA CARIOCA 80

MANTEIGA 
superior, la'a do 1 Uilo

2,1(200, do meio dito a 18100, dita es-
pecinl lata dei kilo, 28.(100, de meio dito
n 18-100; vinho virgem superior, garrafa
a 60Ü rs., muitos gêneros baratos ; na rua
dos Inválidosh.,'15, canto dado Senado. (•

JL/pail a 18o 0.0 rs.; rua da Assemblda
ENTES ALVOS. - Dentifricios Ras-
pail a 18 c ti 10 rs.; ruu

n. 78, pharmacia Raspõll

TUASPASSA-SE 
o botequim A rua da

Imperatriz n. 4. muito afroguezado o
fazendo bom negocio. I"

VENDE-SE 
uma 'machina locomovei dc

12 cavallos^ caldeira do fazer mel. di-
versos picadores de fumo com as rcjspc-
ctivns facas, prensas para espremer fumo.
uma machina do cortar papel, grande
quantidade clc transmissões, um foi-midn-
vel torno de ferreiro, uma linda caríoci-
nha para vender cigarros, bancos c me-
zas para cigarreiros, camas de ferro,
papel do diversas qualidades para a fa-
bricúção de cigarros o muitos outros
objectos próprios para fabrica de cigur-
ros ; infornia-se, por obséquio, na rua do
General Câmara n. 3.

TRÃSPA"SSA-SL-'i 
a loja Quatorze de

Abril, o vendem--e todas as fazendas
com 'íi- ndo abatimento; na rua da As-co
sembMa li. 5S.

API1UOD1SIACO.— 
Essência de gengi-

bro da Jamaica preparada pôr Cur-
ling i4 O.'; de Londres! a melhor prepa-
ração até hojò conh cicla contra impo-
teneiii fnos d»is sexos) unicamente Ama
da Assembléa n. 7S( pliarmaeia ltaspail.

IRGANTI. AGRADÁVEL.—Biscoitos
purg itivos a 040, rs., rua da Assem-

bica n. 7S. (•

. __!________¦

0 METH0D0 PHENIC0 DO D 
" 

DÊCLAT É EMPREGADO HOJE EM DIA
para curar as Doenças agudas e chronicas.

0 XAROPE DE ACIDO-PHENICO
cum IoiIíum Moléstias .Ins mu.scnsas, Peito,
Eslomago o IiiU-slIiios.Tossi-.Tliia-a.Giistrite,
Djsentcrla. Preserva do mao ar.

XAROPE ANTI-EPIDEMICO
.lu 1'lihiata i/Miiiiiioiii.K.'o contra:Doenças
epidêmicas, FiliHES TypiiOitiK o amarella,
pcrniciüsit, DyscnlorlJi, Varliila, Croup, etc.

XAROPE SOLPHO-PHEKICO ciinlrn Doenças dc pollo.Cattiarros,Astbnia,Tisica.Rheanialismo,Dyspopsia, et»:.

6LYC0"PHENIC0 Antl-Contagloao pura curar Qi.üimai.urá«, Clingas, Eryslprbi,
Uoençaídapelte,Y,irizes,ilolcstiuídasMiilliereat\iriíSi'rnTiiuiMordiilalasilosMosmiitosMc.

UUrOStTO GH1UL EM PAB1R, 0, AVKNUB VICTORIA.—No /lio-lte-JdlieirO .*
T. DUP0NCHKU.B ii l>; FONSECA DRAPA n C»; A. I, (Ia SILVA CAMPISTA; SH.VA GOMES e O.

6

AGUA
no

lUIÜOIIOlíEIIT
1'reelnsa pi-c-
paraçâ.i pri u
tingir faeil-
incute por si
mesmo os ca-
bellos de pré-

io, em um minuto, perfumando-ns, sem
sujar a pelle.

AFIANÇADA A MELHOR DE TODAS
. A tão admirável bollc/.u d'osta ngua tez
uma revolução nn arte do cabelloireirõ.
Caixa para seis mezes, 03000. Abatimento
considerável cm unirão,

Na drogaria de Andrd Oonçalves dc
Oliveira, rua Sete do Setembro n. 14,
entre as da Quitanda o Carmo.

TUASPÁSSA-SÈ 
a loja do fazendas e

roupa feit i da ruado Príncipe 11.82 B;
trata-se na mesma rua n. 01.

(Ê tt calças dc casiniira dc cór e fraques
Tír.l a UiS;naruado Ilos.iicioii. l.'U. (*

LO.MURIOAS, 
asciri.lcs c mais vermes

iiitcstinaes, etc, expedidos instnnta-
noainentq jielos biscoitos vormifiiíjos de
Dorvault, preço 010 rs., rua da Assembléa
n. 73. (•

CORDIAL
IH.

IUO

ALUGA-SE 
por 32.S mensaes a casa da

ruado Leão n. 8, nas Larangeiras;
para tratar, na rua dc D. Luiza n. 27.

ALUGA-SE 
uma rapariga nova e sa-lia.

com leite de 2 mezes. para ama de
leito ou para ajudar a criar. Informa-se,
em casa do Sr. Joaquim Almeida em
Cascadura, porto da' estação, onde se
acha a mesma rapariga, (•

ALUGA-SE 
o grande armazém da rua

da Praia n. 13. em Nictheroy; a
chave na rua de S. João n. 13.

ALUGA-SE 
a loja da rua de S. José

n. 121. esquina do. largo da Carioca,
com agua, gaz; trata-se na rua do Coto-
vc-llo n. 20.

LUGAM-SE decentes commo:los c do
fronte, em cnsa de familia, tem ítaz.

comida e banhos; rua dos Arcos n. 00 (•

ALUGAM-SE, 
para moças, bons com-

modos mobiliados e com ga/., sondo a
casa forrada e pintada de novo; ua rua
da Carioca n. 25, sobrado. . ('

LUGAM-SE, um chalet com commo-
[.dos para familia, á rua do Paraíso

n. 30, morro do Paula Mattos; um so-
brado na mesma rua n. 2G, com commo-
dos para faíiiiiia^

ALUGAM-SE 
cinco casinhas muito Iim-

pas, com duas alcovas, para pouca
íamilia, do preço do 158 a a0H! infor-
ma-sena ladeira do Barroso n. 17; onde
se trata. ('

A LUGA-SE uma rapariga
engomma; na ruada Aifiuiif

que lava c' 'in.251.

\ 
LUGA-SE uma linda aleova, mobi-
lia.la. com janella para a rua o banho

do chuva; na rua de Santa Christina
n, 45.

_\familas do poucas posses oo n quintal;
agua á p"i-ta em todo o tempo, log.u
saudável e bonds perto ; na praça do Ge-
neral Pinto Peixoto, no Retiro da Ame-
rica, em S. Christovão.

YENDE-SE 
um fogão para cozinhar,

trabalha com uma machina que sorvo
para tocar um moinho dc café; na rua
do Senador Euzebio n. 232.

YENDEM-SE 
dois eaçhòrrinhos do raça.

próprios para chácara; na rua da
Princeza dos Cajueiros n. 174.

ÜLLETES_ para senhora,
duzia a

i\ a Sete dc Setembro n. 2

1Ç-.-.00, 2;-.

.•YTÍII.MATK-.AS E AGRIMENSURÁ.
.—CUKSOS NOVOS NO IXTUliNATO l)K

i-iii-:i'AiiATOinos,á run .Ia Alfândega ri; 40,
dirigidos por uin niitigÒMj acreditado pro-
fessor. Nao lia féi-i is; (•

DR. L. 0» C. WISHART

r0,!'L!';,ThS-i"l,'a,Sl!""0,'Ve í,%"'vf.í':I^URSO de piano o canto, para ne-
V/*. 4H o.5S. e dnzia aoL.S o US^nal^^ ., ,.^ 

vm. miy/> ^^ g ,K,l,1l*
YPOTIIECAS a
com brevidade;

18, Sobrado.
prêmio rasoavel e
na rua do Hospício

C

i-
is

Ida loite; ria rua das L-.iraiígeii-iis n. 2.

7.MPREZA DOUS W, DKZI.MBRO do
ávagem de casas; ru.i da Constituiçào

ii. 01. lava-se, mais barato possível, ciun

('OMMODOá.— 
Alugam-se no predio

.nobre dii rua dds Barbonos n. 27, têm
jardim c banho. I-

VENDEM-SE 
dois iiredios á rua dò Pre"

sidente Barroso; para inforinaçOoi na
rua do Riachuelo n, 278.

ylogar
n. 127,

ENDE-SE, á vista ou
pliarmaeia no Andarahy

informa-se na

praso; uma
unica n'òstc

rua do Alcântara
(»

VKIVBÍüãl-SE 
«lofüi Smmis <»x:.»i»I-

I»»»i<«'w escravos «I«* 2<* « *i<f
íiiiinm; » i»«i.i, «íe !»>. ISem,í<>
n. 48'. (*

VENDE-SE 
capim aos lotos, naehnotira

denominada Maxwel; trata-se junto
ao palacote. ('
TTTENDE-SE a otfieiiia dc encadernação

V da rua Aa Assembléa n. 91. (*

VENDE-SE 
uma casa térrea, com solão

e quintal; na rua de S: Carlos; trata-
so na rua Primeiro tle Março n. 22, so-
brado, fundos. {¦'

ESCONTAM, dão dinheiro sobro cau-
cão de. letras do'thesouro geral, pro-

vincinl; hypothcciiriils. dos bancos, aci-õçs
dos ditos,"companhias o apólices, rua de
S. Pedro n. '21— Aguiar & Nasarelh. (*

perfeição e brevidade.
'1ÍOV1ÍIS HARATISS1MO-.—Ven lem-se
Bina rua Sete do Setembro n. i>'.>, paraliquidar iilcslo mez. ('

MEDICAMENTO BOTÂNICO SI

ENJÔO 
DO MÀtV-Remeclio elllcaz para

combatei- este agonisiintc o as vc^os
perigoso iiieommodo; nu rua do Ouvidor
n.78.

YarnnA ^c fl"'na» 'crr0 e cascas de
_ft.al U|lC|araiijas amargas do phar»
maceiitico Pinto dc Sú, approvado pola
Exma. junta dc hygiene, é um poderoso
tônico ecmpregadoeom muitos vantagens,
nasfobrosiiiterniiteutos, falta de appetite,
etires pálidas, nienstruaçOes dilliceis, mo-
lestias do estômago c em todas cuja ori-
gom sojan fraqueza do sangue. Vende-se
na drogaria Janvrot, rua da Quitanda n.
35. (•

,m

)R15DEU-,SE a matricula da carroça a
freto ii. l.ftií), pertencento a Joaquim

de Carvalho, morador á rua do Arcai
n. 18. (•

MPIGENS, snrni.s, comichões, dar-
2_thi'ò's, pannos e todas as moléstias do

,.clle, etc;, curam-se radicalmente com a
essência depurativa de ciíroba miúda c
sabonete. d'aci(lci cnrholicõ. etc.; essen-
cia 2'-'. sabonete IH: unicamente íl rua da
Asseuibléa n. 78. pliiirhiacin ltaspail, (*

1 
(pHAPIOti.S DE SENHORA.-
\jAe 8,-; a IOS da ultima ino.l
se e poõm-se na moda por 3j.
Quitanda n. 8, sobrado.

•Veiai-m-se
i, ci.feitam-

na rua da
C

T.E3
ijVl

E1TE CONDENSADO marca A pina,
ren.le-se a 8(JU rs. li lata, gãrtiiUihdò-sc

boa qualidade; na rua ua l.ainiiadoza
n. 3o. (,

IIAPELMÜA de Vietoriilo & Erito; na

('
/PILVI- . ,
Vjrua da Quitanda n. 112, esquina da
das Vi das. 1

dias -
cada- /
113, *J

C

OOLLETES SOBRE MlíDIDA.—Mme; A.
\._ espujols; rua d'Assembléa n. 7i,

RECISA-SE do um nlTieia' do barbeiro;
na rua dos Inválidos n. 33 A.

ALUGA-SE 
um botequim ou vende-se

os utensílios do mosmo; trata-se na
rua da Ajuda n. 17.

ALUGAM-SE 
quartos mobiliados, pro-

próprios para homens solteiros, muito
arejados c limpos; na rua do Carmo
n. 3. (*

ÁLUGAM-SE 
casinhas a 203, com duas

salas, duas alcovas e agua dentro;
na rua da Caixa d'Agua ns. 4 e 6, o para
iratar na rua de S. Luiz Gonzaga n. SO.
—Zeferino. ('

LUGAM-SE na chácara do largo do
____, Rio Comprido n. 4, quatro conforta-
veis aposentos, a pessoas dc triitamenio.
E' casa dò familia, tem chácara, banho
dc chuva; bond ti porta e bons ares.
mn» ni iiiiT—f——¦—»—¦ _B_a_aãa—B

ALUGA-SE, 
na rua do Viscondo de

Itaborahy n. 9, o 1' andar da casa da
uua Primeiro de Março n. 41, próprio
para escriptorio ou hotel. (•

4 
LUGAM-SE. na rua do Cattete n. 182,
os seguintes prédios:

Da Praia do Flamengo ns. 10, 22 e 40,
rua Bella da Princeza n. 3, com jardim,
agua, g"Z o vastos commodos para nu-
morosa familia.

Da rua do D. Luiza n. 9, com jardim,
agua, gaz, excellente banheiro e tanque
para lavagem de roupa. (•

AI_UGA"-SI5. 
na praia «Io Fia-

mctig''» ii. O-í» só i»ai»a. cnsn
«i« fai._âlia, «ma i..ucait._a,
cose Ijilcm. arruma a casa,
teiti pratica «los sTervIçòís «Ie
copeiro, é Hei eneelada.

LUGA-SIi uma bonita casa á rua da

I. s
RECISA-SE de um pequeno, cnm ou
sem pratica do botequiui; no largo da

Batalha n. 7, botequim.

PRECISA-SE 
(le uni pequeno para cai-

xeiro, que dó abono á sua condueta;
na rua do S. Pedro n. 170. (.

jRÈCISA-SE dc uma criada livre, para
cozinhar o trivial; na ruado Cattete

sobrado. ('
RECISA-SE alugar uma criada do cór,
para -cozinhar e lavar, para casa dc

pequena familia; íí rua da Princeza dos
Cajueirosn. 182. ('

3GISA-SE na rua do Visconde do
Itaúna n. 289, de uma criada livro,

de meia idade, para cozinhar o ciigo-n-
mar; sondo o seu aluguel 20-1Ü00. (•

1ÍEÇISÁ-SE, na rua da Conceição,
_ om Nictheroy, do costureiras para
trabalhar em machina. (•

i\Concórdia n. 18, cm Paula Mattos,
tem ngua e quintal; a chave está na
mosma e trata-se na rua do Carmo
n. 1 A.

_KEaaaaa3ggggHgBmaamrcgiSÍga33-s

FEÜÜilCESA-SB-. 
«Ie uma oa «.toa»

ei»ã!t«las «jme iaveiH e, eai-
jçomuiem eoíin pen»feição e £>\-
vaiea «fí uiicIm stirvíços cie casn
«le família: iin-sa-se Ite:... aa
rua cUc» 5S5aeCmn<»Eo is. fíâ. (

T-NGLE5» E F11AN.CEZ.-Em 20
J.oii'sihii-so a lér, escrever o fallar
idioma: uu rua da Quitanda ri.
1* audiir.

jOGA-SB á pessoa quem ron na rua
tde Souza Barros n. IS. o favor dc ir

ao Engcnlio-Novo rciirar os trastes que
lã deixou no quarto ondo morara, isto
no prasode. oito dias. sob penado serem
vendidos pa.-n piigamcnlo dos alugueis c
mnis ilesne/.iis. Rio. 11 do dezembro dc
1819.— José Vieira Ni.lto.. (•

and; ir, C
"lALMGRAPüIA
j-ípcrfiiíçoa-so a

Quitanda n. 113, .l"

Iim duas lições
peior letra; rua da
'.nilar, - (•

-iÍG A R ROS AME RIOANOS ESPI50IAES-
j^-lifités iifamados cigarrss; quo.tanto

tôm sido aprec: ados jicla boa qualidade c
iialn ííir agradável, ici os- dç puro fiimo
de ITavaua. acliani-sê á venda no lli: '

Life. rna do Ouvidor n. 04 A.

TTM individuo do coivliccimciitòs, que,
!J dispõe clc unia. fiança até 25:0003 e

chi optimas rcoomme »t .ções clc sua pes-
soa, deseja arranjar um emprego impor-
tanto ondo seja uti.iistulà aquella llan a,
não cliíviclauclo romunerar a quem llfo
tiiTiinjar, se o logar for distim-to; so
alguqm precisar oii a quem convier póclo
dirigir-se, para informa ões por especial
obséquio, á rua do Hospicio ri. 87.
'«ja- ('

lli-

ljPfiA'o a 40 rs. o niclro, fazem-se
i.Ã:í&üa om niaclunn ; na rua do

Rosário ri. 00, 2* ánclnr, costureira. (*
FI

ARD1NS níocloriiòs, tomam-se jior em-
çp ]iroit,i..la, foriieeendo-se tudo a von-
tado do amador o também se fazem do
granimá verde e amarella e a preços ra-
zoaveis; A priviaí da Lapa n. 2, ao lado
do Passeio Publi'O. (•

ANTE1GA superior em
kilos. 5S,:de 1 kilo 2,H o de 1/2 kilo

lfi 100 : azeite do amendoim 'purificado,
2R-Í00 n modida, a garrafa040 rs. ; vinho
.-alheia e-branco, medida lfWOO o garra-
fa 500 rs.; estes gênero? são vendidos
afiançados; na rua do-Rosário n. 142,
armazém.

NGU' o moeoló
boas iscas de llg

latas do2 1/2' noite; na antiga e acreditada
travessa das Rollas-Artcs n. 5.

ír,(lns ns dias, as
ido o peixe frito <1

casa da
C

7I.SCRIPTURAÇÃO mercantil.—Em nma,
j...i lição eiisina-so a escript..ração mor-

çiii.n.til, nor parliclas dobradas ; na rua da
Quiuuiila n. 113; 1" andar. (•

Dí
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PARTE COMMERCIAL
Pio, 13 de desembro de 1S79

O mercado dc cambio ainda hoje apre-
senta bastante firmeza.

As operações cílecttiadas sobre Londres
oram insignificantes; a 23 d. papel ban-

a rio, 23.1/8, 23 3/10 e23 1/1 d. papel
particular ; sobro França foram monos
que rogulares, a 414 e 415 rs. por franco,
papel bíiDcario, 410, 412 e 413 rs. parti-
cular.

O movimento da Bolsa foi pequeno.
Não houve offertas e pedidos para sobe-
ranos,

As 100 acções da companhia Providcn-
te, vendidas liontem furada Bolsa, foram
a US e não a 10R, como sahiu publicado

O mercado tle café esteve paralysado.

NA HORA OFFICIAL DA BOLSA
Vonderam-sc :
25 acções sc_,'iiro Confiança a 408000.
4 ditas idem Argòs a -llOgOOO.
10 dita Carris Urbanos a 2128000.
175 debent. da 13. de F. Leopoldina a

2078000.
27 acções Carris Urbanos a 2118000.
115 soberanos, a dinheiro, a 108S00.

FORA DÁ-BOLSA.
Vonderam-sc 9 apolieesjgeracs 1:0-108000

conv os juros do semestrepara o com-
praclor.

DUSPACHOS DB EXPORTAÇÃO NO DIA 13

New-York—Mansoll Carro 4,079 saccas de
iv-sucar no valor de 43:3lS_9S0l

Buenos-Avros— Pinto Irmão & Araujo
1,878 kilos de fumo no valor do
3:7178720.

Alfândega:
Rendimento dos dias 5. a 12 1.227:5058171

a do dia 13  110:5778172

1.338:1728043
Recebedoria:

Rendimento dosdins Ia 12 490:110982^-1
u do dia 13.... 79:7128042

576:3818926
Mesa provincial:

Rendimento dos dias 1 a 12 40:021^751
« do dia 13 1:3598570

ál:3S4833Ò

GENKUOS ENTUAUOS PELA ESTUADA DE
FEUUO EM 12 DE DUZEMURO DE 1870

Cafd 350,632 ldlog.
Fumo ;,. 32.005 »
Toucinho 20.019 »
Queijos  6.04S »
Diversos  85,809 »
Aguardente: .13 pipas

Buenos-Ayrc

JUNTA DOS CORRETORES
COTAÇÕES OFF101AES

Cambio
Sobre Londres 90 d/v 23 d. bancário.
Idem 90 d/v 23 l/S 23 3/16 d. particular.
Idem Portugal 3 d/v 231 "/. bancário.
Descontos.—Letras da praça 9 e 10 •/,

ao anno.
Mcuies.—Soberanos,a dinheiro, iOJJSOO.
Acções.— Seg. Argos a 4'iOR ; sog.CoiMlancn a 108 i barris urbanos a 2128 !«irris Urbanos á «l l^oOO

207SOW.tUm'"" 
'JÍ' l,c í'0»'0 Leopoldina a

'"" .;¦,»".— C;.fé -. nominal,
nssiicar.— Campos, mascavo, 210 rs.

.por kilo.
Fretes.—Lisboa a ordens 35/ e5 *f,

-tf. Ila, per, presidente.A. de liar ros, secretario.
ALTEF-AÇÃO NA PAUTA SEMANAL DE 15 Al20

'Aguardente canna. {J150 olit.'-spb. 15 rs.
1 _» cachaça 8125 s

^^ «bfc.-_.-_
___¦

. JWxL' *

ENTRADAS NO DIA 13
Rio da Prata c escalas—9 ds,, o 10 hs.,

(21 hs , do Santos), paq. a vap. «Rio
Negro», comm. 1" tenento F. D.'dc
Mr Paes Leme. passags. Dr. M. de Aze-
vedo Pedra, alferes M. Mi de Souza ei
filha, Pedro Macedo de Carvalho.. Au-
gusto Murra. Antônio Oliveira Castro,
Antônio B. Pereira, sua mulher e 1
escrava, Francisco de Souza Lima,
José" Joaquim da Costa, Frederico Y.
Massa, Joaquim C. de Andrade, José
M. da Silva, Francisco dc A. Coimbra,
Bai-tholomeu Dias, José Alves Teixeira,
duas mulheres o tres filhos das mes-
mas; o porlug. José da Costa c Silva ;
os itals. Luis Salli, José .Maria Rouco
sna mulher, dois filhos c uma escrava,
GiudiceLuigi, Giuseppi Bárbero o um
escravo a entregar.

Ilha do Sal— Liig". ing. «Glynwocl, 289
tons., rii. A. Tuylor, equip. 9: c. sal a
J. M. Miranda Leone.

Rosário de Santa Fé por-Montevidéu—23
ds., (13 ds. do ul.in.io) brig. hesp. «Con-
seller», 349 tOi.s,. m. Thomas Pou,
equip. 14 : c. pasto a Sanchez Roma-
gucra e Ilijos.

Rio Grande—15 ds., pat. port. «"Veloz*-,
163 tons., m. Manuel Ferreira da Costa
Tavares, equip. 8 : c. carne c graxa a
Monteiro Braga & Filhos; passag. o
portuguez João Jacintho daOosta_.

s—15 ds., brig. port. «Sem-
par». 223 tons., m. Antônio Pereira
dos Santos, equip. S:c. farinha c feijão
á ordem.

Laguna—13 ds., pat. «Liberal». 117 tons.,
ni. Francisco José Teixeira Bainha,
equip, 9: o. farinha a Franciseo Cou-
ceição & Bènjnmiii.

Imbetiba—12 hs. vap. « Goytacnz », 500
tons., comm. Eduardo A. Teixeira,
equip. 26: c. vários gêneros; passags.
Dr. Antônio S. Moreira tle Sá, D. Iguez
da Conceição Pinto. Álvaro dc Brito
Tavares, Elias Antônio do Lima.
Luiz du Oliveira Rosa, D. Míiriarina
Joaquina. Manuol da Costa Mítcedo,

João Carreiro, D. Carolina Reis, An-
tonio dc Oliveira Masearenhas, Joa-
quim Antônio Dias Guimarães. José
Maria Bastos, João daGuina, I). Carlota
Amalia Torres Quintão, D. Anna do Oli-
veira Caetano. Norberto Quintanilha,
José Martins, D. Henricitieta da Silva,
M. R. Pimenta da Cunha; o italiano
Vitide Vonconzo;o portuguez Manuel
Gomes da Silva.

Bahia — 4 ds„ canlion. ital, «Scilla»,
comm. capitão do fragata C. Uran-
ville.

Paranaguá—S ds., pat. «Improviso»», lo8
tons., m. João José de Lellis, equip. 7:

. c. modeiraj a Lima Junior & Queiroz;
passags. Elysou de Araujo França e
Salvador Pereira Bahia.

Laguna—12.ds., pat, «Santo Antônio»,
133 tons., m. Manuel José dc Bossa,
equip. 8: c. vários gêneros a Franco
Conceição ABenjauiin.

Rio d' S. Francisco do Sul—0 ds., lliiit.
«Go ente», 12ó tons., m. Antônio Al-
ves da Silva Belém, equip. 8 : e. vários
gêneros a Porlclla Guedes & Barroso.

Iliat. «Esperto», 50 tons., ni. Antônio
Moreira dos Santos, equip, 5: c. far-
nha o macieira a Carregai & Bastos;
passags. J sé Caetano da Silva, An-
tonio Manuel Cardoso, Cosmo Manuel
da Paixão.

4ds., pat. «Airáo», 12-1 tons., m. Ma-
miei José da Silveira, equip. 7: c. va-
rios gêneros a Põi-tella Guedes éi Bar-
roso.

SA1I1DAS NO DIA 13

Buenos-Avros por Paranaguá e Santa
Catharina — Vap. aliem. « Ei-onsprinz
Frederico Wilhelm», comm'. F. Veiu-
gliíist; passags. Antouio Muniz; o alio-
mão Geshard" Heiier 0 S10 iinmigran-
tes pára Sinta Catharina o Paranagii.;.

Lacuna—Pat. «Firmeza», 36 tons», m. J,
do Souza Cravo, equip. S. s. vários
RÕrieíòs: passags. a muincr do mos-
tre; José Custodio B-,ssa o Artluu-

r iC"SVn,!a«SBf_ - ital. «Immaclata

, equip. 9i em lustro do pedra.

o (lá Eu-
ropa; especia ista das mólostias _d_o

poito, ouvidos, garganta, fohres, syphilis
pelle, partos, utero, etc.; reside il rua. de
S. Pedro n. 202; consultório rio largo do.
Deposito n. 54, das 12 ás 2 horas. Recebe
chamados. . ("
^^^^^___^_j^^________^_™:
Cacliz—Brig. ing. «Union», 190 tons., m

Nichoias Le Dain, equip. 10: om lastro

ES.COLA Polyfcclifiicã. - Em 25 dias
ihitbilita-so a prestar ox.iunc do matlie-

ínatieas da aula prepiitor a da Escola
Polytochnica; nu rua tia Quitanda n. 113,
1" andar! (•

Ui

m.E. G.
lastro de.

dc pedra,—Pat. ing. «Robin», 150 tons.
Lo Contem*, equip. 7 : em
pctlríi, ——— ^l- -—

Pernambuco — Bnrca port. « AUvandre j T)OPULAR FLUMINENSE.—Compram-
-Hcrcül*nò'»í 419 tons., in. Manuel Joa-: _ se seguros de yithí .Testa companhia;

AfA moça costureira do condueta
afiançada, precisa de iim commodo

em casa do faiiiilia honesta. Carta a F.
Gloçia, para ser procurado. (•

YPOTIIECAS de>pí'edios e fazendas»
a juro módico o com a maior brévi"

d ido ; trata-se na rtt:i do General Câmara
n. 5, sobrado; (•

I PAR
Approvado pela lllma. Junta Hygienica da Corte

l»ai*:> todam as molcxtlaái «Ia gaiajB.mitik c piiIinõoN.
<5j-(--ii«'ír«i;s, inolesiln» oiii*Ina«'Eas, iii'ôa nn licxlga. licinor-

i*h<>it?<-H, ¦ el»ili(l!a»le nervosa,
prisão «Io ventre. lty«íropew5a. palpitaçõcH «Io coração,

aJVeceõesi Btillosa.s
c oscrofkilossss, e eikrcrnii«Ja»les da» nmSIiere»

Ha quasi um quarto de século que esta excedente preparação tom estado reali-
saudo curas das varias moléstias pura que é adopfada; milhares do pacientes e
conterias de módicos dignos da maior conllança, em todas as classes da sociedade,
tem dado testemunho da sua maravilhosa ellicacia como medicamento.

Conto HieilicMinenU» para as. íno.eMlIag da garsaiita e
licdinõcM. tem grangeado uma pnpularidado.iguala.la por poucos. A experiência
tem provado que para'os que solVrom de fraqueza dos pulmões é este o melhor
preservativo contra a tísica, o que com ello pódc contar-se para curar radicalmente
a lirnncbite, a asthma'; o croup. ivdiphtlieria e as dores do peito.

Ah towso» iiiass» oS»«<i ad.ii» são rapidamente curadas por este Cordial;
e, como uma simples tosse, degenera freqüentemente cm gravo ínllammaçao dos
pulmões. í-ccoriiniOiida-so com instância o emprego do Cordial de breu de pinho do
Dr- l-Fís/iaK, logo uo começo dii moléstia, aflm do evitai- a aggrávagüo da enfermidade.

E!.«!'» as soíVri.nei.íois <fo («tiitua,-;», do íug-ado. dos riíis e da
BiextjU,'», o Cordial de breu re pinho é o melhor remédio, porquanto fortalece
rapi lamento e.sscs órgãos o os faz funceiònai' íoguliirmentc; evitando assim incon-
testávclmcnto as muitas o terríveis moléstias devidas ás perturbações da digestão,
á secreçiío incompleta da bilis o á falta do actividade dos órgãos ourinurios. Melhora
o iippeúto: o o estoniagii, vigorado por este admirável correctivo, cligcFo facilmente
o alimento, estimula tambem o ligado c. os rins a fiiiiccionarcm com regularidade.

A aeesão c&iíiro.ioa do Cordial tem por etlVito expellir pelo canal
puriuario a"s impurezas nquosás quo proiluzc.m, pela sua accuniulaçqo, a hydropesia
e as arca», que atinai degeneram em pedra iia bexiga. Além disto este medicamento
exerce uma'branda influencia alleranle sobra es intestinos, estabelece a regulari-
dado do ventre e é um excell nte remo io para as liemorrhoi.ics seccas e sangrentas.

PSào nó [nm-iíica o Mangue o Cordial de.breu, da pinho do Dr. Wishart,
mas rObtísteco todo o systema, que adquire mais força, em conseqüência da sua
acção fortemente vital. 

"

Para os B«Jíi*ih»entos da» iit.sl_.eres o Cordial 6 o remédio mais
eílicaz. Susta a decadência prematura das energias physicas. adianta a convales-
cença- é nm allivio muitíssimo apreciável para os enfermos do Mnbos os sexos._

O Cor.t5.s-I de Sü-ea dè pinho, segundo indica o nome, é de composição
puramente vencia!: não está, portanto, sujeito ás objecções apresentadas contra os
remédios mineraes! A experiência mostra que os medicamentos preparados segundo
us formulas botânicas sao, cm regra, não só mais eflicazcs, porém infinitamente
im.is seguros do que os que são no todo ou em parte mineraes, porquanto são mais
facilmente assimilados pelo systema e não tom conseqüências pr judiciaes'. Isto dá-se
especialmente com o Cordial de breu de pinho di Dr. Wishart, que primeiramente
offerece allivio prompto e depois eflectua uma cura permanente, melhorando ao
mesmo tempo, em voz de perturbar, o estado geral e a regularidade do systema.

8cC.
fabricantes. -- PHILADELPIIIA. -- Estados-Unidos
DÉP0SITG GERAL NO RIO DE JANEIRO

Antônio Soares Dias & G.
7 RUA DE THEOPHILO OTTONI 7

PÍLULAS
SULPI1UR0SAS DBPÜRATIYAS

SABÃO SULPHUROSO
das caldas dc Bagnères do Linhon. Cu-
ram todas as moléstias cutâneas, dar-
tliros, cmpigeiis. loura, inchaçõos, mor-
ph.iii, boubas, clephuntiasis dos árabes, '
syphilis, tumores e todas as provenientes
da impureza do sangue; as moléstias-
clinuiieas e affeccOis das glândulas da'
madre; aréas e cálculos, impedindo sun
reproducçào; arthrite, iiiflaiiimação das
árticlilaçOes, dòi-es do barriga, moléstias
biliosas, caimbras, chioroses, pollideü
mórbida das donzellas, cobreiro, eólica
flatiilenta, eólica causada por lombrigas,
cystites, intlammação da bexiga, des-
maios c ataques hystericos, dores osteo-
copas, dores nos" rins, orchites, febre»
amarollas, eriipticas, escarlatina, inliam-
matoria, íntermiticnte, etc. ; lascívia e.
exaltação do appetite venc.reo, lobinhos
na cabeça, lumbaiio, magrezn, manchas,
(sardas), máu hálito, nevralgias, incon-
tineiiciada ouriiia, paniiricio, polueções
nocturnas. spci-niatorrhéii, prurido no
ânus, hemorrhoi.les, rheumaiismo, sar-
das, tumor branco, zumbidos nos ouvidos,
etc, preparadas pelo Dr; Francisco Cas<
tano, ex-pharmaoetiticd-mdr do hospital
militar do Vtll-de-Gráci*. em Pariz, com-
postas dc hervas niedicinacs as mais vir
tuosas, colhidas na visin .anca dus cal-
das de Bagnères de Luchon; não exigem-
nem caüteílá. nem resguardo e podem-
ser tomadas cm todos os tempos, sem
mudar de modo algum os costumes ordi-
narios, podendo passeiar-se, iipanhar-sc
chuva c tomar banhos, som temer ne-
nhum incommodo. Não tòm sabor algum,
e engokm-se facilmente: rolo dc duas
caixas ns, 1 e 2, com guia 2H; duzia 20J..
Seguem gelo correio registradas, acres-
cen tando ao pedido as despezas do
mesmo.

NA DROGARIA DE ANDRÉ CON-
ÇALVEíi DE OLIVEIRA, ií rua Sete de
Setembro n. 11, entre as da Quitanda e
Carmo. ¦ (•

*

AVISO IMPORTANTE
Aos senhores Professores em artes, letras e

scieiii'.ias,do Glero.Magistrandos, Ule-
dicos, Cirurgiões, Dentistas, e En-
genheiros que desejarem obter o Titulo o
Diploma de Doutor ou Licenciado',: podem,
dirigir-seá MEDIGUS, rua tio Rei(i6, em.'
Jersey (lifglaterra) o qual dará gratuitamente
Iodas as informações sobre a Universidade.

proprietários e

quim do G. Ramos, equip. 13: c. vários .
gêneros.

Portos do Norte--I3rig. ali. «Hedwig»,
2'J3 tons., m. Christian Kioff, equip.
10: om lastro tle pedra.

Maceió—Barc. in<_'. «Springboclv». 208
tons., m. Eassoií, equip. !*: eni lastro
de pedra.

S. ,Ioão da Marra — lli.it. tcNcstor», _50
tons., m. .losii Antouio Soares, equiq.
5. cm lastro d'ugu'a.

Rio dá Prata—Vapor francez « Niger »,
comm. Jacques; passags. francezes
Leon Barrou, D, Ehilippa Magué, 1).
Anua Cledon e l irmn. Gustavo Ai-
mard. Ital Coione, Domciiico Anto-
nio. Carlos Saboto c suu mulher e
1 flllio ; os hespanliGes .Tos,. Alvres
Suares, José Chaleiro Fernandes. Vi-
cento Molctlo Camanho o mais ti em
transito.

Inibo" iba—vapor « Bezerra do íilenozcs»».
SOO tous. comm. Augusto-Josá Vieira,
equi. 2-1 c. vários geiicros, passageiros
dar-se-liaamanli;i.

EMIURCAÇÕES tlESPACHADAS N'0 DIA 13

New-York—Pat. dinam. ãl-Inrriet». .
Viilparai/.o—Barca ing. «Ada Browne»».
Maranhão pelo Ceará—Barca port. «Vasco

da Gania»,
Pernambuco—Barca port. «Gu.ulianas.
Paranaguá—Brig. port. «Aprigio».
MontcvYdiJu—Pat. hesp. «Pejiilio».
New-York—Barca ing. «Sospir».

na rua
brade

do General C amara n.- 5, so-
C

4 PESSOA que tirava a embriaguez
rtmora na rua' da Imperatriz n. Ti', so-
brado. (•

P&IN-KÍLLER

w SE plis
i n. 45;

ds o bainha; na rua dc
C

A _J..A

p#i;fti. ,., <. • í*fc-abwfeí

ELECTRIC0S
PORTA-VOZ

ACüSTBCÓS
r.MPÍtKZA B COI.LOGAÇÕ13S
AO GilAKDE MA6IC0
Tem sobro a' ' <n~s, ,c

porta a firma *»&£&&
RUA do OUVIDOR AH?

ESÇllAVOSi—Antônio 
Caetano da

Silva recebo para alugar, escravos do
ambos os sexos e teclas us idades, pa-
gãndo alugueis vantajosos e adiantados;
dâ bom tratamento e t-.-m cominodos sa-
lutares, convenientemente preparados.
aflm dc haver toda a moralidade ; recebo
tambem para vender, não cobrando des-
pez-.s e fazendo pt-omptas vendas p r
bons preços, por ter eiiconimcndas paru
a corto o interior ; trata-se a qualquer
hora na praça da Constituição n. 03. (•

PAIN-KILLER

PAIN-KILLER

s JmmMèS(và .jém__W__W!B*W™Xi**-^
fíi /yfr-1'*. - ¦;» .'i -. * r,KW3P& /

^êMèèêmí

PAIN-KILLER

ESI»B3CIiriCO 
RASPAII. unico-

remédio contra a embriaguez. Frasco
38000.

£NSECTO-lW«.HtTIFEUO 
LIQUI»»

do, unico remédio para destruir os *
persovejos e seus ovos, formigas, etc
Frasco 1ÍJÜ0O.

MASSA 
PAU A AFIAR NAVA-

lhas, boceta lgOOO.

MASSA 
DEITARIA SAMA»

llioff para chumbar os dentes. Vidro
38000.

MASSA 
PARA MATAR ratos e--

baratas. Pote ou vidro 18000.

PAPEIS 
PEKFURIAROS inflam-

maveis, desinfectantes, aromaticos,
caseiros, 500, lg e 18500.

UE
PIIEXATOcura as dores dc dentes,
lombrigas. Vidro

PAIN-KILLER

PAIN-KILLER

VAPORES 13-jPBHADOJ

Cou ao, do Rio chi Prata, hoje.
Cervanles-, dos portos do Sul, hoje.
Kcplcr, de Londres e escalas, boja.
Sirius, dc Liverpool c escalas, amanha.
Minho, de Southamptoh e escalas, anui-

nhii.
Vatparaiso, de Hamburgo c escalas,

amanhã

VAPORES A SAHIR
maiili»» _

amanhaMcmnnn, para New-Yorl

èanàcà, para Sunta Catliarina o Rio
CVriindò dó Sul, boje-

Cerrantes, para os portos do Sul, no
dia 17. _

Minho, para Santos, no dia 17.

JPSH^-__<V^^3H_.I'S
electricos

CONTRA nevralgias, etc.

OS VEIlDADEinOS VEKDEM-SE
SOMENTE

AO GRftNDE MÁGICO
Tem sobre -.íy, „„

aporta Qy. éQçg&S'
a í-i um a -—"*"¦""._,
,„ 1Q7 Rua do Ouvidor

lOS5
medico, operador e parteiro, reside á rua
da Cindel-ria n. 51, onde da consultei
das 12 ás 3 lioras c recebo chamados a
qualquer hora.

Especialidades : Syphilis, partos e mo-
lestias das mulheres. .'

ÍJ fíriw3_ V,

__^ü_ffl

faliu

0 PAIN-KILLER Iâ!á"D0RES »> «TU ¦
Haverá nmitas pessoas que ao yèr a lista das moléstias a quo este remédio

é applicavol, dirão :— Qual! é impossível; promette de mais, nao 6 .possível
nue baia remédio que cure tanto. ,

A estes respondemos que nada prometíamos, simplesmente contamos o que o
remédio id tem feito, o lembramos quo è injustiça condemnal-o sem experimental-o.
Pedimos a todos, pois, quo façam uma experiência. Depois conhecerão a verdade,
e tomos a certeza que em seguida não quererão estar sem um frasco, sempre-a

Ò Paii» ktílor. usado externamente, é. um remédio, como não ha outro,

para machucadellJS, contusões, feridas, golpes, ói-mn/wáeHtM.-^w^"^
picaduras c mordeduras dé bichos-Chagas antigas, ««SSS'- . ¦ . , ..».. ,¦¦¦¦—. ãa cabeça, rhcumatismo, neviaigw.i

GIiVCEREVA,
diarrbéa e-

28000.

POMADA 
DE ItAItOZA cura a

calvice e impede a queda dos cabel-
los, 28000.

POMADA 
MÁGICA de Laurent,

tinge o cabello dc preto o castanho, e
conserra colorido, não suja a cabeça,
nem escorre com o suor, etc, 18000.

POMADA 
MILAGROSA de Nela-

ton, cura os callos sem dor, 28000.

PO'S 
DE PRATA para pratear o,

cob; e, o latão e o bronze, etc, vidro
IÇOOO. 

'

PO'S 
EPSLATOMIOS de Teheran,.

para tirar os cabellos sein dói*; são
innoeentes e em uso no reino da Pérsia.
Vidro 38000.

SABÃO 
SUIiPHUROSÓ das cal-

dus tle Bagnères de Luchon. Fa/. dos-
apparccer em breve tempo as sarnas, em-
pigeus. comichões, borbulhas; pannos,
espinhas, sardas c outras erupções enta-
neas do corpo e do rosto. Tira o alcatrão;
Lava a louça, etc, e branquea a flánclla;
olc, 28000.

Na Linda Brazileira, rua de Gonçalves
Dias n. 70, eu tre as do Ouvidor eB.Q7.ario.

dos dentes, dares' do ouvido, dores
costado c dores em qualquer parte do corpo. . 

al.a curai- eólicas, diar-
PttSn KiRief, usado inteunament»,, o 

f^f'^tõcs^enjôo do ma>., náuseas,
rhéo.s. dysenteria. caimbras * *'J"dlanues nervosos, palpitações, e muitos

ulceras rea boeea.a'/" .
não se podem eiiuinu.u aqui.feridas

outros males-ciueri»
0 l>uii> Kl»»*-*

Preço ;
i? o remédio mais barato cpic ha á venda.

611^200 por frasco e 6$000 por 6

A' VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS

frascos

OTÇFYfffflrânS CATARRH0,
\l- *J& m S Sil I ilÒPPRESSÃO.TOSSE,
__^___S___L_MISJ PALPITAÇÕES
D tóua -i- aiicecõcs das vias resptrato-
rias são ácaltíiadns n'um mstav
curadas pelos TUBOS

o e
LEVASSEUR.

f!WRfffl?IPE_l_i__JU____l_-_-UI
ENXAQUECAS,

CAIMBRAS
0'ESTOMI.GO

e todas as moléstias nervosas, são im-
mediatámetíte curadas pelas

PÍLULAS AKTl-HEYBiLGUS do D' CR0N1ER.

!10*071 Q> DARTHROS, ior»
'IgGiiiS » nas, borbulhas,,

manchas da pelle, sardas, caspas e co-
mtchões, Curam-se radicalmente, era
poneo tempo, com o I_ic«i» e,os «a-
!>oittítus miti-Iíafptótleosrdo Dr.
l'ablo Sanchez, únicos espeçiílcos_W__~
(idos contra estas fei-nve-^o^»;Vendem-se unieamento na. ruft^l» uru
.rnüyíinit n. PO A. ;— .,

• NICTHEROY
Em praça do juizo dí 2* vara .eivei,

que terá logar no dia 16 do corrente, ao
meio-dia, na casa da câmara municipal,
será vendido o predio de sobrado da rua
Jõ Visconde de Itaborahy, canto da do
Marquez de Caxias, por execução que
•Vntonio Alves Moreira move a Antônio
\lanuel Pereira dos Santos e sua irmã;
as avaliações podem ser vistas no car-
torio do escrivão Máximo. (*

as

SS_X^AÍS8W^ ftwto. N° «HWwtf- i I» wmaa. çr£

?**'-*«.-~»«-vr. O VINHO DIORS-
SliStOmagO.— Tivo*noDR.FER.
iiaz de Macedo abre o appetite, facilita a
digestão c fortiilea o estômago. Nenhum
remédio obteve ainda iguaes resultados
,10 tratamento das adecções estomacnicas.
S'cnde-se unicamente na rua da ui-u.-

guayanan. SOA» _

«-

wSÊ 
'

V*.c""-'"?.-i'-'*hÍ_mHR^S^W

___W
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PREÇO FIXO E A VISTA '¦*>¦

. \ V)tlK

¦¦te
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ip^.'-'' Íl DO OUVIDOR, LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA E TRAVESSA DO ROSÁRIO
¦;-.',*'

í' t'*'' "•''''' 
'"" '- ¦" .

/

V':':-"J**>3

'*r

X

Até o dia 31 do corrente continuará a venda de todos os artigos que compõem o grande e variado sortimento do Notre ¦D-a.-oa.-e de *Paris; xW.-LJ uJaú Iwaw, «<- «ni-.-™ dAflVhw fr..«inri«a feiiníi-nM
A exemplo das grandes casas de Pariz, a administração procede anímalmente, de 15 de novembro a 31 de dezembro, á venda de todas as fazendas armazenadas. Nessa época todos os preços soíTiom giandes reducçoos,

devidas á proximidade do balanço. A immensa aceitação obtida até hoje pela Grande vexxci» d'este anno ó a melhor prova da veracidade te»-M*»í -
As sedas, bem como muitos artigos recebidos ultimamente e próprios para as festas do NATAL e do ANNO BOM, são vendidos por preços sem precedentes n esta piaça.
A administração agradece ao publico, e principalmente ás Exmas. senhoras, as visitas com que honraram o seu estabelecimento, cujo prestigio procura realçar por todos os meios a seu alcance. _^_

D. 
LEOPOLDKA DE IEL10 DHIWI PERHU

( 1" ANNIVEÜSAIUO )
I) união Herculano da Cruz Pe-

reira e suas llll.as, sua sogra a
mnis pai-éntos, fazom celebrar se-
giinda-feira 15 do corren to, ás
8 1/2-horas, na igreja dc Nossa
Senhora do Rosário, uma missa
por alma de sua sempro chorada

esposa, mãi, illha, D. Leopold na do Mello
Cruz Poreira. (•

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
As dyspepsias, fraqueza do estômago,"alta de appetite, indigestões, vômitos cs-

sasmodicos, eólicas, flactulencia, excita-
ções nervosas com dores de cabeça, etc.,
curam-se com o Elixiii Estomaciiico de
Camomiixa, de Rebello & Granjo, aueto-
rlsado pela Kxma junta de hygiene, e
hoje t3o preconisndo por distinetos me-
dicos, que, prescrevonuo-o aos sous doen-
tes, tem, na pi-atica, visto os effeitos mara-
vilhosos d'esto grande digestivo; vende-se
«o â rua Primeiro de Março n. 64 B, es-
quina da do S. Pedro, pharmacia. (•

PHARMACIA .
Precisa-so de um empregado que tonha"bastante 

pratica de pharmacia; na fua
da Assembléa n. 69, próximo a dos Ou-
Vives, ('

4001000
Fugiram do abaixo assignado, no dia

S de Julho de 1879, os seguintes es-
fcravos:

CnMmlro, còr mulato, altura re-
jular, cabellos carrapichos, meio soltos,
«olhos pequenos o fundos, rosto regular,
harlz apontado, buçor- alguns fios de
barba, tem falta dc dentes na frente,
corpo mais cheio que regular, mãos o
pis pequenos, tem signaes de castigo nas

- -nádegas e nas costas, idade 30 annos;
d-natural do Ceará.

BeiuMlIcrU», cór preta, cabellos car
rapichos, testa grande, olhos regulares
e vermelhos, orelhas grandes, cara re-
guiar e bexigosa, nariz chato, boa den-
tadura, altura regular, corpo regular,
jmãos e pés regulares, tem uma cicatriz
no braço direito acima do eotovello, do
castigo, não tem barba, 6 bom boleeiro
e sapateiro, idado 26 annos; é natural
da Bahia.

Levaram ambos chapéu de panno preto,
japona de panno preto, roupa grossa o
Una, camisa do baôta vermelha e manta
escura.

Quem. os appreheuder e trouxer a
entregar em sua fazenda Bella Vista,
porte* da estação das Pedreiras, districto
do Amparo, provincia de S. Paulo, será
«gratificado com a quantia acima ; d 200S
for cada uni.—Pedro Thomaz da Cunha
ilartins, ('

•TS O í« J9 «*&

20*0001000
Na casa HIGH-LTFE, de Berlim, cha-

rataria de C. M. Botelho, foi onde ven-
deu o pagou um décimo daquclle nu-
mero.

Na vidraça d'esta casa está aquelle dc-
cimo exposto com tela nuthcnticidade
como o publico pdde verificar, e apro-
veitar, querendo, para se fornecer de
charutos de Havana, dc Hamburgo e
Bahia, rapo* Mouron - c Paulo Cordeiro,
tístahipilhas de todos os valores.

As pessoas de fdra que houverem de
ser felizes não tòm mais do que encar-
regar o dono d'esta casa da compra de
bilhetes de loteria, o que faz por dimi-
nuta commissao.

170 RUA DE S. PEDRO 170
C. ÍI; BOTELHO

Iaj*7 Wa\

186 A RUA DO HOSPÍCIO
¦ J. \ -

(¦E-S^trir^A. 
"D-A. X>*A. 0-0>I^C3^3IÇS-^'0)

ARMAZÉM DE ROUPAS FEITAS NACIONAES E FRAKZAS PARA

186 A
E

VEIVOAS rte relms-los gn*
„ rhhttfalòs*. concertos j-Ie*^_| '^•.•o.IogíS'*'» com iHíi-felçíuk-' 'mmo as <l«ms t*M-i(>t*!l**>.M<ln«

«Ic-m «Ia pelojoarln (lc
CARLOS GOITOOLO.

19 RUA DA QUITANDA 19

glliplf^

EM CAIXAS E AVULSAS
para amadores organlsarcm

SOlIiÈE em FAMÍLIA
Ao Orande IMa"çico

Tem sobre í!~e/^japorta cA^ÍU?tí*c^
a firma

sMe éRUA do OUVIDOR 10**""

DR. TÀVANO
"fteaidencia, rua do Conde dMiu n. 296.

Consultório, rua Primeiro de Março n. 20,
dns 12 ás 3 horas da tarde.

EsPECiAUDAnES: moléstias do utero,
oporações e affecções syphiliticas. (*

2001000
Dársc do gratificação a quem apprehon-

der e entregai* u'cstn corte, A rua da
Alfândega n. 31, o escravo Arselino, que
com mais dois, já capturados, fugiu ha
cerca de seis mezes da cidade do Bananal,
de S. Paulo, o qual pertence ao commen-
dador Raphael Ascoli, tendo os signaes
seguintes: estatura regular, idade do 20
nnnos, mais ou menos, cór fula, vesgo
e com cicatrizes d,e castigo nas costas.

Sabe-se, com toda a certeza, quo passou
tm Queluz, Lorena c Piquete, inculeando*'
se ultimamente, cm Guaralinguetá, reli-
rante, ajiishmdo-se para todo o trabalho
de lavouvi, dizondo que os respectivos
Jornaes serviriam para oceorrer ás dos-
pczas da viagem quo pretendia fazer até
Á capital de S. Patlo, ondo agora reside a
sua familia.-

Tambom dá-se 1005 do gratificação a
quem dér noticia certa e verificada de
que o escravo cm questão bo acha preso
»m qualquer cadôa d'esta provincia, da
de S. Paulo ou da de Minas Geraos. - (•

Fcc«p-?Tlí»'Ía depiirativn e anti-rhen-
JUOSÇJU.ÜACI mutica, do pharma-
ceutlco Pinto de Sá, c ap/rovada pela
Exma. junta de hygiene,-o um poderoso
medicamento para a cura p-ompta c ra-
dical do rhoumatismo-sypliilitico, articu-
lar, agudo, c nas allecçücs provenientes
da impureza do sangue.

Vende-se na drogaria Janvrot, rua da
Quitanda n. ?*í. ('

MR&&^£yè&§0&r^r&&&*&&r^

¦ A longa pratica que tem o proprietário (Veste estabelecimento, vantajosamente conhecido n'esta capital e no interior, c as
compras realisadas a dinheiro e em grandes quantidades, são a melhor garantia para o comprador, que poderá verificar a realidade
das reducções.em preços estabelecidos pelo seu proprietário. - -.,. .

A oflicina dc alfaiate, a cargo de um profissional habilissimo.cstá cm condições de satisiazer a exigência do publico, tanto em
perfeição de trabalho como em rapidez de confecção. N'ella achará o publico o melhor sortimento de pannos, easimiras pretas e de
cures," elasticotines, diagonaes, granito, ondules e merinós de Séilan e Elboeuf, tudo dos melhores fabricantes, assim como brins
de linho branco e de cores dos atoados*fabricantes Taylor & Sons.de Manclicster. conhecidos por Silva Braga, tudo ao alcance de todas
as bolsas. ,

a merecer a confiança e proteeção dos seus numerosos amigos e freguezes, tanto d esta corte
como

0 ámmiiciante- espera continuar
do interior.

RECOS DAS ROUPAS ü -y POR MAN
! •rcaamuf a ct*ar a (ia !!

croise' ou fraque, dc panno preto ílno, diagonal

0LE$F!GftD0 JAGAliHMJ
I0D0-FERRE0 com QUINA

E CASCA DE LARANJA AMARGA

OLEO DUGOUX
OLEO DÜCOUX
OLÈO DUGOUX

SCRAVOS FUGIDOS
ESTAÇÃO DO COMMERCIO

Fugiram da fazenda da Floresta os se-
fuinl.es escravos :' AGOSTINHO, mulato, 28 annos, baixo,
franzino, pouca barba, pes pequenos;
desconfia-se que esteja em Ariirnaina, por
tscr de lá.

-QUINTINO, prelo, 25 annos, boa altura,
reforçado; pouca barba c maus dentes; o
primeiro fugiu cm Agosto próximo pas
fiado, o o segundo no dia 1 do corrente,
ijrat.iílca-so com a quantia de 2003 il *lucm
npprulicnder o primeiro, e com a de 100J)
a quem apprchéhdor o segundo, e leval-os
íi fazenda acima aseu senhor João Pi-
nbeiro ({'America Werneck. ('

CHAPÉUS
Liquidação final até o fim do anno

Gl-andc sortimento de chapéus enfei-
tados, para senhoras, o que lia de mais
moderno c bom gosto, sendo dc castor
proto c dc cór; dilos de velludo preto, de
palha da llalia, ingleza c de crina, IO,*},
128, 1-'S e. lGft; ditos para lucto. 108e 1'^R:
dilos de fantasia, para meninas, '8 e 5*$;
de palha de Itália e de castor, G<j, 88 °
10R; para homens: chapdus de pello de
seiin, prelos. Unos c modernos, 88; dilos
de feltro preto, do todos os feitios, mo-
demos. 3.S, -18. ''3r>00, Rg c G8; dc castor
íiaiu-ez, 8g e Og: ditos dc Chile, 38; de

-lontra 88, de palha 28, 2fi500 o 38; para
meninos : fliapéus do feltro lino ajoclíey,
ar.-iileniico e càmargo, 38. '8 e D8. c de
palha 28. Vendem-se na rua de S. Joso*
n. TO. Ao Chapéu de Ouro; traspassa-sc
«*ste ostabelcciuiento. (*

í -lllf#
|í iíill
1 Dt •fOIEwMíWlfeffl-rfel

*m*ip^ffi
uvfojttKtjMjJa""*'!}!
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|j j lis

uinjDPcleros*-
medicamento'

contra
*- Anemia

Chlorose
Doenças do Peito i

Bronchites
Deíluxos
Catarrhos

Tisica
Diatesi

e

*RO"UL3p'iÉÍ.

S58 e 308! Paletot sobre,
ou merind.

358 «• Élégants ou fraques francezes; de elastieotine ou panno flnissimo, todos for-
rados dc seda, da Maison Coutard.

•55,8! Sobreeãsacás de pauno ou elastieotine íluissima, todas forradas do seda, da
Maisou Coutard.

•408 0-458! Paletot sobre, croise ou fraque, calça o collete de panno fino.
4*3',i'*i8 e *"**8* 1'alctot a lUnk, ou jaquetão dê pannos ílnos, diagonal ou

casimira.*!"8 st -HS^t Calças de casimira de eflr, modernas. -,
08 o i*H>8 • Calças do casimira preta setim. ."S*8 e i*38* Calças de casimira de còr, modernas
«1SS t Calças de brim de linho, brancas. '
58 e í»8 t Colletes de casimira preta setim. '

!! Para o calor !! ...-.,.-¦—.•...:.'
S38! Élégants ou fraques francezes, de alpaca de seda, todos forrados de sedai

da Maison Coutard.
108t Fraques ou lUegunts francezes, dc alpaca íinr
45 ! Fraques de alpaca lona.
©8 1 Jaquetão ou paletot á Rink de alpaca lona.
53! Paletots (vestons) francezes, dc linho branco.

!! "JEto-o-^as para ori-a-jmças !!
Vestuários de brim, fustão, alpaca, diagonal, soda, panno, casimira c clasticotine

para meninos de í) mezes a 10 annos
! "EnS.'0'o.'jpsis para Itolctío !

Roupas para casamentos! Enxovaes para collogios

! ! Rompa soto ¦Baa.e-cli-DLa ! !
5©8 ! Paletot sobre, croisd ou fraque, calça e collete do panno fluo, diagonal ou

casimira. , , j- ,
6<í8! Paletot sobre, croisd ou fraque, calça e collete de panno ou. diagonal

extra-ílna. ¦ , ;'':'-..:.¦¦ 
'.'¦',.

"?4í8' Paletot sobro, croisó ou fraque, calça c collete dc panno, clasticotine ou
diagonal supérfluo'. ,. ...

SOg J Paletot sobre, croisó ou fraque, calça o collete dc panno ou diagonal ílnis-
simo.-

3>«8 • Sobrecasaca, calça o collete de panno flnissimo, forros de seda.
508 2 Paletot sobre, crois'" ou fraque, ca ç.a c colleto do merinó francez.
Í55ÍK • Paletot sobre, croisó ou fraque, calça o collete de flnissimo merinó francez.
358 e *3'5.S • Jaquetão ou palotorá Rink, culça e. collete do panno ílno diagonal,

casimira ou llnuclla azul.
Calca c collete de casimira preta setim fina.
Calça c collete de casimira preta setim supcrílna.
Calça e collete de casimira preta llnissima.
Calça dc casimira do cor moderna.

Calça e collete de brim de linlio branco 011 de cor.
Calça c collete de flnissimo brim dc linho branco S 120, lona ou de fantasia.

8©8 !
**¦* íW *
aó'8 5
líi.st
4*8*
4881

PATY 00 ALFERES
S. 1. EUTERPE PATYENSE

[gi A directtoria d'es'a sociedade,
|BL_. ferida da mais acerba dor pelo
jJJSi passamento da Exma. Sra. D. Fe-

lisberta de Paula Avcllar Vieira,
virtuosa esposa do nosso presti-
nioso o benemérito consoclo o
Sr. Joaquim Vieira Xavier de

Castro, inunda celebrar, em sulTragio de
sua alma, uma missa com Libera-me, no
dia 16 do corrente, ás 0 1/2 lioras da mil-
nhã, na igreja matriz do Paty do Al-
feres.

Por isso convida os parentes da finada,
aos nossos eonsocios e amigos c aos ami-
gos do Sr. Xavier dè Castro para assis-
tirem a esteaetnde re'igião c saudado;
pelo que antecipam seus agradecimentos.

Secretaria da S. M. Euterpe Patycnse,
em 12 dc dezembro de 1879. — Luiz Pi-
nheiro Wernec/t, secretario.

CONVITE
¦/BT Firmino Jorge da Rocha, pona-

-J3L-.lisadosobremanoira polainfausta
BfflfBl.notioiã do falleeimento do sou

muito grato o prezado amigo
barão de Gnaieuliy, roga n3o só
ás pessoas de sua amisade como
as do mesmo finado o caridoso

obséquio dc assistirem á missa que, pelo
eterno repouso de sua alma, manda ce-
íttbrar segunda-feira, 15 do corrente, ás
9 horas, na igreja de-S. Francisco do
Paula.

Antônio Paulino Gomes
Antônio Fernandes Reis Junior

manda rezar uma missa de tri-
gesimo dia por alma do seu in-
timo amigo Antônio Paulino Go-
mes (pharmaeeutico), amanhã, 15
do corrente, na igreja de S. Fran-
cisco de Paula, ás 8 1/2 lioras, e

pede aos seus amigos o aos do finado,
para assistirem a este acto religioso,
que desde já fica agradecido.

PROFESSOR
P. V. B. da Costa, formado pelo Instl-

tato Commercial do Rio do Janeiro e ha*
biliiado pelo cónfcellio superior d'ins'riic->
ção publica, lecciona em sua casa ou na
dos pretendentes, mediante módica retri-
buição, asiTiiitei-insde instrucção prima*
riu, francez, inglez, geogriiphia, niailio-
mathicas o escripturação mercantil;
para tratar á rua do Hospicio 11. 255.

<•%

! ! Roupa branca ! !
:íí>8* Caixa com seis camisas de linho o que ha de mais fino.
ÍÍ5Í*: Caixa com seis camisas de linho ílno.
*3-3H* Uma duzia de camisas de fina bretanha, para meninos.
368 * Uma duzia dc ceroulas do flnissimo linho.

Sumptuoso sortimento de meias. lenç-os, gravatas, eollarinhos, peitos para lucto e
chapeos de sói.

0 dono (Teste notável estabelecimento espera continuar a merecer a mesma proteeção que seus numerosos> freguezes e amigos
sempre lhe dispensaram, tanto cVesta corte como de S. João do Príncipe, Vassouras, Barra Mansa, Campos, Nictheroy, b, laulo^
Minas, garantindo envidar todos os esforços para vender sempre mais barato do que outra qualquer casa -e servir com

pontualidade; por isso convida o respeitável publico a visitar este estabelecimento.

JOSE MACHADO PEREIRA DE MELLO
Por alma d'esto finado man-

da-se rezar uma missa na igreja
de S. Francisco de Paula, ama-
nhã 15 do corrente, ás 9 horas da
manhã. (•

tr-U*&.iliiJup!Á

wjua] .JL

José Ferreira Pinto da Silva.
ftNJO.DMERiei

ir»"»
Deposito geral cm Paris, 209, r. Sl-Donis. |

No líio-de-Janciro : T. "dtjpon-
CHELLE o C- i-HERMANN SCHLO-
BACHeC,OSTA;-FO{JSECABRAGA (
e C-;-A. L. cia SILVA CAMPISTA; j
SILVA GOMES o O; — A. SOABEZ
DIAS e C* i-BEKRINI Q C* ;-FREI-
TASSOBRlKHOeC;—GUIMARAES i
PINTO C ilYRES;—LUIS C ALFREDO

í<? CARVALHO; - GOUVEA e SILVA;"Ç 
PEDRO AFFONSO dos SANTOS.

<-*í^s5^>

ESCOVAS
clcctrlens

PARA DlíNTES
ao mm MÁGICO

2'«s»!. sobre a porta çt
firma °£«-^<^.

RuadoOuvidor107

208,' 22*5 e 218
um paletot so-

bre ou fraque do panno ílno, diagonal ou
casimira de cór; A rua do Hospicio
n. 202. (.

ANJO DA AMERICAN ^"S
Rink.de casimira de cor ou panno preto;
á rua do Hospício 11. 202. (.

â7g. 
S3e98uma

calça de casi-
setim ; i'i rua do(.mira de cór ou preta

Hospicio 11. 202.

>8 o G**"um pa-
JJIjA letot dcnlpnca

lona, á Rink ou Baceo ; íi rua do Hòs-
picio ii; 202. (.

ANJO OÂ AMEI
letot sohre ou fraque,
obra á capricho; á
11. 202.

jff» 6508 uni'torno de
i 1>H panno íino. pa-

tudo por medida,
rua ilo Hospício

(•

CASA DE BANHOS
Rua de Carvalho do Sá 11. 1, banhos

quentes, frios e de ducha.

!!PARA 0 CALOR!!
llEâOOOl!

Ilecomnienda-so ao publico o Xarope
de Angico composto, maravilhoso medi-
camento, preparado com a decantada
Gomma de Angico do Pará e Alcatríio
da Noruega. É ellieaz para todos as cn-
fermidades do peito, agudas ou chronicas,

-como sejam: bronchites, catharros, de-
(luxos, tosses rebeldes, astlima, etc, etc.
Preços 28000; vende-se na pharmacia
Bragantina, de Mendes Bragança «!i C.,
rua da Uruguayana n. 99 A, (•

.10,000 paletots francc/.es, de linlio
¦ branco; que vendemos cada um pelo
apreço acima; na CorOa da União, 18b A,"rua-, do Hospício, esquina da da Con-¦tjolpío'. * ''"*H - ' "• (•¦•f «H

","1k.2*

¦•Whii

Ibighas
Hi^lBURGUEZAS

Exigir a marca garantida
F. BÉCHADE

tlniço agente gfâ^fc-
paraoBrazil 

**^

Ao Grande Maiçico
a.vfAo iQnyldoii.*lô*í?

Com a injeeção
anti-blenorrhà-

ç/ica curam-se as gonorrlidas recentes
ou antigas, sem receio do estreitamento,
etc; vende-se íi rua Primeiro dc Março
11. 01 B, canto da de S. Pedro. *(•

MEDALHA E DIPLOMA DE HONRA

0QLE0CHE.P.IER
é üiisinfectado

pelo Alcatiíio, touico e
balsamico, aiigmen-
tando muito i.s proprie-
iliilisiluoloi.

OOLEOFeüruginoso
6 a única proparuçío «iue

püriiiilto de .iilniltiiotrar
o íerro soai froduzir
Constlpaçüo nem Iu-
commodo.

OLEO Creosotado
oiceilento um j

Moléstias flo peito.

iiíBkw

'0-,/tei/TICO DE \n,a\•*"«•*» de Honra. - 0ffl°Doposito geral cm Paris:
21, raa do Fü-Monlmartro

Commhidaàor da Ordom do Isabel a Catftol/oa

RECEITADO por TODAS as
CELEBRIDADES MÉDICAS

ile 1'ltANÇA.e da EUROPA
nas

MOLÉSTIAS
DO.PEITO,

At^ECÇÕES
ESCaOFULOSÀS,

, CHLOfiÒSIS,
¦M AíNEü^IIA,"' DEBILIDADE,
TISIOA 'PULMONAR

BRO^OHITES,
FIACHITISMO.
No Hio-de-Jassiiio :

T. DüPOtlCHELLE o C,
•102,1-uadcS.PeiJi-o

">"->/'

OPPRESSiO
pcio-s cimTíòs espicTOSSE

CATAPHOJiErWXO u.
Asnír.i-so ,1 fumaça qno ponolni no poilo acalina o syni]«loina nervoso.

/facilita .1 o-poctoi-ação o favoriMi as fiuicçòos ilos orsaoi rospii-alorios.
Venda em atacado om casa tle J. ESPIO, 128, r. S«-Lazaro, Paris

Dépoiito no Itio-dc-Janciro. T. ÜÜPONCUELLE o 0.102, r. do S. Podro  

53 o 6,3, um collete de ca*
) fjimira preta ou de côr; á

rua da Alfândega n. 12o. Ao Dau3 do
Commercio.

2R O2S500, um lençol di
- algodão ou crotonna-, á

rua da Alfândega n. 126. Ao Daus do
Commercio. l *

93 e 123, uma calça da ov
) simira preta ou de côí;' ii

rua da Alfândega n. 126. Ao Dans do
Commercio. (*

IO3.0 123, "•"*• paletot da
¦ merind, panno proto ou

casimira de côr j á rua da Alfândega
n. 12ü. Ao Deus do Commercio. (*

22,3 o 253, um (raçiua de
I panno ou casimira de

côr; urna da Alfândega n. 120. Ao Dous
do Commercio. l *

Â LA GRANDE umm
CASA DE CABELLE1REIR0

Salão para barbear
B

CORTAR OS CABELLOS
Salas espociaes para tinturas e pentea»

dos dc senhoras.

27 RUA DOS OURIVES 27
PERFUMARIA INGLEZA

OE RIMNIEL
DE LONDRES E PARIS

Fontmoüoon »x S.S.M.M I.I. MIJiiazil a das priucipaes cortes dá
turopa.

Philocome, Cosméticos, Sabonetes
Brown Windsor, Glycenna o Alface,
Água de Colônia, Vinagre do 7o'-

feíío, Água de Tollette, Água Florida, Extractos pario Lenço, Pos de Arrroz, Velntine, Extracto de Limai
o Glycerina para o Cabello, o o novo dosinfcctanl/
Ozonizatlor, Pos Aromatico, etc,

TBAOE^^Wmí

53 o 63, um paletot da
I alpaca preta ou de côr;

á rua da Alfândega 11. 12(3-. Ao Deus do
Commercio. l'

Justino Manuel da Costa Barros
e sua mulher convidam a todas
as pessoas do sua amizade pira
aconi])mliarem os restos mortaes
de seu irmão o cunhado Luiz Ma-
nuel da Costa Barros, devendo
sahir o enterro ús 11. horas da

manhã de hoje. 14 do corrente, da rua do
Rc/.ondo n. 143 para o cemitério de S.
Francisco Xavier.

Jose* Martins Vieira, tondo rc-
cobido a noticia do falleeimento
cm Portugal do seu prosado pai,
convida os sous amigos para as-
sistirom A missa que manda ce-
lebrar por almado mesmo finado,
segunda-feira, 15 do corrente, ás

8 1/2 horas, na igreja de Nossa Senhora
da Lapa dos Mercadores; pelo que desde
já se confessa grato. ('

Francisco da Silva Rego parti-
ticipa aos seus amigos e aos pa-
rentes do sua onteiáda Joaquina
Vieira da Cunha, que oseuenterro
d hoje no cemitério de S. João
Baptista, sahindo seu corpo ás 5
horas do becco das Cancellas n. I,

esquina da rua do Ouvidor. Não se fazem
convites por cartas.

11 n—á—i
Jorge Saulen e João Saulen ton-

do recebido a fatal noticia do fal-
lecimento dcLuciaSaulen.sua pre-
záda mãi o clinhada, porisso con-
vidam a seus amigos e conhecidos
para assistirem uma missa, segun-
da-foira 15 do corrente, íis 8 1/2

horas náigrejado Carmo, pelo que desde
já lhes ficam gratos.

Zcferino Constancio Marins,
manda celebrar uma missa de 30'
dia, na matriz de Santo Antônio,
ás 9 horas da manhã.por alma do
seu amigo Francisco Carlos Pe-
reira Pinto, epara cujo acto
convida os sous amigos e do

e lhes agradece. - „ ¦ • •

^"•nb Uio-do-Ja.ioiro, qiió se ací
sobro todos os seus artigos o (11
servirá para profígoro publico

contra as numerosas falsílicaçõo» ou Imitações dé
seus bem conbocidos artigos ultimamente introdní
zidos nos mercados do Bra*ll 0 espj-g/a/monta ni",'
Wo-do-Janatro. .-¦ ;,; ¦',¦'>,

POR £38000 '
Faz-se sob medida, ternos do panno»1

casimira e diagonaes píetos ou do côw
por quarenta ternos das mesmas fazottl
das, rua dos Andradcs n. 19, sobrado. ]ri'

FERIDAS E CHAGAS
Unguento santo braziliense, cura iq,*C

f alli vel de toda a qualidade do feridas, moj
dornas ou antigas; vende-se iia i*ua df
Imperatriz n. 54, e rua Primeiro
Março n. 22.

m

T

Ouem tiver os Oitos termelhof
as MlpebrtóiMÍaíbs, "(.flsH >

cangada ptló UálJallio, laíí sa coãf

ÁGUA EfiTPCI*
Superior a to s as preparações

Paris, P. A. DDTAÜI, Pliomaceitiu, Í6,r«i rtuglil
tíoMo-de-Janeiro .*H<jmau'SCIUUttatlRJI

CASA DO MADRUGA
141 Rua do Ouvidor 141

O Madruga participa aos seus amigi
c freguezes que continua a ter um boi
sortimento de charutos o cigarros d
todas as qualidades o mais objectos per,
teucentos ao mesmo ramo do negocio)
A rua, do Ouvidor n. 141. ((

AAS1HÊ
8DFF0CAG' • - W

füjA -íi "

|I^íW"iih,''jÍ'i«í-.Vi-^««<cíi*í,T,n^

finado

FERRAGENS, TINTAS E MIUDEZA?
Vcndcm-se multo em eonla; na rua daí

Riachuelò n. 209, casa do Guimarães,

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA

Companhia, Dramática dirigida pelo artista Guilherme da Silveira

FaM-ra ds ProAnctos BnologlGO-s
de ÜLYSSEROY, de Poiticrs (França)

ÈmiiePROUST, SuGore Genro

l.Perfamc euantico dos vinhos on seiva i!c Iícdoc. 03
luO Irascoá  200f.

2,RancioouEsscnoiadeCognac,05ÍOOIi-asco3 500f.
3. P-tlumesp-ra todos os Licoros.osl UO Irascos 300 f.

.4.EssoaeiadeRhumou deTalia,05100Irascos 600f.
Deposito no RIO-DE-JANEIRO:

,HERMiÍNN, SCHLOBACH & COSTA

*PhanAlaría l'ai'a senhoras eViliapeiarra meninas, de esc o-
milha preta, superflna, parft lucto, enfei-
tados simples, õg e %; bem enfeitados,
78 c lOS; de fantasia, de velludo, ciist-or,
palha de Itália, ingleza, arroz e vegetai,

DOMINGO 14 DE DEZEMBRO DE 1879

ULTIMAS ULTIMAS
DOIS ESPLENDIDOS ESPECTACULO S

O PRIMEIRO A'S •5 4/3 BIOUAS HíA TARDE

Offcrècido á nobre classe caixeiral cm regosijo pelo

FECHA
31 SEOUKIISO À'"S S i/-5 »A IVÍDHTE

As duas ultimas e definitivas 1'oprèsontaeõos da muito notável
, peça de

THEATRO PHENIX DRAMÁTICA

EMPREZA
DO

ENTO DAS PORTAS

ARTISTA HELLER

HOJE
Domingo 14 de dezembro

J.Sa
representação da grande opera phantas-

tica, cm 3 actos c 12 quadros,
cm prosa c verso, de E, Garrido, musica

do maestro C. de Cardoso \

o applaudidissima
rando espectaculo cm 5 ai:tos e 7 quadros, original dos popu-
lares escriptores Paulo Eevál c Ponson du Terrail

(auetor do Hocambole)

TCfUliíLM?-! O espectaculo da noite termina íis 11 3/1 horas Ultimas!
PREÇOS: Camarotes de 1* o 2' ordem 12.HO00, ditos de 3* 68000, galeria nobre 28000,

cadeiras de 1* classse (numeradas) 280U0 e entrada geral IgOOO

NO PRINCIPIO DA ÇEMANA A CELEBRE PEÇ>

IMPERIAL
«íSLJBKEL.âf'.

í!THEATR0

SOMOS I Jfil
SCEXAUIOS, .

_ VESTUÁRIOS E-*''
ADEREÇOS-*:'

TUDO ^:\Wí ^DESLUMBRANTE

0 preço dosJbilhetes,'
diante, sao (

. d'está dato.'em'
os do costume: camarotes 158,

,nc. tn i n ii c i 
*"-*-"-i*-'M numeradas 28, ,g**Jc 

'
ROSA EAlQUEU.lrüdaa28,entoadas 18!2!ffi"i ¦"

i ;»iiTi( i -.. *1 •-. ij \ \ ,'v,

D. PEDRO II
QUARTA-FEIRA 17 DE DEZEMBRO

ESPECTACULO
para augmento do fundo destinado á

"onstrucção do novo edifício para
a bibliotheca do"

Gabinete Portuguez de Leitura.
-NO RIO DE JANEIRO

'*. /
Pela companhia do theatro

i PíÍEiNíX DRAMÁTICA
i: «| RBOITÀ. EXTRAORDINÁRIA.
áa gr|Sà§ Operi*-.burlesw- em.^.â9Íos>i'' 

qj-adroS"— musióii .-.tle ""

OFPENBAGH

BARBA ,/;AZUL

THEATRO ÇIRCQ
NOVO THEATBQ nu

94 RUA DO LAYR.VDIO »<J

COMPANHIA DRAMÁTICA PqjiJQSÜEZA
UIBIOIDA PELA AOTRIZ

EMILIA ADELAIDE PMENTBL
HOJE 14 DO CORRENTE HOJ?

4' representação do magnitteo draiaa
do grande espccbeulo, em

l prólogo e 5 netos, do Viotw Sejout»

fn hhSI *W Baatl a Ètuti u

Èm-pm doa lati
nista, ô Br, A.tA'e*lP

lo?)ftil ftxlml**. vím
. mm, hõow&fi,

Kract03amcviij;«*i úmii <|*$ Pm brllhaiQ:^

i

QUE

DEITA lAETAS
Tomaiti »a<A'íi a distou Aeítía Kmllif"

^Ublaii"*) f, iCi.Ui íi ewipatiioi, . }
Oa jaràlna, -AÍ»3ti»4j^ •asbmttt *&«- toiaM

W% o.9SWiM$M ^ij-íSis 
*»»(!• a «èt*<-Sí?

«-\oliíii*-«-i»a«A tó-Aw*lf>ÍiiiK«i{*í «.'i-urnaiiof
«ílllumlttiAdos» ê am-^iiÔíatei-lâ ;í-lianf
ttxmtara um wtàl^ftto t$m$stie, '

PrlnclpltiM 81|4 kiü*«s ô Vomtns. tàtfâ,

V-^-^QÔ^'-**-&iWa*r,('te"S «J-a 1' ornlem cosi
|i!p itâ-<Kws «Mk «iütó tom 3 dita
m> ú\m in 3* ditA è«*>n* 5 dit.tó 6% o»,

»

f ,(-.±M\

'-.¦ k
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